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Su depósito 
fue 

averiado 

Nuev? aventura lunar de la a s t r o n á u t i c a norteamericana. A 
bordo del «Apolo 12» e impulsado por u n gigantesco coh-ete 
«Sa'urno 5» hoy salen hacia nuestro s a t é l i t e estos tres hom­
bres áí la fotograf ía . De izquierda a derecha, Charles Con-

rad Jr., comandante de la nave; Richard F . Gordon , p i l o t o 
de! módulo de mando, y Alan L . Bean, p i l o t o del m ó d u l o 

lunar. ¡Feliz viaje y buen alunizaje...! — (Foto F I E L ) 

erada visita 
Nixon al Congreso 

Agradeció el apoyo a su 
política sobre Vietnam 

Nuevas 

con t r a 

m a n i f e s t a c i o n e s m a s i v a s 

l a g u e r r a , e n W a s h i n g t o n 

Washington (Efe ) .—En una d e c i s i ó n inesperada, el pre­
sidente R ichard N i x o n se t r a s l a d ó este m e d i o d í a a l Con-
g|ef,o norteamericano, pa ra agradecer a sus m i e m b r o s eJ 
aoierto apoyo a s u p o l í t i c a en V i e t n a m . 

un grupo de 300 miembros de la C á m a r a de Represen-
antes a p r o b ó ayer una r e s o l u c i ó n en este sentido, mien-

d^8].,5^ s_e^adores firmaban una ca r t a t a m b i é n en apoyo 
o! -rr- política- de « u n a j u s t a paz a t r a v é s de n e g o c i a c i ó n » 
en Vietnam. 

bro'0?860 e x p ^ s a r m i agradec imien to a muchos m i e m -
p s ÜQ esta C á m a r a , t a n t o d e m ó c r a t a s como republ icanos, 
vái. 6U apoyo a una paz j u s t a en V i e t n a m , di jo N i x o n a los 
^Presentantes. 

PreSm ^ N i x o n se d i r i g i ó p r i m e r o a la C á m a r a de Re-
ftient en una a l o c u c i ó n improv i sada y poster ipr-
ción HI6 t r a s l a d ó a l Senado. E s t a es l a p r i m e r a in t e rven-
inaue *)í,esidente ante el Congreso, desde. el d í a de la 

*Creo r,„„UrfClon de su manda to , el 20 de E n e r o pasado. 
^Musta ;n%7lograremos nna 

Reíros í y ie tnam- No pue-

r ^ b l í á ^ 0 la PaZ 1 I e ^ e 
l ^ * no L P.0yo que hcmos 

^ ' S e S o de esta C á m a i - a 
f Estado, n110 del Puebl0 de 
^ d o elS.Unidos>>. c o n t i n u ó 

similar del ((Apolo 13» 
E l v u e l o d u r a r á d i e z d í a s y t i e n e 

p r e v i s t o s d o s p a s e o s l u n a r e s 

d e l o s a s t r o n a u t a s C o n r a d y B e a n 

N i x o n p r e s e n c i a r á e l l a n z a m i e n t o 

N u e v a Y o r k ( E f e ) . — U n t a n q u e d e l " A p o l o 13" sus -
j | t i t u y e a l a v e n a d o d e l " A p o l o 12". 

E n u n a c a r r e r a c o n t r a e l r e l o j , los t é c n i c o s de l anza­
m i e n t o de Cabo K e n n e d y h a n s u s t i t u i d o e l t a n q u e d e l 
" A p o l o 12" de c u y a a v e r í a se i n f o r m ó a y e r p o r o t r o s i ­
m i l a r d e l " A p o l o 13". 

E l v e h í c u l o l u n a r s e r á l anzado , c o m o estaba p r e v i s t o , 
a l a s 17,22 ( h o r a e s - o a ñ o l a ) 

de m a ñ a n a . I 
L a c u e n t a a t r á s p ro s igue , 

has t a las 11,22 de m a ñ a n a I 
v i e r n e s ( h o r a loca l , en Espa­
ñ a , las 17,22) m o m e n t o en 
q u e l a a s t ronave s e r á l a n ­
zada r u m b o a l a L u n a . 

A ú l t i m a h o r a de esta m a ­
ñ a n a los t é c n i c o s p r o c f d i e r o n 
a l l e n a r los d e p ó s i t o s ¿ e l m ó ­
d u l o l u n a r con h i d r ó g e n o y 
o x í g e n o l í q u i d o s . 

Estos l í q u i d o s s u p e r f r í o s su­
m i n i s t r a n gases p a r a las c é ­
l u l a s de ' c o m b u s t i b l ) de la 
n a v e espacia l . 

P o r l a a v e r í a s u r g i d a ayer , 
se t e m i ó d u r a n t e v a r i a s h o ­
ras q u e e l l a n z a m i e n t o de la 
" A p o l o 12" fue ra ap lazado. L a 
m i s i ó n d e l . " A p o l o 12" h a cos­
t a d o has ta e l m o m e n t o ceiea 
de 350 m i l l o n e s de d ó l a r e s . 

E n t r e l a " A p o l o i l " y la 
" A p o l o 12" h a y no to r i a s d i ­
f e renc ias que h a c e r a este 
segundo i n t e n t o de m a y o r i m ­
p o r t a n c i a , e x c e p t u a n d o l a h i s ­
t ó r i c a , no s ó l o p o r q u e cons­
t i t u y e la a p l i c a c i ó n de los 
n u e v o s avances de l a t ecno­
l o g í a a e r o n á u t i c a espacial , de­
r i v a d o s p rec i s amen te de l v u e ­
l o predecesor , s ino p o r q u e 
c o m p r e n d e e l *nás vas to p r o ­
g r a m a de e x p l o r a c i ó n , que se 
i n t e n t a r á en l a l a t i t u d Este 
d e l s a t é l i t e , en e l " M a r de 
las T o r m e n t a s " , a m á s de 1.4?0 
k i l ó m e t r o s de i i s t a n c i a donde 
N e i l A r m s t r o n g y E d w i n A l -
d r i n l l e g a r o n e l 2 1 de J u ­
l i o pasado, e n e l " M a r de l a 
T r a n q u i l i d a d " . 

L a p r i m e r a d i f e r e n c i a : e l 
v i a j e , i d a y v u e l t a de l a 
" A p o l o 12" con C o n r a d , G o r ­
d o n y Bean a b o r d o , t e n d r á 
u n a d u r a c i ó n de 10 d í a s . E l 
d e l a " A p o l o 1 1 " d u r ó 8 d í a s . 
P L A N D E L A M I S I O N 

E L PRINCIPE VISITO EL S. I . M. 0. 
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S. A. R . el P r í n c i p e de E s p a ñ a , don Juan Carlos de B o r b ó n , v i s i tó eu el Palacio de Exposi­
ciones de la C á m a r a de Comercio de M a d r i d la Feria M o n o g r á f i c a Internacional de la Oficina y 

la I n f o r m á t i c a (S . I .M.O. ) . En' la fo to vemos un momento de la visita. — (Foto F I E L ) 

Los nuevos embajadores del Congo 
Marruecos y Gabón presentan 
sus credenciales al Caudillo 

Han regresado de Roma Sánchez Bella y Allende 
mientras López Rodó prepara viaje a Alemania 

j a ñ a p r e s e n t a s u c a n d i d a t u r a p a r a 

l o s J u e g o s O l í m p i c o s d e I n v i e r n o d e 1 9 7 6 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E n l a 
m a ñ a n a de h o y se c e l e b r ó en 
el Pa lac io de O r i e n t e , l a ce­
r e m o n i a de p r e s e n t a c i ó n de 
car tas c redenc ia les a l Jefe d e l 
Es tado, p o r los s e ñ o r e s e m ­
ba jadores e x t r a o r d i n a r i o s y 
p l e n i p o t e n c i a r i o s d e l Congo , 
M a r r u e c o s y G a b ó n . 

L L E G O S A N C H E Z B E L L A 

M a d r i d ( C i f r a ) .— E l m i ­
n i s t r o de I n f o r m a c i ó n v T u ­

r i s m o d o n A l f r e d o S á n c h e z 
B e l l a l l e g ó esta t a r d e a las 
t res y m e d i a p o r v í a a é r e a 
p r o c é d e n t é de R o m a , d o n d e 
se t r a s l a d ó e l pasado s á b a d o 
p a r a despedi rse c o m o emba­
j a d o r de E s p a ñ a a n t e I Q u i -
r i n a l de las au to r i dades i t a ­
l i anas , d e l V a t i c a n o y d e l G o ­
b i e r n o de M a l t a . 

A su l l e g a d a e l m i n i s t r o 
fue r e c i b i d o p o r su colega e l 
de A s u n t o s E x t e r i o r e s , q u i e n . 

N u e v a Y o k (Efe) .—Los p r i n ­
cipales momentos de l a m i s i ó n 
«Apo lo 12» de e x p l o r a c i ó n lunar , 
en h o r a e s p a ñ o l a , que m a ñ a n a 
c o m e n z a r á , en Cabo Kennedy 
los astronautas Charles « P e t e » 
Conrad , A l a n Bean y R i c h a r d 
Gordon , son los s iguientes: 

V I E R N E S , 14 

17,22.—Los cohetes del « S a t u r ­
no 3» se ponen en Ign ic ión en 

(Pasa a qu in ta p á g i n a ) 

Se trabaja en el anteproyecto 
de bases para una nueva 
ley Orgánica de Justicia 
H a s i d o d i c t a m i n a d a l a m o d i f i c a c i ó n d e 

d e t e r m i n a d o s a s p e c t o s d e l C ó d i g o P e n a l 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l a n t e ­
p royec to de L e y sobre m o d i ­
ficación de d e t e r m i n a d o s as­
pectos d e l C ó d i g o P e n a l ha 
s ido d i c t a m i n a d o esta t a r d e 
p o r e l p l e n o de l a C o m i s i ó n 
de c o d i f i c a c i ó n ( ó r g a n o t é c ­
n ico y asesor d e l M i n i s t e r i o de 

Presidente N i x o n . 
la su i n t e r v e n c i ó n 

ff*. de Represen-
!Ó sü lamTdente re-

fe? y P e S í lent0 por « " " a 
V L ^ * ^ P a z e n 

A d ^ Gl Senad0-

^ l a d e r a Pa2 jus-
a, t i " V i e t n a m 

S i al t iempo que re­
cién de l a Cá-

v ^ • aP0yo de de-
a en Pvbl;Canos ^ en Vietnam. 

el 

que en la Ca­de rari0 

al t > r 5 ^ d l e r o n a N i x o n 
Vención tt**¿:£:iPio y al final de 

ara, 
a n ó a 

^ S f ^ J a c á m 
5. <S al Podio V' a c o m P a ñ . 
^ é C n o V d e 105 A d o r e s 
W,áer*s ¿mi SUS Palabras. 

^ ^ S e 4 r n l ano' G e r a i d 
• , > r a f i a r o n al feli citarle Piesiden-

Por su dis-

Í0 ¿ b h n í f mienibroS del 
^ ñ i c T e n ' v 0 1 1 1 6 Criticos en Vie tnam. sena-

4,1 a sexta p á g i n a ) 

RECEPCION EN LA EMBAJADA ESPAÑOLA 

Ronia_ EI min i s t ro de I n f o r m a c i ó n y Tur ismo e s p a ñ o l , don Alfredo S á n c h e z Bel la (derecha), 
el presidenle del Senado i tal iano, Amintore Fanfani, durants una r ecepc ión cele-

cl centrp la s e ñ o r a de S á n c h e z Bel la . 
(Telefoto UPI C I F R A ) 

conversa con 
brada en la Embajada de E s p a ñ a el pasado d ia I I . E n 

J u s t i c i a ) , d e s p u é s de ser o b ­
j e t o de ' u n e x h a u s t i v o es tu ­
dio , d e s a r r o l l a d o a lo l a r g o 
de dos sesiones de t r a b a j ó de ' 
l a c i t a d a C o m i s i ó n , que p r e ­
side el c a t e d r á t i c o de D e r e c h o 
c i v i l , d o n A n t o n i o H e r n á n d e z 
G i l , s e g ú n se ha r e v e l a d o 
h o y a u n r e d a c t o r de " C i f r a " 
en fuentes competen tes . 

Con d i c h o a n t e p r o y e c t o se 
p r e t e n d e i n t r o d u c i r e n e l C ó ­
d igo P e n a l nuevas figuras de ­
l i c t i v a s y o t ras d ispos ic iones 
que r e sponden a l a c t u a l c o n ­
t e n i d o soc ia l d e l p a í s . A este 
respecto , se i n t r o d u c e n v a -
i'ios preceptos sobre nuevas 
figuras de l i c t i va s , c o m o las 
de r ivadas de l uso de es tupe­
facientes y genoc id io , en t r e 
b t r í < que se c o n t e m p l a n en 
convenios i n t e r n a c i o n a l e s que 
E s o a ñ a ha .a'cificado. 

T a m b i é n se i n t r o d u c e n d i s ­
posiciones en v i r t u d de las 
cuales se p ro tege derecho 
de la l i b e r t a d de l a persona 
en m a t e r i a r e l ig iosa , adecuan­
do e l C ó d i g o P e n a l a l a L e y 
v i g e n t e que sobre e l t e m a 
ex is te . 

P o r o t r o l ado , se i n c l u y e 
t a m b i é n u n nuevo c a p i t u l o 
do de l i tos c o n t r a l a econo­
m í a - n a c i o n a l y, p o r ú l t i m o , 
r e spond iendo ' m a n d a t o l e ­
ga l de leyes cons t i t uc iona le s , 

e^ula l a P r o t e c c i ó n p e n a l 
del sucesor a la J e f a t u r a d e l 
Es tado . 

L a s sesiones ( h a n a f i r m a d o 
en d ichas fuentes) c o n t i n u a ­
r á n e l p r ó x i m o l u n e s .---a 
p r o s e g u i r el e s t ad io de o t ros 
asuntos c o m p r e n d i d o s en el 
o r d e n del d í a d e l P l eno , en­
t r e los que destacan e l es tu­
d io d e l c.n*eproyecto de L e y 
de Bases pa ra u n a L e y O r ­
g á n i c a de Jus t i c i a . 

d u r a n t e l a ausencia d e l se-
ñ p r S á n c h e z B e l l a e s tuvo en­
ca rgado de su c a r t e r a m i n i s ­
t e r i a l . A c u d i e r o n t a m b i é n a 
d a r l a b i e n v e n i d a a l m i n i s t r o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o e l 
e m b a j a d o r de I t a l i a en M a ­
d r i d , subsec re ta r io y c . r ec to ­
res generales del D e p a r t a m e n ­
t o . . .j : . „ ; W : 

R E G R E S O D E L M I N I S T R O 
D E A G R I C U L T U R A 

M a d r i d ( C i f r a ) . — " M i v i a ­
j e ha s ido m u y p o s i t i v o , y a 
que esta p r i m e r a s a l i da o f i ­
c i a l c o m o m i n i s t r o m e ha 
p e r m i t i d o t o m a r c o n l a t .o con 
la F A O " , d i j o e l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a , D . T o m á s A l l e n ­
de G a r c í a B a x t e r a l l l e g a r es­
t a noche a l a e r o p u e r t o de 
Bara jas , p r o c e d e n t e de R o m a , 
donde a s i s t i ó n los dos ú l ­
t i m o s d í a s a la X V C o n f e r e n ­
c i a g e n e r a l de l a F A O . 

E n e l a e r o p u e r t o esperaban 
a l m i n i s t r o e l t i t u l a r de Co­
m e r c i o y e l subsec re ta r io y 
los d i r e c t o r e s genera les de 
su M i n i s t e r i o . 

S e ñ a l ó e l s e ñ o r A l l e n d e 
G a r c í a - B á x t e r que d a d i . l a po ­
s i c i ó n de E s p a ñ a , e n t r e p a í s 
e n v í a s de d e s a r r o l l o ;•' des­
a r r o l l a d o , e s t á c o n t r i b u y e n d o 
con u n a cuo t a m u y i m p o r ­
t a n t e a l s o s t e n i m i e n t o de la 
F 'AO. C o m o es l ó g i c o -—aña­
d i ó — de esta " o n t r i b n c i ó n de­
be sacarse u n a c o n t r a p a r t i d a 
q u e t i ene u n a d o b l e v e r t i e n t e : 
p ó r u n a p a r t e p o d r e m o s a p o r ­
t a r a o t ros p a í s e s m e n o s des­
a r r o l l a d o s que nosotrofc, nues­
t r a t é c n i c a , y p o r o t r a , p o d r e ­
mos r e c i b i r los p l anes de los 
p a í s e s m á s de sa r ro l l ados que 
nosot ros en l a c u e s t i ó n de 
a g r i c u l t u r a . 

I n s i s t i ó e n q u é e l v i a j e h a ­
b í a s ido m u y p o s i t i v o y que 
e n e l t r anscur so de su es tan­
c i a en R o m a h a b í a t e n i d o u n a 
e n t r e v i s t a con e l m i n i s t r o de 
A g r i c u l t u r a i t a l i a n o en l a f |ue 
h a b í a n t r a t a d o sobre u n a f u ­
t u r a c o l a b o r a c i ó n e n t r e I t a ­
l i a y E s p a ñ a en m a t e r i a s de 
a g r i c u l t u r a . 

L O P E Z R O D O I R A A 
A L E M A N I A 

B o n n ( E f e ) . — E l m i n i s t r o 
d e l P l a n de D e s a r r o l l o , p r o ­
fesor L a u r e a n o L ó p e z R o d ó , 
v i s i t a r á l a semana p r ó x i m a 
A l e m a n i a f e d e r a l , s e g ú n c o n ­
firmó h o y en B o n n l a E m b a ­
j a d a de E s p a ñ a . L l e g a r á e l 
l unes po r l a t a r d e a Dusse l ­
d o r f . S e r á n r e c i b i d o p o r e l 
e m b a j a d o r de E s p a ñ a , con 
q u i e n se t r a s l a d a r á a l a ca­
p i t a l f e d e r a l . 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l c o n t i ­
n u a r á e l m a r t e s v i a j e a 
F r a n c f o r t donde e s t á n p r e v i s ­
tos d ive r sos actos, e n t r e e l los 
conversac iones con el doc to r 
H e r m a n n Josef A b s , p res i -

(Pasa a sex ta p á g i n a ) 

A unos sesenta 
mil millones de 
pesetas se elevan 
las reservas en 

y divisas 
lí la circulación 
fiduciaria a más 
de 232 mil millones 

M a d r i d ( L o g o s ) . — A pe­
setas 4.701.594.637 se e leva el 
o r o depos i tado en el B a n c o 
de E s p a ñ a , s e g ú n balance re­
f e r i d o a r 31 de O c t u b r e p a ­
sado. . .La::cuenta ^corr iente de l 
I n s t i t u t o . E s p á ñ o l - de M o n e d a 
E x t r a n j e r a figura con pese­
tas ,55.183.648.748 y los b i l l e ­
tes a c t u a l m e n t e en c i r c u l a ­
c i ó n , a r r o j a n u n i m p o r t e de 
232.072.245.512 pesetas. 

Ires individuos 
se llevan más 
de 96 millones 
de pesetas, de un 

o 
.i.) ' - i • . * . O Nueva YorK (Efe).—Tres x 

hombres armado» asalta- o ' ro» ayer un camión blin- O 
dado en tas calles de Nué- ^ va York y robaron dóla- ,<> 
res po r 2.377.000. procc- <> dentes de la? apúsolas de ̂  caballos. <> 

Et robo, considerado por * | la Policía corno uno de los ^ más imporianíes que • se <> han producido en el pa ís , $ (m:o lugar cuando el ca-mión blindado de la "Welh O» Fargo" que transportaba ^ el dinero de las apuestas <s 
de Aqueducto, se detuvo anos minutos mientras ano de lis empleados to­maba un sandwich. 

El camión salió ayer ¡leí hipódromo con destino a un Banco, porque el dia •interior no pudo hacerlo, ya que estaban cerrados en conmemoración del "Día del veterano" 
En el momento en que Thomas Rafiey, uno de los. vigilantes del c a m i ó n , 

a b r í a la puerta para vol­ver a entrar en él. dondo Le habían esperado sus dos compañeros, tres in­dividuos les amenazaron y ̂  
d i j e ron que no utilizaran <s sus armas, "si querurn se-qun viviendo'' 
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A continuación, obliga­ron a los empleados de la 
^ . ' W e ü s Fargo" a entregar. 
<? íes el dinero de (as apües-x tos, les pusieron sus pro- ^ 
O pías esp )8a<5. les encerra-
ó ron en el camión y des- -6 
5̂  aparecieron en un auto- ^ 

O 
O 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

en un 
m o m l de color verde. 

los urbanistas londinenses 
han sugerido un impuesto 
especial por vivir en la dudad 

Se quiere evitar su gigantismo 
Dos acontecimientos demográficos 
en Inglaterra: nacen quintillizos 
y una mujer cumple los 111 años y medio 

- Lowestoft ( Ing la te r ra ) (Efe ) . — Con .111 a ñ o s y 181 d í a s , 
'ia igualado hoy el record de . ancianidad en Gran B r e t a ñ a 
)a s e ñ o r a Ada Roe, de esta local idad. 

. ,A esa edad m u r i ó el a ñ o pasado el habitante m á s anciano 
que se recuerda en la his tor ia de Gran B r e t a ñ a , John Turne r , 
del ba r r io londinense de T o t t e h h á m . 

La s e ñ o r a Roe ha igualado hoy el record —y espera ba­
t i r l o ampliamente— con un perfecto estado de salud. 

Nacida en el bar r io de Is l ing-
toñ de Londres, se t r a s l a d ó a 
Lowestoft , hace 70 a ñ o s , estable­
ciendo allí una l eche r í a . Desde 
hace sesenta a ñ o s , que q u e d ó 
viuda, la s e ñ o r a Roe ha regen­
tado su l e c h e r í a , personalmente 
hasta el a ñ o pasado y actual­
mente ayudando a ratos a su 
hi ja m á s joven, Gert rude, que 
cuenta 73 a ñ o s . 

PROCEDIMIENTO 
PARA EVITAR 
EL RECHACE 
DE ORGANOS 
INJERTADOS 

K i e l (Aleman ia federal) (Efe). Mediante un medicamento $erá viable dominar la reacción ínmu-nológica del organismo receptor de injertos contra el tejido ex­traño, sin disminuir por ello las defensas del organismo contra los agentes patógenos. TaLo son. a l parecer, los resultados obte­nidos por los doctores Wolfgang Muller Ruchholrz y Hans-Gun-ter Sonntag, en experimentos con animales de laboratorio reali­zados en el Instituto de Higiene de la Universidad de Kiel. 
El método consiste en unas transfusiones de sangre entre las ratas donantes y las receptoras de órganos trasplantados, com­

binadas con u n t ra tamiento bre-ve con el medicamento que ha sido objeto de comprobación ex­perimental. Los doctoren son op­timistas respecto a u n posible 
empleo del 7néíodp en trasplantes 
humanos. 

Q U I N T U P L E 
A L U M B R A M I E N T O 

Londres (Efe) . — Un par to 
q u í n t u p l e se ha registrado esta 
noche en el «Queen Elizabeth 
Hosp i t a l» , de Londres. 

Las quint i l l izas , todas n i ñ a s , 
e s t á n «en satisfactoria condi­
c ión» s egún ha in fo rmado el 
hospi ta l . 

E l pa r to n ece s i t ó una opera­
c ión c e s á r e a que d u r ó 28 m i ­
nutos. 

La madre es la s e ñ o r a Irene 
Mary Manson, de 35 a ñ o s , espo­
sa de un t écn ico con domic i l io 
en Essex. 

U R B A N I S M O 

Londres (Efe) . — Los arqui­
tectos de Londres op ta ron hoy 
p o r sacrif icar el t a m a ñ o de la 
c iudad a cambio de su belleza 
u r b a n í s t i c a y sugir ieron un im­
puesto especial que d e b e r á ser 
pagado p o r v iv i r en la capi­
ta l . 

Una esperanzadora vis ión, con 
casas de e n s u e ñ o , con p l ác idos 

(Pasa a sexta p á g i n a ) 
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HABLEMOS DE MIRANDA 
NOS gusta Mi randa de E b r o . S i se nos permi te la afir­

m a c i ó n , di remos que nos gusta toda la p rov inc ia . 
Una vez d i j i m o s que nuestra geogra f í a p rov inc ia l 

son los catorce m i l k i l ó m e t r o s cuadrados mejo r he­
chos. Así ¡c sentimos y a s í lo proclamamos. Lo que 
pasa con Mi randa de E b r o es que es la segunda c iudad 
burgalesa. E n ella, por aquello de la impor tanc ia que 
da el n ú m e r o de burgaleses, e s t á parte de lo m e j o r 
de nuestros amores. De ella d i j imos que a l l á saben ha­
cer bien las cosas. ¿ E s que acaso no es la pionera de 
esta indus t r ia burgalesa que h«y empieza a resurgir? S i 
no hemos t r a í d o a la hermosa c iudad antes, es porque 
no t e n í a m o s un tema que le fuera a l pelo, a l caso de 
l o que se merece. H o y lo tenemos. 

¿ R e c u e r d a n ustedes aquella vez que salimos pidiendo 
un hogar para los ancianos? Pues a h í e s t á M i r a n d a le­
vantando un hogar del j ub i l ado . Algo a s í como para que 
el resto de los burgaleses... bueno, í b a m o s a decir para 
que el resto de los burgaleses nos m u r i é r a m o s de envi­
dia . Vamos a dejar lo en que estamos dispuestos a co­
piar el ejemplo y a ver si resulta c ier to . 

Parece ser que el Hogar en c u e s t i ó n l o l l e v a r á a 
cabo una ent idad de ahor ro bené f i ca . E l agente no viene 
al caso. E n esto de las realizaciones felices, m á s de una 
vez cuenten m á s los deseos de quienes p iden que los 
de quienes ponen el d inero. Ta l es el caso en c u e s t i ó n o 
conocemos muy poco a Mi randa , Así que gracias, mu­
chas gracias a la ciudad del E b r o , l a de la indus t r i a y 
todo lo d e m á s , porque nos marca a todos los burgaleses 
el camino que tenemos que seguir. N o es ahora cuando 
se ha de hacer el p a n e g í r i c o de l o que merecen los que 
han llegado a ese pun to de la v ida en que el descanso 
es un derecho m á s que ganado. 

T a m b i é n leemos en la c r ó n i c a que nuestro corres­
ponsal p u b l i c ó el pasado d í a 12 que por a l l á se va a 
dejar caer a l g ú n p o l í g o n o i ndus t r i a l . Quiera Dios que 
sea c ier to . Mi r anda ha nacido i ndus t r i a l po r lá misma 
r a z ó n que el h i j o del Rey nace P r í n c i p e . N o es j u s t o 
que languidezca mientras la capi ta l y o t ros puntos de 
la provinc ia prosperan por el camino que s e ñ a l a el 
cielo, a p u n t á n d o l e con el dedo de las chimeneas. S i a 
Miranda le llegan m á s f á b r i c a s de las que tiene, este 
p e q u e ñ o r i n c ó n se va a vest i r de fiesta, el au to r de 
sus pobres l í n e a s se f u m a r á u n p u r o de los de las gran­
des celebraciones y a u n i r su contento a l de todos los 
mirandeses. ¡Ah!, y para los suspicaces, aclaramos que 
no somos de M i r a n d a , sino p roduc to de las m á r g e n e s 
del A r l a n z ó n . L o que pasa es que queremos que toda la 
provinc ia quepa en el recuadro del c a r i ñ o de nuestro 
c o r a z ó n , que es una f o r m a de ser universales, o b l i g a c i ó n 
p r i m a r i a de todo h ú r g a l e s que tenga idea clara de su 
c o n d i c i ó n . 

Bien por M i r a n d a de E b f o . A los mirandeses que nos 
lean, les vamos a ped i r u n favor: Manden u n abrazo a l 
E b r o de nuestra par te . Es el que desde a q u í enviamos 
a esa t i e r ra que ocupa parte muy m • 
p r inc ipa l de la plaza mayor de n ú e s - D U R u C n l O t 
t ro c o r a z ó n . 
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* N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­

CO. — E n el d í a de ayer se ve­
r i f icaron en el Registro Civ i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos . — M a r í a J o s é 
Z á r a t e Puente, Juan Carlos Sie­
r r a G o n z á l e z , Elena M o r a l Ba-
lanz, Tuan Carlos Redondo Fer­
n á n d e z , Daniel Nava r ro Espino­
sa, J e s ú s de la Hoz L l ó r e n t e , 
Galo Hernando M a r í a . 

M a t r i m o n i o s . — Don V i c t o r i ­
no Gonzá l ez Ruíz con d o ñ a Ma­
r í a Violeta Santos Rueda y don 
Gu i l l e rmo Gonzá lez U b í e r n a con 
d o ñ a Gregoria Gonzá l ez Ruiz , 
m a ñ a n a a la una en el Car­
men; don M á x i m o Renedo Cal­
zada con d o ñ a L u c í a Ben i to 
Cuesta, m a ñ a n a a la una en San 
Pedro y San Felices; don E n r i ­
que Delgado Velasco con d o ñ a 
M a r í a Teresa Gonzá lez M a r t í n e z , 
hoy a la una en San Lesmes. 

Defunciones. — Celestina Gi l 
Mijangos, de Z u ñ e d a , 70 a ñ o s , 
Merced, 13; Eut iqu iano G a r c í a 
Paul, de Vi l l ah izán de Trevi f io , 
78 a ñ o s , Francisco Grandmon-
tagne, 10; Mat i lde Escudero Cas­
t r o , de 69 a ñ o s . Arco de la V i ­
l la , 19; Fructuoso Porras Cues­
ta, de V i l l a l b i l l a de Vi l lad iego , 
76 a ñ o s . Hosp i t a l Provincia l . 

tarde, 682,8; a las siete de la tar-
de, 682.0. 

Tempera tura ambiente. — Má­
x ima , 9,0 grados a las 14 horas; 
m í n i m a . 5.0 grados a las 19 ho­
ras. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en -
to- — A las ocho de la m a ñ a n a . 
SE — 11 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de la tarde, N — 18 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de la tarde. N — n 
k i l ó m e t r o s 

P l u v i ó m e t r o , 
l í m e t r o s , 1,2. 

H i g r ó m e t r o . 
por ciento. 

L l u v i a en m i -

Humedad, 84 

Coches sin conductor 
Garaje Turismo 
S E A T 1.50» v m U R l S 6 0 0 - Ü 

D í a s 15 y 16 N o v i e m b r e 

a MADRID 
F I N D E S E M A N A 

S a l i d a : s á b a d o 3 t a r d e 
F a c i l i t a m o s H o t e l 

Viajes C I M A 
A g . V, G B 134 

P A L O M A , 25 
T e l é f o n o 206633 

l ieía , seis desapariciones de car­
teras. 

Montado el opor tuno servicio, 
inspectores de l a Br igada C r i m i ­
nal , han detenido a los siguientes 
individuos: 

Anton io Procas S á n c h e z , de 39 
años , n a t u r a l de Zaragoza; J o s é 
G ó m e z S a c r i s t á n , de 47 a ñ o s , na­
t u r a l de M a d r i d ; Enr ique N a r a n ­
j o Rivas, de 35 a ñ o s , n a t u r a l de 
Sevi l la ; R a m ó n C o r t é s A r i n a , de 
44 años , n a t u r a l de M a d r i d ; Eva­
risto S á n c h e z B a y ó n , de 45 a ñ o s , 
na tura l de D u e ñ a s (Falencia) ; 
M a r i o P e ñ a l v e r M a r í n , de 39 
años , na tura l de Ciudad Real; 
todos ellos carteristas y A n g e l 
A n d r é s F e r n á n d e z , de 83 a ñ o s , 
na tu ra l de Barcelona, topero y 
carterista; A le j and ro Corona Ñ u ­
ñ o , d e40 a ñ o s , n a t u r a l de M a ­
d r i d ; carterista; J e s ú s - A n t o n i o 
Prada Carbal lo. de 29 a ñ o s , na­
t u r a l de Orense, perista y carte­
r is ta; Pedro Domenech J i m é n e z , 
de 37 a ñ o s , na tu ra l de M a d r i d , 
bols i l lero y piquero; J o s é Lu i s 
Barr ios Lea l , áo 42 años , n a t u r a l 
do M a d r i d , reclamado por los 
Juzgados de Tolosa y San Sebas­
t i án . 

Todos ellos, han sido puestos a 
d i spos ic ión de las autoridades 
competentes, en u n i ó n del d ine­
ro y efectos recuperados. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O . 
Comprensivo de los datos reco­
gidos ayer en e l Observator io del 
Ins t i tu to de E n s e ñ a n z a Media Fe­
menino: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
la m a ñ a n a , 681,9; a las dos de la 

E L C U P O N TRO CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado en el día 
de ayer r e s u l t ó premiado con 
1.250 pesetas el n ú m e r o 971 y 
con 125 pesetas todos los n ú m e ­
ros terminados en 71. 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
SECCION FEMENINA 

CONCURSO D E L I T E R A T U ­
R A . — L a R e g i d u r í a p rov inc ia l de 
Juventudes organiza u n concur­
so de L i t e r a t u r a pa ra las n i ñ a s 
comprendidas entre los 10 y 14 
a ñ o s . 

E l concurso c o n s i s t i r á en que 
las n i ñ a s , d e s p u é s de leer u n 
mensaje que l a escri tora sueca 
—Premio Andersen 1960— As-
t r i d L i n d g r e n , esc r ib ió con m o ­
t ivo del dia In t e rnac iona l del 
L i b r o I n f a n t i l 1969, den una so­
l u c i ó n a l relato que propone; 
el t rabajo puede i r a c o m p a ñ a d o 
de p in tu ras y dibujo sobre e l 
tema. 

Todas las n i ñ a s que deseen 
pa r t i c ipa r en el concurso p o d r á n 
pasar por el Circulo de Juven ­
tudes calle L a Puebla, 5, p r i m e ­
ro , de seis a nueve de l a noche 
y por la D e l e g a c i ó n p rov inc i a l 
d é S e c c i ó n Femenina, calle 
A r a n d a de Duero, 6, p r imero , de 
nueve y media a dos y media. 

JEFATURA AGRONOMICA rf 

Se - recuerda a los cosecheros 
d¡e uva, bodegas cooperativas y 
entidades part iculares dedica­
dos a l a e l a b o r a c i ó n de v ino , v i ­
nagre, mosto, etc., a s í como a 
los almacenistas y comerciantes 
de estos productos, la obl iga­
c i ó n que t i enen de presentar d u ­
r an t e el presente mes de N o ­
viembre, en los Ayun tamien tos 
en cuyo t é r m i n o m u n i c i p a l v e r i ­
f iquen la e l a b o r a c i ó n o realicen 
su negocio, las declaraciones de 
cosechas y existencias ( a r t í c u ­
l o 17 del Esta tuto del V i n o ) , en 
las que f igure , p a r t i d a por par­
t i d a e l grado a lcohó l ico corres­
pondiente . 

As imismo se recuerda a t o ­
dos los Ayuntamien tos de l a 
p rov inc ia la ob l igac ión que t i e ­
nen de dar las mayores f a c i l i ­
dades para e l cumpl imien to de 
este precepto, fac i l i tando los i m ­
presos necesarios s e g ú n modelo 
of ic ia l y recordando por medio 

de bandos e l contenido de l a 
px-esente no t a ( a r t í c u l o 12). 

No p o d r á ponerse en c i r cu la ­
c i ó n n i n g u n a p a r t i d a de vinos 
n i de los d e m á s productos d e r i ­
vados de l a u v a (mosto, vinagre, 
mistelas, etc.), que no haya s i ­
do declarada previamente ( a r ­
t í c u l o 15) por l o que l a tenencia 
de u n a pa r t i da de vinos s in de­
c larar en cualquier estableci­
mien to elaborador o comercial 
s e r á considerada i legal , pudien-
do ser decomisada y sanciona­
dos los responsables de acuerdo 
con lo dispuesto en e l a r t í c u l o 
92 del ci tado Es ta tu to del V i ­
no . 

Los declaraciones se presenta­
r á n a l Ayun tamien to por t r i p l i ­
cado. U n ejemplar sellado por el 
A y u n t a m i e n t o debe quedar e n 
poder del declarante que Tos 
c o n s e r v a r á como documento 
que, j u n t o con las facturas o f i ­
ciales ( g u í a s ) , l ibros de regis-
t ro , etc., garant iza en todo mo­
mento l a legalidad de las p a r t i ­
das e n existencia. O t r o e j em­
p la r q u e d a r á archivado en el 
A y u n t a m i e n t o . Los A y u n t a ­
mientos f o r m u l a r á n en los diez 
p r imeros d í a s del mes de D i c i e m ­
bre, una r e l a c i ó n debidamente 
tota l izada de las declaraciones 
presentadas, numeradas por e l 
o rden en que fueron recibidas, 
que r e m i t i r á n a la Jefa tura 
A g r o n ó m i c a p rov inc ia l , acompa­
ñ a d a de u n ejemplar de cada 
u n a de las declaraciones que se 
re lac ionan. 

AUDIENCIA TERRITORIAL 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . — Sala de lo civil. —Ple i ­
to de menor c u a n t í a , proceden­
te del Juzgado de P r imera Ins­
tancia n ú m e r o siete de los de 
Bi lbao, seguido por don Fer­
m í n Santos H e r n á n d e z con "Pro­
ductos M e t a l ú r g i c o s y Refracta­
rios". 

O t ro , procedente del Juzgado 

de P r i m e r a Instancia n ú m e r o 1, 
de los de Burgos, seguido por la 
Ent idad M e r c a n t i l "La, Vene­
ciana, S. A . " . 

AUDIENCIA PROVINCIAL 
Ju ic io o ra l , procedente del 

Juzgado de I n s t r u c c i ó n de B u r ­
gos n ú m e r o uno, seguido contra 
E. T. S. 

Ju ic io oral, procedente del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 
dos de los de Burgos, seguido 
contra J. M . S., sobre infrac­
c ión de l ey de 24-12-62. 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

I N F A N T E R I A . — Se asciende 
a l empleo de teniente coronel . 
E. A. , G r u p o de "Dest ino de A r ­
ma o Cuerpo", al comandante D. 
Ange l Carazo Calleja, de dispo­
nible en la plaza de Burgos, con­
t inuando en su actual s i t u a c i ó n . 

viajes SAYCA 
A MADRID 
F I N D i S E M A N A 

F ú t b o l : 
R. M a d r i d - A t . M a d r i d 
Sa l ida - D í a 15, 3 t a r d e . 

A . G . B . 136. 
A l h a m ^ r a . 

- I n t e r . 

MONEDA, 18 
Telf . 203740 - 590 

ESTUFAS B U T A N O Y 
E L E C T R I C A S 

RADIOLANDIA 
C A R D E N A L SEGURA, 9 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
Reol, plaza de J o s é A n t o n i o , 19; 
Angela Sanz, V i t o r i a , 141 ( B a ­
r r i a d a J u a n X X I I I ) y Alonso, 
San Pablo 37. 

PARA PROMOCION 
A PUESTOS FIJOS 

EN MAQUINAS 
Se precisan peones. Presen­

tarse en T A L L E R E S S.G.M. -
Calle H . M a r t í n Cobos. L A 
V E N T I L L A - V I L L A Y U D A . 

(R . O. C. 1.929) 

D E T E N C I O N D E C A R T E R I S ­
T A S . — Con m o t i v o de l a fer ia 
de San M a r t í n , y debido a la 
g ran a g l o m e r a c i ó n de p ú b l i c o , 
tanto en el mercado de ganados, 
como en la e s t a c i ó n de autobuses 
y l ineas de autobuses munic ipa ­
les, se han producido en esta 
ciudad, varias sustracciones de 
carteras y bolsos, h a b i é n d o s e de­
nunciado en la C o m i s a r í a de Po-

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . 
A las dos de l a tarde de ayer 
i n g r e s ó en l a Casa de Socorro, 
A g u s t í n G o n z á l e z G o n z á l e z , de 
49 a ñ o s , casado, con domic i l io 
e n calle A l í o n s o V I I I ( H u e l ­
gas), n ú m e r o 18. A l sa l i r del 
t raba jo co l i s ionó con l a b ic ic le ­
t a que c o n d u c í a cont ra u n a f u r ­
goneta. Sufre heridas contusas 
e n dorso de l a mano dex-echa 
con c o n t u s i ó n y hematoma de 

f 

L Á S E Ñ O R A 

DOÑA CELESTINA GIL MIJANGOS 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , c o n f o r t a d a c o n los Santos 

Sac ramen tos y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

S u r e s i g n a d a h e r m a n a , d o ñ a J u l i a n a G i l M i j a n g o s 
( v i u d a d e U r q u i z a ) ; s o b r i n o s , t í a s , p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r e l e t e rno descanso d e 
su a l m a y l a as is tencia a las h o n r a s f ú n e b r e s y f u n e ­
r a l q u e se c e l e b r a r á n en l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , H O Y , V I E R N E S , a 
las D O C E , y s e g u i d a m e n t e a l a c o n d u c c i ó n d e l ca ­
d á v e r a l C e m e n t e r i o de San J o s é . A c t o s de p i e d a d 
p o r los que les a n t i c i p a n las m á s s inceras grac ias . 

V i v í a : C a l l e M e r c e d , 12, 
B u r g o s , 14 de N o v i e m b r e d e 1969. 

" L a M i s e r i c o r d i a " . 

L a s misas q u e se ce­
l e b r e n e n l a i g l e s i a de 
P P . J e s u í t a s m a ñ a n a , 15, 
a l a u n a de l a t a r d e y a 
las 8 de l a t a r d e , s e r á n 
ap l icadas e n s u f r a g i o 
d e l a l m a de 

L A S E Ñ O R A 

Doña luana Casado Ruiz 

( V d a . de d o n E d u a r d o 
C i f r i á n de l a M a z a ) 

Q u e f a l l e c i ó e l d í a 15 de 
N o v i e m b r e de 1962 

Q. E . P . D . 
Sus h i j o s y d e m á s 

f a m i l i a r u e g a n l a asis­
t e n c i a a estos actos p i a ­
dosos, p o r l o que les 
q u e d a r á n m u y a g r a d e ­
c idos . 

E L S E Ñ O R 

D. FAUSTO SANTIAGO VELASCO 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer , £ 

Sac ramen tos 
los 73 a ñ o s de edad, c o n f o r t a d o con los San to s 

y la B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Q . E . P . D . 

S u r e s ignada esposa, d o ñ a J u s t a Santos C i r u e l o s ; h i j a , A g u e d a S a n t i a g o San tos ; 
h e r m a n a , Sor C l a u d i a ( H e r m a n a de l a C a r i d a d ) ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , P e t r a , L o ­
r enzo , S o f í a y J u l i á n Santos , Franc i sco de l Pozo, V i c t o r i a Cob , P i l a r G a r c í a y 

Euseb io Ve lasco ; sobr inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a r e s 

R U E G A N orac iones p o r e l e t e rno descanso de su a l m a y l a as is tencia a l 
e n t i e r r o y f u n e r a l ( c o r p o r e p r e sen t e ) que se c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
de S A N G I L , H O Y , a las C U A T R O , acto seguido l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l 
C e m e n t e r i o de San J o s é , p iadosos actos p o r l o q u e les q u e d a r á n s u m a m e n t e 
agardec idos . 

V i v í a : A v e n i d a d e l C i d , 19. 
B u r g o s , 14 de N o v i e m b r e de 1969. 

+ 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

Doü Vicente Alonso Bernal 
Fa l l ec ió el d í a 15 de Noviembre de 1968 

(Q. E . P. D.) 
Su esposa, d o ñ a Lidia Sobr ino Velasco; h i jos , M a r í a Te­
resa, Vicente y J o s é Luis Alonso Sobr ino; hermanos, don 
J o s é , don D a m i á n , don Agapi to , d o ñ a Petra, d o ñ a Clau­
dia , don M á x i m o y d o ñ a I n é s ; hermanos po l í t i co s , so­

br inos primos y d e m á s fami l ia 
Ruegan una o r a c i ó n p o r el eterno descanso de su 

a lma y la asistencia al funeral , que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , 
s á b a d o , d í a 15, a las D I E Z de la m a ñ a n a , en la iglesia 
par roquia l de San Cosme y San D a m i á n , a s í como el 
novenario de misas que d a r á comienzo el lunes, d í a 17, a 
las N U E V E de la m a ñ a n a en dicha iglesia. 

Actos de caridad por los que Ies ant ic ipan las m á s 
expresivas gracias. 

Bureos, 14 de Noviembre de 1969 

l a m i s m a r e g i ó n , de p r o n ó s t i c o 
reservado. 

—Posteriormente, a las siete 
y cuarto, fueron asistidOis en d i ­
cho Centro Bal tasar Ru iz Vega, 
de 46 a ñ o s , casado, residente 
e n L a n t a d i l l a ; M a r i a n o Cal le ­
j a C a l d e r ó n , de 44 a ñ o s , casa­
do, con domic i l io en Castroje-
r i z ; y E l í seo Orozco Calvo, de 
36 a ñ o s , casado, que hab i t a en 
V i l l a q u i r á n de l a Puebla. A l 
parecer, los t res v ia jaban hacia 
sus respectivas residencias en 
u n coche que d e r r a p ó y volcó, 
resul tando lesionados. Los f a ­
cu l ta t ivos apreciaron a B a l t a ­
sar Ruiz, t r auma t i smo de t ó ­
r a x en r e g i ó n ex terna l superior 
con hematoma, de c a r á c t e r r e ­
servado. M a r i a n o Cal le ja p r e ­
sentaba c o n t u s i ó n en t ob i l l o i z ­
quierdo, de p r o n ó s t i c o reserva­
do. E l í s eo Orozco sufre f r ac tu ra 
de c l a v í c u l a izquierda y con t u ­
s i ó n en hemi torax izquierdo, de 
p r o n ó s t i c o grave. 

—Alrededor de las nueve y 
cuar to de l a noche de ayer, en 
l a carretera de V i l l í m a r a G a ­
mona l , el a u t o m ó v i l m a t r í c u l a 
BU.-30.006, que c o n d u c í a Eduar ­
do Moreno G o n z á l e z , de 28 a ñ o s , 
a l c a n z ó a los peatones M a n u e l 
J o s é G ó m e s , de 44 a ñ o s y A n t o ­
n i o M a r t í n G ó m e s , de 28 a ñ o s ; 
ambos portugueses residentes en 
nues t ra ciudad, en el ba r r io de 
Gamona l . Trasladados a l a c l í ­
n ica del Carmen, el personal f a ­
cu l t a t i vo de l centro les a p r e c i ó 
heridas de p r o n ó s t i c o reserva­
do, quedando internados en l a 
c l í n i c a . Inspectores del Cuerpo 
Genera l de P o l i c í a p rac t i ca ron 
dil igencias. 

A C C I D E N T E D E T R A B A J O . 
A y e r tarde, cuando se ha l laba 
descargando m e r c a n c í a s para 
una empresa de transportes, le 
c a y ó una caja de 110 k g . en u n 
pie a G e r m á n Herrero P é r e z , de 
32 a ñ o s , casado, con domic i l io 
en Aven ida del C id , n ú m e r o 32, 
o c a s i o n á n d o l e c o n t u s i ó n por 
aplas tamiento de pie derecho. 
L e s i ó n de l a que fue asistido en 
l a Casa de Socorro, cuyos f a ­
cu l ta t ivos se reservaron el p r o ­
n ó s t i c o . 

T E L E V I S O R E S 
MEJORES N O H A Y 

RADIOLANDIA 
C A R D E N A L SEGURA, 9 

PINEDO 
N e c e s i t a p e r s o n a l 

d e m o s t r a d o r 

Dir ig i rse con referencias a 
M i r a n d a , 12-1.? (Oficinas) . 

(R. O. C. n ú m e r o 1.936) 

L A V A D O R A S SUPERAU-
T O M A T I C A S 

GRANDES DESCUENTOS 

RADIOLANDIA 
C A R D E N A L SEGURA, 9 

I N F O R M A C I O N P U B L I C A . — 
Por la Jefatura p r o v i n c i a l del 
Serv ic io Nacional de Cereales se 
ha abier to i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a 
sobre l a so l ic i tud de d o ñ a L a u -
ren t ina Puente L ó p e z , v iuda de 
A l b i n o Rodrigo, de Vi l l a r i ezo , 
para i n s t a l a c i ó n de u n mol ino 
maqu i l e ro de piensos. 

Peluquería de señoras 
PRECISA 

O F I C I A L A . Cardenal Segura, 
.9-1.?. Te l é fono 206363. 

Peluquería ELENA 
V I T O R I A , 60 

A P E R T U R A 
V I E R N E S , D I A 14 

O F R E C I M I E N T O . — Nuestro 
dis t inguido amigo don Basi l io 
Osaba y Ruiz de Erenchun nos 
comunica of ic ia lmente su desig­
n a c i ó n para e l cargo de conse­
j e r o p rov inc i a l de Bellas Artes, 
en e l que .e nos ofrece. 

Correspondemos gustosos a su 
gentileza. 

Querer es p o d e r . S I t ú 
quieres a y u d a r n o s p o d r á s 
contra el maL 

Asoc iac ión e s p a ñ o l a de L U ­
C H A C O N T R A E L CANCER, 

Una sugestiva obra 
para el Teatro infantil 
Se pondrá en escena 
el domingo a mediodía 
en el Teatro Avenida 

Conforme tenemos anunciado, 
e l p r ó x i m o domingo se celebra­
r á la p r imera de las sesiones de 
teatro i n f a n t i l programadas pa­
ra nuestra ciudad en la Campa­
ñ a nacional patrocinada por el 
Min i s t e r io de I n f o r m a c i ó n y T u ­
rismo. 

T e n d r á lugar a mediodia en 
el Teatro Avenida y c o r r e r á a 
cargo do la prestigiosa. forma­
c ión a r t í s t i c a del Teatro de C á ­
mara y Ensayo " C o r r a l de Co­
medias", de Va l l ado l id , fundado 
en 1956 por la D e l e g a c i ó n pro­
v i n c i a l del Min i s t e r io citado en 
la citada c iudad hermana, Com­
p a ñ í a que ha desarrollado desde 
entonces una intensa labor a r t í s ­
t ica y que tiene previstas ve in­
t i sé is representaciones en la re­
gión castellano-leonesa, dentro 
de la actual c a m p a ñ a . 

S e r á puesta en escena una su­
gestiva obra: "Aven tu ra en el 
espacio", p r i m e r a p r o d u c c i ó n de 
teatro i n f a n t i l de Fernando He­
r re ro , que ya tiene escritas d i ­
versas piezas e scén i ca s j nume­
rosos cuentos y narraciones cor­
tas y que es autor, con Carme­
lo Romero, de la v e r s i ó n e s p a ñ o ­
la de " E l esclavo", de L e r o i Jo­
nes, que "Cor ra l de Comedias" 
ha presentado en T. V. E. y en 
diversos escenarios e s p a ñ o l e s . 

Su "Aven tu ra en el espacio" 
e s t á construida sobre la idea del 
"via je" , t rad ic iona l mot ivo de 
las narraciones infanti les. Su es­
t ruc tu ra es c l á s i ca , entre las 
producciones de este g é n e r o . Los 
protagonistas —dos n iñoc y sus 
m u ñ e c o s — v-an en busca del ta­
l i s m á n de' la í e l i c i a a d y h a n -de 
b u r l a r las trampas que les t ien­
den un mago- y sus secuaces Dir. 
versos personajes a y u d a r á n a los 
protagonistas en su empresa^ 

L a , novedad de la obra estr i ­
ba en que, a tono con nuestra 
época , el v ia je se realiza a t ra­
v é s de los espacios interplaneta­
r ios , —que s i rven de magn í f i co 
punto de par t ida para u n ampl io 
despliegue de la f a n t a s í a de sú 
autor— y en el especial i n t e r é s 
que H e r r e r o ha puesto en la i n ­
t e r v e n c i ó n del p ú b l i c o i n f a n t i l en 
el desarrollo de la. h is tor ia .has­
ta l legar a convert i rse en des» 
tacado protagonista de la mis­
ma. 

• de 

del Pleno 
municipal 
^ el orden del 
día figuran 
interesantes asunte 

Hoy. a las nueve d 5 
celebrara sesión el P i ^ 

No de j é i s , nunca, que el te­
r r o r invada vuestro á n i m o 
Para luchar es necesario el 
opt imismo, que es el que pro . 
DTcinna la fe de vencer 

Asociac ión e s p a ñ o l a de L U ­
C H A C O N T R A E L C A N C E R 

Ayuntamiento y Pn 
del d ia" de la conv * > ^ 
sada por la Alcaldía t""13 ¿ 
asuntos. d "iurac ^ 

En Gobierno, se nr 
conces ión de una distin?^6 b 
nor í f ica a l i lustre b u r t ? - 1 ^ ^ 
G u i l l e r m o N ú ñ e z P é ^ e s 

En Hacienda se harár,' 
otras, las siguientes p ^ , , ^ 

Anuncio de c o n ^ ^ . 
ajardinamiento del nriL Para 
mo de la avenida de 
Ca tó l i cos y lugares p r ó x L eyes 

T a m b i é n se Propondr • ^ . 
de concurso para la adln^i nci0 
del a r r iendo de la S a ?CÍÓa 
r o m p e r las t e m p o ^ t o . 

sig^rlos asunto8 
D e l i m i t a c i ó n de fincan 

c o m p r e n d e r á el plan parcian6 
s é Z o r r i l l a y suspensión ¿ i /0' 
c ías en dicho sector • ^ 

Ad jud i cac ión de las obra, . 
saneamiento de la m a r g e n é 
quierda de la calle 3-35 I f 
mona l ba• 

Rat i f icac ión de los acuertk 
sobre obras de abastecimiento! 
agua, d i s t r i buc ión y saneamlJ 
en Vi l la f r ía . y de licencia 
construir un edificio en la M i 
de V i to r i a por la Compañía i 
lefónica Nacional de España ' 

En Personal, ratificación'del 
acuerdo do mejora de retribucio. 
nes al personal obrero con ocâ  
s ión do las recientes normas del 
convenio para la Construcción 
y Obras Públ icas . 

Finalmente, en mociones de 
la A lca ld í a destacan las rektj. 
vas a una subvenc ión para el pa. 
t ronato de Vigilancia Nocturna 
y resolviendo recursos do reposi. 
c ión en seña lamien to de cuotas 
por contribuciones especiales ea 
el po l ígono Gamonal-Villímar, 

No ha habido lieil 
para la subasta de los 
terrenos de SISA 

A las onc§ de la mañana de 
ayer, se const i tuyó, eh el Juzga, 
do" de Primera Instancia e M-
t r u c c l ó n n ú m e r o 2 de esta 'ciií-
dad y ' bá jó la presidencia del 
magistrado-juez, don José Maria 
AzpeurrUt ia . lá mesa qu había 
de presidir la anunciada subasta 
de los terrenos correspondiente 
a la antigua Sociedad Española 
de Seda A r t i f i c i a l (S.E,S,A,), $ 
yo precio de licitación era de 
49.839.829 pesetas. 

No h a b i é n d o s e presentado m 
g'una propos ic ión , la subasta íue 
declarada desierta. 

S E N E C E S I T A N 

O F I C I A L E S 
P A R A E L E C T R I C I D A D DEI 
A U T O M O V I L . Calvario. 16, * 

De 1 » 8 de la tarde 
O. C nóm. 189»' 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A . — H o y , 5,30, 
7.45 y 10,45. Un estreno 
seductor, a t rac t ivo y p i ­
caresco. « C u a t r o his torias 
de a m o r » (3 ) . La pe l ícu­
la que t r i u n f a actualmen­
te en el M u n d o entero. 
Catherihe Deneuve, An i t a 
Ekberg . Curd Jurgcns. 
Mayores 18 a ñ o s . 

C A L A T R A V A S . - 5,15, 
7,45 y 10.45. Estreno de 
e m o c i ó n . Eastmanc o 1 o r . 
« M e r c a n c í a h u m a n a » (s . 
c ) . Jack Tay lo r . Sylvia 
Solar. Intenso suspense. 
'Tayores de 14 a ñ o s . 

COLISEO. - Hoy , de 4 
a 1. (Pases 5,45, 7,45 y 
10,30). Estreno de excep­
c ión . La in t r iga y la emo* 
ción en dosis masivas. 
«Esc l avos del h a m p a » (3 ) . 
Don M u r r a y . Apasionante 
pe l í cu l a de « s u s p e n s e » y 
dcción que le m a n t e n d r á 
en v i l o . Mayores 14. 

CONSULADO. - H o y , 
estreno de o t r o é x i t o co­
losal: « P é n d u l o » (3 ) . Tech-
nicolor . Coa George Pep-
pard . Jean Seberg y Rl« 
ley. Para la Pol ic ía u n 
asesinato es una ru t i na 
diar ia ¡ m e n o s cuando e l 
sospechoso es u n po l ic ia l 
Mavores 18. 5.30, 7.45. 10.45. 

CORDON. — 5,30, 7,45 y 
10,45. U l t i m o d í a del so­
berbio f i l m de gangsters, 
todo a c c i ó n : «A quema­
r r o p a » (3) . Color. Lee 
M a r v i n . Mayores 18. Des­
de m a ñ a n a ¡ p r e p á r e s e a 
r e í r ! con N i ñ o Manfred i 
en «I ta l fan secret se rv í -
ce». Muchas carcajadas. 

GOYA. — Hoy, un mag­
n í f i co estreno en funcio­
nes de 5,30, 7,45 y 10,45. 
«El gran a m o r » (3), un 
f i l m de Pierre Etaix en 
Eastmancolor. Con Anme 
F r a t e í l i n i y Nicole uu-
fal . Una gran lección 
a m o r para todas las eda­
des. Mayores 14 anos. 

GRAN ¡ t A T R O . - ^ 
a las 5.15, 7,45 y 10.45 ^ 
che. Un estreno d e ^ g 
g o r í a e x c e p c i o n a l 
Todd.Ao. «El detectlv** 
(4) . Frank Sinatra. LJ P , 
l í c u l a que asombra 
mundo . (Rlgurosament 
mavores 18 anos?-

R E X . - Hoy. de 4 3 j 0 ; 
Un programa asombros 
«La ley del hamPa'JrS. 
La p e l í c u l a ' f**^-
de las que a v d - 16 * e\ 
tan y «Una ^ " f " ' V 
h a r é n » (4). Sĥ iey 
Laine. Pcter Ustmov. 
vertida y picaresca. " y 
res 18 a ñ o s , 

OS 7,45 y 
T I V O L I . - 5.13. la 

10.45. ¡Ult imo d í ^ ^ de 
apasionante J11*1,^ Me-
a m o r «Una ^ f » (raD P8' 
t rocolor , con la S sha-
reja r o m á n t i c a Nla 
r i f y Anouk A i J c¡ón! 
yores 18. J ^ d i o * 1 
m a ñ a n a lotro B 
estreno! ^ 
C A O F I C A C I O N ^ 

1, n i ñ o s : % V 
14 a ñ o s ; 3. de 1* 
a ñ o s : 3-B. mayores ^ fc 

a ñ o s , con ^ ^ 
gravemente peus1 



14 de N o v i e m b r e Ae Í 9 é 9 
D I A R I O D E B U R G O S 

A S R E F L E X I O N E S S O B R E G A N D H I 
E n el centenario 
del nacimiento del Mahatma 

Por K a r l JASPBRS 

( E n c o n m e m o r a c i ó n dei centenario del nac imien to de GandW, « E l Correo de la 

U N E S C O » ha dedicado ias p á g i n a s de su n ú m e r o de Octubre a l creador de l a I n d i a 

moderna . E l a r t í c u l o que publ icamos a c o n t i n u a c i ó n es de obras del filósofo existen-

rfalista Jaspers, una de las p r imeras cabezas filosóficas del siglo X X y su pensamien­

t o ha e jercido y ejerce una gran influencia en la cu l tu ra de nues t ro t i e m p o ) . 

ü l iberó a su p a í s de 
" T i r í i n a c i ó n b r i t á n i c a , no 

^ í T e S a de las armas si-
por la ^oHio de l a n o v io-
^ ^ b a ^ a l en e l derecho. 
^ ^ n o l S c a porque t e n í a que 
^iz0,P con las autoridades, 
vér la hizo de t m m o d o i n -
pero ia 

,ólit0un mmdo dedicado * l a 
A de vivir según_ pre tendi-
f nrincipios de j u s t i c i a y 
é0S S d a d e l l í d e r de la 
f,iara e a r r a n c ó la careta y 
Indl ólo en sus estudios ana-
f.0 c fen los que n o esta-
K o Pues t u v o % u c h o S 
* l lamó la a t e n c i ó n ha-
^ yeponderanc ia de la 

i0nria en la sociedad huma-
V!01 S que t a m b i é n l o h izo 
; ' ¿ ^ i d a de todos, los d í a s , 
ín • ~ l a v iolencia y 

fer i rse a o t ros á m b i t o s , no se 
puede negar que é l l o g r ó u n 
é x i t o p o l í t i c o sin r e c u r r i r a 
i a fuerza f í s i ca , aunque hu­
b i e ra unos cuantos par t ida­
r io s suyos que h ic ie ron uso 
de ella ante la plena desapro­
b a c i ó n del jefe . ¿ N o descu­
b r i ó a s í Gandh i u n m é t o d o po­
l í t i c o para hacer que e l de­
recho se impus ie ra sobre la 
fuerza? Para darse cuenta ple­
namente de l alcance de este 
é x i t o hay que comprender p r i ­
m e r o q u é es l o que hace de 
é l una experiencia t a n excep­
c iona l . 

L a h i s to r ia e n s e ñ a que es po­
sible hacerse obedecer si se 
e s t á dispuesto a ex te rminar a 
o t ros hombres y a sembrar l a 
d e s t r u c c i ó n , como h ic i e ron los na, n^ ^ 

Riéndose a la violencia y atenienses en Samos, los ro-
eXfHéndola abiertamente. manos en Palestina, l a Iglesia 
' l a fuerza decisiva de Gan- medieval en Provenza y C r o m -
AW estuvo en su d i s p o s i c i ó n a w e l l en I r l a n d a . Siempre que 
I f r i r todas las consecuencias 
Je sus actos y en su ta lento 
L a suscitar esa misma dis-
Eosición de á n i m o en las ma­
ja de la India . Por ese m é ­
todo irreductible de lucha no-
violencia contra l a violencia 
i\ asombró al Mundo e inspi ­
ró a su pueblo a seguir lo. 

Aunque buscó lo impos ib le : 
«na política basada en la no-
violencia, Gandhi l og ró en ese 
empeño un éxito ro tundo. ¿Se­
rá entonces que l o impos ib le 
se hizo posible gracias a é l ? 
Gandhi repudió siempre toda 
clase de violencia f í s ica . Pre-
ÍO muchas veces en e l curso 
de su vida —que vio amena-
íada otras veces— a c a b ó p o r 
caer víctima de un asesino. Pe­
ro con todo ello ¿ p u e d e decir­
se que se haya opuesto siem­
pre a toda forma de . v ió len­

se ejerza s in restricciones y sm 
e s c r ú p u l o s , «1 poder es abso­
l u t o cuando obedece a una 
n o r m a deliberada o se ejer­
ce en n o m b r e de una revela­
c i ó n d iv ina . 

Los pueblos que v iv ie ron or­
gullosos de sus l ibertades se 
han v is to ba r r idos p o r este 
t i p o de t i r a n í a . A l a p regunta 
p r i n c i p a l : ¿ h a s t a d ó n d e e s t á 
dispuesta a i r una potencia 
dominante s i se ve gravemen­
t e amenazada su autor idad? 
Los ingleses t e n í a n p r o n t a su 
respuesta: m e j o r re t i rarse que 
r e c u r r i r a l t e r r o r . Gandhi t u ­
v o siempre t oda l a l i be r t ad 
que quiso p a r a hab la r en p ú ­
b l i co y hasta se le p e r m i t i ó ac­
tua r desde l a p r i s i ó n . E l libe­
r a l i s m o de los ingleses y su 
idea de l o que son derechos 
legales hizo posible pa ra Gan­
d h i dar a m p l i o vuelo a sus 
actividades. Sus logros se de­
ben tan to —si no m á s a l a 
manera que los ingleses t ienen 
de encarar la p o l í t i c a como a 
las propias ideas de l l í d e r . 

Pero queda siempre en p i e 
«4 hecho ex t r ao rd ina r io —y qu i ­
z á ú n i c o en la historia-— de 
wn h o m b r e que crea t m ins­
t r u m e n t o de a c c i ó n p o l í t i c a 
con una idea que trasciende 
l a p o l í t i c a , u n hombre cuya 
v i d a entera fue u n e jemplo 
constante de esta c o n v i c c i ó n . 
Gandh i c r e ó una t e o r í a que se 
ajustaba a la p r á c t i c a ; su po­
l í t i c a se basa en p r inc ip ios re­
l igiosos q u e ' l a t rascienden y 
e s t á basada en la a c c i ó n del 
yo i n t e r i o r que l leva a la satya-
graha, a l tenaz a fe r ramien to a 
la Verdad . Gandh i s e n t ó él 
m i s m o el e j emplo de este p r i n ­
c ip io . L a resistencia proyec­
tada hacia fuera debe ser con­
secuencia de l a fuerza v iva del 
amor , l a fe y e l sacrificio. 
Quien se dedica a e l la ha de 
profesar l a verdad, la castidad, 
e l va lo r l a v o l u n t a d de sacri­
ficio y aceptar con gusto todos 
los suf r imientos que se le in ­
flijan, pe ro no pasivamente, 
sino como « g u e r r e r o de la ver­
d a d » . 

De l m i s m o m o d o que e l cuer­
po del satyagrahi se ejerci ta en 
e l manejo de las armas, su es­
p í r i t u y su mente se ejerci­
t an en una d isc ip l ina par t icu­
l a r de a u t o p u r i ñ e a c i ó n . Gan-

como la no-violencia, t9\ ¿fá ^ d i s t i n g u i ó de los asce-
acabó e prac.tic° Gandhi , no tas en q u é su vida fue una 
lencia «f rea '^ad con l a v io- b ú s q u e d a permanente e ince­

s t o que la hizo trans- sante de la p r o p i a pu r i f i cac ión 

a? Este es, creo, e l ; p u n t o 
fundamental cuando se habla 
de él. 

Aunque dijera clara y abier­
tamente que q u e r í a convencer 
y convertir a sus adversarios 
y llegar a un acuerdo con el los, 
cn, realidad r e c u r r í a delibera­
damente a una c o a c c i ó n de 
orden moral. Su capacidad de 
sufrimiento, con la enorme re­
percusión que tuvo en la re­
sistencia del pueblo i n d i o , se 
convirtió de por s í en una 
forma de «violencia», que final­
mente obligó á los ingleses a 
salir de la India. 

Estos nos recuerda l a a n t í -
fua doctrina india del poder 
de los ascetas. Por las i n c r e í ­
bles mortificaciones a que se 
someten, és tos acumulan u n 
Poder mágico que los lleva a 
dominarlo todo. Hasta los dio-

llegan a temer el poder de 
los ascetas. . 

I-a autodisciplina de Gandhi , 
? h sin duda, resultado de una 
«pecie de violencia ejercida 
sobre su yo espiritual, pe ro esta 
violencia o coacción in terna no 
se limita solamente a quien 
! í c t i c a ; quien se hace vio-
S n t t mismo e s t á !8Ual-" ^ t e dispuesto a que se l a 
J"Que en los otros. La fuer-
de u V r e s i Ó D mora l uno 
Gañí? factores de a c c i ó n ,de 
^ y a ella cabe i m p u t a r 
resnnoñ Peciueña par te de la 
Jpuesta que el l í d e r suscita-

a l e g r í a y d i / e r -

l a l T ñ d e r o 8 h o t e ^ 
I v *ante3 es tabi l izados 
i n i , ^ e a c o h d i c ' o n a d o ! 

• 06 auto-servicio. 

O Pisc inas , cub i e r t a d o 
d e p o r t e s , s a l ó n d e Jue­
g o c o n ru l e t a . 

• Ba i l e syc inema . . .Ba res 
y t i endas c o n bebidas 
y m e r c a n c í a s s i n i m ­
p u e s t o s . 

• Pasajes d e s d e 1.850 
Pese tas . 

• L o s c o c h e s v a n g ra t i s 
c o n 4 pasa je ros c o n 

y b i l l e t e . 

D E ™ Í ? , E N F A B U L O S O S M I N I - C R U C E R O S 
^ , g D I A S A L O N D R E S D E S D E 5 . 8 5 0 P t a s , 

Precio Incluye la ida • T r e n d e Southampton , -
Ida y v u e l t a a L o n d r e s . 
l U n a v e r d a d e r a ganga l 

Pa ra r e se rvas e in fo rma­
c i ó n p u e d e d i r ig i r se a 
cua lqu ie r A g e n c i a d e 
V i a j e s 

• H i ln« PaWcia o 
^ O o f l n , a de l d e 
Ü 31 riftbrf.dal969 has ta 

5 t e ^ ' e n t o e n u n h o . 

^ a n M e t r o p o l i t a n . c o n des ayuno. 

en la que t u v o siempre plena 
conciencia de sus propias cul­
pas. Todos los esfuerzos ten­
dientes a hacer de é l u n san­
to merecieron su d e s d é n y el 
luchar para res is t i r la corr ien­
te de los buscadores indios del 
darshan, que q u e r í a n dedicar­
lo , se c o n v i r t i ó en una de las 
grandes preocupaciones de su 
v ida . Semejante t e r g i v e r s a c i ó n , 
pensaba Gandhi , s ó l o p o d í a 
per judicar la causa que él que­
r í a p romover . 

E l e s p í r i t u de autosacrificio 
del l í d e r le p e r m i t i ó demos­
t r a r que una idea « s u p r a p o l í -
t ica» p o d í a convert i rse en una 
fuerza para la a c c i ó n po l í t i ­
ca: en esto reside la grandeza 
de Gandhi , que es una figura 
de nuestros t iempos. Para é l , 
la p o l í t i c a no s ó l o fue cosa in ­
separable de la é t i oa y la re­
l ig ión, sino que estuvo cons­
tante y completamente al imen­
tada p o r ellas: m e j o r m o r i r , 
me jo r dejar « q u e todo u n pue­
b l o quede bo r rado del ma-

o l n g Ú D a d u l t o a n a l t a 
b e t a 

V I L L A R I E Z O 
Se Arrienda l a casa taberna. 
I n f o r m e s : 

E L A L C A L D E 

p a » , que sacrificar la pureza 
del a lma. 

E n nuestra é p o c a Gandhi l le­
g ó a ser el ú n i c o hombre que 
pract ica una p o l í t i c a m o r a l y 
religiosa mient ras vive po r y 
para la verdad. H u m i l l a d o en 
S u d á f r i c a a causa de su raza 
e inspirado por su or igen i n ­
d io —aunque educado en I n ­
glaterra— este hombre estuvo 
movido p o r el amor a una 
I n d i a l ib re y capaz de recupe­
rar su d ign idad gracias a su 
vo lun tad de su f r i r y su e sp í ­
r i t u de sacrificio sin l í m i t e s . 
Pero al m i s m o t iempo no per­
dió nunca ese sent imiento se­
creto de cu lpab i l idad que es 
la chispa capaz de empuja r a l 
hombre a una mayor de te rmi­
n a c i ó n en sus actos. 

Ahora se nos pb.ntea el p ro ­
b lema siguiente: ¿ c ó m o esca­
par a la violencia f í s i ca y a 
las guerras, c ó m o evi tar e l ho­
locausto de las armas nuclea­
res? Con sus actos y sus d i ­
chos, Gandhi d i o la respuesta 
jus ta a este interrogante. S ó l o 
los valores p o l í t i c o s capaces 
de trascender l a p o l í t i c a mis­
m a pueden engendrar la fuer­
za capaz de salvarnos. Y es 
pa r t i cu la rmente alentador que 
sea u n a s i á t i c o el que nos su­
giere semejante f ó r m u l a en 
nuestros d í a s . 

( C o l a b o r a c i ó n i n f o r m a ­
t iva especial para Agen­
cia F I E L - U N E S C O . Pro­
h ib ida la r e p r o d u c c i ó n ) . 

S E P R E P A L O S R E Y E S M A G O S 
Cada vez más juguetes educativos 
y didácticos en las tiendas 
El Ministerio de Educación acaba 
de publicar un decreto sobre 
su clasificación 
((El niño está muy influido por sus 
padres en la elección de los juguetesí 
(da tendencia actual es volver 
al juguete sencillo, manual 
y no al automático» 

E L juguete educat ivo e s t á e n 
alza. E n e l m u n d o de los 
n i ñ o s t iene u n a i m p o r t a n ­

c ia creciente y el M i n i s t e r i o de 
E d u c a c i ó n y Ciencia a s í l o h a 
reconocido a l pub l ica r u n Decre­
to sobre c l a s i f i cac ión del j u g u e ­
te educat ivo y d i d á c t i c o , y a n u n ­
c iar u n fu tu ro Es ta tu to que re­
gule los juguetes de i n t e r é s pe­
d a g ó g i c o . Indudablemente , e l o r i ­
gen de todo esto debe buscarse 
e n l a r e n o v a c i ó n t o t a l que l a pe­
d a g o g í a i n f a n t i l e s t á experimien-
tando. P o r f i n se h a l legado a l 
convencimiento por pa r te de los 
maestros y de los padres de que 
e l n i ñ o aprende m á s y me jo r 
con m é t o d o s adiecuados a su 
m e n t a l i d a d . E l m é t o d o m á s p r o ­
p io p a r a l a p s i co log í a del n i ñ o 
es e l juego que podaría conside­
rarse como su ac t iv idad m á s 
i d ó n e a . A t r a v é s del juego, e l 
n i ñ o as imi la todo de u n a m a n e ­
r a m á s p ro funda y duradera . Los 
ant iguos sistemas p e d a g ó g i c o s 
c o n v e r t í a n a l n i ñ o en mero es­
pectador de l a e n s e ñ a n z a ; esto 
h a quedado desfasado. 

LOS JUGUETES EDU­
CATIVOS ; ;—: 

L a indus t r i a de l Juguete t iene 

que adaptarse a esta e v o l u c i ó n 
de los juegos in fan t i l es , a esta 
" d i v e r s i ó n in te lec tual izada" que 
se e s t á imponiendo . Pa ra cono­
cer e l estado ac tua l del m e r c a ­
do del juguete en r e l a c i ó n a es­
tas necesidades nos d i r ig imos a 
los hermanos Redondo, poseedo­
res de u n a l m a c é n de juguetes a l 
po r mayor . 

— ¿ C o n o o e usted el Decreto de l 
M i n i s t e r i o de E d u c a c i ó n ? ¿ C r e e 
que responde a l a realidad? —Sí; creo que viene a recoger una tendencia cada vez mayor hacia el empleo de juguetes ins­tructivos. 

—Los padres e s p a ñ o l e s ante 
este tema, ¿ c ó m o se comportan? —Puesto esto varía mucho, incluso por regiones. Por ejem­plo, en Castilla los padres sue­len comenzar a comprar jugu-tes educativos cuando sus hijos cumplen ocho años; antes, quie­ren que jueguen únicamente. En cambio en Cataluña hasta que los niños no tienen once años, más o menos, no se les propor­cionan este tipo de juguetes. 

— A l a ho ra de comprar , ¿ q u é 
p re t f é renc ia s demuestra e l n i ñ o ? 

— Y o pineso que el niño está muy influido por las opiniones ajenas: amigos, maestros, y es-

DIVULGACION MEDICA 

Lfi DIABETES, TANTO COMO LA 
CUENTA EL REGIMEN ALIMENTICIO 

o m 

m e o . 

^ * * Por el Dr. RETANA IZA 
En fecha próxima, la Lucha Antidiabética de la Cruz Roja Es­pañola ofrecerá en su Hospital Central un ciclo de conferencias de divulgación, dirigido a pa­dres, educadores y personas in­teresadas en general, sobre un tema tan de permanente actua­lidad como es el de la diabetes. El hecho es que lo que los diabé­ticos deben y no deben saber constituye uno de los objetivos en cuya consecuencia está empe­ñada en todo el Mundo la edu­cación sanitaria. 
Es una realidad que el gran público ignora o está equivoca­do en cuanto se relaciona con la diabetes. Uno de los puntos que hay que llevar al conocimiento de las gentes, es la naturaleza hereditaria o familiar de la en­fermedad. Es necesario que se sepa que el individuo que, por razones de herencia, es propenso a la diabetes puede presentar rasgos clínicos que permitan un diagnóstico precoz. La diabetes —no hay que olvidarlo— es en­fermedad perfentamente venci­ble siempre que se diagnostique a tiempo y se trate de forma adecuada. En caso contrario pue­de convertirse en un mal de ex­trema gravedad. 

M I L L O N E S D E D I A B E -

Antídiabética de la Cruz Roja Española. 
SIN S I N T O M A S A P A ­

R E N T E S 

La diabetes puede actuar du­rante cierto tiempo sin siviomas aparentes, ni muchg menos alar­mantes. Es, pues, una enferme­dad insidiosa. Ocurre que un dia sentimos picor persistente en distintos puntos de la piel; nos encontramos decaídos, observa­mos pérdida de peso, a pesar de la sensación continua de ham­bre; tenemos sed, que nos cues­ta mucho saciar; vemos cómo una pequeña herida no acaba de cicatrizar, etc. Estos síntomas nos preocupan y acudimos al médico. Después de las oportu­nas investigaciones y análisis, nos dan la respuesta: padecemos diabetes. 
No hay por qué alarmarse de­

masiado. Mientras, hace sólo unos años, el porvenir del dia­bético era poco esperanzador, el que se le ofrece ahora es todo lo contrario. 
Antes, sus perspectivas de su­pervivencia se reducían a unos años, y su único camino hasta ese momento era un "ir sufrien­do", mientras sus ríñones, su co­razón y hasta su cerebro resul­taban afectados por el mal. Ac­tualmente, al diabético se le puede garantizar una larga su­pervivencia, siempre, claro está, que se sometá a una dieta y a una medicación apropiadas. 

L A I N S U L I N A 

Por ahora, la diabetes es una enfermedad incurable, enten­diendo por tal la no supresión radical de la enfermedad, el no borrarla totalmente del organis­mo como se borran otros muchos males. Pero esto no significa que la diabetes no pueda ser venci-

T I C O S 

La importancia y frecuencia de la diabetes nos la dan unas cuantas cifras. En Estados Uni­dos hay l inos dos millonea de diabéticos, de los que más de la mitad desarrollan una vida prácticamente normal gracias a las medidas terapéuticas a que se someten; en Gran Bretaña hay UTIOS trescientos mil, y en Alemania, cuatrocientos mil. Por lo que respecta a España, y sin conocer la cifra exacta, cabe decir que es una enfermedad bastante corriente. 
Por otra parte, hay que tener en cuenta que por cada diabético diagnosticado existe otro que no lo está, lo que plantea un pro­blema social y médico de gran­des dimensiones. Muchos asté­nicos, empleados y obreros con índice mínimo de rendimiento, ton, en realidad, diabéticos. 
Si él diabético en vías de tra­tamiento tiene una actividad li­mitada, ¿qué será de los no tra­tados, de los que, sin saber de qué, se sienten enfermos? A des­cubrirlos y a controlar su enfer­medad va encaminada la Lucha 

C O N C U R S O - O P O S I C I O N 

PARA C U B R I R V A R I A S PLAZAS D E 

DIBUJANTES INDUSTRIALES 

AUXILIARES DIBUJO INDUSTRIAL 
Interesados presentarse en P L A S T I M E T A L , S. A . 

Div is ión de Personal. — Carretera M a d r l d - I r ú n . BURGOS 
(0Z6'T ojatcmn 'O ' o "S) 

M E C A N I C O E I E C I R I C I S I A 
N E C E S I T A 

p r i m e r a marca nacionaJ de e l e c t r o d o m é s t i c o s para su ser­
v ic io de asistencia t é c n i c a en Burgos y provinc ia , impres­
c ind ib le ampl ios conocimientos de electr icidad y estar en 
p o s e s i ó n de carnet de conducir clase B . 

Interesados presentarse el s á b a d o d í a 15 en C A R D E N A L 
B E N L L O C H , 8 ba jo , de 4 a 7 tarde. 

(R. O. C n.? 1.928) 

da a fuerza de controlarla y de reducir sus riesgos a un mínimo prácticamente inexistente. 
Este logro, que bien puede ca­lificarse de curativo, se lo debe­mos á dos canadienses, Banting y Best, quienes en 1921, con el aislamiento de la insulina, apun-, taron la primera solución al pro­blema de la diabetes. Otra solu­ción, intimamente ligada a ésta, es la de la dieta. 
El enfermo no debe alimen­tarse a su antojo, ni tampoco ser un esclavo del régimen. La pesada diaria de los alimentos, que tanto se practicaba antes, perjudica psicológicamente ha­blando por lo que tiene de cica­tera y monótona. La mejor solu­ción, al margen de las normas dictadas por el médico en cada caso particular, está en una la­bor social encaminada a aumen­tar la cultura sanitaria de los diabéticos. 
Los pacientes deben conocer la composicián de los alimentos más comunes para que puedan hacer uso de ellos sin trasgredir la dieta prescrita. De esta forma, y con un poco de paciencia, el diabético se convierte en el me­jor auxiliar del médico y en el ' más inteligente defensor de M» propia salud. 

P E L I G R O S D E L A U T O ­

C O N T R O L :—: : — : i—i 

En ningún momento debe con-fundirse esta labor de coopera­ción con esa otra, no desterrada todavía, desgraciadamente, de autodiagnóstico y autotratamien-to, de autocontrol en una pala­bra. Insistimos en que observar­se a sí mismo no debe significar en modo alguno intentar el con­trol de la propia enfermedad. Es esta una práctica lamentable en la que caen muchos diabéticos diagnosticados, quienes creen, de buena fe, que pueden controlar­se su enfermedad sin más que examinar sus orinas con unas ti­ritas de papel impregnadas en reactivos. Con tan débil y erró­neo fundamento estos pacientes se acoplan su género de alimen­tación y sus dosis de insulinas, ignorando el perjuicio que a ai mismos se causan. 
Nada, pues, de automedica-ción. El enfermo que no tenga conciencia de su ignorancia en Medicina será un mal enfermo y, por lo mismo, un serio can­didato al desastre. — Colabora­ción "Logoa"), 

pecialmente los padres. Estos tienen gran influencia en los gustos de los hijos. Si en casa y en la escuela el niño oye ha­blar de juguetes educativos, los preferirá a los recreativos. 
Examinamos d é cerca algunos 

de los juegos educativos que ac­
t ua lmen te e s t á n en ven ta e n t o ­
das las j u g u e t e r í a s . P r edominan 
los "puzzles" de todos los es t i ­
los, y- en general e s t á n b i en p r e ­
sentados y b ien realizados. Des­
t a c a n por l a ca l idad de sus f o t o ­
g r a f í a s y de sus textos u n puzzle 
de las Ol impiadas , o t ro g e o g r á ­
fico, y o t ro de ciencias n a t u r a ­
les. 

LA FUERZA DE LA 
PUBLICIDAD ; ; 

—Es sorprendente —nos d i ­
cen—, l a fuerza que t iene l a t e ­
l ev i s ión sobre los gustos popula ­
res. Desde que se c o m e n z ó a dar 
e l p rog rama " F a u n a " del doctor 
R o d r í g u e z de la Puente, los 
"puzzles" y juegos de animales 
se vendien m u c h í s i m o , como este 
" G r a n juego de los an imales" 
que e s t á bat iendo u n r é c o r d d>e 
ventas. 

Este Juego es una in teresante 
l e c c i ó n de z o o l o g í a y costumbres 
animales. Se comprende que a 
t r a v é s de esas l á m i n a s de co lo­
res y de program&s de t e l e v i s i ó n 
ajmenos e ins t ruct ivos , los n i ñ o s 
se s ien tan m á s interesados por 
conocer e l m u n d o de los a n i m a ­
les, de las plantas , etc. E n la-
ven ta de "puzzles" g e o g r á f i c o s 
t a m b i é n se h a notado e l i n f l u j o 
de programas de t e l e v i s i ó n como 
" U n m i l l ó n pa ra e l me jo r " , en 
los que é.: preciso reconocer c i u ­
dades de aa-te o monumentos . 

— L a i n d u s t r i a del juguete ¿ s i ­
gue de cerca las necesidades del 
n i ñ o ? —En general, si. Pero existe un bache muy grande en los ju­guetes destinados a niñas de once a doce años. Realmente no existe nada especifico para ellas, y sin embargo aún son niñas y les gustan los juegos. Pero las muñecas ya les cansan y no di­gamos las cocinitas y demás co­sas por el estilo. Los fabricantes no se han ocupado de pensar en algo que les vaya a la niñas de esa edad y es una lástima. 

— ¿ Q u é t i p o de juguetes se 
r e n d e n m á s actualmente? 

—Pues mire usted, se ha no­tado una evolución considerable. En 1966 el juguete que se impo­nía era el mecánico, todo auto­mático, al que no había más que apretar un botón para que hicie­ra lo que fuese. Pero él niño realmente no jugaba con eso, sólo lo contemplaba. Por eso ahora se vuelve hacia él juguete sencillo, manual, de pocos ele­mentos, que el niño tiene que 

construir o que puede manejar, siguiendo su propia iniciativa. 
— ¿ C r e e usted que se i m p o n d r á 

e l Juguete educatvo? 
—Creo que dentro de poco SKS-tituirá al recreativo, pero a par­tir de una cierta edad: ocho 0 nueve años. 
E n varias t iendas de juguetea 

que recorremos observamos u n 
p redomin io del juguete p u r a m e n ­
te de d i v e r s i ó n : coches, trenes, 
balones, m u ñ e c o s , disfraces, etc. 
Pero entre ellos destaca y a u a 
considerable, n ú m e r o de puzzles, 
mecanos sencillos, juegos-con­
cursos. Es de esperar que se l o ­
gre u n equi l ibr io ideal y que 
todo juguete e s t é creado y d i r i ­
g ido hacia l a f o r m a c i ó n del n i ñ o . 

L A OPINION DEL i l f l -

NISTERIO : — : : — : ; — í 

E n e l Centro de D o c u m e n t a ­
c ión y O r i e n t a c i ó n D i d á c t i c a p a ­
r a la E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , de ­
pendiente del Min i s t e r io de E d u ­
c a c i ó n y Ciencia, pedimos l a o p i ­
n i ó n del jefe de Ins t rumentos 
D i d á c t i c o s . 

— ¿ Q u é u t i l i z a c i ó n t iene hoy tí 
juego en l a e n s e ñ a n z a ? 

—En España se está comen­zando ahora a introducir el jue­go en la enseñanza, sobre todo en la preescolar, pero no existe una estadística de las escuelas que emplean estos métodos. 
— ¿ Q u é posibilidades t i enen loa 

juguetes como ins t rumentos pe­
d a g ó g i c o s ? 

—Muchas, pero todavía nos falta una doctrina y una siste­matización del juego didáctico y formativo. Hay que tener en cuenta que el juguete puede con­vertir la enseñanza en algo pu­ramente placentero para el niño, que de esta forma aprenderá po­co. La labor del maestro es por lo tanto muy importante, por­que es el encargado de dosificar la diversión y el esfuerzo nece­sarios para un verdadero apren­dizaje y conocimiento. Por eso lo más urgente sería formar a los maestros en estas nuevas técnicas pedagógicas. 
— ¿ Q u é s u p o n d r á pa ra l a ense-. 

ñ a n z a esie es ta tu to del juguete 
educativo? r-Es de esperar que propo%-done la sistematización y orga­nización necesarias para que se compruebe su eficacia real. 

E l juguete de " i n t e r é s p e d a g ó ­
gico", s e g ú n el Decreto del M i ­
nis ter io , se puede clasificar e a 
educat ivo y d i d á c t i c o . E l p r i m e ­
r o es e l que a d e m á s de ser r e ­
crea t ivo f a c i l i t a e l desarrollo d » 
las f acultades d e l n i ñ o , y el d i ­
d á c t i c o es e l que puede ser u t i ­
l izado e n los p r ime ros nivele* 
de l a e n s e ñ a n z a . — (H i span i a 
Press), 

ANA DE LA CAMARA 

Importante Laboratorio farmacéut ico 
radicado en Barcelona, hten I n t r o d u c i d o en di mercado na­
cional , p r e c i » a : 

R E P R E S E N T A N T E 
en Burgos capi ta l y p rov inc ia pora representar e inoremen-
tar la d i f u s i ó n de sus productos . 

Mínimo asegurado de 150.000 
pesetas anuales netas 

SE R E Q U I E R E : 
— E d a d m í n i m a : 26 a ñ o s . 
— D e d i c a c i ó n plena. 
— Residencia en Burgos . 
— F o r m a c i ó n adecuada al n ive l del puesto. 

SE OFRECE: 
— I n t e g r a c i ó n en le Red de Ventas de una Empresa 

acredi tada. 
— P r o m o c i ó n e c o n ó m i c a basada en las favorables pers­

pectivas de aumento de la c i fra de ventas en esa 
zona. 

— R e t r i b u c i ó n in i c i a l con m í n i m o asegurado de 150 000 
pesetas anuales, m á s ayuda por gastos de viaje. 

E s c r i b i r a mano adjuntando h i s to r i a l personal v orofe. 
sional completos al n ú m e r o 185 de Publicidad Pontan. I V * 
falgar, n ú m e r o 4 planta 10-B. BARCELONA-10 Se r u e é a fív 
t o g r a f í a que se devo lve rá . Reserva absoluta 



M A M O D E B U R G O S 
de Ufe 

u i ó i c o ó a ú 

L a s casas que l i m i t a n con e l 
so l a r de l a Ca ja de A h o r r o s de l 
C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros , e n 
l a esquina M i r a n d a - S a n Pablo , 
h a n sido apunta ladas con u n 
impres ionan te a r m a z ó n m e t á l i c o 
que ofrece, aunque parezca m e n ­
t i r a , u n sugest ivo efecto e s t é t i ­
co, po r l a a t r a c t i v a f o r m a cu r ­
v a de sus l ineas. 

Todo esto t i ene u n a l ó g i c a ex­
p l i c a c i ó n : l a necesidad de ase­
g u r a r b i en las fachadas media­
neras , ev i t ando que se r e s i en tan 
a causa de las excavaciones pa ­
r a los c imien tos de los nuevos 
bloques de casas, l l amados a 
embellecer v í a s t a n c é n t r i c a s . 

M a t a d e r o . A vuel tas con e l 
ma tade ro . ¿ A c u d i r á n de nuevo 
lo s i ndus t r i a l e s carniceros a l 
concurso de loa ter renos de l a 
c a r r e t e r a de V a l l a d o l i d , cuya l i ­
c i t a c i ó n se espera que acuerde 
h o y e l P l eno m u n i c i p a l ? 

C i e r t o que esta vez no se h a ­
b l a de que necesariamente ha­
b r á de cons t ru i r se en aquellos 
te r renos u n matadero , s ino que 
se Instale « u n a i n d u s t r i a , a c t i -

e s t r e n a m a ñ a n a 

La comeclia en 
color, más agraHa-
ble, sentimental y 
romántica de la 
temporada, con 

Poitier 
( E L P R I M E R G A L A N 

D E A M E R I C A ) 

(UN HOMBRE 
P A R A I V V ) 
i S U G E S T I V A ! 

¡ F A S C I N A N T E ! 
¡ D I V E R T I D A ! 

ü n t e m a e s t u p e n d o , 
p a r a u n a e s t u p e n d a 

p e l í c u l a . 

(UN HOMBRE 
P A R A I V V ) 
G R A N P R E M I O D E 
Í N T E R P R E T A C I O N A 

S I D N E Y P O I T I E R 
ENE E L F E S T I V A L 
I N T E R N A C I O N A L D E 

S A N S E B A S T I A N . 
— • — 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) 

L O C A L E S 

v l d a d o serv ic io que coadyuve 
o eupla fines de l a competencia 
m u n i c i p a l » . 

£ 1 p r o b l e m a de l v i e j o m a t a ­
dero s igne en p ie . ¿ E x i s t e a u ­
t é n t i c o p r o p ó s i t o de resolverlo? 
Porque el da loa Vad i l loa e s t á 
p id i endo a gr i tos u n a s o l u c i ó n , 
y a sea m u n i c i p a l y. e x t r a m u n i -
cipaL 

Zanjas . H a comenzado a a b r i r ­
se e n l o m á s c é n t r i c o de l a ca­
l l e de V i t o r i a , a l p ie de l nuevo 
edificio de l Banco de B i l b a o y 
se asegura que h a b r á de a t ra ­
vesar t o d a l a calzada, has ta l a 
esquina d e l « C o n d e s t a b l e » , pa­
r a efectuar e l en t ronque de su 
colector e n e l m á s p r ó x i m o . 

U n aficionado a l Cine nos re­
fiere sus cuitas. Asegu ra que 
son las mismas que Inqu i e t an 
y apesadumbran a muchos o t ros 
E s t á cansado y h a r t o y a de t a n ­
tas p e l í c u l a s de sexo y de v i o ­
lencias. « ¿ P e r o es que l a indus­
t r i a c i n e m a t o g r á f i c a h a pe rd ido 
y a s u a u t é n t i c a capac idad crea­
d o r a y n o sabe s a l i r de l f é t i d o 
atasco en que se e n c u e n t r a ? » 

Su i n d i g n a c i ó n r e su l t a m á s 
que expl icable . De t a n t o p r o d i ­
g a r e l a r g u m e n t o sexual, e l p ú ­
b l i c o e s t á empachado. L o mi s ­
m o padres que h i j o s , muje res 
que hombres . 

l í o s p rop ie t a r io s de l t e r r e n o 
que corresponde a l so la r n ú m e ­
r o 4, l i n d a n t e con e l 6 (Fey-
g ó n ) , e n l a a v e n i d a de l C i d , h a n 
desis t ido — y no p o r f a l t a de 
deseos— de c o n s t r u i r e l g r a n 
edif icio comerc i a l a base de mo­
dernas g a l e r í a s , que proyecta­
b a n en esa parce la y a cercada 
con una v a l l a . 

E n p r i n c i p i o c r eye ron poder 
c o n s t r u i r u n ed i f i c io de ve in t e 
p lan tas y luego de quince, ap ro ­
x i m á n d o s e a las disposiciones 
mun ic ipa le s . E n v i s t a de que 
dichos p romoto res h a n de su­
bo rd ina r se a l o que se es t ipu la ­
b a en e l p l iego de condiciones 
de l a subas ta d e l t e r r eno y a l o 
que m a n d a n las Ordenanzas en 
m a t e r i a de a l tu ras , h a n resuel­
t o a c u d i r a una s o l u c i ó n m i x t a : 
edificar u n inmueble , m i t a d pa­
r a pisos y m i t a d p a r a ins t a l a ­
ciones comerciales . T e n d r á diez 
p lantas normales y u n a p l a n t a 
baja . 

Es to de los « F e y g o n e s » de l a 
aven ida de l C i d y de l a p laza 
de l a Cruzada cons t i tuye todo 
u n l ío p a r a los profanos . 

¿ C ó m o q u e d a r á , e n a l t u r a s y 
a l i n e a c i ó n l a o t r a a l a ex t r ema? 
¿ g e h a r á , t a m b i é n , u n pasadizo 
s i m i l a r a l ac tua l? E n u n a pala­
b ra , ¿ g u a r d a r á a r m o n í a todo e l 
con jun to? 

Martinillos 

Salón 
Club Ciclista 

M A Ñ A N A , SABADO 

A c t u a c k n del fabuloso 
con jun to musica l 

LOS KDSAKOS 
Señoritas gratis 

• • • « > « • • • • « « « • » » • « « « * » » * • • • * * « * * * * * • * * • • • • 

U n a , d o s , t r e s . . . y a s í , h a s t a . . . 

¡¡MIL CARCAJADAS POR ESPIAÜ 

¡10 SECRETO, ¡a la italiana! | 
una praduocMn 
AifiELO RIZZOU 

NIÑO MANFREDI 

en 

I I P I I I 

SECRÉT SERVICE 
un film da LU1GI COMENCIM 

EASTMANCOLOi 

FRANCCHSE PREVOST CLTVE REVAJ. 
JEAN SOBIESKI QIAMPERO ALBERTIM 
GEORGIA MOLI GASTONE MOSCHIH 

DESDE MAÑANA 

G o r d ó n 

D I V E R T I D I S I M O E S T R E N O 

(Mayores 

18 

VIDA REÍJGIOSA 
SANTOS DE HOY: 

Ss. J o s a f a t , H i p a c i o , obs. , 
S e r a p i ó n , V e n e r a n d a , v g . , V e ­
n e r a n d o , C l e m e n t i n o , T e o d o -
t o , F i l o m e n a , m r s . , J o c u n d o . 
L o r e n z o , ob i spos , confesores . 

M i s a de t e r c e r a c l a se y c o ­
l a r r o j o , d e S a n J o s a f a t . 

SANTOS DE MAÑANA: 
Ss. A l b e r t o M a g n o , ob . , d r . , 

E u g e n i o , F é l i x , obs., A b i d o , 
d e , S e g u n d o , F i d e n c i a n o , V a -
r i c o , C u r i a s , S a m o n a s , m r s . , 
L u p e r i o , M a c u t o , obs. , L e o ­
p o l d o . 

M i s a de t e r c e r a c lase y 
c o l ó ? b l a n c o , d e S a n A l b e r t o 
M a g n o . 

MAÑANA 
FIESTA PATRONAL 
DE LOS QUIMICOS 

M a ñ a n a , fes t ividad de San A l ­
be r to Magno, c e l e b r a r á n su fies­
ta pa t rona l los licenciados en 
Ciencias Q u í m i c a s , con la ha­
b i t u a l r e u n i ó n anual , que con­
s i s t i r á en una misa a l a una y 
media de la tarde, en l a Facul­
tad de T e o l o g í a (ant iguo Semi­
nar io de San J e r ó n i m o ) , con 
poster ior almuerzo de herman­
dad en el Hos t a l Landa. 

i los burgaleses 

e v / o L i o 
VITORIA. B6 68. 60, 62 

T E L E V I S I O N . COMENTARIO Y NOTICIA 

ÜN NUEVO ACIERTO DE AlVARO DE IAIG1ESIA 
«Tío Vania» no encajó en la «primera cadena» 

Por José D E L A V E G A 
M a d r i d . — ( C r ó n i c a d e T e ­

l e v i s i ó n , d i s t r i b u i d a p o r l a 
A g e n c i a L O G O S ) . — S i g u e 
d a n d o e n l a d i a n a A l v a r o d e 
L a i g l e s i a c o n s u s e r i e " V i ­
v i r p a r a v e r " . Q u i z á l o m á s 
i m p o r t a n t e , l o q u e p r i m e r o 
de t o d o m e r e c e ser d e s t a c a ­
d o , es l a p r e o c u p a c i ó n q u e 
a d v e r t i m o s e n e l e s c r i t o r y 
h u m o r i s t a p o r t r a t a r t e m a s 
t r a s c e n d e n t e s . E s c o m o s i se 
h u b i e s e p l a n t e a d o , s e r i a m e n ­
t e , e l p r o b l e m a d e l o s c o n t e ­
n i d o s q u e es, p r e c i s a m e n t e , 
e n l o s q u e m u t h o s d e l o s es­
p a c i o s h a b i t u a l e s d e l a p r o ­
g r a m a c i ó n , s i g u e n h a c i e n d o 
a g u a . A l v a r o de L a i g l e s i a , e n 
es ta s u n u e v a a p a r i c i ó n a l 
f r e n t e de u n p r o g r a m a se ­
mana l , - e s t á d e m o s t r a n d o n o 
s ó l o a g i l i d a d , i n t e r é s , s o r p r e ­
sa, s i n o t r a s c e n d e n c i a . . E l 
p a s a d o v i e r n e s , p o r e j e m p l o , 
a b o r d ó u n t e m a o r i g i n a l , ü n 
m a t r i m o n i o c o n u n h i j o , v e 
c ó m o é s t e n o h a c e m á s q u e 
p e r d e r e l t i e m p o e n l a U n i ­
v e r s i d a d s i n c o n s e g u i r a p r o ­
b a r n i u n a s o l a a s i g n a t u r a 
d é s u p r i m e r a ñ o d e D e r e ­
c h o . S o n dos c u r s o s c o n t a n 
l a m e n t a b l e s r e b u l t a d o s . S e 
p l a n t e a e l p a d r e u n a p o s i b l e 
s o l u c i ó n . Y dec ide , d a d a s l a s 
e spec ia les c o n d i c i o n e s q u e 
p a r a l a v a g a n c i a r e ú n e s u 
h i j o , p r e p a r a r l o d e a c u e r d o 
c o n l a ú l t i m a m o d a , o b l i ­
g a r l e a v e s t i r r o p a j e s " y e -
y é s " , n o d e j a r l e q u e se c o r t e 
e l p e l o y s o m e t e r l o a u n o s 
e n t r e n a m i e n t o s g i m n á s t i c o s 
i n t e n s i v o s . T o d o p a r a c o n s e ­
g u i r q u e p u e d a ca sa r se c o n 
a l g u n a r i c a h e r e d e r a q u e l e 
p e r m i t a s e g u i r v i v i e n d o s i n 

d a r g o l p e . ¿ P o r q u é , d i c e e i 
p a d r e , s i t u v i é s e m o s u n a h i ­
j a p e n s a r í a m o s e n c a s a r l a y 
n o h e m o s d e p e n s a r a s i s i e n ­
d o h i j o ? E l p a d r e , s i n u n 
g r i t o , s i n u n e n f a d o , s i n u n a 
r e c r i m i n a c i ó n , e s t á d i s p u e s ­
t o a l " L a n z a m i e n t o d e u n 
A p o l o " . Y t o d o c o n c l u y e c u a n ­
d o e n e f e c t o , es te A p o l o h a 
d e s p e g a d o y a . 

L O S I N T E R P R E T E S 

T r e s so los p e r s o n a j e s 
t a r o n a L a i g l e s i a p a r a c o n s ­
t r u i r u n g u i ó n g r a t o , i m p o r ­
t a n t e , s e n c i l l o y h u m a n o . 
P e r s o n a j e s q u e f u e r o n i n t e r ­
p r e t a d o s p o r I s m a e l M e r l o y 
M e r c e d e s P r e n d e s e n su p a ­
p e l d e " p a d r e s " y L u i s V á ­
r e l a e n e l de h i j o ú n i c o . N o 
c a b e d u d a , a l a h o r a de a n 
a n á l i s i s s u b j e t i v o , q u e f u e 
é * t e , a n u e s t r o j u i c i o , e l 
a u t é n t i c o t r i u n f a d o r . L u i s 
V á r e l a h a c e a l a r d e s d e n a ­
t u r a l i d a d . T a n t a , q u e d a l a 
I m p r e s i ó n d e q u e n o I n t e r ­
p r e t a ; q u e es, e f e c t i v a m e n t e , 
e l p e r s o n a j e . E l , se l o c u e l ­
g a c u a n d o v a a s a l i r a l p l a -
t ó y l e s i e n t a c o m o a l a 
m e d i d a . S e a de u n t i p o o d e 
o t r o . L u i s V á r e l a e s t á d a n ­
d o m u e s t r a s s o r p r e n d e n t e s 
d e v e r s a t i l i d a d , de d o m i n i o 
p e r f e c t o , d e c o n s t a n t e e n t r e ­
g a . S i n m u l e t i l l a s n i 4<vi­
c i o s " . C r e e m o s q u e ©s e l m e ­
j o r e l o g i o q u e p u e d e h a c é r ­
se le . 

L a r e a l i z a c i ó n , a c o r d e , s e n ­
c i l l a , b u s c a n d o l a e f i c a c i a , e l 
r i t m o y l a a g i l i d a d , d e m o s ­
t r a n d o u n a p e r f e c t a p l a n i f i ­
c a c i ó n , f u e d e M a n u e l A g u a ­
d o q u e p u e d e s e n t i r s e p l e -

C O M E N T A R I O S x L O S C A M ­
B I O S M I N I S T E R I A L E S 

l í o s parece aventurado i n c l u i r 
s in m á s . a u t o m á t i c a m e n t e , a los 
presidentes de Sindicato en e l 
cupo de procuradores sobre cu­
y o . re levo se especula. Y de l o 
aventurado se para a l o g r a t u i ­
to cuando se pretenden exceder 
incluso las previsiones a otros 
procuradores s indical e s c u y a 
presencia en las Cortes e s t á p re ­
cedida por u n pronunciamiento 
de l Congreso Sindica l , o p o r 
mandatos conferidos por t raba­
jadores o empresarios que de­
ben agotar en sus puestos e l 
t i empo establecido en c i rcuns­
tancias personales normales, s in 
que un cambio de Gobierno pue­
da remover e l mecanismo. ( í b e ­r o , en "Pueblo") 

L a e v o l u c i ó n que puede s ig­
nif icar para e l p a í s l a l legada de 
este nuevo Gobierno, plantea la 
necesidad de resucitar u n tema 
que ya se ha debatido amp l i a ­
mente en los p e r i ó d i c o s y que 
se refiere a la necesidad de ar­
b i t r a r los medios para que apa­
rezca una fuerza compensadora 
— l l á m e n l a p o s i c i ó n si les gusta— 
cuya finalidad no tiene que ser 
necesariamente una o b s t r u c c i ó n 
s i s t e m á t i c a , como algunos creen 
s ino • que debe concretarse m á s 
b i en en la p r e s e n t a c i ó n de otras 
al ternat ivas como c o n t r i b u c i ó n 
a l progreso de l p a í s . (Pedro O. Costa, en "Teleexprés") 
L A D I M I S I O N D E L A L C A L D E 

D E V A L E N C I A ( I n f o r m a c i ó n ) 

" S i ha habido determinados 
hechos en la po l í t i c a e s p a ñ o l a a 
finales del mes pasado y a p r i n -
cipios de é s t e , que a m í no m e 
satisface n i mucho n i poco, l o 
que no me parece correcto es 
que yo, ocupando un cargo de 
d e s i g n a c i ó n di recta de la supe­
r i o r i d a d , me dedique a c r i t i c a r 
determinadas medidas q u e s e 
han tomado. A m í me interesa­
ba recuperar l a l i be r t ad" , ha de­
clarado a L . A . en " Y a " don 
A d o l f o R i n c ó n de Are l l ano . 

L a ac t i tud del s e ñ o r R i n c ó n 
de A r e l l a n o es estremec e d o r a 
po r l o insó l i t a y po r l o que t i e ­
ne de def ini t iva . Se trata, n i m á s 
n i menos, de que no se puede, 
como dicen los castizos, estar "a 
las duras y a las maduras". E l 
s e ñ o r R i n c ó n de Are l l ano . a lcal ­
de u n d ía . no parece creer que 
las ideo log ías , en po l í t i ca , hayan 
muer to . Y pretende m á s b ien 
s e r v i r sólo a l a suya, aunque le 
cueste e l cargo—"rn/orrmtciorres" 

Su dec i s ión s e r á m u y cont ro­
ve r t ida ; en p r ime r lugar, porque 
marca una l í n e a de discrepancia 
expresada con rotundidez y , en 
segundo, porque coloca una l uz 
demasiado aurora l sobre e l con­
t ex to po l í t i co e s p a ñ o l de estos 
meses.—Luis Apostua, en "Ya". 

Si nos parece i r r ep roch a b 1 e 
que un po l í t i co d imi ta cuando se 
produce el relevo de la perso­
na que produjo su nombramien­
to como c u e s t i ó n de confianza, 
no creemos, en cambio, que es­
te mecanismo pueda suponer una 
r e v i s i ó n de todas las escalas ad­
minis t ra t ivas del pa í s . Los car­
gos gubernativos deben ser po­
cos, interpretados res t r ic t i v a -
mente y con tendencia a una 

p a r t i c i p a c i ó n ciudadana en su 
d e s i g n a c i ó n . Só lo a s í los r e l e ­
vos y las dimisiones t e n d r á n t o ­
da l a s i gn i f i c ac ión que tales ges­
tos e n t r a ñ a n y no p o n d r á n en 
pe l ig ro e l n o r m a l func ionamien­
to de los organismos p ú b l i c o s . ("Nuevo Diario") 
L A I N F O R M A C I O N E C O N O M I . 

C A . " E l Not ic ie ro U n i v e r s a l " 
Barcelona ( P á g i n a 9 ) . 8-XI-69. 
A r t í c u l o de G i n é s Vivancos. 

E n t r e nosotros el d e s i n t e r é s 
p o r los temas e c o n ó m i c o s a lcan­
za caracteres cier tamente a n t o l ó -
gicos. D u r a n t e a ñ o s , la A d m i n i s ­
t r a c i ó n no se ha mostrado exce­
sivamente propensa a i n f o r m a r 
sobre importantes temas e c o n ó ­
micos con l a necesaria a m p l i ­
tud . Igualmente , los min i s t ro s 
e c o n ó m i c o s s iguieron e s t r i c t a ­
mente durante a ñ o s l a p o l í t i c a 
de l silencio adminis t ra t ivo . A h o ­
r a e l nuevo equipo m i n i s t e r i a l 
destaca su dec i s ión de mantener 
una d iafanidad i n f o r m a t i v a con 
e l f i n de que l a o p i n i ó n p ú b l i ­
ca pueda juzgar de su g e s t i ó n 
y dar a conocer sus puntos de 
vista. E n el ter reno e c o n ó m i c o 
confiemos en que esa d iafanidad 
in fo rma t iva vaya m á s a l l á de 
una s imple d e c l a r a c i ó n de p r i n ­
cipios. ' 

A U S T E R I D A D Y E F I C A C I A 
A D M I N I S T R A T I V A S. " Y a " . 
( P á g i n a 7) . 9-XI-69. E d i t o r i a l . 

E n nuestro p a í s estamos nece­
sitados de que e l p redomin io en 
l a eficacia admin is t ra t iva se ba ­
se en cr i te r ios de auster idad y 
de r igor . Frente a los t r ad i c io ­
nales esquemas adminis t ra t ivos , 
v iene prol i ferando en l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n y en las empresas p r i ­
vadas toda una gama de nue­
vos empleos y empleados, y t o ­
da esta v e g e t a c i ó n advent icia es­
t á a pun to de sofocar e l t ronco 
y las ramas en o t r o t i empo es­
beltas, pe ro vigorosas, de l a A d ­
m i n i s t r a c i ó n P ú b l i c a E l sentido 
de modernidad , de j u v e n t u d y 
de r e n o v a c i ó n que d ic te e l nue­
v o Gobierno p o d r á probablemen­
te encontrar a q u í uno de los 
campos m á s necesarios y actua­
les en que emplear todas esas 
excelentes cualidades. 

L A J O R N A D A D E C U A R E N ­
T A Y C U A T R O H O R A S SE­
M A N A L E S . " M a d r i d " ( P á g i n a 
13). Comentar io de J . C a r n i ­
cero. 

Esta d e c l a r a c i ó n se ha l l a de 
acuerdo, d e s p u é s de pasados los 
a ñ o s , con reivindicaciones de los 
medios a u t é n t i c a m e n t e o b r e r o s , 
que han venido solici tando esta 
jornada, s in que a la hora de 
firmarse los convenios de tales 
reivindicaciones hayan sido re ­
cogidas por las Comisiones so­
ciales designadas po r la l í nea de 
mando de la O r g a n i z a c i ó n S in-
dical . A d e m á s , debido a e s t a s 
reivindicaciones de la base obre­
ra , muchos representantes elec­
tos de los trabajadores han sido 
destituidos y despose ídos en a l ­
gunos casos de sus puestos de 
dirigentes. 

De cua lquier fo rma , esta decla­
r a c i ó n de la O r g a n i z a c i ó n S ind i ­
ca l t iene una doble ventaja: en 

e l seno de l a O. S. existe, por l o 
que se ve, una C o m i s i ó n de Po­
l í t i c a de Salarios, p r á c t i c a m e n t e 
desconocida en los medios obre­
ros, debido a l a escasez de sus 
actuaciones. Y por o t r a par te , s i 
e l Consejo de T r a b a j a d o r e s 
aprueba la conveniencia de que 
se implan te esta jo rnada , es de 
p reve r que las Comisiones socia­
les que designe l a O r g a n i z a c i ó n 
S i n d i c a l para negociar t e n d r á n 
en cuenta esta r e i v i n d i c a c i ó n . 

E N S E Ñ A N Z A Y G R A T U I D A D . 
" N u e v o Dia r io ' * . ( P á g i n a 9 ) . 
E d i t o r i a l 

L a A s o c i a c i ó n Nac iona l de Ca­
t e d r á t i c o s Numera r ios de I n s t i ­
tu tos Nacionales de E n s e ñ a n z a 
M e d i a h á hecho p ú b l i c o u n i n ­
f o r m e en e l que se hace una 
c r í t i c a evaluadora de l proyecto 
de L e y Genera l de E d u c a c i ó n , 
S e g ú n e l Informe, hay en e l p r o ­
yecto l ega l tma ** desvaloriza­
c i ó n de los centros estatales y 
una s u p e r v a l o r a c i ó n de los cen­
t ros privados, en de t r imento de 
una " d e m o c r a t i z a c i ó n de l a en­
s e ñ a n z a " . 

N o es exacto, n i jus to , presen­
t a r e l proyecto como una regre­
s i ó n . Es posible que en e l ca­
m i n o ideal de una democrat iza­
c i ó n se pueda i r mucho m á s a l l á 
de l proyecto, pero considerar e l 
p r i n c i p i o de l a g ra tu idad como 
u n paso a t r á s revela c laramen­
te, una ac t i tud parc ia l . " E l c la­
sismo . s e r á inev i tab le con e l sis­
tema de gra tu idad que se p ro ­
pone para l a e d u c a c i ó n general 
b á s i c a " , dice e l in forme. Esta 
a f i r m a c i ó n no nos parece conse­
cuente, como tampoco nos parece 
que e l m é t o d o de va lo ra r l a en­
s e ñ a n z a estatal consista en debi­
l i t a r l a p r ivada . Indudablemen­
te, u n sistema de g ra t i tud , si 
no va a c o m p a ñ a d o de una r e ­
f o r m a de c a r á c t e r fiscal y que 
tenga por fundamento una poli» 
t i ca de rentas, no o b t e n d r á toda 
la eficacia que es deseable. 

¡¡A 2 5 0 . 0 0 0 " 
vendo 3 pisos Ubres 

soleadísimos 
750.000, casa c é n t r i c a , cerca 

Catedral (Ubre dos calles). 
700 pesetas m e t r o , solares en 

f a l l e Alfareros. 
A 300.000 tres locales en ca­

l le T r i n i d a d . 
In fo rmes : T e l é f o n o 206297. 

SE NECESITAN 
mecánicos L* 

p a r a n i e s c l 
T r a n s p o r t e s l o s / M a r í a 
A c h a 

Tfnos . « 1 6 5 3 * - « 6 7 3 1 

O L A V E A G A - B I L B A O 

ñ á m e n t e s a t i s f e c h o d e i o s 
l o g r o s . 

" P E Q U E Ñ O E S T U D I O " 

Ufo f u e r o n t a n b i e n l a s c o ­
sas e n " F r a u d e " , o r i g i n a l d e 
J o a q u n M a r r o d á n . Y n o f u e ­
r o n , p o r q u e a n u e s t r o j u i ­
c i o , e l g u i ó n n o e s t a b a r e ­
m a t a d o , d a b a l a i m p r e s i ó n 
d e q u e q u e d a b a a l i c o r t o , i n ­
c o n c l u s o . N o c r e e m o s q u e 
f a l t a s e t i e m p o . L o q u e f a l t ó , 
c r e e m o s , f u e r i g o r e n e l 
p l a n t e a m i e n t o y e n l a s o l u ­
c i ó n . E l p r o b l e m a d e u n a 
h i j a , a m a n t í s i m a de s u p a ­
d r e , q u e a l d e s c u b r i r q u e é s ­
t e es c o n d u c i d o a u n a c o m i ­
s a r i a l e h a n c o g i d o c o n u n a 
m e n o r , v e c ó m o se d e r r u m b a 
s u m u n d o y m u e r e n d e g o l ­
p e t o d a s sus I l u s i o n e s y es­
p e r a n z a s . T e m a i m p o r t a n t e , 
s í , p e r o a l q u e f a l t ó g a r r a , 
e m o c i ó n , s i n c e r i d a d y c l i m a . 
T e r e s a H u r t a d o y N i c o l á s 
D u e ñ a s , e n sus r e s p e c t i v o s 
pape l e s , e s t u v i e r o n c o n v i n ­
cen t e s , p e r o u n p o c o v a c í o s 
p o r q u e sus p a p e l e s n o e s t a ­
b a n p l e n a m e n t e d e f i n i d o s . 

D E R I S A , tA M U E R T E 

M a l l e s a l i ó a l r e a l i z a d o r 
d e " E n e m i g o s " , d e l a s e r i e 
" C u e n t o s d e C h e j o v , ^ e l p r o ­
g r a m a q u e v i m o s e l p a s a d o 
l u n e s e n l a s e g u n d a c a d e ­
n a . L a s p r i m e r a s e scenas 
— l a s d e l a m u e r t e d e l h i j o — , 
m o v í a n a r i s a . P o r q u e r e ­
s u l t a q u e e l n i ñ o — o n i ñ a , 
q u e eso n o l o s abemos—, b i e n 
m e t i d i t o e n s u c a m a , s e g u í a 
m o v i e n d o l a c a b e z a y l a s 
m a n o s c u a n d o t e ó r i c a m e n t e , 
t e n í a q u e e s t a r m u e r t o y 
c u a n d o s u m a d r e y o t r a m u ­
j e r q u e s o s p e c h a m o s f u e r a 
l a a b u e l a , l l o r a b a n d e s c o n ­
s o l a d a m e n t e p o r e l f a l l e c i ­
m i e n t o . E l r e a l i z a d o r , o n o 
e s t u v o a t e n t o , o n o p u d o s u b ­
s a n a r e s to s de fec tos . L o c i e r ­
t o es q u e l a escena d e l n i ­
ñ o e n l a c a m a , m o v í a a r i s a 
p o r s u m o v i l i d a d , p o r s u es ­
c a s o p a r e c i d o c o n u n c a d á ­
v e r , Y a s í , n i h a y c l i m a , n i 
a t m ó s f e r a , n i n a d a . P o r e s t a 
escena , se c a r g a r o n e l p r o ­
g r a m a . P o r q u e e r a f u n d a ­
m e n t a l . O t r a v e z s e r á . P o r ­
q u e e l l u n e s p o r l a n o c h e , 
n o l o f u e . 

" N O C H E S D E E U R O P A * 

C u a n d o u n p r o g r a m a d e es­
t e t i p o p i e r d e e l a i r e , l a a g i ­
l i d a d , c u a n d o e l e s p e c t a d o r 
debe a g u a n t a r l a i n t e r p r e ­
t a c i ó n d e c i n c o c a n c i o n e s se­
g u i d a s p o r u n m i s m o c a n t a n ­
t e , e l p r o g r a m a s u f r e u n 
p a r ó n I n d u d a b l e . E s o es l o 

q u e o c u r r i ó e l p a s a d o s á b a d o 
c o n " N o c h e s d e E u r o p a " d u ­
r a n t e l a a c t u a c i ó n d e C h a r ­
l e s A z n a v o u r , E l r e s t o d e l 
p r o g r a m a , e n g e n e r a l , b i e n . 
L a r e a l i z a c i ó n c o r r e c t a , s i 
a c a s o , c o n i d é n t i c o s p l a n o s 
c u a n d o se i n t e n t a b a c a p t a r 
a l p ú b l i c o q u e s e n t a d o c ó ­
m o d a m e n t e e n sus mesas , e n 
a m i g a b l e sob remesa , n o p a ­
r e c í a p r e s t a r exces ivo I n t e ­
r é s ai e s p e c t á c u l o . P o r l o 
m e n o s , e n d e t e r m i n a d o s sec­
t o r e s d e l a s a l a . L o q u e n o s 
p a r e c e c o m p l e t a m e n t e n o r ­
m a l 

T I O V A N I A " 

S i e n l a s e g u n d a c a d e n a , 
y d e n t r o de s u c i c l o " T e a ­
t r o d e s i e m p r e " p u e d e e n c a ­
j a r p e r f e c t a m e n t e e s t a o b r a 
d e C h e j o v , n o o c u r r e l o m i s ­
m o e n " E s t u d i o 1 " . Q u i z á 
p o r q u e " T e a t r o de s i e m p r e " 
es m á s m e r i t o r i o y r i g o r i s ­
t a . P e r o d a d a l a g r a n a u ­
d i e n c i a d e " E s t u d i o 1 " , I n ­
t r o d u c i r l a a h o r a c o n ca ree -
t e r e s d e "estreno**, n o l o j u z ­
g a m o s o p o r t u n o . P o r q u e " T í o 
V a n i a " es o b r a l e n t a , m o r o ­
sa , o b r a q u e se s u s t e n t a , so ­
b r e t o d o , e n l a f u e r z a d e l a 
p a l a b r a . Y e s t a a p o y a t u r a n o 
es v á l i d a c u a n d o es d e s p r o­
p o r c i o n a d a , e n t e l e v i s i ó n . D e 
a h í q u e " T i o V a n i a " s u p u s i e r a 
e l p a s a d o m a r t e s , u n p roceso 
l e n t í s i m o p a r a l a m a y o r í a 
d e l o s e spec tadores . N o h a b í a 
a g i l i d a d , p o r l a s e n c i l l a r a ­
z ó n d e q u e e s t a b a s u j e t a a 
d e m a s i a d a s l i m i t a c i o n e s . P a ­
s a b a n escenas y escenas y 
t o d a s e r a n i d é n t i c a s a l a a n ­
t e r i o r . M o n o t o n í a . . E s a es l a 
p a l a b r a . L o h e m o s d i c h o m u ­
c h a s veces, t e l e v i s i ó n n o es, 
n o d e b e ser , t e a t r o . T i e n e 
o t r a s c i m e n t a c i o n e s y f o r m u ­
l a c i o n e s d i s t i n t a s . D e n a d a 
s i r v i ó q u e los- i n t é r p r e t e s , 
c o m e n z a n d o p o r J o s é B ó d a -
lo? s i e m p r e t a n s e g u r o y 
e f i c a z ; M a r í a M a s s i p , u n a de 
l a s m e j o r e s a c t r i c e s d e l a 
p e q u e ñ a p a n t a l l a ; A n d r é s 
M e j u t o , de r e c o n o c i d a g a r a n ­
t í a ; A n a M a r í a N o e , u n a ac ­
t r i z v e t e r a n a q u e h a d a d o 
d í a s d e g l o r i a a l t e a t r o . . . 
d e n a d a s e r v í a t o d o es to , 
p o r q u e e l los e s t a b a n s u j e t o s 
a ese d o m i n i o d e l a p a l a ­
b r a , a u s e n t e s de a c c i ó n . Y 
a s í n o h a y m o d o d e a g u a n ­
t a r u n p r o g r a m a d e t e l e v i ­
s i ó n . Y l o q u e n o n o s e x p l i ­
c a m o s , t o d a v í a , es c ó m o se 
p r o g r a m ó e s t a o b r a , t o d o l o 
i m p o r t a n t e q u e u s t edes q u i e ­
r a n , p e r o t a n p o c o p r o p i c i a 
p a r a u n m e d i o m a y o r i t a r i o 
y d i v e r s i f i c a d o c o m o es e l 
d e " E s t u d i o 1 " . 

CAUSA DE LA 
DIMISION DEL 
ALCALDE DE 
PAMPLONA 

9* estado ífc ^ 
00 k permite fe 
ae<Hcación que ^ 
capital como la 
navarra necesita 

Pamplona (Cifra) _ 
designado para e l cargo u Ser 
t é con la mayor i l S > 
pronto me d i cuenta dP «, Pero 
m ú l t i p l e s problemas q J l l o s 
en estos tiempos de franco 
a r ro l l o una capital , como le S*-
r r e a Pamplona, requiere U" 
otra parte del alcalde una 
entrega, que no me ha sL *1 
sible debido a m i estado d ¿ ^ 
l u d " , ha dicho a "Cifra" í V 
calde dimisionar io , don M * , 
Agreda Aguinaga. Manuel 

E l s e ñ o r Agreda Aguinaga 
t á m u y mejorado, pero no se £ 
cuentra con las debidas 
g í a s para entregarse por e n t S 
a k » asuntos municipales o„? 
por o t r a parte, no admiten ^ 
p a r a l i z a c i ó n , n i siquiera tenTo. 
ira !• 

Esto y su estado íte salud «v 
elusivamente, es l o que le vL" 
mov ido a presentar la d i m i ^ n 
de su cargo, a f i n de dar 
a o t ra persona que pueda cum-
p l l r su cometido, sin parentésij 
de descanso alguno. 

"Esta y no o t ra —insistió «i 
alcalde de P a m p l o n a - ha sido 
l a r a z ó n de m i dimisión. Ko 
puedo, en manera alguna, per. 
j u d i c a r por m á s tiempo a ]» 
c iudad y a l Ayuntamiento é» 
Pamplona". 

Más sobre 
T V • color 

M a d r i d (Legos) . — Durante «I 
p r i m e r a ñ o de p rogramac ión de 
te lev i s ión en color las emisio­
nes t e n d r á n una durac ión inffr 
r i o r a una hora diaria, por la$ 
grandes dificultades que el sis­
tema presenta, s egún se nos in­
f o r m a tras la r e u n i ó n del Sindi­
cato nacional del Metal . 

Toda e m i s i ó n de color, será 
perfectamente recogida por lo» 
televisores en blanco y negro. 
Los precios de los aparatos en 
color pueden calcular, para los 
p r imeros t iempos, de tres a cua­
t r o veces e l va lor de los mono­
c r o m á t i c o s . Las antenas de UHF 
s e r á n suficientes por s í solas 
para r ec ib i r las emisiones de 
color , dado que és tas serán 
efectuadas po r e l citado canal. 

L A B O L S A 
MADRID 

( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a ­
d a p o r e l B a n c o d e 
S a n t a n d e r ) . 

S e s i ó n d e B o l s a c l a r a m e n ­
t e i n f l u i d a p o r r e a l i z a c i o n e s 
d e b e n e f i c i o s e n l a m a y o r 
p a r t e d e l o s sec tores d e c o n ­
t r a t a c i ó n , e x c e p t u á n d o s e e n . 
e s t a t e n d e n c i a e l s e c t o r b a n -
c a r i o y d e t e r m i n a d o s v a l o ­
r e s d i s e m i n a d o s p o r l o s d i ­
ve r sos c o r r o s . 

C O R R O S 

B A N C A R I O . - D e m a n d a p a ­
r a B a n c o d e S a n t a n d e r , 
A r a g ó n , B a n e s t o , M e r c a n t i l , 
P o p u l a r , B a n k u n i ó n , U r q u i j o , 
V a l e n c i a y V i z c a y a . P a p e l e n 
E x t e r i o r , B i l b a o y e q u i l i b r i o 
e n C e n t r a l , H i s p a n o , I b é r i ­
c o , L ó p e z Q u e s a d a . F o m e n t o 
y Z a r a g o z a n o . 

E L E C T R I C O . — D e m a n d a 
e n C a n t á p r i c o y L e o n e s a s , 
a s i c o m o S a l t o s d e l N a n s a . 
P a p e l e n H i d r o l a , S e v i l l a n a , 
I b e r d u e r o , Pecsa . E q u i l i b r i o 
e n M a d r i l e ñ a , R e u n i d a s y 
C a t a l u ñ a . D e m a n d a e n P e ­
n o s a . 

A L I M E N T A C I O N Y T E X ­
T I L . — L i g e r a d e m a n d a p a r a 
A g u i l a , E b r o y S n i a c e 

I N M O B I L I A R I A Y D E L A 
C O N S T R U C C I O N . — D e m a n ­
d a e n XJrbis, V a l d e r r i b a s y 
U r b a n i z a d o r a M e t r o . P a p e l 
e n E n c i n a r , I n m o b i l i a r i a M e ­
t r o y V a l l e h e r m o s o . E q u i l i ­
b r i o e n D r a g a d o s . 

M I N E R O . — D e m a n d a e n 
P o n f e r r a d a p a r a a c c i o n e s y 
d e r e c h o s y a s i m i s m o p a r a 
F e l g u e r a . E q u i l i b r i o e l R i o 
T i n t o . 

I N V E R S I O N M O B I L I A R I A - . 
D e m a n d a e n P i b a n s a , C a r t i -
s a y G e n e r a l d e I n v e s i o n e s 

Q U I M I C O . ~ D e m a n d a e n 
P e t r ó l e o s , E n e r g í a . E q u i l i b r i o 
e n R e s i n e r a y P e t r o l i b e r . P a ­
p e l e n E x p l o s i v o s , C r o s I n ­
s u l a r y U n q u i n e s a . 

S I D E R U R G I C O . — E q u l l l -
b n o e n H o r n o s , p a p e l e n 
T r a n s m e d i t e r r á n e a , S a n t a 
A n a , S e a t y S a n t a B á r b a r a . 
D e m a n d a e n A u x i l i a r . Pasa , 
T u d o r y M a t e r i a l . 

V A R I O . — P a p e l e n C a m p -
s a . T a b a c a l e r a , N a v a l , G a -
l e r í a a y T e l e f ó n i c a . D e m a n ­
d a e n M e t r o y F é n i x . 

C O T I Z A C I O N E S 
B A N C O S . — flaataader. 

1.506; E x t e r i o r d e E s p a ñ a , 
6 5 2 ; C e n t r a l , 1.750; E s p a ñ o l 
d e C r é d i t o , 1.180; H i s p a n o 
A m e r i c a n o , 1.212; I b é r i c o , 
1.042; P o p u l a r , 1.381; F o m e n ­
t o , 622; B i l b a o , 1.255; V i z c a r 
y a . 1.347. 

E L E C T R I C A S . — E l e c t r a de 
V i e s g o , 232; E l é c t r i c a s L e o ­
nesas , 105; E l é c t r i c a s R e u n i ­
d a s d e Z a r a g o z a , 105; F e c s a 
( d e 5 .000) , 330; í d e m ( d e 
1.000), 334 ; Penosa , 174; H i ­
d r o e l é c t r i c a C a n t á b r i c o , 230; 
H . E s p a ñ o l a , 253; I b e r d u e r o , 
339 ; S a l t o s d e l N a n s a , 143; 
S e v i l l a n a d e E l e c t r i c i d a d , 
234,75; U n i ó n E l é c t r i c a M a ­
d r i l e ñ a , 212 ; H . C a t a l u ñ a , 
1 7 1 . 

V A R I A S . — E l A g u i l a , 408; 
A z u c a r e r a E s p a ñ o l a , 2 5 4 ; 
E b r o , 1.160; D r a g a d o s y C o n s -
t r u c c i o n e s , 1.020; I n m o b i l i a ­
r i a M e t r o p o l i t a n a , 390; U r b i s , 
479 ; U r b a n i z a d o r a M e t r o . 
690 ; C a r t i s a , , 555; F i b a n s á , 
790 ; D u r o F e l g u e r a , 114; 
P o n f e r r a d a , 195; C a m p s a , 
342 ; T a b a c a l e r a , 235; C o n s ­
t r u c c i ó n N a v a l , 110; E n e r g í a 

e I n d u s t r i a s Aragonesas . 213; 
E x p l o s i v o s , 440; E s p a ñ o l a d« 
P e t r ó l e o s , 674,50; Resinera 
E s p a ñ o l a , 350; F é n i x , 1.082; 
H o r n o s de V i z c a y a , 134; Seat, 
758; A u x i l i a r de Fer rocar r i ­
les , 198,50; M e t a l ú r g i c a San­
t a A n a , 175; Pasa, 330; San­
t a B á r b a r a , 86; M a t e r i a l y 
C o n s t r u c c i o n e s , i 7 0 ; E s p a ñ o l a 
d e l Z i n c , 164; Fefasa, 273; 
S n i a c e , 112; M e t r o Madr id . 
198;, P e t r o l i b e r , 495; Galenas 
P r e c i a d o s , 603. 

C U P O N E S . — Popularlnsa, 
95 ; Penosa , 42 ; M e t r o , 60" 
58-59 ; P o n f e r r a d a , 565; l * 
Q u e s a d a , 320; Res in e r a . 
1.200; B a n c o V a l e n c i a , 1.818-

B I L B A O 

B A N C O S . — Vizcaya , 1-3^ 
y B i l b a o . 1.240. 

B a n c o d e S a n t a n d e r 

B A N C A - B O L S A • OAJMCBl08 
E s p o l ó n . 1 2 . - B U R G O S 

T O R N E R O S A J U S T A D O R E S 

y E L E C T R I C I S T A S 

S E PRECISAN 
V I D R I E R A D E L N O R T E . — B u r g o » . 

( R . O. C. n ú m e r o 1-933) 

U n s u r t i d o e x t r a o r d i n a r i o 

P A R A R E G A L O S D E B O D A 

I B A Ñ E Z 

Encargúenos su Lista de Bodas 
P l . S t o . D o m i n g o d e e u z m á n , . 1 ® 



Viernes , 
14 de N o v i e m b r e d e 1969 D I A R I O D E B U R G O S 

m CANONIGO DE PAMPLONA 
OBISPO AUXILIAR DE HUESCA 
Monseñor Osés Flamarique tiene 43 años 

. Ho Ririn nnns d í a s rec ib í la DrcDlli 

^ v a u x i ü a r de Huesca don 
Abulft n ^ s Flamarique, c a n o m -
JftVÍf {ft Catedral me t ropo l l t a -
^ f Pamplona. S e g ú n nos co-

de ia Nuncia tura aposto-

^ . f h a ^ e P ú d i c o en "L-Osser-
t0 56 Sfmano" de hoy. 
^ n u T v o o ^ ^ a -

n ' Tafal la (Navar ra ) , en 
c¡¿6eR«aliza los estudios ecle-
eiásticos en 

^ S d y g r e g o r i ¡ n a t ' de Ro-
T f o b ^ la l icencia tura en 
Surada Teología y el Doc to ra -
f̂en trecho C a n ó n i c o . 
C e n a d o sacerdote en 1950 
S el ministerio parroquia 

eJ pntre otros cargos o c u p ó el 
l nrofesor del Seminario de 
í m ü l o i S «o ta r io mayor de l a 
S T ^ b i s p a l y consi l iar io 
S a n o de Acción c a t ó l i c a . 

el Seminario de 
en la pon t i f i c i a 

F lamar ique diocesano 

^ " S T a A u x i l i a r a! oWs-
í, de Huesca, doctor don L i n o 
Rodríguez Rosea. 
PALABRAS D E L N U E V O 

OBISPO 
Pamplona (Cifra) "Hace 

unos d í a s rec ib í la propuesta 
d?l N u n c i o de Su San t idad y 
t ras l a debida m e d i t a c i ó n he 
aceptado. Has ta hoy a m e d i o d í a 
no me ha sido comunicado o f i ­
c ia lmente el nombramien to" , 
d i j o poco d e s p u é s a los per io­
distas e l nuevo obispo aux i l i a r 
de Huesca, c a n ó n i g o de esta Ca­
t e d r a l met ropol i t ana , doctor don 
Javier Osés F lamar ique . 
r í a s , s in o lv idar — p r e c i s ó — que 
noce Huesca a t r a v é s de las es­
t a d í s t i c a s h a dicho que su pro­
p ó s i t o es informarse debidamen­
te de la d i n á m i c a de Huesca y 
de su mov imien to para, desde 
a l l í , impulsa r todo lo bueno que 
h a de haber y promover de cara 
a otras realidades hoy necesa­
rias, sin o lv idar —preciso— que 
es obispo aux i l i a r y que, por 
t an to , las ú l t i m a s decisiones 
fundamentales h a n de darse po r 
el obispo residencial . 

E l nuevo Prelado, que m a n t u ­
vo hoy una larga entrevis ta 
con el Cardenal arzobispo, doc­
to r A r t u r o Tavera , h a recibido 
numerosas felicitaciones, entre 
ellas de la C o r p o r a c i ó n m u n i c i ­
pa l de T a f a l l a , su c iudad n a ­
t a l , Cabi ldo de Pamplona, y 
clero. 

La Facultad madrileña 
de Ciencias Políticas y Económicas 
estrena edificios 

Están situados a 12 kilómetros del Rectorado 
M a d r i d (Logos).—Con bas tan­

te asistencia de a lumnado, p r e ­
sencia dentro y fuera de l a fuer ­
za p ú b l i c a y evidente expecta­
c i ó n , hoy se h a n estrenado los 
nuevos edificios de l a Facu l t ad 
de Ciencias P o l í t i c a s y E c o n ó ­
micas donde h a n comenzado las 
clases de cuar to y qu in to de sec­
c i ó n de E c o n ó m i c a s y de p r i ­
mero de P o l í t i c a s y donde esca­
lonadamente has ta el p r ó x i m o 
jueves d í a 20 lo h a r á n el resto 
da los cimsos. Como es sabido, 
E c o n ó m i c a s estrena p a b e l l ó n . 

O C A S I O N 
Se v e n d e c a m i ó n A U S -
T I N , de 5 tone ladas . Fa­
c i l i d a d e s de pago. Ra­
z ó n 

P E R E Z - T O R R E S 
C / P l aza L o g r o ñ o , 3 

« L a e c o n o m í a y l a t é c n i c a 
no t i enen s e n t i d o s i n o es p o r e l 
hombre a q u i e n d e b e n s e r v i r » 

Efusiva bienvenida del Papa al nuevo embajador peruano 
Pablo VI agradece a los Inst i tutos religiosos 
sus meritorias obras asistenciales en todo el Mundo 

Ciudad del V a t i c a n o ( E f e ) . -
"La Iglesia, e n e l e j e r c i c i o 
de su a u t o r i d a d , es — p a r a 
usar un t é r m i n o c o r r i e n t e -
democrá t ica en su f i n a l i d a d , 
en su r a z ó n de ser, p e r o n o 
en su origen, y a que su po ­
der no de r iva de l a l l a m a d a 
"base", sino de C r i s t o , de 
Dios, ante el c u a l ú n i c a m e n ­
te es responsable". L o r e ­
afirmó hoy e l P a p a P a b l o V I 
en un discurso d u r a n t e s u 
audiencia genera l a m i l l a r e s 
de fieles de d iversos p a í ­
ses. 

Pablo V I , a l h a b l a r de l a 
relación ent re p o t e s t a d y 
obediencia, a f i r m ó que debe 
s r̂ una " r e l a c i ó n de c o h e ­
sión, de s o l i d a r i d a d , de c o n ­
cordia, de a r m o n í a ; e n u n a 
palabra, de c a r i d a d " e h i z o 
notar que t a l r e l a c i ó n "se- h a 
hecho m á s ev iden te y , p o r 
tanto, m á s o b l i g a t o r i o , m á s 
estrecho, m á s f a m i l i a r y e n 
consecuencia, d e b e r í a ser 
más fiel y m á s f á c i l . ¿ P e r o 
lo es de hecho?" 

A esta p r e g u n t a , P a b l o 
v i r e s p o n d i ó o b s e r v a n d o q u e 
también esa r e l a c i ó n cons ­

titucional, es tab lec ida p o r e l 
í-vangelio antes que p o r e l 
JJerecho c a n ó n i c o , e n t r e p o ­
testad y obediencia , es h o y 
1S1 de c o n t e s t a c i ó n s o c i o -
jw-a y se p r e t e n d e , c a m -
oiaiio y m i n i m i z a r l o " , 
to,, ,0 a este respec to e x i s -

algunos seudo-conceptos 
ios que c o n v i e n e d e s h a ­

cer el e r ro r . P o r e j e m p l o , 

r v i H ^ n 6 l a a ^ o r i d a d es 
H ^ - Cosa m u y j u s t a . 
S a n l e C u e r d a e l d ó r e n l a 
rio M L C e n a - y S a n G r e g 0 -
°e"n lc lon que t o d a v í a c a m -
Pont i f£ in .no-es t ro P r o t o c o l o 
vos £ n - Slei'V0 de l o s s ie r -
i Dl0!- es ta f ó r -

va no Z * ^ , y s i g n í f i c a t i -
Papa oo Ula l a P o t e s t a d d e l 
^rmuio T 0 - , c u a l q u i e r o t r a 

ana loga r e f e r i d a a 
a u t o r S m a a u t o r i d a d . L a 

ndad en l a I g l e s i a es p a ­

r a e l s e r v i c i o de l o s h e r m a ­
nos" , d i j o d e s p u é s , p a r a t e r ­
m i n a r d i c i e n d o : 

" L a p o t e s t a d e n l a I g l e ­
s i a n o puede r e v e s t i r l a s f o r ­
m a s h i s t ó r i c a m e n t e v a r i a ­
b les que a d q u i e r e e n el G o ­
b i e r n o de l a soc i edad c i v i l . . . 
L a p o t e s t a d e n l a I g l e s i a 
c o n s e r v a l a l i b e r t a d y l a i n i -

l a Junta Vecinal de 
Santa Cruz del Tozo 

A r r i e n d a t r e i n t a y c inco 
h e c t á r e a s de t e r r e n o p o r ocho 
a ñ o s . D i c h o a r r i e n d o se efec­
t u a r á e l d í a 23 d e l p resen te 
mes . C o n d i c i o n e s e n e l t a ­
b l ó n de a n u n c i o s de esta J u n ­
t a . 

E l p r e s i d e n t e , J O S E B R A ­
V O . 

CONTINENTAL 
AUTO, S. A. 

N E C E S I T A 

P E O N 

C . / M a d r i d . 8 1 

( R O. C. 1.847) 

A l f o m b r a s 

n a c i o n a l e s y 

e x t r a n j e r a s 

m u e b l e s 

o \ / o L ¡ o 
VITORIA. 56... . 68. 60, 62 

B O U T I Q U E - M A Y O R 
P r e c i o s e s p e c i a l e s 

V I T O R I A , 20 

c i a t i v a q u e e l S e ñ o r c o n f i ­
r i ó a los a p ó s t o l e s , a l a Je­
r a r q u í a y n o s ó l o c o m o ga­
r a n t í a d e l o r d e n e x t e r i o r , 
s i n o p a r a e l b i e n i n d i v i d u a l 
y c o m u n i t a r i o de los f i e l e s . . . 
P o r t a n t o , c u a n d o se d i c e 
que n o se " c o n t e s t a " a l a 
I g l e s i a l a a u t o r i d a d c o m o 
t a l , s i no que se c r i t i c a e l 
m o d o d e e j e r c e r l a , se d i c e 
u n a cosa j u s t a , a c o n d i c i ó n 
de que l a b ú s q u e d a de ese 
m o d o i d e a l d e e j e r c e r l a , n o 
l l e v e cons igo l a de sobed i en ­
c i a , es d e c i r , l a l i b e r a c i ó n 
d e l m o d o r e a l y l e g í t i m o c o n 
que l a a u t o r i d a d d e s a r r o l l a 
s u m a n d a t o " . 

G R A T I T U D D E S U S A N T I ­
D A D A L O S I N S T I T U T O S 
R E L I G I O S O S 
C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . -

E l R o m a n o P o n t í f i c e P a b l o 
V I , e n a u d i e n c i a espec ia l 
c o n c e d i d a a 230 p a r t i c i p a n -
e t s e n l a I X A s a m b l e a g e n e ­
r a l de S u p e r i o r e s M a y o r e s 
de I n s t i t u t o s r e l ig iosos q u e 
e s t á t r a t a n d o d e l t e m a " L o s 
r e l i g i o s o s y l a a c t i v i d a d ca 
r i t a t i v a de l a I g l e s i a " , h a 
a g r a d e c i d o a l a s O r d e n e s y 
C o n g r e g a c i o n e s r e l i g io sa s l a s 
m a g n i f i c a s o b r a s que se l l e ­
v a n a c a b o e n l a I g l e s i a p o r 
m é r i t o y c o n e l s a c r i f i c i o d e 
l a s m i s m a s (escuelas , h o s p i ­
t a l e s , a s i lo p a r a a n c i a n o s , e t ­
c é t e r a ) . 

" E n c a d a u n a de esas o b r a s 
— d i j o e l P a p a — d á i s t e s t i m o ­
n i o de a m o r a l a I g l e s i a y 
r e c o r d á i s a l M u n d o que e l 
s u f r i m i e n t o , l a s neces idades , 
l a m i s e r i a h u m a n a , e n c o n ­
t r a r o n y e n c u e n t r a n e n l a 
I g l e s i a a y u d a y c o n s u e l o " . 

E L P O N T I F I C E D A L A 
B I E N V E N I D A A L N U E V O 
E M B A J A D O R D E L P E R U 
C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . -

H a p r e s e n t a d o sus c a r t a s c r e ­
d e n c i a l e s a l R o m a n o P o n t í ­
f i c e e l n u e v o e m b a j a d o r d e l 
P e r ú a n t e l a S a n t a Sede, 
V í c t o r P r o a ñ o , a q u i e n P a b l o 
V I h a d a d o u n a e f u s i v a b i e n ­
v e n i d a , a g r a d e c i é n d o l e s u 
i d e n t i f i c a c i ó n c o n l a " P o p u -
l o r u m P r o g r e s s i o " y a f i r m a n ­
d o e l S a n t o P a d r e que e n e l 
d e s a r r o l l o de l a e c o n o m í a 
y l a t é c n i c a n o t i e n e n sen ­
t i d o si n o es p o r el h o m ­
b r e a q u i e n debe s e r v i r . 

E l P a p a b e n d i j o a l n u e v o 
e m b a j a d o r y a l G o b i e r n o y 
p u e b l o p e r u a n o s . 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A E L A D I A A N T O N M A R T I N 
( V I U D A D E A U R E L I A N O R U I Z ) 

F a l l e c i ó aye r c r i s t i a n a m e n t e , a los 7 1 a ñ o s de edad 

s Q. E . P . D . 
Plaza)^',8-',*1108 h¡30s , A n i t a , P e t r a , A u r e l i a n o y S a n t i a g o ( I n d u s t r i a l e s de esta 
n á n d e 2 í • p o I í t i c o s ' P e d r o L a n d á b u r u ( i n d u s t r i a l de esta t>lawi) , D a n i e l F e r -

• i^uis C a s t r i l l o y R o s a l í a G o y a n t e s ; n i e t o s , h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , 
p . . sob r inos , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

tencia a , ^ orac iones p o r e l e t e rno descanso d e l a l m a de l a ñ n a d a y l a asis-Y MEFUA h ? n r a s f ú n e b r e s que t e n d r á n l u g a r H O Y , V I E R N E S , a las C U A T R O 
y s e g u i d la t a r d e ' e n l a i&esia p a r r o q u i a l de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N 
b r i d a d ^ m e i l t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o de San J o s é , actos de 

Por los que les a n t i c i p a n su g r a t i t u d . 
asa A l i e n t e : S a n Pab lo , 14. 

^ o s , H de N o v i e m b r e de 1969. 

destinado en pr inc ip io a otras 
Facultades, s i tuado a doce k i ­
l ó m e t r o s ds l Rectorado y resto 
de Facultades Univers i tar ias , 
cerca del pueblo de Pozuelo, r o ­
deadas de campos de labor. Se­
g ú n una encuesta realizada por 
u n redactor de "Logos" con m á s 
de -un centenar de alumnos, la 
mayox-ía elogia los medios t é c ­
nicos y docentes de que h a n s i ­
do dotadas las instalaciones de 
E c o n ó m i c a s , mien t ras que los de 
P o l í t i c a s —instalados en o t ro 
edif icio cercano a la Facu l t ad 
de Ve te r ina r i a y en p r inc ip io 
destinado a centro de perfeccio­
namien to de profesorado— se 
quejan del nuevo lugar de en­
s e ñ a n z a . 

E n E c o n ó m i c a s h a n asistido 
unois 300 alumnos, l a m i t a d de 
los cuales h a n celebrado una 
asamblea en el edif icio de cuar­
to curso pa ra t r a t a r de eleccio­
nes estudianti les, de la necesi­
dad de que se r e ú n a l a J u n t a 
de Facu l tad . A l mismo t iempo 
que los edificios —rodeados de 
una u r b a n i z a c i ó n t o d a v í a no 
rematada— se h a n maugurado 
hoy las correspondientes l í n e a s 
de autobuses especiales pa ra los 
estudiantes. 

E n Derecho ha crecido la t e n ­
s i ó n ent re estudiantes, au to r i ­
dades y fuerza p ú b l i c a ante l a 
s i t u a c i ó n planteada por las elec­
ciones, impugnadas, y desarrollo 
de los acontecimientos encami­
nados a elegir representantes 
estudiantiles. 
G R A C I A E S P E C I A L 

M a d r i d (Logos) —Los rec lu­
tas pertenecientes a los r eem­
plazos de 1963 y anteriores, a 
los que en su d í a les fue dene­
gada l a c o n c e s i ó n de p r ó r r o g a 
de segunda clase, como gracia 
especial y que quedaron agrega­
dos al reemplazo de 1969 y con 
objeto de no per turbar e l no r ­
m a l desarrollo del presente cur­
so escolar, quedan autorizados 
a que su i n c o r p o r a c i ó n a f i las 
puedan real izar la en cualquiera 
de los tres l l amamientos , Ene­
ro, Mayo o Septiembre de 1970. 

D E L E G A D O 
Necesitamos para prospec­

c ión y venta de maquinar ia . 
Marcas exclusivas para obras 
p ú b l i c a s , c o n s t r u c c i ó n canteras 
y minas . Esc r ib i r con datos 
personales y posibil idades a l 
apartado 1.154. Referencia M M . 
Bi lbao . 

i i i.i í.í 

i í SIEMPRE LA GABARDINA 
QUE USTED NECESITA. 

m MODELOS GRAN 

TIEMPO 
GABARDINAS 

m M U :0 

9 8 
ñ 

i 4 

H O Y , E L « A P O L O 1 2 » A L A L U N A 
(Viene de primera pagina) 

Cabo K e n n e d y , p a r a colocar a l 
«Apolo 12» en ó r b i t a a l rededor 
de l a T i e r r a doce minu tos des­
p u é s . 

20,09.—Encendido de l a torce­
r a y ú l t i m a fase del cohete I m ­
pulsor, con l o que e l v e h í c u l o 
espacial a b a n d o n a r á l a ó r b i t a 
terres t re , p a r a i n i c i a r BU t rayec­
t o r i a hac i a l a L u n a . 

20,45.—El v e h í c u l o de mando 
so s e p a r a r á de l cohete impu l so r , 
g i r a r á sobro s í m i s m o y so ado­
s a r á , m o r r o con m o r r o , con e l 
v e h í c u l o de a ter r iza je l una r , 
que h a b r á v ia jado a lo jado en 
l a t e r ce ra fase del « S a t u r n o 5». 

S A B A D O , 15 

00,15.—Conrad p o n d r á e n I g ­
n i c i ó n , d u r a n t e diez segundos, 
el m o t o r p r i n c i p a l del v e h í c u l o 
de mando , colocando a l v e h í c u ­
lo espacial en una t r a y e c t o r i a 
que no le t r a e r í a de regreso a 
la T i e r r a si g i r a r a en t o r n o a 
l a L u n a s i n v o l v e r a encender 
motores. E s t a es l a m a n i o b r a 
con l a que e l v e h í c u l o s e g u i r á 
una « t r a y e c t o r i a h í b r i d a » . E l 
«Apo lo 11» s i g u i ó una t r ayec to ­
r i a de « r e g r e s o l i b r e» po r l a 
que hub ie r a regresado a T i e r r a 
s in necesidad de poster iores m a ­
niobras s i no hub ie r a quedado 
en ó r b i t a luna r . 

M A R T E S , 18 

4,36.—El « A p o l o 12» e n t r a r á 
t ras l a cara ocu l t a de l a L u n a , 
quedando fue ra de contacto con 
la T i e r r a y once minu tos m á s 
tarde e n c e n d e r á su m o t o r p r i n ­
c ipal , p a r a quedar en una ó r b i ­
t a l una r de u n apogeo de 312 
k i l ó m e t r o s y u n perlgeo de 111. 

9,12.—Nuevamente t r a s l a L u ­
na, el m o t o r del «Apo lo 12» v o l ­
v e r á a ser puesto en I j rn lc lón 
pa ra que l a ó r b i t a del v e h í c u l o 
pase a ser de 220 por 98 k i l ó ­
metros . 

M I E R C O L E S , 19 

5 ,20 . - -Veh ícu lo de mando y 
v e h í c u l o de a te r r iza je l u n a r so 
s e p a r a r á n y c o m e n z a r á n a vo­
la r en f o r m a c i ó n . 

6,45.—Al encender Conrad el 
motor de descensu del v e h í c u l o 
do a ter r iza je lunar , e m p e z a r á l a 
fase de a p r o x i m a c i ó n del m ó ­
du lo de a te r r iza je l u n a r y los 
dos as t ronautas en su i n t e r i o r , 
a l a superf ic ie del s a t é l i t e de 
l a T i e r r a . 

7,53.—El « I n t r e p i d » , con Con­
r a d y Bean en su i n t e r i o r , se 
p o s a r á e n l a superf icie l u n a r , 
en l a zona occidental del « O c é a ­
no de las t o r m e n t a s » . 

Tí ,09.—Conrad p i s a r á la su­
perf ic ie de la L u n a . En e l te rcer 

h o m b r e que l o h a r á , d e s p u é s 
de A r m s t r o n g y A l d r l n . T r e i n ­
t a minu tos d e s p u é s h a b r á aca^ 
bado B e a n d? ba j a r los escalo­
nes del v e h í c u l o de a te r r i za je 
l u n a r y se u n i r á a C o n r a d e n 
l a superf ic ie del s a t é l i t e de l a 
T i e r r a . 

14,56.—Bean r e g r e s a r á a l m ó ­
d u l o de a ter r iza je l u n a r y ve in ­
t e m i n u t o s m á s t a r d o le i m i t a ­
r á Conrad . Sin embargo, s i t o ­
do m a r c h a b i en y a su v o l u n ­
t a d , los dos as t ronautas p o d r á n 
p r o l o n g a r esto su p r i m e r paseo 
por l a superf ic ie de l a L u n a me­
d i a h o r a m á s . 

J U E V E S , 20 

6,35.—Por segunda vez en s u 
e x p e d i c i ó n , Conrad b a j a r á d e l 
v e h í c u l o de a ter r iza je a l a su ­
perf ic ie de la L u n a . Diez m i ­
nu tos d e s p u é s lo h a r á Bean e 
i n i c i a r á n u n a e x c u r s i ó n hacia 
e l l u g a r donde en 1967 se p o s ó 
e l v e h í c u l o a u t o m á t i c o « S u r v o -
y o r 3», del que, s i l o encuen­
t r a n , t r a e r á n a l a T i e r r a a lgu­
n a pieza. 

0 , 2 6 . — R e g r e s a r á n á l v e h í c u l o 
de a te r r i za je l una r , a l final de 
l a e x p e d i c i ó n . Bean p e n e t r a r á 
e n é l e I r á a lo jando en su In te­
r i o r las muestras lunares y las 
piezas de l « S u r v e y o r » que le i r á 
a la rgando su c o m p a ñ e r o Con­
rad , que e n t r a r á t a m b i é n en e l 
v e h í c u l o ve in te m i n u t o s m á s 
t a rde que Bean . 

15,28.— Los as t ronautas pon­
d r á n en func ionamiento e l mo­
t o r de ascenso y d e s p e g a r á n de 
l a superf icie l una r p a r a r e u n i r ­
se con su c o m p a ñ e r o C o r d ó n , 
que h a b r á quedado a bo rdo del 
v e h í c u l o de mando, en ó r b i t a 
l una r . 

19,02.—La par te super io r de l 
v e h í c u l o de a te r r iza je l u n a r — l a 
In fe r io r h a b r á quedado en l a su­
perf ic ie de l a L u n a — so adosa­
r á a l m o r r o del v e h í c u l o de 
mando, a l que p a s a r á n Conrad 
y Bean pa ra reuni rse con Cor ­
d ó n . 

20,19.—Con los t res as t ronau­
tas y a en e l v e h í c u l o p r i n c i p a l , 
d e s p u é s de haber pasado a é s t o 
las muest ras t r a í d a s de l a L u n a , 
s e p a r a r á n el m ó d u l o de mando 
del do a te r r iza je p a r a que é s t e 
se estrelle c o n t r a l a L u n a . 

V I E R N E S , 21 

21,48.— Nuevo encendido de l 
m o t o r p r i n c i p a l del m ó d u l o de 
mando, gracias a l o cua l dicho 
v e h í c u l o espacial a b a n d o n a r á l a 
ó r b i t a l u n a r y e m p r e n d e r á e l 
regreso a l a T i e r r a . 

L U N E S , 24 

21,22 ( C M - T . ) . — L a c a b i n a de 
los as t ronautas se r e p a r a r á del 

resto del v e h í c u l o espacial, do­
ce m i n u t o s antes de tocar las 
p r imeras capas a t m o s f é r i c a s . 

21 ,57.—Caída de l a cabina es­
pac ia l con los t res as t ronautas 
en su i n t e r i o r en e l O c é a n o Pa­
cífico, a unas 460 m i l l a s a l sur­
este de Pago-Pago. Comenzan­
do Conrad, B e a n y Gordon u n 
p e r í o d o de cuaren tena que aca­
b a r á e l 10 de D i c i e m b r e . 

SEGURO D E VIAJEROS 

Nueva Y o r k ( E f e ) . — Una pó­
liza de seguro de viajero de 
cincuenta m i l d ó l a r e s (3.500.000 
pesetas) po r cada uno de los 
tres astronautas a bordo del 
«Apolo 12» fue e m i t i d o ayer por 
la «Treve l e r se Insurance Co.» , 
de H a r t f o r d , Connectlcut . 

Las p ó l i z a s , I d é n t i c a s a aque­
llas que c u b r í a n a los tres via­
jeros del «Apolo 11», aseguran a 
Bean, Conrad y Gordon cont ra 
cualquier accidente o enferme­
dad que pudieran su f r i r durante 
los diez d í a s que dura el vue­
lo y el t iempo que permanezcan 
en cuarentena desde el momen­
to en que Ingresen en la c á p ­
sula espacial. 

DATOS S O B R E E L V U E L O 

M a d r i d (Logos) . — Los obje­
tivos pr incipales del vuelo «Apo­
lo 12» son: 

Llevar a cabo una i n s p e c c i ó n 
se l eno lóg ica y recoger mues­
tras del suelo en una zona per­
teneciente a los mares lunares. 

Ins ta la r un con jun to de Ins­
t rumentos en la superficie lu ­
nar consistente en una red sls-
m o m é t r l c a . 

Perfeccionar la t é cn i ca del ate­
rr izaje en el pun to exacto. 

Desarrol lar la capacidad hu­
mana para t raba ja r en u n am­
biente lunar y conseguir foto­
g r a f í a s de posibles á r e a s de ex­
p l o t a c i ó n . 

E l lugar elegido para el ate­
r r iza je del «Apolo 12», es el 
« O c é a n o de las T o r m e n t a s » , a 
2,94 grados l a t i t u d Sur y 23,45 
grados long i tud Oeste, alrededor 
de unas 830 mi l l a s marinas del 
lugar donde a t e r r i z ó el «Apo­
lo 11». 

M i r a n d o desde la Tier ra , ios 
astronautas del «Apolo 12» des­
c e n d e r á n en el lado izquierdo 
del d? o de la Luna, aproxi ­
madamente en el punto medio 
entre e l centro y e l borde, algo 
debajo de la l í nea ecuatorial de 
la Luna. 

Durante el vuelo los astronau­
tas d i s p o n d r á n de una m i n u t a 
compuesta de m á s de 70 a l imen­
tos desecados por conge l ac ión 
y d e s h l d r a t a c l ó n , de empaque­
tado h ü m e d o y de c o n s u m i c i ó n 
en plato con cuchara. Las co­
midas van empaquetadas para 

cinco d í a s en bolsas de r a c i ó n 
d iar la para u n hombre . A l i ­
mentos similares a los de la 
m i n u t a d ia r i a van almacenados 
en l a despensa. La despensa 
permi te a los t r ipulantes encon­
t r a r f á c i l m e n t e lo que desean. 

E l agua para beber o h id ra t a r 
los a l imentos se obtiene de dos 
si t ios en el m ó d u l o de mando 
—un d e p ó s i t o de agua para 
beber y un gr i fo—, en l a s ecc ión 
de p r e p a r a c i ó n de al imentos que 
sumin is t ra agua caliente. E l 
agua potable sale del d e p ó s i t o 
s in i n t e r r u p c i ó n mien t ras se 
tenga la l lave apretada, y el 
g r i fo de p r e p a r a c i ó n de al imen­
tos sumin is t ra el agua de onza 
en onza. 

E n el m ó d u l o lunar hay u n 
d e p ó s i t o de agua de sumin i s t ro 
cont inuo para la h i d r a t a c i ó n de 
a l imentos almacenados en e l m ó ­
du lo . 

D e s p u é s de inyectar en una 
bolsa con al imentos el agua, e l 
contenido es amasado durante 
tres minu tos . Entonces se cor­
ta el borde superior de la bo l ­
sa y el a l imento se mete en 
la boca apretando la bolsa. Aca­
bada la comida se meten en la 
bolsa unas p i ldoras germicidas 
que van en la parte exter ior 
de la misma para ev i ta r la fer­
m e n t a c i ó n y la f o r m a c i ó n de 
gases. Luego se enrol lan las bol­
sas y se guardan en los compar­
t imentos de materiales de dese­
cho. 

E l «Apolo 12» se rá el X X X I V 
vuelo espacial t r i pu lado que se 
e fec túa en el M u n d o . Los as­
t ronautas norteamericanos han 
realizado 22 vuelos y los cosmo­
nautas s o v i é t i c o s 12. 

Durante los ocho a ñ o s y me­
d i o que han t ranscur r ido desde 
que el p r i m e r hombre se aven­
t u r ó fuera de la a t m ó s f e r a , 39 
hombres 23 norteamericanos y 
16 o v i é t l c o s , han volado a tra­
v é s del espacio po r p e r í o d o s 
desde 15 minu tos hasta casi 
dos semanas. 

E l comandante del «Apolo 12», 
Charles Conrad Jr., de 39 a ñ o s , 
veterano de dos de los vuelos 
espaciales «Gémin l s» realizados 
p o r los E E . U U . en 1965 y 1966, 
a l pa r t i c ipar en este vuelo se 
c o n v e r t i r á en el qu in to hombre 
que realiza tres vuelos espacia­
les. 

Su c o m p a ñ e r o Richard F. Gor­
don Jr., de 40 a ñ o s , veterano 
de uno de los vuelos «Gémi­
n l s» en 1966 que s e r á el p i lo to 
de l m ó d u l o de mando del «Apo­
l o 12», se c o n v e r t i r á en el duo­
d é c i m o hombre que p a r t i c i p a r á 
en u n segundo vuelo espacial. 

E l tercer m iembro de la trl> 
p u l a c l ó n del «Apolo 12», Alan 
L . Bean, de 37 a ñ o s , para el 
cual é s t e s e r á su p r i m e r vue­

lo espacial, se u n i r á a l g rupo 
dis t inguido de 24 hombres que 
han realizado un vuelo en el 
espacio. 

M A S D E T A L L E S 

Nueva York ( E f e ) . — «Tiem­
po a c e p t a b l e » para m a ñ a n a en 
Cabo Kennedy. Con chaparrones 
y de vez en cuando truenos y 
r e l á m p a g o s ha pasado ' hoy el 
d í a en la zona de Cabo Kenne­
dy, desde donde m a ñ a n a sal­
d r á n Conrad, Bean y Gordon 
r u m b o al «Océano de las tor­
m e n t a s » de la Luna . 

E l Servicio m e t e o r o l ó g i c o pre­
dice que a las 17,22 (hora es­
p a ñ o l a ) de m a ñ a n a , momen to 
del lanzamiento, sobre Cabo 
Kennedy h a b r á nubosidad ba­
j a , chubascos ocasionales y 
vientos de unos t re in ta k i l ó m e ­
t ros po r hora. 

Los t é c n i c o s de la NASA ase­
guran que estas condiciones a 
m o s f é r i c a s son « a c e p t a b l e s » pa­
cí lanzamiento. 

U L T I M A S HORAS E N L A T I E ­
RRA D E LOS D E L 
«APOLO 12» 
E n ligeros entrenamientos y 

repasando por ú l t i m a vez los 
planes de vuelo han pasado el 
d í a de hoy los hombres que 
m a ñ a n a In i c i a r án viaje de ida 
y vuel ta a la Luna . 

Conrad, Bean y Gordon que 
hoy t . han acostado temprano, 
s e r á n despertados m a ñ a n a a 
las 13,05 (hora e s p a ñ o l a ) . Se 
d e s a y u n a r á n , v e s t i r á n los blan­
cos uniformes espaciales y a 
las 14,42 s u b i r á n a la c á p s u l a 
colocada sobre el veh í cu lo i m ­
pulsor « S a t u r n o V»,. cuyos mo­
tores s e r á n puestos en ign ic ión 
a las 17,22 (hora e s p a ñ o l a ) . 

LA M I S I O N «APOLO 12», A 
T R A V E S D E LA T E L E V I ­
S I O N 
Unas t re inta horas de trans­

misiones en directo o f r e c e r á n 
las tres principales cadenas nor­
teamericanas de t e lev i s ión so­
bre la m i s i ó n lunar «Apolo 12». 

Las mismas cadenas dedica­
r o n 51 horas de t r a n s m i s i ó n en 
di recto a «la conquista de la 
Luna» en la m i s i ó n «Apolo 11». 

T U R I S T A S I L U S T R E S A 
CABO K E N N E D Y 
E l presidente N i x o n y su es­

posa Pat e s t a r á n entre los m i ­
les de turistas que se esperan 
i-Mañana en Cabo Kennedy para 
el lanzamiento del «Apolo 12». 

i i l presidente e s t a r á sentado 
en la t r ibuna de honor con Ja­
ne Conrad y Sue Bean, espo­
sas de los dos astronautas que 
a t e r r i z a r á n en la Luna. Tam­
b ién les h a r á c o m p a ñ í a el vi­
cepresidente de los Estados 
Unidos, Spho T. Agncw. 



D I A R I O D E B U R G O S V i e r n e s , 14 de N o v i e m b r e de 
1569 

C R I S I S E N L A I N D I A 

Sadio A l i , secretario general del pa r t ido del Congreso de la 
Ina ia , anuncia que la p r imer min i s t ro , s e ñ o r a I n d i r a Can­
d i l ! ha sido suspendida en su cargo de miembro p r i m a r i o 
dei par t ido . A la derecha, la s e ñ o r a Ghandi baja de un coche 
en c i palacio presidencial momentos antes de que fuera 

anunciada la s u s p e n s i ó n . — (Telefoto UPI C I F R A ) 

MAS INFORMACION NACIONAL 
(Viene de pr imera p á g i n a ) 

d e n t e d e l Conse jo d e A d m i ­
n i s t r a c i ó n d e l " D e u t s c h e 
B a n k " . 

O f r e c e r á u n a c o m i d a en 
h o n o r d e l m i n i s t r o y sus 
a c o m p a ñ a n t e s , e l p r e s iden t e 
de l a C á m a r a E s p a ñ o l a de 
C o m e r c i o e n A l e m a n i a . E l se­
ñ o r L ó p e z R o d ó r e g r e s a r á a 
M a d r i d e l d í a 20. 

A U D I E N C I A D E L M I N I S T R O 
D E TRABAJO 

M a d r i d (Logos) . — E l minis­
t r o de Trabajo , don L ic in io de 
la Fuente, r e c i b i ó en su despa­
cho oficial a los magistrados del 
T r i b u n a l Central de Trabajo , 
que acudieron a cumpl imentar ­
le con m o t i v o de su reciente 
nombramien to . A c o m p a ñ a b a n a 
los miembros del T r i b u n a l Cen­
t r a l el presidente de d icho or­
ganismo, s e ñ o r Alonso Olea, y 
el director general de Jurisdic­
c i ó n del Trabajo , s e ñ o r Saave-
dra P a t i ñ o . 

T O M A POSESION E L PRESI­
D E N T E D E L CONSEJO D E 
J U S T I C I A M I L I T A R 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l minis­
t r o del E j é r c i t o , teniente gene­
r a l don Juan C a s t a ñ ó n de Me­
na, ha dado p o s e s i ó n de su car­
go a l presidente del Consejo 
Supremo de Justicia M i l i t a r , 
don Luis Anel Urbez. 

D E C L A R A C I O N E S D E L DIREC­
T O R G E N E R A L D E PROMO­
C I O N D E L T U R I S M O 

Barcelona ( C i f r a ) . — «Ex i s t e 
el p r o p ó s i t o de presentar ia can­
d ida tura de E s p a ñ a para los 
Juegos O l í m p i c o s de Inv ie rno 
de 1976, hecho que, aparte de 
su s ign i f i cac ión depor t iva , tie­
ne un alcance t u r í s t i c o extra­
o r d i n a r i o , como apuntaba el 
m i n i s t r o s e ñ o r S á n c h e z Bella , 
al poner de manif ies to l a nece­
sidad de una mayor p r o m o c i ó n 
del t u r i smo de i n v i e r n o » , ha 
manifestado el nuevo di rector 
general de P r o m o c i ó n del Tu­
r i s m o , don Esteban Bassols 
Montserra t , en una entrevista 
que hoy publ ica «La Vanguar­
d ia» . 

«Só lo la p r e s e n t a c i ó n de la 
candidatura — a ñ a d e — es la ma­
y o r publ ic idad para dar a co­
nocer una vertiente i n é d i t a en 
E s p a ñ a , centrada en sus excep­
cionales posibilidades como cen­
t r o de deportes de inv ie rno . Es­
p a ñ a , para que el M u n d o lo se­
pa, es un p a í s de sol , pero tam­
b i é n de n ieve» . 

D I S T I N C I O N A L MARQUES D E 
A R R I L U C E 

Bi lbao (Logos) . — E n ses ión 
ex t raord inar ia celebrada hoy 
por el pleno de la D i p u t a c i ó n 
de Vizcaya, presidida po r el 
vicepresidente de la Corpora­
c ión , i 3 a d o p t ó p o r unan imidad 
el acuerdo de n o m b r a r «Hi jo 
p r ed i l e c to» de Vizcaya a l mar­
q u é s de Arr i luce , hasta hace 
pocas fechas presidente de la 
D i p u t a c i ó n y nombrado actual­
mente d i rec tor general de Ad­
m i n i s t r a c i ó n Loca l . 

V I A J E D E L EMBAJADOR 
N O R T E A M E R I C A N O 

M a d r i d (Logos) . — Proceden­
te de Roma ha llegado el emba­
j ado r de E E . U U . en M a d r i d , 
Rober t H i l l . Posteriormente con­
t i n u ó viaje a B o g o t á en vuelo 
de «Avianca» . 

E L E X - P R E S I D E N T E D E CO­
L O M B I A , E N M A D R I D 

M a d r i d (Logos) . — Proceden­
te f ' . i Roma ha llegado por v ía 
a é r e a el ex-presidente de Colom­
bia , d o n Alber to Lleras Camar-
go, a c o m p a ñ a d o de su esposa y 
de u r a h i j a . 

Llega a Bonn, M í c h a e l S t e w a r t , en v i s i t a of ic ia l 
ti ministro inglés tratará de la "cumbre" del Mercado 
Común, que discutirá la solicitud británica 

M a r i o Scelba p a r t i d a r i o de l a p a r t i c i p a c i ó n 
de todos los pueblos en e l nuevo o rden de E u r o p a 

A h o r a necesitamos invest i ­
gar y perfeccionar n u e s t r a s 
t é c n i c a s y t ratamientos. I T u 
d inero l o puede todo! ¡Tu ge­
nerosidad debe proporcionar­
te a l e g r í a ! 

B o n n i .Efe).—Michael Stewart , 
m i n i s t r o b r i t á n i c o del Fore ign 
i í sgó hoy a B o n n en v i s i t a o f i ­
c ia l . M a n t e n d r á u n cambio de 
impresiones con el canci l ler 
W i l l y B r a n d t y el m i n i s t r o de 
Relaciones Exteriores, W a l t e r 
Scheel, sobre la p r ó x i m a C o n ­
ferencia cumbre de la C. E. E . 
ds L a Haya, en la que s e r á d i s ­
c u t i d a l a p e t i c i ó n inglesa de 
aper tura de negociaciones pa ra 
el ingreso de G r a n B r e t a ñ a en 
l a Comunidad E c o n ó m i c a E u ­
ropea. 

Otros temas de las conversa­
ciones consultivas s e r á n la Con­
ferencia Europsa de Seguridad y 
l á s relaciones Este-Oeste. 

P A R T I C I P A C I O N D E T O D O S 
LOS P U E B L O S 

Marse l la (Franc ia ) (Efe) . — 
" S i n la p a r t i c i p a c i ó n de los 
pueblos, la c o n s t r u c c i ó n euro­
pea se v e r í a en peligro de l i m i ­
tarse a u n e s p í r i t u m e r c a n t i l 
que d e j a r í a de lado a l a j u v e n ­
t u d " ha declarado hoy jueves en 
Marse l la el presidente del Par­
l amen to europeo M a r i o Scelba. 

E l po l í t i co i t a l i ano , que fue r e -
' c ib ido por el alcalde G a s t ó n 
D e f é r r e , i n a u g u r a r á esta tarde 
e l nuevo Palacio dé Congresos. 
Por su parte, e l d ipu tado a l ca l ­
de de la c iudad y an t iguo c a n ­
dida to a l a presidencia, G a s t ó n 
Deferre, d e c l a r ó que " s i G r a n 
B r e t a ñ a no ocupa su puesto en 
Europa, se a c e r c a r á a Estados 
Unidos, a ñ a d i e n d o su potencia 
a la de los norteamericanos. 
Los "seis" r e p r e s e n t a r í a n en­

tonces poca cosa 
esta c o a l i c i ó n " . 

a l lado ÓE 

IMPORTANTE 
P R E C I S A A G E N T E S 

cap i t a l y p rov inc ias 
D i r i g i r s e 

a l apar tado 14.466 

M A D R I D 

B O T A S - B O T A S - B O T A S 
B O T A S - B O T A S - B O T A S 

COMPRE LA MEJOR CALIDAD 
A 

P R E C I O S B A R A T I S I M O S 
— • — 

C A L Z A D O S C A M E M O 
P u e b l a , 1 

S U C E S O S 
M a d r i d ( C i f r a ) . — Resumen de 

sucesos: 
Las Palmas de Gran Canaria.— 

E i subdito f i n l a n d é s Ja rv inen 
Peneli M a l t i Anntero . de 38 a ñ o s 
c a y ó por el hueco de un ascen­
sor y r e s u l t ó muerto. 

T o r r o x ( M á l a g a ) . — Salvador 
Escobar C o r t é s , de 62 años , pe-
r é é i ó ahogado al caerse a una 
acequia. 

Gerona. — Luis B a l l e l Rei-
xach . de 40 años , r e s u l t ó muer­
to en choque de ia furgoneta 
que conduc í a con un c a m i ó n . Su 
a c o m p a ñ a n t e . Jaime Er rami t jana 
Quinar t . de 38 años , s u f r i ó he­
r idas muy graves. 

Barcelona. — El n i ñ o de dos 
a ñ o s v medio. Pedro Antequera 
H e r n á n d e z fue ar ro l lado y muer-
to por un t r e n - t r a n v í a de Bar­
celona a . M a r t o r e l l . 

Zaragoza. - Ha dejado de 
exis t i r la n iña de 13 a ñ o s Mana 
A s u n c i ó n Mor., de la Mora atro­
pellada por un t r o l e b ú s en la 
avenida de Valencia. 

El obrero Antonio J i m é n e z 
Salcedo de 49 años m u r i ó al 
caerse del andamio donde t ra­
bajaba „ . 

Tarragona - Angel Borras 
Por ta l , de 57 años vecino de 
M a r s á , mientras se encontraba 
labrando la t ier ra tuvo la a-
ta l idad de que volcara el trac­
to r encima de su cuerpo. Falle­
c ió momentos de spués . 

T R A G I C A C O L I S I O N 

Zaragoza (C i f r a ) . - Tres per­
sonas han resultado muertas en 
accidente de c i r c u l a c i ó n ocurr ido 
en las nrimeras horas de esta 
noche, en la carretera de Logro­

ño, t é r m i n o munic ipa l de Ga l lu r 
(Zaragoza). E l c a m i ó n B U — 
21.782, conducido por Leopoldo 
M a r í n Espinosa y la furgoneta 
Z — 65.589. conducido por E m i ­
l io Bielsa G a r c í a , de 27 a ñ o s , 
soltero, na tu ra l y vecino de E l 
Temple (Huesca), chocaron v io ­
lentamente. Tanto e l conductor 
de la furgoneta como su padre. 
Teodoro Bielsa P i n i l l o y Teodo­
ro B r a u l i o Albe ro . que les acom­
p a ñ a b a , resul taron muertos. E l 
conductor del c a m i ó n q u e d ó i l e ­
so. 

PAREJA D E S O R D O M U D O S 
A T R A C A D O S EN L A C A S A 
D E C A M P O 

M a d r i d (Logos) . — U n nuevo 
atraco se ha cometido en la Casa 
de Campo. Una pareja de no­
vios, sordomudos ambos. D Luis 
Manuel C a l e r ó n , de 24 años , y 
la s e ñ o r i t a Francisca Terciado, 
de Gracia, de 20, vueron atacados 
por cuat ro j ó v e n e s , que. navaja 
en mano, les conminaron para 
que les e n t r e g a r á n todo lo que 
l levaran de valor . Acorralados, 
los novios no tuv ie ron m á s re­
medio que ceder y entregaron a 
los maleantes siete m i l pesetas 
que llevaba el hombre en la car-
tera y el reloj de pulsera. Ade­
más, fueron despojados de la 
chaqueta y de la rebeca que l ie-
vahan las victimas. D e s p u é s de 
coger el bot ín , los asaltantes se 
dieron a la fuga. 

Por las s e ñ a s facilitadas por la 
pareja atracada, parece ser que 
los cuatro jóven s son los mis­
mos que no hace a ú n una sema­
na atacaron a u n soldado que 
iba en su coche y a quien cau­

saron lesiones a l romper el cris­
t a l del parabrisas del v e h í c u l o a 
pedradas. 

C I N C U E N T A V I V I E N D A S DES­
T R U I D A S POR U N 
I N C E N D I O 
Buenos Ai res (Efe) . — C i n ­

cuenta viviendas construidas con 
maderas y chapas, que integra­
ban un bar r io de emergencia en 
la zona costera del R í o de la 
Plata, en esta capi ta l , fueron hoy 
consumidas por e l fuego a pesar 
de la r á p i d a i n t e r v e n c i ó r de cua­
t ro dotaciones de bomberos. 

E l incendio d u r ó solamente una 
hora, pero el v iento hizo que se 
propagara r á p i d a m e n t e de v i ­
vienda en v iv ienda , favorecido 
por la falta de p res ión del agua, 
lo que ob l igó a los bomberos a 
tender una sola linea de man­
gueras. 

Alrededor de 200 personas que-
daron sin hogar. 

U N TORO M A T A A DOS 
PERSONAS 
Bolzano cAl to Adigio (Efe) . — 

Rompiendo la cuerda que lo te­
n í a atado a una reja, u n l o ro en­
furecido se l a n z ó por la calle p r i n ­
c ipa l de la pob lac ión de Pieve 
Marebbe, a pocos k i l ó m e t r o s de 
Bolzano, matando a dos personas 
e h i r iendo a otras dos. 

Las v í c t i m a s son L u d w i n g , de 
69 a ñ o s y Johann Plonc, de 64. 
quienes m u r i e r o n i n s t a n t á n e a ­
mente cuando los e m b i s t i ó el 
a n i m a l y , d e s p u é s de her i r los 
con los cuernos, los pa t eó . 

Otras dos personas resul taron 
heridas antes de que el toro fue­
ra abatido con un golpe de ha-
cha. 

P R E S U P U E S T O M I L I T A R 
F R A N C E S 

P a r í s (Efe) .—El presupuesto 
de Defensa nac iona l p a r a 1970 
asciende a 27.188 mi l lones de 
francos (unos 327.000 mi l lones 
de pesetas), sobre u n presupues­
to gensral de 154.500 mi l lones 
de francos, can t idad que repre­
senta u n incremento del 4,7 por 
100 en r e l a c i ó n a l presupuesto de 
1969 y u n 3,5 por ciento del pro­
ducto b ru to nac ional f r a n c é s , 
i n f o r m a hoy u n portavoz del 
M i n i s t e r i o de l a Defensa. 

E l M i n i s t e r i o de Defensa su­
braya que "desde 1870 j a m á s los 
c r é d i t o s mi l i t a res h a n repre­
sentado u n a par te t a n déb i l en 
los gastos del Estado". 

A S I L O P O L I T I C O 

Gor iz i a (T ren t ino A l t o . A d i ­
gio) (Efe) .—Un estudiante h ú n ­
garo, de 18 a ñ o s , cuyo nombre 
por el momento no se ha dado a 
conocer, h a pasado clandest ina­
mente la p ron te ra i talo-yugosla-
va y h a solicitado asilo po l í t i co 
a las autoridades de Gor iz ia . 

E l j o v e n h a b í a obtenido v i ­
sado p a r a efectuar u n viaje t u ­
r í s t i co en Yugoslavia y encon­
t r á n d o s e en ese p a í s , e s p e r ó la 
noche para pasar l a f rontera . 
H a sido enviado a u n campo 
de refugiados en Tries te . 

M U E R T E D E U N P O L I T I C O 
R U S O 

M o s c ú ( E f e - U P I ) . - - V a s i l y Y. 
Crnyshev, vicepresidente de la 
c o m i s i ó n de con t ro l de los co­
m i t é s centrales del pa r t ido fa ­
l leció ayer a consecuencia de 
una dolencia c a r d í a c a . T e n í a 
61 a ñ o s de edad. 

D e s e m p a ñ ó diversos cargos 
ejecutivos en e l pa r t i do comu­
nista ruso. Fue el p r ime r se­
cretar io del pa r t ido de las re­
giones m a r í t i m a s y miembro del 
Soviet Supremo. 

S E R A N J U Z G A D O S P O R U N 
T R I B U N A L M I L I T A R 
F R A N C E S 

B e r l í n occidental (Efe-Reu-
t e r ) . — Dos j ó v e n e s de Ber l ín 
o r i en ta l que secuestraron un 
a v i ó n de l í nea polaco l l e v á n d o l o 
a B e r l í n occidental , s e r á n juz ­
gados por un t r i b u n a l m i l i t a r 
f r a n c é s e l p r ó x i m o d í a 20, se­
g ú n se h a anunciado hoy o f i ­
cialmente. 

N U E V A " T O R M E N T A " 
P A R L A M E N T A R I A 
Londres (Efe) .—Una nueva 

" t o r m e n t a " pa r l amen ta r i a ha 
provocado el proyecto de Ley 
de r e d i s t r i b u c i ó n de dis tr i tos 
electorales, que ayer ta rde p re ­
s e n t ó nuevamente el m i n i s t r o 
del I n t e r i o r , James Cal lagham, 
i n v i t a n d o a los diputados a 
que lo rechacen. 

E l proyecto, que h a causado 
ya dos fuertes disputas entre 
laboristas y consex'vadores en la 
C á m a r a de los Comunes y fue 
rechazado por la C á m a r a de los 
Lores —por l o que ahora ha 
tenido que volver a los Comu­
nes— t r a t a de l a r e d i s t r i b u c i ó n 
de dis t r i tos electorales, b a s á n ­
dose e n e l i n fo rme de la " B o u n -
dary C o m m i s i ó n " , organismo de 
a rb i t ra je en ma te r i a electoral. 

E l proyecto a m p l í a los 432 
d is t r i tos existentes a 437 afec­
tando pr inc ipa lmente la refor­
m a a l á r e a de Londi-es. 

E l l í d e r de la o p o s i c i ó n E d -
w a r t H e a t h ha vuelto a atacar 
acremente a l Gobierno, a c u s á n ­
dole de manejar los e scaños , 
como una m a n i p u l a c i ó n en su 
propia ventaja . 

S u e s t a d o 

i n s p i r a c u i d a d o s 

-Madrid (Ci f ra ) . — Manuel He-
d i l l a ha sido internado en la 
c l í n i c a pr ivada de la Ciudad 
Sanatorial « F r a n c i s c o F ranco» , 
aquejado de una enfermedad. 
Su estado inspira a l g ú n cuida­
do s e g ú n ha informado el se­
cretar io del s e ñ o r Hedi l la . E s t á 
siendo atendido por el cuadro 
de m é d i c o s que dir ige el pro­
fesor Franco Manera. 

A N U N C I O 
D E V E N T A 

E l 16 de Noviembre , a las 
13 horas se v e n d e r á en Belo-
rado (Burgos) en subasta por 
el procedimiento de pujas a 
la llana el monte de propiedad 
par t icu lar conocido por 

« M O N T E R R E Y . 

Superficie: 42 h e c t á r e a s . 

Puesto el proyecto de Ley a 
v o t a c i ó n , és te h a sido rechaza­
do conforme deseaba el G o ­
bierno, por 303 con t r a 250, con 
una m a y o r í a gubernamenta l de 
53 votos. 
V I S P E R A S D E N E G O C I A C I O ­

NES RUSO - N O R T E A M E R I ­
C A N A S 
Hel s ink i ( E f e - U P I ) . — Estados 

Unidos y la U n i ó n S o v i é t i c a co­
m e n z a r á n las negociaciones so­
bre l i m i t a c i ó n de armas es t ra­
t ég icas , en He l s ink i , el p r ó x i m o 
d ía 17 en un edif icio donde re ­
s id ió , en otro t iempo, e l gober­
nador ruso. Construido en 1823. 
el edificio, l lamado Smolna, fue 
p r i m e r o ut i l izado como cuarteles 
mi l i t a res . En la p r imera m i t a d 
del siglo X I X , cuando F in landia 
era t o d a v í a un Ducado ruso, e l 
gobernador general ruso se apo­
d e r ó del edificio c o n v i r t i é n d o l o 
en su residencia of ic ia l . 

I m p u e s t o 
p o r v i v i r 
e n l a c i u d a d 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 

alrededores y lejos del r u i d o 
del t r á f i c o —que s e r á d i r i g ido 
a autopistas gigantes— es la ba­
se de un in fo rme dado a cono­
cer hoy por el Consejo del 
Gran Londres. 

El GLC es la mayor au to r i ­
dad c ív ica de Londres y en su 
in forme estudia e l desarrollo 
de esta capital para los p róx i ­
mos quince a ñ o s . 

Notando la actual e m i g r a c i ó n 
de residentes fuera de Londres, 
el in forme dice que la capi ta l 
inglesa no tiene como obje t ivo 
convertirse en la mayor del 
M u n d o , «de m u y buena gana 
cedemos esta d i s t i n c i ó n a Nue­
va Y o r k , Tokio o Sao P a u l o » . 

« N u e s t r o ob je t ivo es mante­
ner Londres den t ro de las re­
glas del humani ta r i smo. Debe­
mos compararnos con nuestros 
rivales, no en la c u e s t i ó n de ta­
m a ñ o sino en la c u e s t i ó n de 
belleza. 

El GLC cree que n e c e s i t a r á 
unos 2.300 mil lones de l ibras 
(5.520 mil lones de d ó l a r e s ) pa­
ra cambiar la faz de Londres. 
Por esta r a z ó n proponen un 
impuesto especial sobre los pro­
ductos vendidos en Londres. 

Habrá recurso de contrafuero 
contra parte del reglamento de 
disciplina de funcionarios públicos 

El «dossier» del caso «Matesa» 
no podrá salir de las Cortes 

M a d r i d (Servic io especial de 
la Agencia «Logos») . — Fuentes 
dignas de c r é d i t o nos conf i rman 
la not ic ia que a n t i c i p á b a m o s 
ayer de que la C o m i s i ó n Perma­
nente de las Cortes a c o r d ó in ­
terponer u n recurso de contra­
fuero con t r a parte del Regla­
mento de Disc ip l ina de los Fun­
cionar ios P ú b l i c o s que a p a r e c i ó 
en e l « B o l e t í n Oficial del Esta­
do» del pasado 30 de Septiem­
bre, atendiendo a s í a los de­
rechos de p e t i c i ó n en este sen­
t i d o que h a b í a n sido presenta­
dos ante dicha C o m i s i ó n , en los 
que se denunciaba la posible 
existencia de contrafuero en el 
mencionado Reglamento. 

P R O C E D I M I E N T O E N LAS 
CORTES PARA E L CASO 
«MATESA» 

M a d r i d (Logos) . — Las nor­
mas que h a b r á n de observarse 
en la t r a m i t a c i ó n en las Cortes 
del asunto «Matesa» , se ajusta­
r á n , s e g ú n nuestras noticias, al 
siguiente procedimiento acorda­
do ayer po r la C o m i s i ó n Perma­
nente de la C á m a r a legislativa. 

Del i n f o r m e enviado por el 
Gobierno a la C á m a r a , que al 
parecer consta de ciento sesen­
ta p á g i n a s y varios anejos, por 
lo que const i tuye un «doss ie r» 
vo luminoso , se h a r á n unas 
t re in ta copias, las cuales se 
d i s t r i b u i r á n po r dist intas depen­
dencias de las Cortes para que 
puedan consul tar le todos los 
procuradores durante un plazo 
de veinte d í a s . E l i n f o r m e no 
p o d r á ser sacado fuera de la 
C á m a r a . 

Pasado d icho plazo, se abr i ­
r á o t r o de quince d í a s p a r a que 
todos los procuradores presen­
ten sugerencias o planteen pre­
guntas po r escri to a la ponen­
cia de la C o m i s i ó n especial 
nombrada ayer. Con el resul­
tado de este d i á l o g o por escri­
to, la ponencia e l a b o r a r á un 
in fo rme , e l cual s e r á d iscut ido 
en la C o m i s i ó n especial de 
t re in ta procuradores, que pre­
side el s e ñ o r F e r n á n d e z Cuesta. 

A estas discusiones t e n d r á n 
acceso los d e m á s procuradores 
de la C á m a r a pero, sin voz ni 
voto . L a Prensa no t e n d r á ac­
ceso a estos debates. 

N O M B R A M I E N T O D E 
PROCURADORES 

M a d r i d (C i f r a ) . — Por decre­
tos de la Jefatura del Estado 
que el «Bole t ín» p u b l i c a r á ma­

ñ a n a han sido nombrados pro-

N1X0N VISITA E l CONGRESO 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

dores F u l b r i g h t , S y m i n g t o n , 
M c C a r t h y , Me Govern , Jov i t s , 
Goodel l , etc., es tuvieron presen­
tes en el a lmuerzo . 
P R O T E S T A S M A S I V A S 

W a s h i n g t o n (E fe ) .— Mi les de 
par t ic ipan tes en el f i n de se­
mana de masivas demostracio­
nes de protes ta po r la g u e r r a 
de V i e t n a m comenzaron a l l e ­
g a r esta m a ñ a n a a W a s h i n g ­
ton. 

E l Gobierno t iene preparados 
grandes unidades de P o l i c í a , 
G u a r d i a nac ional y t ropas del 
E j é r c i t o , pa ra p r even i r cua l ­
quier desorden. 

Los actos de hoy comenza­
ron a las nueve de l a m a ñ a n a 
con conferencias en algunas de 
las cinco U n i v e r s i d a d e s d e 
Wash ing ton , p repara tor ias en 
su m a y o r í a de i n f o r m a c i ó n a 
los miles de personas que v a n 
l legando cont inuamente p a r a 
t omar pa r te en los tres dias de 
protesta. 

A las seis de l a ta rde , h o r a 
de Wash ing ton , comenzaron l a 
« m a r c h a de la m u e r t e » , en l a 
que desfilax-án unas 45.000 per-
sonao (una por cada v i c t i m a 
nor teamer icana en V i e t n a m ) 
duran te cuarenta hoi-as, desde 
e l - ' emente r io m i l i t a r de A r l i n g -
ton a la Casa Blanca. 

Cada pa r t i c ipan te l l e v a r á una 
placa con el nombre de u n sol ­
dado m u e r t o y a su paso por l a 
Casa Blanca lo l e e r á en a l t a 
voz. 

E l presidente N i x o n , que ha 
decidido pasar estos tres dias 
en Wash ing ton , menos unas ho­
ras m a ñ a n a , en que v i a j a r á a 
Cabo Kennedy para presenciar 
el lanzamiento de la «Apolo 12», 
r e c i b i ó anoche el apoyo a su 
po l í t i ca de un grupo de 300 re­
presentantes y 59 senadores. 

E n e l campo po l í t i co , una de 
las p r imeras cr i t icas a N i x o n , 
con m o t i v o de los tres dias de 
protesta, fue d i r i g i d a anoche 
por el ex-jefe de la d e l e g a c i ó n 
U.S.A. en las conversaciones de 
P a r í s , embajador A v e r e l l H a -
r r i m a n , que l l a m ó a la gue r ra 
de V i e t n a m 4una t ragedia na­
c iona l» . 

E n un discurso ante una con­
v e n c i ó n de hombres de nego­
cios en la capi ta l , H a r r i m a n d i ­
jo que la p o l í t i c a de N i x o n 
ahora era m á s « r íg ida» respec­
to a V i e t n a m y c r i t i c ó al pre­
sidente por haber rechazado l a 
car ta de H o C h l M l n h , que — d i ­
j o — fue una « i n v i t a c i ó n a f u t u ­
ras d i s c u s i o n e s » . 

E l ac tor Bob Hope , presiden­
te del c o m i t é por una semana 
de unidad en apoyo de la p o l i -
t i ca de N i x o n en V i e t n a m . p i ­
d ió a sus seguidores hoy que 
en s e ñ a l de a d h e s i ó n man ten ­

gan m a ñ a n a encendidos d u r a n ­
te el d i a los focos de sus au to­
m ó v i l e s . 
D E B E N A S I S T I R A C L A S E 

Nueva Y o r k (Efe ) .— N o s e r á 
excusada la asistencia a clase 
de profesores y a lumnos de las 
escuelas p ú b l i c a s de N u e v a 
Y o r k durante : hoy y m a ñ a n a , 
p a r a p a r t i c i p a r en la mora to ­
r i a con t ra V i e t n a m . . 

E l D e p a r t a m e n t o de Educa­
c ión , de l a c iudad , ha anuncia­
do que los profesores y a l u m ­
nos que dejen de as is t i r a cla­
se para p a r t i c i p a r en las m a ­
nifestaciones « s e r á n penaliza­
dos, de acuerdo con las ac tua­
les normas, como s i su ausen­
c ia se hub ie ra producido en u n 
d í a c u a l q u i e r a » . 

E n la m o r a t o r i a con t r a l a 
gue r ra de V i e t n á m del pasado 
Octubre , les fue p e r m i t i d o a 
profesores y a lumnos de N u e v a 
Y o r k que f a l t a r a n a clase pa­
r a p a r t i c i p a r en ac t iv idades 
ant lbe l lc is taa . 
T E R R O R I S M O 

Nueva Y o r k (E fe ) .—Han s ido 
acusados hoy de c o n s p i r a c i ó n 
para colocar bombas en edif i ­
cios p ú b l i c o s de N u e v a Y o r k 
t res hombres y una muchacha, 
detenidos anoche, poco d e s p u é s 
de que u n a r t e fac to h ic iera ex­
p los ión en e l edificio del Juz­
gado de lo c r i m i n a l de esta 
c iudad. 

Dos de los acusados, la j o ­
ven de 22 a ñ o s Jane L a u r e n A l -
per t y s u amigo John D a v i d 
Hughey . t a m b i é n de 22 a ñ o s , 
t r aba jan en « R a t » , un p e r i ó d i ­
co clandestino de Nueva Y o r k . 

Samuel Joseph M e l v i l l e (34) 
y George Demmel l e (39). son 
los o t ros dos acusados de po­
ner las bombas que h ic ieron ex­
p los ión en la madrugaba del 
mar tes en t res rascacielos de 
M a n h a t t a n y han s ido re lacio­
nados por l a P o l i c í a con a ten­
tados t e r ro r i s t a s con t r a o f i c i ­
nas m i l i t a r e s y de c o m p a ñ í a s 
par t iculares . 

Un portavoz del F B I ha in ­
formado que los cua t ro deteni­
dos se encuentran encarcelados 
y que se les ha f i j ado a cada 
uno una fianza de medio mi ­
l lón de d ó l a r e s . 

Poco d e s p u é s de que las tres 
bombas hicieran e x p l o s i ó n la 
madrugada del martes, con un 
in te rva lo de media hora , car­
tas .nviadas a las agencias de 
Prensa y organismos de d i fu ­
s ión establecidas en esta ciu­
dad declaraban que los atenta­
dos t e n í a n el objeto de «ex­
presar una protesta cont ra la 
guerra de V i e t n a m » , y luchas 
cont ra «las gigantescas corpo-
racio -«es estadounidenses, cul­
pables de los males del M u n ­
do». 

curadores en Cortes comprendi­
dos en el aparado J) del a r t í c u ­
l o segundo, I de l a Ley Cons­
t i t u t i v a de las Cortes E s p a ñ o ­
las, don Adol fo D í a z - A m b r o n a 
Moreno , don J o s é Lacalle La-
rraga y don Ricardo Diez 
Hochlei tner . 

Gaza trágica 
Je un Wcanie 
de armas alemán 

Xurembere ÍA1A«, 
r a l ) (Efe) . 1 D0smnapma 
su l ta ron muertas ^ ^ 
llevada a cabo p o r ^ ^ 
de Nuremberg contra .. PoIicú 
cante ilegal de a ^ ^ 
ellas fue el propio w , ^ 3 le 
la o t ra , un ciudadano !me 
of rec ió a hacer de ustSUe ^ 
registro que pensaba fíf0 de» 
cabo la Pol ic ía en la S S * • 
de a q u é l , al creer que i ! ^ 
encontraba vac ía . R e s u L se 
to po r el traficante n,Uer" 

Ocho estudiantes colombianos 
desvían un avión a Cuba 

Asesinato de un ex-oficial nazi, en Bogotá 
L a H a b a n a ( E f e ) . — E l b i ­

m o t o r de l a c o m p a ñ í a b r a ­
s i l e ñ a " C r u c e i r o d o S u l " , 
o b l i g a d o a desv ia r se a y e r de 
su r u t a p o r u n j o v e n a r ­
m a d o , l l a m a d o V í c t o r M a r i o 
T r o i a n o , t o m ó t i e r r a e n e l 
a e r o p u e r t o i n t e r n a c i o n a l " J o . 
s é M a r t i " , de L a H a b a n a , a 
l a s 6,50 h o r a s de h o y . 

D E T E N I D O 

R í o de J a n e i r o ( E f e ) . — 
F u e d e t e n i d o a n o c h e e n 
C a y e n a ( G u a y a n a f r a n c e s a ) , 
M a r i o V í c t o r T r o i a n o , e l j o ­
v e n b r a s i l e ñ o que s e c u e s t r ó 
e l a v i ó n b r a s i l e ñ o , o b l i g a n ­
d o a l p i l o t o a d i r i g i r s e a 
C u b a . 

E l a v i ó n r e g r e s a r á h o y a 
B r a s i l . 

O T R O A V I O N 
S E C U E S T R A D O 

B a r r a n q u i l l a ( C o l o m b i a ) 
( E f e ) . — O c h o e s t u d i a n t e s , 
a r m a d o s de p i s t o l a s y p u ­
ñ a l e s , a s a l t a r o n u n a v i ó n co­
m e r c i a l c o l o m b i a n o c o n 61 
pe r sonas a b o r d o y o b l i g a r o n 
a su t r i p u l a c i ó n a d i r i g i r s e 
h a c i a S a n t i a g o de C u b a . 

E n l a c i u d a d de B a r r a n -
q u i l l a , e l a v i ó n e f e c t u ó u n a 
p r e v é esca la p a r a abas t ec i ­
m i e n t o de c o m b u s t i b l e . L o s 
secues t radores p e r m i t i e r o n a 
u n m a t r i m o n i o , a b a n d o n a r e l 
a v i ó n , d a d o el e s t ado de e m ­
b a r a z o e n que se e n c o n t r a ­
b a l a m u j e r , que f u e h o s p i ­
t a l i z a d a . 

E s t e es el d é c i m o q u i n t o 
a v i ó n c o l o m b i a n o , secues t ra ­
do y d e s v i a d o h a c i a C u b a . 
L a c o m p a ñ í a " A v i a n c a " , ' d i ­
j o es ta t a r d e que e l a p a r a t o 
h a b í a a t e r r i z a d o e n S a n t i a ­
go de C u b a , i n i c i a n d o i n m e ­
d i a t a m e n t e las ges t iones t r a ­
d i c i o n a l e s p a r a o b t e n e r s u 
d e v o l u c i ó n . 

Sobre l a i d e n t i d a d de los 
secues t radores , l a s a u t o r i d a ­
des d i j e r o n que se t r a t a b a 
de o c h o e s t u d i a n t e s , c u y a s 
edades, o s c i l a b a n e n t r e los 
19 y los 26 a ñ o s . 

ges o Segis v 0 n steimber* 
- a g e n t e de l a G e s t a ¿ b 0 ^ 

N a c i d o e n Dresden en m n 
S t e m b e c k se _ g r a d u ó en i n : 

S f S ? " ? ^ . . ^ 6 1 ^ y POCO 
par-d e s p u é s e n t r ó a f o r m a r n 

t e de las S. S. de l i n 

A S E S I N A T O D E U N 
O F I C I A L D E L A 
G E S T A P O 

E X -

B o g o t á ( E f e ) . — U n c i u d a ­
d a n o a l e m á n que f u e c a p i ­
t á n de l a s S. S. de H i t l e r y 
q u e h a c e a l g u n o s a ñ o s fue 
c o n o c i d o c o m o t r a f i c a n t e de 
e s t u p e f a c i e n t e s y e s t a f a d o r , 
f u e a ses inado en B o g o t á se­
g ú n i n f o r m a l a P o l i c í a . E l 
c a d á v e r f u e h a l l a d o e l s á ­
b a d o pasado , i n c i n e r a d o , e n 
l a s a f u e r a s de es ta c a p i t a l . 
Se t r a t a b a de Jos S t e e l G e o r -

de , c a p i t á n . A l ser d e r r o C 
A l e m a n i a , se r e f u g i ó en EÍ 
p a n a , desde donde se trasla-
d o a l a A r g e n t i n a y ]UeBn 
a C o l o m b i a . 80 

A l g u n o s d i a r i o s h a n espe-
c u l a d o sopre l a posibi l idad 
que el a ses ina to sea fruto da 
u n a v e n g a n z a planeada a 
t r a v é s de los a ñ o s , por al­
g u n a v i c t i m a de su poder 
c o m o m i e m b r o de la Oes. 
t a p o . 

HANOI SE NIEGA 
A RECIBIR A 62 
PRISIONEROS DE 
GUERRA QUE LE 
ENTREGA SAIGON 

Triunfo de ludirá Dandhi 
en el Parlamento 

P a r í s ( E f e ) . — El jefe de 
l a d e l e g a c i ó n survietnamita 
en l a Confe renc i a de la paz, 
P a m Dan;? L a m , ha declara­
do a l t é r m i n o de la 42 sesión 
p l e n a r i a que H a n o i se negaba 
a r e c i b i r a los 62 prisioneros 
de g u e r r a que h a b í a n de ser 
l i b e r a d o s p o r e l Gobierno de 
S a i g ó n . 

I N D I R A G A N D H I TRIUN­
F A E N E L P A R L A M E N T O 

N u e v a D e l h i (Efe - UPI) . 
L a s e ñ o r a I n d i r a Gandhi , pri­
m e r m i n i s t r o de la India, ga­
n ó hoy o t r a ba t a l l a en su lu­
cha c o n t r a e l Congreso, 
o b t e n e r u n v o t o de confianza 
que le h a n o torgado la ma­
y o r pa r t e de los miembros del 
P a r l a m e n t o , antes de habe' 
t r a n s c u r r i d o 48 horas después 
de su e x p u l s i ó n del partido 
que en l a ac tua l idad ostenta 
l a m a y o r í a en e l Congreso-

E n t r e t a n t o e l min is t ro de 
T r a b a j o . J a i s u k h L a l Matm. 
h a presentado su d imis ión . W 
e l segundo m i n i s t r o . 
m i t a d e s p u é s del conflicto 
s u r g i d o en t r e la señora 
G a n d h i y los jefes dei par­
t i d o , a causa de l a disposición 
de nac iona l i za r 14 Bancos in­
d ios . 

Dos barcos portugueses 
por sus tripulantes en puertos es| 

En uno de ellos queda sólo un marinero luso 
y el otro está vigilado por un guarda español 

G i j ó n ( C i f r a ) . — M á s de 
dos meses l l e v a a t r acado e n 
e l p u e r t o d e l M u s e l e l m e r ­
can te " C a p i t á n A b r e u " , p r o ­
p i e d a d de l a e m p r e s a p o r t u ­
guesa " B a l d i r " , q u e navega 
con b a n d e r a p a n a m e ñ a . 

L a nave l l e g ó p r o c e d e n t e 
de Suec ia e l pasado mes de 
A g o s t o con u n c a r g a m e n t o de 
m a d e r a . U n a vez l i b e r a d a de 
su m e r c a n c í a fue l l e v a d a a l 
d i q u e pa ra ser s o m e t i d a a 
d ive r sas r epa rac iones , e n t r e 
e l las la m á q ü i n a p r i n c i p a l . 

A g u d i z a d a l a c r i s i s e c o n ó ­
m i c a que a fec taba a los t r i ­
pu l an t e s , que n o r e c i b í a n sus 
sueldos desde hace a l g ú n 
t i e m p o , e l " C a p i t á n A b r e u " 
f u e l l e v a d o c1 m u e l l e con l a 
m á q u i n a desmon tada . E l ca­
p i t á n h a b í a s o l i c i t a d o de los 
a r m a d o r e s e l e n v í o d e l d i ­
n e r o necesario p a r a a b o n a r 
los sueldos s in que r e c i b i e r a 
c o n t e s t a c i ó n a sus pe t i c iones . 
E n v i s t a de e l lo los t r i p u l a n ­
tes, todos por tugueses , d e c i ­
d i e r o n a b a n d o n a r e l barco y 
m a r c h a r a su o a í s . E n G i j ó n 
se h a l l a u n o de l o s m a r i n e ­
ros , hosp i t a l i zado en u n cen­
t r o s a n i t a r i o , s o m e t i d o a t r a ­
t a m i e n t o de las h e r i d a s q u e 
s u f r i ó en u n acc iden te de t r a ­
bajo o c u r r i d o a b o r d r . U n i ­
c amen te se e n c u e n t r a e n e l 

m e r c a n t e e l segundo maq 
n i s ta , J u l i o Gardoso p o r ^ 
g u é s q u i e n espera a lia * 
d e l c a p i t á n que aclare ^ 
t u a c i ó n . . 

C a r d ó s e h a manifes ^ 
que le adeudan a l r e d ^ 0 ' ue 
c i n c u e n t a m i l Poetas ? e9 
su s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a ^ 
p r eca r i a . N o obstante - ^ 
t i e n e en su puesto con la el 
pe ranza de ser U a ^ d o P0 cn 
c a p i t á n d e l barco q u ^ n r a, 
P o r t u g a l , s e g ú n p a . ^ p a ­
l i z a gestiones con , pro' 
dores p a r a resolver n 
b l e m a . H a a " a d i f ° g condJ-
B i l b a o , en ^ n t i c a s ^ 

cienes, se te11***^' t de l a m i s m a con)paEste =e 
" C a p i t á n Bi .s^aH0 ú n i c a m f 
e n c u e n t r a v i g i l a d o u i ñol. 
t e p o r u n g u a i ^ a j s y ^ ^ 

¿ Q u é P ^ f SfavSraCde 
r a d i o y e n t e en ^ovf 
l a C a m p a d ,xa de 

A d u " o s ? ¿ C u a T c ! ' obl igac iones ieBsfuerso 

¿ A p o r t a r ^ c e r f 

m a r c h a 



i i de Noviembre de 1969 D I A R I O D E B U R G O S 

rNTVENTO I M P O R T A N T E 

a NAVIO CONTRA LAS (MAREAS NEGRAS) 
|0E CONTAMINAN EL AGOA DEL MAR 

O Cinco millones de toneladas de petróleo ensucian 
cada año los mares de todo el Mundo, al limpiar 
sus depósitos los buques-tanques 

O Hasta ahora, las técnicas empleadas contra este mal 
han sido la lucha del mosquito contra el elefante 

Por Pierre ALBERT 
(De los servicios especiales de «Efe») 

u i f E áo'o años , a r a í z de 
ü la catástrofe del « T o r r e y n f c ^ u n i n g e n i e r o 

de 35 años , Jacques 
fraIltr ideó un e x t r a ñ o navio 
K e ' v a Proa y casco do-

alia absoluta contra las «ma-
i.^ras». 

Hasta 
los años cincuenta se 

utili¡!Ó el mar como un inmen-
i 
e 
5.— 

des de la «biodegradac 

surero. Después, el desequi-
l l entre la importancia de 
í UsTduos y las posibil da-
15 .,. u «hindearadacion» fue-
,„ patentes. La contamina-

1 

esenC'a"La' continua suciedad 

n He ios océanos se debe 
S i l e n t e a . los hidrocar-

ía ítima es consecuencia de 
f limpieza de los tanques pa­
roleros, que éstos realizan en 
la mar. Unos cinco millones 
e toneladas de pe t ró leo van 

a parar a todos los mares del 
¿ d o por este procedimiento, 
ía contaminación accidental ha 
existido siempre y, en especial, 
tomó grandes proporciones en 
la última guerra mundial , con 
¡os petroleros torpedeados, pe­
ro últimamente se puso en evi- • 
dencia con la ca t á s t ro fe del 
¿Torrey Canyon», pr imer petro­
lero naufragado de m á s de 
cien mil toneladas. 

Otro posible riesgo de con-' 
laminación masiva de las aguas 
del mar es el que presentan 
los petroleros hundidos con 
su carga completa, que la co­
rrosión del casco puede libe-, 
rar un día. También las per-
íoraciones de los fondos ma­
rinos, donde las posibilidades 
de escape del pe t ró leo b r u t o 
son mucho mayores que en 
un pozo terrestre. Esto es lo. 
cuc ocurrió hace unos meses 
en Santa Bárbara , en la costa 
californiana. 

La catástrofe del « T o r r e y 
Canyon» permitió a los espe­
cialistas observar el compor­
tamiento del pe t ró leo b r u t o 
en el mar y experimentar u n 
cierto número de medios para 
combatirlo. Los mencionados 
técnicos se dieron cuenta de 
Que el petróleo bruto se man­
tiene formando una masa con­
centrada durante b a s t a n t e 
tiempo. Las primeras t re in ta 
mil toneladas desprendidas po r 
el navio flotaron durante unos 
diez días en la zona del acci­
dente. 

Los hidrocarburos fo rman 
jna emulsión con el agua, de-
Dl(|o al oleaje. Esta alcanza 
Pionto una forma estable que 
contiene un 80 por 100 de agua 
^ mar, tomando un color 
paiüo. Su densidad e s t á cer-

de la del medio mar ino , 
« que explica su tendencia a 
Permanecer entre dos aguas o 
ram . ^desaparecer tempo-

men e. Estas emulsiones for-
SK, nt̂ as>> de dimensiones 
e 1 S.(de unas decenas a 

en ia ,rde metros), alargadas 
" a dirección del viento, que, 
P o n L i f * 6 ' tiene mayor i m -
= su HPqUf las l e n t e s . 
Ten ^ a z a m i e n t o . 

•"ediofl! -en primer IuSar los 
contra C!Uimicos' Para luchar 

*íc0Sesen Y- Esos medios 
m m pueden ser los deter­
jo anm"e.dlspersan el p e t r ó -
^conSe?tando su superficie 
Que i» S-. COn ]as bacterias 
lante! n, glfren>> ^ los coagu-
^ c o g l 1 6 , fijan.facilitando 
^ j u d i S " Los Pnmeros son 
ralafWles en extremo pa-
l0s C n V faUna rnarinas y «ar ia 08, no hacen sino 
qile tambi"»0 Ució.n- E1 fueg0' 
^ u l t a ' d i ^ , S.e ha intentado, 

a la % a ! .de mantener, de-
^ los r,Ll.a'p.lda . e v a p o r a c i ó n 

Una playa de Puerto Rico q u e d ó en este estado, al part i rse en dos, frente a la costa, el 
petrolero «Ocean Eag le» . — (Foto C I F R A ) 

cen imposibles en cuanto el 
agua comienza a agitarse. Por 
esto la popa del barco se 
divide en dos cascos entre los 
cuales, en un ancho de 30 me­
tros, cualquier oleaje se con­
vier te en el agua t ranqui la de , 
un estanque. 

E n el cent ro hay una bom­
ba que absorbe la capa de 
h idrocarburos , a r a z ó n de 
10.000 metros c ú b i c o s po r ho­
ra. " 1 cons t ruc tor ha dado a 
su barco la anchura m á x i m a . 

con arreglo a las leyes de la 
a rqui tec tura naval,, para, ofre­
cerle la posibi l idad de c u b r i r 
la mayor superficie posible.. 

Para separar el p e t r ó l e o bru­
to !él agua mar ina , se u t i l i ­
zan t é c n i c a s que han dado ya 
buenos resultados en los cam­
pos p e t r o l í f e r o s . Para almace­
narle, Picard ha ideado unos 
d e p ó s i t o s e l á s t i c o s de ncopre-
no, largos cigarros capaces de 
almacenar m á s de m i l metros 
c ú b i c o s , que son luego remol­

cados hasta un puerto. Ot ra 
so luc ión es la de quemar el 
p e t r ó l e o recuperado, en calde­
ras que u t i l i z a r í a n el calor pro­
ducido para acelerar el calen­
tamiento de la mezcla y acele­
rar su d e c a n t a c i ó n . 

Aunque no se sepa a ú n lo 
que puede costar este barco 
revolucionario, parece ser que 
los medios de o t r o t ipo , de ren­
d imiento equivalente, son m á s 
costosos. 

Y [AS BACTERIAS 
L a rapidez de las comunicaciones ha facilitado 

la transmisión de muchas enfermedades 

> n S o u c t o s ligcros y 31 
^ s a d e l n ° que Produce la 

Los rLa2Ua del mar. 
N mnIS meeánicos no tu-
^ e s ^ h o m á s éx i to . Los 
S h 4 u Su fra8ilidad, 
Mntes. así r.dS que los coagu-
1 El S i l g r , la t iza. 
£ ^ P e t r o l e S I 3 ' bombas de 
Ero,eo SotanH 3 reCOgCr el 
t - W n, í 0 en Ia super-
^ r a unPU¿í hacerse y sin 
di y Pocas • t0 compIeto. en 
S!0, ^ U^iones- Co"io 

r 5 ^reaP nial,Sta' <<comba-
?tes o cofa re8ra COn deter-
^ ^ 65 3180 aSÍ 

F ^ t r a un . i f Un mosqui-
H "avío elefante8. 

o í {¿nc deado Por el cien-
•.-r' reco^ t,ene tres fun-

W^ül s ión H Una mezcla de 
to ieo (o ^ agua de mar-
líat? el mriT Pe t ró leo bru-
V 1 ^ a ^ i 0 ! . de ,0s casos); 
C e l c o n w ' a Para aumen-
¿ 0 y. Sld0 de P e t r ó l e o 
\1 0 la de'í16016' la alma-

*TT¿ de, 'as tres fun-C505 imr ÍS difícil- Los 
t̂n UsaPrrs°Ccd'mient0s que 

11 a8uas lCOn relativo éxi-
tranquilas se ha-

( C o l a b o r a c i ó n . especial para 
Agencia F I E L - P F I , po r Jean-
Jacques G U Y O N , en exclusiva 
para nuestro p e r i ó d i c o ) . — Si 
los a n t i b i ó t i c o s han p e r m i t i d o 
algunos é x i t o s espectaculares, el 
cuadro sani tar io mund ia l 'pre­
senta t a m b i é n algunas sombras'. 
En el curso de los ú l t i m o s me­
ses, las autoridades m é d i c a s de 
todo el M u n d o han subrayado 
que, en tres dominios por lo 
menos, las enfermedades tienen, 
si puede decirse a s í , un mag­
níf ico fu tu ro . 

As í , se ha podido comprooar , 
en los p a í s e s occidentales, un 
recrudecimiento muy marcado 
de las afecciones c u t á n e a s . Los j 
especialistas han subrayado, en 
u n domin io p r ó x i m o , el acrecen­
tamien to del pel igro v e n é r e o , 
cuyos í n d i c e s de incidencia no 
han sido nunca tan elevados 
en Francia como en el momento 
actual . Se puede observar .el 
mismo recrudecimiento en I n ­
glaterra y en Estados Unidos . 
Evidentemente hay que a t r i b u i r 
esto a la cada vez mayor liber­
t ad sexual, pero t a m b i é n a la 
m u l t i p l i c a c i ó n r a p i d í s i m a de los 
contactos en una é p o c a en que 
las corrientes migra tor ias y los 
desplazamientos de las vacacio­
nes t ranspor ta mil lones de per­
sonas, algunas de las cuales, lle­
gadas a veces desde m u y lejos, 
f o rman n ú c l e o s de contamina­
c ión en ambientes sanos. 

E n i n a r t í c u l o muy docu­
mentado que a p a r e c i ó reciente­
mente en «La vida m é d i c a » , el 
doctor Yves Goivan ha estudia­
do un aspecto muy interesante 
de la t r a n s m i s i ó n de ciertas en­
fermedades en r e l ac ión directa 
con los progresos de la civil iza­
c ión . Se trata de todas las afec­
ciones que no se t ransmiten 
normalmente de una persona 
enferma a o t ra sana, sino que 
pasan obl igator iamente p o r un 
animal c o m o in termediar io : 
mosquitos, roedores, p á j a r o s . 
Si esta t r a n s m i s i ó n existe desde 
el comienzo de las especies, la 
rapidez actual de su transporte 
posible a todos los puntos del 
planeta representa, s egún el doc­
t o r Gol van, «un pel igro poten­
cial permanente de epidemiza-
c ión cataclistica contra el cual 
nuestras armas, tan to en el pla­
no ofensivo como el defensivo, 
resul tan ter r ib lemente insufi­
cientes. 

E l acrecentamiento de la ra­
pidez de las comunicaciones aé­
reas intercontinentales (que pa­
s a r á de 530 k i l ó m e t r o s po r hora 
en la actualidad a 2.350 en 1971). 
hi mayor capacidad de los avio­
nes (40 pasajeros en 1948 a 400 
a fines de 1969) pe rmi ten trans­

por ta r personas que son «de­
p ó s i t o s de vi rus» a todos los 
puntos de la T i e r r a y en n ú m e ­
ro cada vez mayor . 

Una e p i d e m i z a c i ó n r á p i d a se­
r ía siempre posible, en especial 
p á r a el v i rus de la fiebre ama­
r i l l a , que nunca ha puesto -el 
pie en Asia, aunque los me­
dios de transporte abundan, y 
cuyos efectos p o d r í a n ser graví­
simos. Lo mismo puede temer­
se del dengue, enfermedad que 
parece la gripe y que determina 
a menudo hemorragias morta­
les. 

E l paludismo, una plaga del 

siglo pasado en todo el Globo, 
p o d r í a reaparecer. E l doctor 
Golvan observa que son nume-
i-osas las personas de la reg ión 
parisiense que t ranspor tan el 
plasmodio de las fiebres pa lú ­
dicas. Es casi siempre una rup­
tu ra del equ i l ig r io b io lóg ico !o 
que agranda el pel igro de las 
transmisiones a t r a v é s de ani­
males. Por e jemplo, al des t ru i r 
las aves rapaces se ha acrecen­
tado desmesuradamente el nú ­
mero de los roedores. Falsean­
do la se lecc ión natural , el hom­
bre se prepara a menudo un 
fu tu ro te r r ib le . 
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LA C I E N C I A V E N C I O A L O S A U T O R E S 
DEL «GRAN R O B O DEL TREN» 
• Así verifica Scotland Yard una investigación dacliloiráfica 
• Deben coincidir diez características de las Imellas digitales 

para que estas sean consideradas como pruebas convincentes 
• Unos diminutos rastros de pintura en la corona de un reloj 

fueron el eslabón que dio unidad a todo un minucioso 
trabajo detectivesco 

Por Tom SANDROCK 
Corresponsal de Detección Criminológica "Daily Telegraph* 

de Londres) 

Hay dos resortes científi­
cos especializados a los que 
la Policía británica recurre 
con simia frecuencia: el Ar­
chivo Nacional de Huellas 
Dactilográficas, guardado en 
en Scolatland Yard —se­
de del mando central de 
las Fuerzas de la Policía M-e-
tropolitana— y el Laborato­
rio Forense de los condados 
en torno a Londres. 

A ambos departamentos se 
les requiere continuamente a 
intervenir en investigaciones 
tan variadas que pueden ver­
sar sobre, desde simples aná­
lisis de sangre en casos de 
accidentes automovilistas, a 
fin de esclarecer si acaso el 
conductor se hallaba en es­
tado de embriaguez hasta la­
bores enderezadas a la de­
tección de delitos de mayor 
gravedad, con inclusión de 
asesinatos. Ambos están con­
tinuamente también incre­
mentando sus respectivas 
secciones de investigación en 
busca de nuevas ideas e ins­
trumental que puedan ser 
empleados en cualquiera de 
los campos de su especiali­
dad. 

Hay docenas de casos que 
demuestran lo preciosos que 
son para la Policía tanto e! 
archivo de huellas como el 
laboratorio forense. Un ca­
so, sin embargo, descuella 
por el papel que en él tu­
vieron que jugar ambos: el 
del sensacional "Gran Asal­
to al Tren-Correo", en Agos­
to de 1963, cuyos detalles al­
canzaron resonancia inter­
nacional. 

COARTADAS QUE SE 

VAN ELIMINANDO :-: 

Una vez que la Policía se 
lanzó a investigar la famo­
sa detención del tren correo 
de noche en el descampado 
y el robo de dos millones 
y medio de libras esterli­
nas, pronto se hizo con una 
lista de sospechosos capaces 
de organizar y llevar a cabo 
una hazaña criminal de tal 
calibre. Pero el probar que 
los tales sospechosos eran los 
verdaderos autores del ro­
bo era una tarea ya no tan 
fácil. 

Hasta que por fin los ha­
llazgos de los precitados de­
partamentos científicos fue­
ron eliminando metódica­
mente las coartadas de casi 
todos los sospechosos e hi­
cieron posible la identifica­
ción de otros más. 

Esto se consiguió gracias 
sobre todo a la experiencia 
y pericia del detective su­
perintendente Ray, del de­
partamento de huellas dac­
tilográficas de Scotland Yard 
y del doctor lan Holden, 
uno de los miembros vetera­
nos del Laboratorio Foren­
se. 

Por lo que concierne, ante 
todo, a las investigaciones 
basadas en huellas dactilo­
gráficas, hay que poner en 
claro que en Gran Bretaña 
se requiere un número es­
pecífico de características 
de identificación coinciden­
tes, entre las huellas encon­
tradas en el lugar del deli­
to y las del sospechoso en 
cuestión. 

65 AÑOS DE EXPE-

K I E N C I A 

Dieciséis es el número de 
las características coinciden­
tes normalmente requeridas 
como prueba irrefutable de 
identidad. Pero la experien­
cia acumulada a lo largo de 
más de 65 años, ha demos­
trado que incluso solamente 
10 pueden ofrecer prueba 
concluyente. principalmente 
cuando se presentan casos 
tales como los de grupo ex­
cepcionales de surcos cuta-

700 Pol ic ías A m a d o s con 97.000 pesetas 
A d e m á s tr ienios, ayuda fami l ia r , etc. Se ha convocado opos i c ión l ibre para cubr i r 

7GÜ plazas de Po l i c í a s Armados, MAS V A C A N T E S . No se exige n i n g ú n t í t u l o . Edad: 
21 a ñ o s cumpl idos y 30 no cumpl idos el 1.9 de A b r i l de 1970. t a l l a . 1,700 metros . Ser­
v ic io M i l i t a r c u m p l i d o o que lo cumplan antes del 1,9 de A b r i l de 1970. E x á m e n e s en 
Burgos, M a d r i d y en otras capitales. 

Ejercicios senc i l l í s imos* Dictado, cuat ro reglas y temas, que P U E D E PREPARAR 
E N SU PROPIO D O M I C I L I O . E n todas las oposiciones obtenemos M U C H I S I M A S 
PLAZAS. 

S O L I C I T E U R G E N T E M E N T E ( H O Y M I S M O ) , instrucciones, programa completo, 
con re lac ión de nuestros aprobados, y modelo oficial de instancia para rellenar, acom­
p a ñ a n d o diez pesetas en sellos de Correos. D i r í j a s e a la Academia Caballero, calle 
Santa B á r b a r a , 4. Apartado 4.087. M A D R I D . Aproveche esta ex t raord inar ia opor tun idad . 

U n per i to examina huellas digitales en un « L a n d Rove r» usado en el «g ran robo del t r e n » , en la 
casa de la granja de Leatherslade, en el Condado de B e d f o r d . La casa fue uti l izada como refu­
gio por los atracadores mientras planeaban la acc ión para hacerse con uno de los mayores bo­

tines del siglo, v en ella permanecieron t a m b i é n por a l g ú n t iempo d e s p u é s del robo . 
(Foto F I E L ) 

neos en torno a un núcleo 
o rizo. La norma se aplica 
también a huellas de la pal­
ma de la mano. 

La lista de sospechosos en 
el "Gran Asalto al Tren-
Correo", incluía los nombres 
de Charles Wilson, Ronald 
Biggs, Gordon Goódy, Bruce 
Reynolds, Charles White y 
Ronald "Buster" Edwards. 
Pero hasta que los peritos se 
aplicaron a inspeccionar me-
tódicameente la casa de ia 
granja de Leatherslade —usa­
da como escondite por ia 
banda— no había indicio al­
guno que denotara conexión 
entre la lista de hombres y 
el asalto perpetrado. 

Las pesquisas en la casa 
citada dieron como primer re­
sultado el hallazgo de con­
siderables cantidades de ví­
veres y materiales que in­
dicaban una permanencia 
notablemente prolongada. El 
detective superintenden t e 
Ray, con su experiencia de 
más de 30 años en el exa­
men de huellas dactilares, 
fue entonces requerido para 
que examinase todo el ma­
terial No tardó en descubrir 
tras esfuerzo sconcienzudcs 
por eleminar toda posible tra­
za de huellas. Su técnica fue 
a continuación la de esbo­
zar una línea lógica de mo­
vimientos, deduciendo que los 
por tanto tiempo ocupantes 
de la casa ineludiblemente 
tuvieron que utilizar la co­
cina, el cuarto de baño, el 
retrete, e incluso debieron 
asomarse a la ventana, mon­
tando guardia, apoyando, 
probablemente, las manos en 
los antepechos, con los de­
dos en tomo al borde de los 
mismos. 

SIGUE UN ANALISIS 

UNA COARTADA QUE 

SE DESMORONA :—: 

Las huellas dejadas por 
Wilson fueron la del pulgar 
derecho en un bote de sal de 
mesa; la de palma de la 
mano derecha en el antepe­
cho de la vetnana y la del 
índice izquierdo en la en­
voltura de celofán de unos 
vendajes. Una de las huellas 
presentaba 16 marcas carac­
terísticas; y la otra. 11, coin­
cidiendo con las de Wilson, 
pudiéndose así refutar las 
alegaciones de éste de que 
jamás se había acercado a 
la casa. 

Otros hallazgos fueron una 
huella del pulgar izquierdo 
de Ronald Biggs, en un pla­
to encontrado debajo de un 
escurridero en la cocina; la 
del índice derecho, en una 
botella de salsa de tomate 
y en la tapadera de una 
caja. 

La impresión del pulgar 
presentaba 16 marcas coin­
cidentes, y 10 las dos del ín­
dice. 

Una huella de la palma de 
Wisbey, con 16 marcas com-
cidentes, fue descubierta en 
el agarradero de la bañe­
ra, y otra huella de la palma 
de Hussey —también con 16 
marcas coincidentes—- apa­
reció en la tabla articulada 
trasera del camión. 

APARECEN MAS HUE-

componer" las muestras y 
especificar el número y can­
tidades de ingredientes de la 
pintura. 

EVIDENCIA MICROS­

COPICA :—: : :—: 

RIGUROSO :—: : 

La tarea del Comisario y 
de sus ayudantes se concen­
tró a partir de este momen­
to en someterlo todo a un 
examen minucioso emplean­
do todos los procedimien­
tos científicos ya conocidos 
para obtener óptimas condi­
ciones de observación —ilu­
minación con fondo oscuro, 
iluminación vertical y refle­
jada, preparaciones quími­
cas, prismas, cajas de espe­
jos. 

Y el resultado fue que, 
a pesar de todos los resuel­
tos esfuerzos desplegados por 
la banda al "hacer limpie­
za", se detectaron impresio­
nes de cinco dedos y dos pal­
mas de manos. 

Posteriormente, dos de las 
impresiones de dedos y una 
de las de palma fueron iden­
tificadas como de Charles 
Wilson; tres huellas de dedos, 
como pretenecientes a Ro­
nald Biggs; y una de palma 
como correspondiente a una 
mano de Thomas Wisbey. 
Un camión y dos Landro-
vers hallados en un cober­
tizo oronorcionaron otra hue­
lla de palma, que posterior­
mente fue identificada como 
de James Hussey. 

LLAS :—•: :—: :—: 

El detective superinten­
dente Ray, pudo asi concluir 
sin duda alguna, que estos 
hombres habían tomado par­
te en el robo. Otros artícu­
los relacionados con el pla­
neamiento para organizar 
tanto el atraco como la dis­
tribución del botín —entre 
ellos una maleta y recibos 
de hoteles— ofrecieron tam­
bién huellas e implicaron a 
Brian Field y Leonard Field 
en el alcance de las inves­
tigaciones. 

Mientras tanto, el doctor 
Holden se ocupó en exami­
nar los vehículos, y la pin­
tura amarilla usada para 
desfigurarlos. Al parecer, ei 
camión había aplastado un 
bote de pintura a medio 
usar, esparciendo salpicadu­
ras por debajo del chásis del 
vehículo. Una búsqueda me­
ticulosa permitió determi­
nar el lugar exacto donde 
esto había ocurrido y se pu­
do comprobar que alguien 
había esparcido tierra sobre 
la pintura derramada. 

Se recogieron muestras de 
tierra y briznas de hierba. 
El doctor Holden descubrió 
también marcas que daban a 
entender que alguien había 
pisado sobre la pintura. Co­
sa que se confirmó cuando 
fueron descubiertas peque­
ñas manchas de la pitura en 
los pedales de uno de los 
Landrovers. En el laborato­
rio, por medio de prolijos 
análisis, se pudieron "des-

Uno de los sospechosos, 
Gcody, había sido interroga­
do varias veces, y había pre­
sentado siempre una coartada 
alegando que a la hora de 
cometerse el delito, él se ha­
llaba en Irlanda. Se llevó 
a cabo un registro de su ha­
bitación y, entre otros ar­
tículos, se tomaron para aná­
lisis un par de zapatos. En 
el cosido alrededor de las 
huellas fueron descubiertas 
trazas microscópicas de algo 
que el doctor Holden pudo 
identificar como la misma 
pintura encontrada en la ca­
sa de campo. 

La coartada de Goody que­
dó, pues, aniquilada. Pero el 
resto de la pintura había 
aún de desenmarcarar a otro 
miembro de la banda, a pe­
sar de ser considerado cíe 
menos importancia. Este fue 
William Boals, que había si­
do detenido con una consi­
derable suma de dinero en 
una maleta en el portaequi­
pajes de un coche, cuando 

.intentaba encontrar aloja­
miento en una ciudad de la 
costa Sur de Inglaterra. 
• La Policía tenía entonces 
en sus manos la tarea de 
probar vque el dinero prove­
nía del asalto del tren. Pe­
ro de un registro en casa 
de Boals salió una chaqueta 
parecida a las usadas por 
ferroviarios y cierta canti­
dad de material para repa­
rar relojes de pulsera. 

MAS PINTURA : _ : . - : 

eS sabía que alguien dis­
frazado de ferroviario ha­
bía tomado parte en la de­
tención del correo antes del 
asalto, pero la chaqueta no 
era prueba suficiente para 
identificarlo como Boal. Tam­
poco bastó el dinero —aún 
no probado como provenien­
te del robo. 

Pero el minucioso examen 
a que el doctor Holden so­
metió el reloj-pulsera de 
Boal reveló diminutas tra­
zas de la pintura amarilla 
en las estrías de la coroni­
lla del reloj. Y este fue el 
eslabón que hasta entonces 
faltaba a la cadena para 
unir a Boal con el asalto. 

La labor de estos funcio­
narios de los departamentos 
especiales había, por fin, 
convertido a meros sospe­
chosos en participantes, ayu­
dando así a descifrar uno da 
los mayores y más audaces 
robos del siglo. 

(Reportaje especial para 
Agencia F I E L — Prohibida su 
reproducción). 

NUESTROS TELEFONOS 
201280 y 307148 
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- I g K ALQTTTLAN dos V E N D O veepa 150. ba-
A l Q U l l e r e S cuar tos pisos, calle V i - r a t í s i m a . B a r r i a d a I n -

n t o r l a . 165. 3-4 habl rado- maculada, bloque A , n ú -
nes. Informea. Arrobla- mero 1. 4.». Izquierda, 
po Castro. 8. T.« B Onrnonal . 

A L Q U I L O mAqii lnas e»- A L Q U I L O p e q u e ñ o p l - V E N D O 600-D. R-8. i m -
c r l b l r . sumar y calcu eo amueblado, t e lé fo - pecables. M a d r i d , 26. te-
1» Crespo P!az» Alnn- no 207315. l é fono 201118. 
eo I f a r t l iMS. 7. p r ínc l - A L Q U I L O piso amue- V E N D O c a m i ó n A v i a , 
p a l T e l é f o n o 205947 blado, Santa Aprueda 2.500. r a z ó n , Ca r r e t e r a 
A R R n r v n o toe«lp<i pa- n ú m e r o 20. t e l . 201351. de L o g r o ñ o , n.B 2. 
r a tnña r taoi . de comer- A L Q U I L O of ic ina en V E N D O moto Bu l t aco , 
clns y n f w n a s . en C»»le- ca l l e M i r a n d a . I n f o r - buen estado. Romance-
rfns r n m e r c l a l e ü Aus ln mes. calle M i r a n d a . 17, ro, n.0 30, 2.a, B . 
calle V i t o r i a 173 Cunt id s.9. derecha. 
ro . Cnncenr l rn 2 A L Q U I L O piso 5 hab i - A ^ ^ - . ^ - i - -
ART?TKNDO local co- taciones. San Pedro y ^ S e S U T l o S 
merc ln l calle M a d r i d San Felices. 6. I n f o r -
200 m2 Cantero Con- mes, p o r t e r í a , 
c p c l f i n 2 
S E A L Q U I L A piso en A u t O m Ó V ¡ l e S cal le del Carmen S ha- " « w i i i w w i i c o 
bltaclonep con a r m « r 1 n ? ^ A n A r > / M ' í r t o 
empotrados. 2 baftoe 5 d C C e S O r l O S 
m5p servicios. t«rrB7.as 
rnfnrmftriSn te l f 206^9"? 

A N U N C I O S 
NOMICO 

Estoa a n í m e l o s se rec iben eo o n e t t r s A a m i n l s t r a c l ó n (CaUe V i t o r i a , 18. • T e l é f o n o 807148), fle NTJBVB 
de la m a ñ a n a a U N A ¥ M E D I A « o l a t a rde y de C U A T R O A S E I S V SCCDIA de l a t a rde , asi como en 
toda* lan Acenclas de publ ic idad . 

P R E C I O » 10 p e s e t a » hasta d l e i pa l ab rea Cada pa labra m á s ana peseta. 

* N T E S d e e o m 
prar su pteo visite 
todos los de S u r 
gos y a l final exa-
crine la ca l idad y 
condiciones que le 
ofrece Ar r anz -Ac l -
•as. Ven ta di recta 
•le piso* con toi^ 
mal ldad absoluta 
Ent rega de Uavee 
inmedia ta . Of ldna , 
Carre te ra de Lo-
s r o ñ o 18. L» 

N A O A L fabr ica 
palas a g r í c o l a s y 
j e m l • IndUstrialee 
onra todas l e e 
•narcas de t racto-
*ea 

P E N S I O N E S j u b i l a -
clon. Inva l idez por acci­
dentes y enfermedad. 
Revisiones. Recu r s o s 
por d i sconformidad con 
fa l lo de T r i b u n a l . M u y 
especializados. C ó n s u l -

me ro o p r inc ipa l con 0 , n _ . r> o - crn<? 

E s c r i b i r esta Admin i s ­
t r a c i ó n n.B «.fl34. 
A L Q U I L O piso estre- 9 Te»*foño 807716 
na r . c a l e f a c c i ó n cen 

Mor r fa y M-G 1.000 A , 
«Serv í A u t o * S a n l u r l o V / O l O C d C I O n C S 

conductor : S e a t 
1.500, Slmca. 800-
D. G A R A J E T U ­
R I S M O 3a!ls V I -
•orta 20. 

t r a l Informes , te léfo­
no 2073SR 
A L Q U I L O , vendo o t r a s 
paao local 45 metros 
po r San G i l . p ropio al­
m a c é n , t ienda, cochera, 
etc. F e r n á n G o n z á l e z . 
34 I.*» C CDP 4 a 7>. 
S E A L Q U I L A plan M U T O K A M A Servic io 20-85-84 de Burdos. (Se-
nuevo, c é n t r i c o , aolea- permanente de s r ú a , fiorlta G l o r i a ) , o escriba 
do. ascensor, calefne- Con nosotros hasta ei al A p a r t a d o 14.875 de 
c l ó n I n d i ^ t r i n i , R a z ó n ; talle> de su preferencia P o d r i d 
M e l c h o r P r i e to , 16. por- A s u n c i ó n de Nuest ra 
t e r í a . S e ñ o r a 1 T e l l 2033B4 
A L Q U I L O plao F r a n d s -

D.AV.AS: Sin prev ia ex­
periencia pueden gsnar 
d inero en su t i empo l i ­
bre. A v o n la entrena a 
l levar su p rop io nego­
cio, d i s t r i buyendo los 
maprn í f lcos Productos 
A v o n . L l a m e al t e l é f o n o 

co Sal lnn" 31 ble. l l a ­
m a r al 208410. 
A R R I E N D O dos loca­
les, de 70 y 22 metros , 
a p t o cua lquier I n r l m -
t . i ia . I n f o r m a r á n : E m ­
perador . 50. 1.°. derecha, 
d " 12 a 5 tarde . 
S E A L Q U I L A N 2 pisos 
amueblados en Francis­
co Grandmontagne h ú ­
mero 20. 6» . derecha. 
I n f o r m e s en los mismos 
de 3 a 8. 

\ 11 r n s E L K N 1 
boches de alqui­
ler sin conductor t 
100-D. 850 Berl» 
i« y C o u p é Seat 
1,800. 124. 1.430 
M o r r i s • M - G . Síni­
cas nuevos. O a r a í e 
San Pedro de C a r 
d e ñ a . n ú m 00 T a l é 
f o n o s 208072 y 
''01 «74 

^ N O i t A o seftori 
'a. que sepa algo 
1e cocina, mayot 
de 35 afios. I n f o r 
HP!»- T e l f 203275 

Sli- OFRECIO p in to r 
empapelador especiali­
zado. Rapidez y garan­
t í a . Vea muestraa do­
mic i l i o sin cornproml-

Ynni»iioo TPI 2n7RflR 

•̂ HJ O F R E C E pin 
cor empapelador es­
pecializado. Santa­
m a r í a T e l f 2nR3RS 

SE TTECESITA mucha­
cha que sepa su obliga­
c ión , no I m p o r t a suel­
do, hay asistenta. San 
Carlos. I . 2.9. 
S E N E C E S I T A s i rv i en ­
ta In terna o externa, 
buen sueldo. Paseo de 
L a Q u i n t a . 31. 
B A R amer icano, nece­
s i ta dos s e ñ o r i t a s pa ra 
la b a r r a con exper ien­
cia, de 21 a 30 a ñ o s . L l a ­
m a r a l t e l é f o n o 690 de 
Cas t ro-Urdia les o escri­
b i r a Ard lga les , 15. 
Cas t ro-Urdia les . (San­
t a n d e r ) . 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
p re fe r ib le mayor , p a r a 
as i s t i r a u n s e ñ o r en 
Cas t l l de Lences. Casi­
m i r o Marcos . 
SE H A L L A vacante l a 
plaza de pastor p a r a 
eanado lanar en Olmos 
de la Picaza, sueldo a 
convenir . T r a t a r la J u n ­
ta Banadera. 
N E C E S I T O aprendlza 
de c h a r c u t e r í a . I n f o r ­
mes: T e l . 201415. (R. O. 
C. 1.924). 

SE P R E C I S A b a r m a n , 
t e l é f o n o 204398. (R . O. 
C. 1.925). 
SE N E C E S I T A s e ñ o r i ­
t a p^ ra despacho. R a ­
zón . T i n t o r e r í a I r i s , V i ­
t o r i a , 64. ( R . O. C. 
1.927). 

M U C H A C H A se nece­
s i ta . Cardenal Segura, 
8. ( F r a m a c i a ) . 

S E N E C E S I T A 
chica pa ra M a d r i d , 
buen sueldo, poca 
f a m i l i a . In fo rmes , 
en L a i n Calvo, 7. 
I.9, Izquierda . 

INCA-Tdlomas . I n ­
g lés , f r a n c é s , ale­
m á n , profesores na­
t ivos . H o r a r i o : 6 
a 9 noche. Escuela 
T u r i s m o . San Pa­
blo. 25. 

SE N E C E S I T A 
fregadora. H o s t a l 
del Cid . (R . O. C. 
1.926). 

D E S C R I P T I V A . Clases 
par t icu lares , m a ñ a n a y 
tarde. Rr. R u l z . t e l é f o ­
no 205057. l l a m a r 2 a 
3.30. 

C o m p r a s 

y v e n t a s 

w x r i ' » * « i n j v K S vía-
' A R R E N D A M O S lonlas ^es. Mlcrohusss Euro-
onmerclales. acondlclo- pa. Cochea hssta 25 
nadas, c e n t r l q u l s l m a s : p inra* f o i p f n n o WRRfrt ^ ( r w S T T A cocine-
P r i m e r o cun t ro hab i t a - A U T O S AT.OTTTT^n r a j a r á San S e b a s t i á n 
clones. V i t o r i a . 21. « B l a n c o * 800-1") 850 enn ! n f o r m » s . R a z ó n . 
A L Q U I L O p r i m e r p i so <-Oiipé. 124 ' m i ^ o s ) . V i t o r i a . 15. 
en calle L a Puebla , n ú - " a r ^ e ^a ," : , f lda ™V£' ^ N E C E S I T A apren-
mero 25. R a z ó n d í a s l a - B . 89. T e l é f o n o 20RR38 áÍ7. eiectriclsta-ascenso-
borables en t e l . 208005. s r - A T BOO-D. « O n d i n a » , r la ta . R a z ó n esta A d m l -
C T P & r n r r r r « r>i*n *&T> S í m c a 1 000 y Sant 1 ROO. n l s t r a c l ó n . ( R . O. C 
t r i c o . Es tanco L a í n C a l - j p ^ ^ ^ T a l l e r e s M U C H A C H A o asistan. 
vo- Pedro V i t o r i a . 108 v t a se necesita. Santan-
I P I S O S ! Callea B u r g e n - p ^ ^ ^ M a d r i d • Trún . der. 19 4 » derecha, 
se. San Pab lo y Paseo ^ 247 T e l f 219111 SE N E C E S I T A asisten-
F u e n t e c ü l a s a l a n o s ca- O A M O V / , T i i VPTV,e ta> A v e ^ d a C id 62, 2." 

} f cC ntíaí S . t o o o : ^ % É <>™¿V*' i r Priga Moneda' W - * ¿ $ y ^ 0 r r s ^ o . s x . 
' v ^ „ . ¿ . i * - * . 15.000 r * ? * ¿ - ba ja r po r horas, 5 a ñ o s 

I B N T R E P L A N T A ! Gord ln l s desde 20 000 eXper,encla( con coche, 
213 metros , p r o p i a pa- p tas . : furgoneta C l - j p f r e s a d o s l l a m a r al 
ra of ic ina, Agencia ne- t roen 2 H P . . Be r l i na . 202228 
gocio en edif ic io F e y - Revlaadon Faci l idades ^ r j ^ o r m o r m ^ ^ a p h a 
S l ñ a n l í 0 ^ 6 3 - P r Í S O ' ^ ^ r 8 . ^ ^ ^ M S . Z ^ f í í 
m a ñ a n a s . ^Vr?**^^0*"* } ñ̂ora sola, buen 
' j N A V E ! D i á f a n a 120 ™fifnnn 204777 T a x i s sueldo_ seSÚn val{a i t e . 
m e t r o s m u c h a a l t u r a . J L ! * „ l é f o n o 203155. 
10.000 pesetas mensua- V E N D O camiones usa- A G E N T E comerc ia l co­
les. Paseo Fuentec i l l as . "03- g ^ n su r t i do , m a - leglado sol ic i ta repre-
P r i g o . Moneda, 13. yo r i a « E b r o » . revisados, s e n t a c l ó n . r amo a l lmen-

^ . , , p r e c i o s I n t e r e s a n t í s l - t a c l ó n . Avenida M a r t í -
¿ T A B E R N E R O S ! L o c a l moB< In fo rme8 . A n s ó t e - nez. 5. D u r a n g o . (Viz -
r a T e s ^ J o o O ^ í e s ^ SaD f r a n c i s c o . 80. cava) . 
P r r i o Pesetas. t e l é f o n o 263 fpermanen- SE N E C E S I T A chica 

? ' t e ) . A randa de D u e r o . t r a t o f ami l i a r , s a l i r dos 
S E A R R I E N D A p r l - V E N D E M O S 600-D m u y lhoraa diar las . A v i s a r 
m e r piso de chalet en nuevo 32.000. Ber l inas t e l é f o n o 206352. 
l . a Qu in t a , con m u é - y furgonetas C i t roen , N E C E S I T O chica \n 
bles, calor negro y u n s - n * Pa.ctor 6 
t rozo de j a r d í n . I n f o r ­
mas : E s p o l ó n , 20. T e l é ­
fono 202110. 

C A R P I N T E R O S 
ebanistas. Se ofre­
cen c o l o c a c i ó n de 
obras, ins ta lacio­
nes comerciales, 
crabajos pa r t i cu l a ­
res, empapelados, 
p in tados , t e l é f o n o 
206806. 

fo rmada . Santander. 17 
2* 

V E N D E S E c a m i ó n 
volquete c B a r r e l • 
ros» , t i p o S a e t a . 
4.510 kgs. 80.000 pe­
setas. T r a t a r , t e l é -
tono 201580 (de 6 
m « ñ a n a a 3 t a r d e ) 

A L Q U I L O piso c é n t r i ­
co, cua t ro habitaciones, 
b a ñ o , t e l é f o n o 206758. 

A L Q U I L O piso amue­
blado, e c o n ó m i c o 2 ha-
"bitficiones cocina bsi* 
ñ o y j a r d í n , a matVlmo- SE V E N D E D K W - S . y^arÜl̂ aíB 21RQO0I: 
n l o sin n i ñ o s . R a z ó n : eemlnueva. t oda prue- ^¿^^ f™56™ 
D ' v l n o Val les . 6. ( P o r ba, t e l é f o n o 207082. 

O F I C I A L E S cha-
olstas se precisan. 
R a z ó n , t e l . 209725 
TR O. C. 1.911). 

B U E N A chica, necesito 
b i en r e t r i b u i d a , ca l le 
M a d r i d . 24. bajo. 
SE N E C E S I T A N o f i ­
c ia l 1.» to rnero , apren-
dicen adelantados de 

t o rno , fresa y soldadu­
r a e l é c t r i c a . R a z ó n , t e ­
l é f o n o 209063. calle A n ­
selmo S a l v á , 1. ( R . O. 
C. 1.922). 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
p a r a atender a estu­
diantes, sueldo a conve­
n i r . D i r i g i r s e , D o ñ a Be-
renguela , 1, 4.°, izqda. 
S E N E C E S I T A ajusta­
dor montador , con car­
ne t de conduci r y c u m ­
p l i d o serv ic io m i l i t a r . 
R a z ó n , calle Anse lmo 
S a l v á , 1, t e l . 209063. ( R . 
O. C. 1,923). 
M U C H A C H A se necesi­
t a p a r a casa, poco t r a ­
ba jo , t r a t o f a m i l i a r . V i ­
t o r i a , 109. Gara je B a ­
r r i o s , t e l é f o n o 206440. 
F A M I L I A de San Se­
b a s t i á n , necesi ta e m ­
pleada de hogar de 20 
a 35 a ñ o s , sueldo 4.500 
pesetas. In fo rmes , R o ­
mancero , 34, 4.9, A . B u r ­
gos. 

C A R R I L E S , tubos, a o 
eesorlos para cor t inas . 
« F e r r e t e r í a L a í n Cal­
vo*. T e l é f o n o 20 33 94. 
O C A S I O N ! Vendo tnft-
qnlnas usadas de escri­
bi r , sumar y ca lcular 
procedentes l e cam-
hioü por nuevas. Da la 
VPO M a d r i d 2 Rnran* 

M O L I N O S de m a r t i l l o s 
de 3 hp . en adelante 
var ios modelos, consul­
te s i n comp r o m l« o. 
A p a r t a d o 232. Burgos . 
C A J O N E S de madera 
se venden. Car re t e ra 
M a d r l d - I r ú n k m . 244.800 
Trac to res Renau l t . 
V E N D O cocina m i x t a 
nueva, m u y buen pre­
cio. I n f o r m e s : Melchor 
P r i e t o 9 1> C 

V E N D O s a x o f ó n tenor . 
Romancero. 7, l > , C. 
S E V E N D E estufa b u ­
tano, c a t a l í t i c a , seml-
nueva. B a r r i a d a I n m a ­
culada, l e t r a C. 4. 4.°. 
izquierda . 
V E N D O pollos 3 meses, 
informes , t e l . 206750. 
V E N D O bara to ab r igo 
p i e l de garras, t e l é fo ­
no 201565. 
V E N D O o c a s i ó n , coci ­
na m i x t a , antena tele­
v i s i ó n y cama t u r c a , 
Melchor P r i e to . 9, 6.9, 
derecha. 

D e t e c t i v e s 

C O N V O C A T O R I A 
Febrero, r e v á l i d a s 
oachil ler . p reu . Es-
cuelas T é c n l e a s . 
Competencia . L l a ­
na Afuera . 8. 3." 
?09531. 

D E S C R I P T I V A . Del 
H o y o comienza nuevos 
gi upos para Febre ro y 
Tun ín r / T - í rH^od <? 9 « 
M A T E M A T I C A S 6.'. F í ­
sica, V i t o r i a , 57, 1.° iz­
quierda . Tardes, t e l é fo ­
no 202876. 
S E X T O , cuar to , r e v á l i ­
das. V i t o r i a , 57, I » , Iz­
quierda Tardes. Te l é fo ­
no. 202876. 

C O N 8 T R Ü C C I O N E S 
S á n c h e z , vende pisos y 
lonjas comerciales en 
diversas zonas. In fo r ­
mes: Avenida C i d . 19. 
bajo. 
E D I F I C I O t rente San 
Lesmes, vendo segundo 
piso estrenar. Te l é fo ­
no 20402a 
V E N D O pisos t e r m i n a , 
dos, con exenciones, fa­
ci l idades 10 nfíos. Pa­
seo de loe Pisones. 18 
y tO. Informes en ba-
»rw -loi -rtlflClO 

V K N T A de plsoo, 
•lave en mano, m u y 
amplios , f o r m a de 
pago una ent rada 
resto mensualida­
des. Construccio­
nes Dlcam. S. L 
Gamona l . Carre­
tera de Poza, ana­
ció I z q u i e r d a I n ­
f o r m a r á n : P r imer 
por ta l , piso 6.9, B 
Ar Espinosa. Todos 
loa d ías , domingos 
v festivos 

E S T A B I L I D A D 
clase d i a r l a 700 pe­
setas. Academia J. 
P. Plaza C a p i t a n í a , 
1. Grupos reduc i ­
dos. 

P R E P A R A C I O N 
R e v á l i d a , ciencias, 
m a t e m á t i c a s , f ís ica 
q u í m i c a , 2 horas 
diar ias 1.000 pese­
tas. P r eu n iv e r s i t a ­
r i o , Academia S. 
P. 

l ' ISOS, l lave eO 
mano, A cinco mi ­
nutos Plaza M a y o r 
• íoleados. exterior 
r e s . e c o n ó m i c o s 
Loca) para bar 
con v i v i e n d a Loca 
les c o m e r e í a l e s 
hasta 1.300 met roa 
buena a l tu ra y dlá-
f a nos E c o n ó m i -
e o s . Faci l idades 
R a z ó n ; Parque de 
^nn Francisco, nú ­
mero 3 Construc-
•inrw'p Potrus 

D E T E C T I V E S « A l k a » 
A l t a I n v e s t i g a c i ó n p r i ­
vada. Licencia 1. Ob­
servaciones de conduc­
tas : P r ema t r imon ia l e s 
Laborales . P innncleras 
etc T e l é f o n o 207528 
<?ALKA» L a p r i m e r a 
Agencia en Burgos. Co­
rresponsales en p r o v i n ­
cias Europa y A m é r i ­
ca. Detect ives « A l k a * 
« A L K A » opera con se­
r iedad y absoluta reser­
va. Detectives. T e l é f o ­
no 207528 

« A L K A » . Detect ives. P i ­
da hora a) t e l é f o n o 
207526, «Alka» . Perso­
nal especializado. 

A C A D E M I A J . P. D i ­
r e c c i ó n , con t ro l , prepa­
r a c i ó n por Ofic ia les 
E j é r c 11 o solo r a m a 
ciencias. Plaza Capi ta ­
n í a , 1. 
D E S C R I P T I V A . M e c á ­
nica, m a t e m á t i c a s , 
c o n s t r u c c i ó n , pre c 1 o a 
decentes por as igna tu­
ras, consulte 6-10. Aca­
demia J . P . 
S E D A N lecciones de 
F r a n c é s o Ingles . 205748. 
S E D A N clases p a r t i c u ­
lares de Bach i l l e r ele­
m e n t a l y 5.°. I n f o r m e s , 
201572. 

S E N E C E S I T A 
profesor E s t a b i l i ­
dad. Reyes C a t ó l i ­
cos, 11, 3.°, derecha, 
209531. 

F i n c a s 

SE N E C E S I T A N apren-

San J u l i á n ) . V E N D O Volswagen , i m -

a 11 y de 5 a 7. ( R . O 
C 1.914). 

A L Q U I L O cochera, ca . pecable, t oda prueba. ^P0J^a u f , I " í e r í * ' 
t^fonoñ2016R2rn f?Ue la ' Carl08, X POrterÍa' Cercado Ñ o r -
t e l é f o n o 201629. R E T E N E S , crucetas, te. 37 y 38. o calle San-
A L Q U I L O piso amue- rodamientos . Comple to tender, 19. 4.«. ( R . O. 
b lado. calle Z o r r i l l a n ú - s u r t i d o . C o n t i n e n t a l C. 1.855). 
mr r' 5-c2,V D ; FrentR A u t o . S. A . M a d r i d , 1. G A N E hasta 1,000 pese-
rr , r^l16.* ,n*orrTies V 5 N D O F o r d an t iguo , tas d i a r l a s c u l t i v a n d o 
H o s t a l H ida lgo , de 4 a afl0 28 17 H P . In fo rmes , c h a m p i ñ o n e s en casa. 
u ' L u i s G a r c í a . L e r m a . T e - E x i t o ex t r ao rd ina r io . 
S E A L Q U I L A piso. 4 ' é í o n o 49. Compramos p r o d u c c i ó n , 
habi taciones , ca lor ne- S E A T 600D. Seat 1.500, E s c r i b i r a « M o n t b l a n c » 
gro , zona calle M a d r i d . M - G . C i t r o e n 2 -HP. f u r - Galvet 5 Barcelona Í6> 
m u c h o sol. I n f o r m e s : goneta. vendo, San J u 
Pa loma, 37. 5 » . l l án , 3. 1 * . D . 

SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
de 50 a 60 a ñ o s p a r a 
s e ñ o r a sola. I m p r e s c l n - M 
dlb le buenos Informes, t r t $ 6 1 1 0 1 1 2 3 $ 
Bloque del Carmen , n ú - ________________ 
mero , 3. Padre Sl lver io , 
n.» 3. C. 
S E N E C E S I T A apren­
diz y fresador o f i c i a l 
I » , r a z ó n : I n d u s t r i a s 
I t a l , E r a s de San F r a n ­
cisco, 3, bajo. ( R . O. C. 
1.934). 
S E N E C E S I T A donce­
l l a . R a z ó n : Casa V e ­
nancio, E s p o l ó n , n.0 2. 
N E C E S I T O s e ñ o r i t a 
p a r a bar ra . B a r E l F a ­
ro . 

A A G • I D I O M A S 
i . a in Calvo . 17. . ' í a -
torce Id iomas mo> 
Jemos y c l á s i c o s ) 
Plazas l i m i t a d a s 
Ampl ios horarios, 
de ocho m a ñ a n a a 
diez noche 

S E Ñ O R I T A c o n 
Secretar iado, pre­
cisa empleo, r a z ó n , 
calle V i t o r i a . 259. 
4.°. C. 

A L Q U I L O piso nuevo. J S Í f 1 ? 0 B ^ r S ó n ^ j a ' 
4 habitaciones, c a l l o 2-500 kgs. buen estado. 
Anse lmo S a l v á . I n f o r - I n fo rmes . C a r r o c e r í a s 
mes V l l l a m i e l de l a ° f ' c " r ? - . „ 
S ie r ra . N i c o l á s Echeva- P A R T I C U L A R a 
r r f a i p a r t i c u l a r , compro ca- Si2 N E C E S I T A un obre-

m i ó n de 1 a 6 tonela- ro en granja p r ó x i m a a 
A L Q U I L O piso. D o ñ a das. R a z ó n Es teban Burgos , con v i v i e n d a 
Berenguela , I n f o r m e s Diez. T e l é f o n o s . Cas t r I - C o n c e p c i ó n . 14, 2.«, Iz-
Tahonas, 9. '¿'K.t l i o de l a Re ina . quierda . 

S E N E C E S I T A ch ica 
o i n t e r i n a f i j a , poca f a ­
m i l i a , t iene c o m p a ñ e r a , 
M i r a n d a , 3, 3.a, derecha. 

M U J E R para a y u d a r 
en cocina se precisa. 
H o t e l N o r t e y Londre s . 
(R. O. C. 1.931). 
N E C E S I T O apre n d i Z 
c a i ' p i n t e r í a m e t á 1 i c a. 
calle L e r m a , 5. (R . O. 
C. 1.910). 

E N S E Ñ A N Z A g a r a n t i ­
zada. Cursos, r e v á l i d a s : 
4.8, 6.B. Magis te r io . Opo­
siciones. Grupee r edu­
cidos. Seriedad. Santa 
Clara (moderna ) . 57 A-
« A C A D E M I A C a s t i l l a » 
c o n t a b i l i d a d • c á l c u l o 
m e r c a n t i l , of icinas B a n ­
cos, t aqu lmecanograf ia , 
Moneda, 10. 
C L A S E S p a r t í c u l a r e a , 
M a t e m á t i c a s . F í s i c a , 
Q u í m i c a , bachi l ler a t o , 
r e v á l i d a s , M a g i s t e r i o . 
T e l é f s . 206481 - 206386. 

O O N S T R U C C I O N E S 
«Pu-Bl» , callo V i t o r i a . 
179 i'.*. Venta d i rec ta 
de pisos y lonjas. Pre­
cios desde 250 000 pese­
tas con entradas des­
de 20 000 pesetas y 
150 000 aplazadas» diez 
a ñ o s , reato a conveni r 
V i s i t e n sin c o m p r o m i ­
so, nuestros pisos pi lo-
to . Incluso s á b a d o s y 
fePtlvo» 

V E N T A de pisos y lon­
jas en V t s de Empa l ­
me. « C o n s t r u c c i o n e s S«-
r r a n o * T e l é f o n o 204385 

« M A S E G O S A » . Empre -
sa const ructora . V i v i e n ­
das desde 235.000 pese­
tas. C u a t r o habi tac io­
nes, cocina, aseo, suelo 
parquet , b a ñ e r a , ante­
na colect iva, m a r a v i l l o ­
sas terrazas. Boleadís i ­
mas Faci l idades de pa­
go. Of ic inas : Avenida 
del C id . 80, 2 » . centro . 
T e l é f o n o 209333, 

C O N S T R U C C I O N E S 
G o n z á l e z Alonso. Venta 
de v iv iendas , l l ave en 
mano, exentas. Ent rega 
t o t a l 60.000 P t a s » res­
t o 10 afios. In fo rmes en 
of ic ina . Cal le V i t o r i a , 
115. 

P i s o s Vnndo Las 
Fuenteci l las zona gran 
p o r ' e n Ir V i s í t e n o s 
Merced. 13. 2.a. Cons­
t rucciones F Novales 
Z o r r i l l a 
V E N D O pisos de 4 ha­
bi taciones, b a ñ o , cale­
facc ión , en callea Ro-
mancero, San I s i d r o 
Avda del Cid. Carre te ra 
L o s r o ñ o , desde 250 000 
a <50,000. Cantero. Con-
' ' pnc lón 2. 
S E V E N D E piso en ca­
llo del Carmen, todo ex­
t e r io r 8 habitaciones, 3 
con ter raza A r m a r l o » 
empotrados, todo él em­
papelado suelo de par-
ket , 2 b a ñ o s m á s ser­
vicios. I n f o r m a r á n : to-
'^fnno 208697 
V E N D O pisos nuevos 
^pt iPrn» Mola 16 
V E N D O local l ib re , 800 
m2 Cal le S e d a ñ o . Can­
te ro C o n c e p c i ó n 2. 
S E V E N D E piso solea­
do, faci l idades y con ca­
le facc ión . In fo rmes , te­
l é f o n o 206867. 

P I S O se vende todo ex­
te r io r , sol todo el d í a , 
poco gasto, facil idades. 
R a z ó n : Carre te ra de 
L o g r o ñ o n,» í . 4» . A. 

V E N D O piso p r i m e r o , 
c é n t r i c o . R a z ó n : V i t o ­
r i a . 64. 3.» 
P O R cambio de residen­
cia vendo t res pisos en 
el me jo r s i t i o y los me­
jores de Gamona l , pre­
cios I n c r e í b l e s c o m p r u é ­
belo, faci l idades. In fo r ­
mes, Tesorera , 4, 2.°. iz­
quierda . 

PISOS exentos, to ­
t a lmen te t e r m i n a ­
dos, cua t ro habita^ 
clones con p a r k e t . 
m a g n í f i c a s cocinas, 
cale f a c c i ó n de 
agua, mucho sol . 
P e q u e ñ a ent rada y 
resto en diez a ñ o s , 
en calle V i t o r i a . 
190. t e l . 206735. 

V E N D O piso l lave en 
mano, cal le Salas n.0 16. 
dos habi taciones, coci­
na y aseo. 150.000 pese­
tas, t r a t a r . P a r t i c u l a r 
Calzadas n.9 1. p o r t e r í a . 
V E N D O piso zona Ca-
si l las . I n f o r m a r á n , Ca­
si l las , 7, 5.«, l e t r a F . 

V E N D O pisos nuevos, 
elegantes en calle M a -
c l . i d n * 70. baratos, des­
de 290.000, i n fo rmes 
ven ta , calle Merced. 8. 
B o t e r í a . 
P O R ausentarme v e n ­
do bara to , piso c é n t r i ­
co, l l ave en mano. F e r ­
n á n G o n z á l e z . 48, 
izquierda , l e t r a A . 
A G R I C U L T O R E S par­
t i d o L e r m a . vendo dos 
T^isos. faci l idades I n ­
formes, L u i s G a r c í a . 
Lerma.. 
V E N D O piso ex t e r io r , 
cal le V i t o r i a , 177. 7.0, B . 
V E N D O piso l ibre , con 
ga l l inero . I n f o r m e s : 
Fi-ancisco Salinas, 4. 
E n t r a d a , 50.000 pesetas, 
faci l idades de pago. 
¡ S E Ñ O R A S ! ¡ Q u é v i ­
v iendas! Conjun to res i ­
dencial l i ndando e d i f i ­
cios P e y g ó n , 7, 6, 6 y 
4 a m p l í s i m o s d o r m i t o ­
r ios , va r ios b a ñ o s , sol 
a raudales, c a l e f a c c i ó n 
y agua callente cen t r a l 
desde 100.000 ent rada , 
r e s t " 10 a ñ o s , f ac i l i da ­
des ¡ A p r e s ú r e n s e ! P r l -
go. Moneda, 13. m a ñ a ­
nas. 

¡ T I E N D A S ! Necesita-
mos. D i j e r o n en la ú l ­
t i m a j u n t a los vecinos 
del m a g n í f i c o Pa rque de 
l a I s l a o Fuenteci l las . 
Vd . , ponga una t ienda , 
nosotros le proporc iona­
remos los clientes, pa­
r a un negocio renta­
ble. Locales todas su­
perf icies 50000 pesetas 
ent rada , res to grandes 
facil idades. P r i g o . 

¡ T R A N Q U I L O ! Como 
V d . merece ¡ V i v i e n d a s ! 
del Paseo I s l a o F u e n ­
tec i l las . des e m b o l s o 
desde 21.000, 31.000. res­
to grandes facil idades, 
3, 4, 5 ampl ios d o r m i ­
to r ios , c a l e f a c c i ó n , t e ­
r raza, cocina, calenta­
dor e l é c t r i c o , cuar to ba­
ñ o , a l icatados. 13 m i ­
nu tos Plaza de Santa 
M a r í a . P r i g o . Moneda, 
13. 
¡ N U E S T R O S ! A p a r t a ­
mentos, of ic inas , loca­
les y pisos garan t izan 
una r e n t a b i l i d a d avan­
zada. P r igo . m a ñ a n a s . 
¡ C O M P R O ! Para m i re­
presentada solar, ca­
sa v ie ja o p e r m u t a r l a 
po r pisos, l ibre , p l an ­
tas bajas. P r i g o . 

¡ L U J O ! Pisos l lave en 
m a n o , cua t ro , cinco, 
nueve do rmi to r i o s , ca­
l e f acc ión cen t ra l . B u r -
gense. A v e n i d a del Ge­
n e r a l í s i m o ! V é a n l o s ! . 
P r i g o . Moneda, 13. 

¡ C O M E R C I A N T E S ! L o ­
cales, p rop ios comer­
cios, exentos. 70. 140. 
400 metros , algunos ha­
ciendo c h a f l á n . P r o l o n ­
g a c i ó n p r inc ip io , cal le 
Santander, ampl ios pa­
gos. P r igo , m a ñ a n a s . 

¡ L O C A L E S ! D i á f a n o s , 
comerciales . t e r m i n a ­
dos, Paseo de l a I s l a 
o Fuentec i l las , ampl ios 
con v iv i enda , pagos 
diez a ñ o s , p rop io B a n ­
cos, d r o g u e r í a s , a lma­
cenes. P r igo . 

¡ P R I G O ! Su agente l n -
m a b i l i a r i o , defiende su 
d inero y l o hace cre­
cer. ¡ C o n s ú l t e m e ! M o ­
neda, 13. 

¡ N A V E S ! De verdadera 
o p o r t u n i d a d , p o l í g o n o 
I n d u s t r i a l , pie carrete­
r a general M a d r l d - I r ú n , 
1.000. 2.000 met ros cua­
drados, pagos a conve­
n i r . P r igo . Moneda, 13. 

l¡ A T E N C I O N ! Lon jas 
exen tan c o n t r i b u c i ó n , 
l l ave en mano, 100. 200 
y 300 metros cuadrados, 
propias comercios, p r ó ­
x imas a C a p i t a n í a . P r i ­
go. Moneda, 13, m a ñ a ­
nas. 
V E N D O piso ,5anta Ca­
s i lda , 1. I n fo rmes . San-
j u r j o , 11 . lO.o. izqda. 

V E N D O piso l lave en 
mano, exento, 5 hab i t a ­
ciones, c a l e f a c c i ó n , con 
garaje, l l a m a r t e lé fo ­
no 202503. 

V E N D O dos pisos, co­
m u n i c á n d o s e o separa­
dos, faci l idades. V i t o ­
r i a . 251, p o r t e r í a y 7.9. 
B. 

V E N D O pisos en Fuen­
tec i l las y Emperador , 
tres habitaciones, coci­
na y b a ñ o en 230.000 y 
175.000 pesetas. Infor ­
mes Emperador , 24, 1.». 
derecha. 

P I S O 5 ampl i a s habi ta ­
ciones, c a l e f a c c i ó n , ven­
do, faci l idades. I n f o r ­
mes. San J u l i á n . 3. 1.°. 
D . 

SE V E N D E piso 4 ha­
bitaciones, r a z ó n . Cal­
zadas, n.9 20, bis , 4.°, A . 
C O N S T K U C C O N E S 
A d r i á n G a r c í a , venden 
pisos, callo San F r a n ­
cisco. 121. p r o l o n g a c i ó n 
Padre F l ó r e z t t^ol todo 
el d í a Renta l i m i t a d a 
Grupo p r i m e r o , acceso 
a la propiedad, s e g ú n 
c é d u l a ca l i f i cac ión pro­
vis ional de 18-10-68 Ex­
pediente BU-GI-35/68 
T e r m i n a c i ó n antas del 
9-7-70 Au to r i zado para 
perc ib i r cantidades « 
cuenta del precio. Nú­
mero Regis t ro Publ ic i ­
dad 22 

SE V E N D E casa de 
barr iada , p i a l ta baja 
p r imer piso con p a t i o 
Informes : C a r n lee r ía 
Rlona San Lorenzo 11 

P I S O a estrenar vendo 
o a r r i endo , zona San 
Pedro de la Fuente , i n ­
formes, Santa Ana . 7. 
entresuelo, derecha. 
O C A S I O N vendo piso 
nuevo, cua t ro hab i ta -
clones, dos terrazas. Ra­
zón. Cal le Pe t ron i l a Ca­
sado, 53. 3.9. A . de 8 a 
10 noche. 
V E N D O tercer piso, 
e x t r a o r d i n a r i o . 6 hab i ­
taciones, c é n t r i c o , fa­
cil idades pago, calefac­
ción. In fo rmes , t e lé fo ­
no 207529. 
SF. V E N D E te r reno 
j u n t o Polo , urge por 
ausencia, l l a m a r al te­
lé fono 205840 - 749. 
SE V E N D E piso en B a ­
rrantes , t res d o r m i t o ­
rios, cocina y servicios, 
l lave en mano , a conve­
n i r con el d u e ñ o . Santa 
Agueda, n.9 21, 3.s, A, 
t e l é f o n o 204503 de 4 a 
7 tarde. 
SE V E N D E piso con 
faci l idades de pago, 4 
habitaciones, cuar to de 
b a ñ o y h a l l , todo exte 
r io r , calle S e d a ñ o , 2, 
4.°. derecha, l l a m a r te­
lé fono 200578 de 8 a 2. 
E N M e l c h o r Pr ie to , 16, 
vendo piso, cua t ro hab i ­
taciones, g ran cocina y 
cuar to de b a ñ o , precio 
j u s to y f a c i l i d á d e s . P la ­
za L o g r o ñ o , 3, 6.9. 

V E N D O o a r r i endo p i ­
so 7.2, D , Fuenteci l las , 
n.9 19. I n f o r m e s por te­
r í a o Carcedo, 16. I.9. 
V E N D O piso c é n t r i c o , 
soleado, c a l e f a c c i ó n , ra­
zón, Consulado, 3, 1.°, E . 

C i e r n e . , 14 d e N o v i e ^ 

t o 0 , Pel0 c a S ^ ^ 

d ^ - ^ 

Televisores 
I ' E L E y 1 Htt, 

Q U R P '0 ! * W 
Hcana. C 0 " C e n ^ ^ 
y mesa ^ t i t i S 
8pí«9- Die°d° 

" Plazos. GftI.. ^ n u , 
m m f 8eJ« ^ * mercla] Velo 

R E P A R A C I O N 
sores todas ™« te| 'n 

R E M O L Q U E S L u r e m o . 
gradas Lu r em o , accio­
nadas desde el t r a c t o r . 
A l f a r e r o s . 45. t e l é fo ­
no 207799. 
V E N D O pareja mulaa, 
t r a t a r . E m i l i o V a l d i v l e l -
so. To r r epad re . ( B u r ­
gos), 
V E N D Ó t rac tores usa­
dos, va r ias marcas, 
buen precio. In fo rmes , 
Des ide r io G a r c í a Ro­
d r í g u e z C a 11 e V i t o r i a , 
107. T f . 208594 y 204172. 
V E N D O t r ac to r con 
aperos. Cas t r i l l o de 
M u r c i a Gabr ie l Ortega. 
V E N D O 100 ovejas p r i ­
males y madrigales . I n ­
formes en Olmi l lo s de 
M u ñ ó . L e t o P é r e z , 

SE V E N D E t r a c t o r 
L a n z de 38 H P . . buen 
uso. In fo rmes . M á x i m o 
M a r í n . S a e a m ó n . 
V E N D O 84 ovejas de 
v i d a y 51 corderas. Cas-
t r i l l o M a t a j u d í o s . A n ­
ton io Calleja. 

H u é s p e d e s 

D O Y p e n s i ó n precio 
e c o n ó m i c o . Car re te ra 
L o g r o ñ o n.9 7, I.9. B. 
D Q Y p e n s i ó n completa 
o solo d o r m i r . V i t o r i a . 
173. 109 
D O Y p e n s i ó n completa 
o solo d o r m i r , calle L a ­
vaderos, 3. í.o. ( jun to 
Pa rque A r t i l l e r í a ) , t e lé ­
fono 207658. 
D O Y p e n s i ó n completa 
d o r m i r . Juan X X I I I . 
n.9 18. 70. 4.«. 
N E C E S I T O dos h u é s ­
pedes solo d o r m i r o 
p e n s i ó n completa, hab i ­
t a c i ó n 2 camas, todo 
nuevo, l l a m a r al t e l é fo ­
no 205861. 
D O Y p e n s i ó n estudian­
tes aparejadores, t e l é ­
fono 209700,' 
H A B I T A C I O N confor­
table , c é n t r i c a , calefac­
c ión , t e l é f o n o . In formes 
San jur jo n,9 9. porte­
r í a . 
CASA p a r t i c u l a r da 
p e n s i ó n completa, t e l é ­
fono 207484. 
A D M I T O h u é s p e d e s . 
Gamona l . M i l V i v i e n ­
das. 2.9, bloques, n.9 4. 
3.°. 4.« puer ta , t e l é fo ­
no 200183. 
S E A D M I T E N dos 
h u é s p e d e s . p e n s i ó n 
completa . San Franc is ­
co, 78. 2.9, izquierda. 
SE D A p e n s i ó n , y n o o 
dos caballeros, t e l é fo ­
no 209745. 
A D M I T O h u é s p e d e s , 
p r e e l o á e c o n ó m i c o s , ca­
l le M a d r i d , n 9 28. I.9. 
D O Y p e h s i ó á ¿ompletá"; 
Romancero , 30, 2.°, B . 
P E N S I O N o s ó l o dor­
m i r . V i t o r i a , 115. 8.9. C. 
C a l e f a c c i ó n cen t ra l . 
D O Y . p e n s i ó n comple ta 
o d o r m i r , calle Pozo Se­
co. 7, 3.°, derecha. 
C A S A p a r t i c u l a r con­
f o r t a b l e , a d m i t i r í a a 
dot- personas honora­
bles completa . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­

c i ó n . 
S E A L Q U I L A 4 canias, 
calle D o ñ a Berenguala, 
10, 2.», B y C. 
D O Y p e n s i ó n completa , 
u n a persona. R a z ó n ; 
San Lorenzo, 11. 4.9. 
A D M I T O h u é s p e d e s. 
San Juan, 26, 4.«. 

Calzadas, ig 
206528. ^ ' ^ 5 
C A M B I A M O S cu», 
aparato usado Z f > 
dora superan^ la'»-
R a d l o l a n d i í a U t a i c , 
Segura. 9. ar(ienal 

C A M B I E su vleio ^ 
visor por uno ^ ^ Ridicíandrff^o, 
V E N D O telovio* 
Pulgadas. AvS r^ 
. lurjo. 11, 8.0, n 1 ^ • 
no 202970. 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O taller » 
Pintura , condic ión; t 
mejorables. en * ¿ 
t r o de i V a l l a d o l l d , ^ 
herrarmentas-andamS 
etc. Interesados esS 
b i r al n.9 8.437. a p S 
do. 80, Valladolid ^ 
T R A S P A S O pen8J6ll 
escolar. Almirante ¿ . 
nlfaz. 18, 1,«, ^ 

B A R La Estrella. » 
traspasa. Burgos 
¡ D I A F A N O ! Local isi 
metros, calle San j j 
p ropio bar restaurante! 
c a f e t e r í a , etc. Bajo 2 
qul ler . Prigo. Moneda, 

¡¡CENTRIQUiSIMOS'i 
Locales de negocios 
pegando a Plaza Mayot 
¡ I n f o r m a ! Prigo. Mone. 
da. 13. mañanas . 
S E TRASPASA local 
In te r ior . 85 metros, en 
Avenida del Cid, 6S, 
P rop io depósito, taller, 
etc. Informes: Avenida 
Reyes Católicos. 35. ba­
jo . 

O C A S I O N traspaso lo. 
cal o locales desde 611 
a 300 m.. propio para 
restaurante y mesón, a 
100 metros Plaza Ma. 
yor. Teléfono 202824, 
T R A S P A S O local de 
por ta l , situado calis 
L a í n Calvo, Informes. 
Radio T, V. Burgos, 
Avenida Cid, 10, (Fey-
g ó n ) 

V a r i o s 

S E G U K ü obllgatorle 
de accidentes de traba­
j o Mutua Patronal 
pnión 20 Burgos 
PISOS AcuchUUfloi 
Barnizados Limpie»» 
r p u l l d n r » Lain Cal'ft l T»\ñfnnr ?fmfl9 

O f f s e t 

y roda clase de tra 
bajos tipográficos 
• n T A L L E R E S ' 
GRAFICOS «Día 
rio de Burgos» O»' 
He Vitor ia , 13 T» 
it^f'ino 2n2Sf)2 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

M u e b l e s 

N A ü A L fabrica 
remolques ttldráu-
Ileos en todo* los 
••nnelaj(*i« v Upo» 

V E N D O comedor 3.750 
pesetas, M a d r i d , 64, l.9. 
B . 
V E N D O comedor y ca­
m a niquelada de 90. 
Cast ro jer iz , 1. 3.o, Iz­
quierda . 

P é r d i d a s 
N A C A L fabrtCB 
sabinas para todo 
t ipo de t r a c to r ".no 
nueva l inea mo­
j e rna y reforzada 
BU mejor seguro 
cont ra vuelcos y 
accidentes Vlaco 
(Patentes . Naca ' ) . 
Carre tera M a d r l d -
I r ú n . K m . 243 

V A C A ext rav iada , par­
da, marca una A en la 
cadera, avisar en Cas­
t r o j e r i z a Atanas lo Ro­
d r í g u e z , t e l é f o n o 42. 
P E R D I D A un p e r r o de 
caza, blanco con p in tas 
negras y u n co l la r cop 
una an i l l a , g r a t i f i c a r á 
r a z ó n a Vi l l a f r í a . F é l i x 
Sagredo. Te l , 219129. 

KOÍO( iKABAIiUj 
-nnfecc lón rápida 
Confección rápW 
T A L L E R E S ORA 
l^ICOS tDlsr lo ^ 
Burgos, . PreCU* 
ventajosos C*)" 
Vi to r ia , 13 Teléfo 
r,,< 2n2«52 

dales, cartaa 
oradas, t a r ie ta j* ; 
visita, inv i tado0" 
prospectos a« *L, 
paganda, etc. A» 
L L E R E S GRAJn 
COS <Dlar o o 
Burgosv C f^ , 
rorla l . i ' 11 

Nues t ro» t e l é f " ^ » ' 
20 71 48 ^ 0 12»° 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
V I E R N E S 

8,02: 
9,00: 
8,30: 
9,01: 

10,00: 
13,32; 

14,29: 
14,30: 
15,00: 
15,20 
15,30 

16,20 
16,50 
16,59 
17,00 

B u e n o s d í a s . 
A v a n c e s . 
T e l e d i a r i o . 
Se lecc iones T V E . 
T e l e v i s i ó n escolar . 
P a n o r a m a de a c t u a l i ­

d a d . 
A v a n c e s . 
R i t m o 70. 
T e l e d i a r i o . 
M u n d o c u r i o s o . 
L a casa de l o s M a r t í ­
nez . 
N i v e l de v i d a . 
E s p a ñ a a l d í a . 
A v a n c e s . 
A p o l o X I I . ( R e t r a n s 

m i s i ó n e n d i r e c t o des­
de l a base e s p a c i a l d e 
C a b o K e n n e d y d e l 
l a n z a m i e n t o de l A p o l o 
X I L E s t a r e t r a n s m i ­
s i ó n puede a l a r g a r s e 
h a s t a l a s 20,30. l o que 
o r i g i n a r i a l a su spen ­
s i ó n de los p r o g r a m a s 
de t a r d e ) . 

19,20 

19,29 
19,30 

19,57 
20.00 
20,30 

20,55 
21,00 
21,30 

21,59 
22,00 
22,10 

•Í2,40 

: D o n G a t o . " E l s a r g e n ­
t o " . 

: A v a n c e s . 
: M i oso y y o . "Se a p r o ­

x i m a e l h u r a c á n " . 
: A v a n c e d e t e l e d i a r l o . 
: Por t i e r r a m a r v a i r e 
: O j o s n u e v o s . ( T e l e - r e ­

v i s t a r e l i g i o s a ) . 
: Es ta n o c h e . . . 
: N o v e l a . 
: T e e l d i a r i o . ( I n c l u y e 

i m á g e n e s d e l A p o l o 
X I I , I n v e r s i ó n y aco­
p i a m i e n t o m ó d u l o l u ­
n a r ) . 

: A v a n c e s . 
:E1 t i e m p o . 
: B a r c e l o n a y e l m o d e r 

n i s m o . ( P r o g r a m a es 
p e c i a l f i l m a d o que SP 
e m i t e e n o c a s i ó n de i& 
e x p o s i c i ó n de p i n t u r r 
que t i e n e l u g a r en eJ 
G a s ó n d e l B u e n R e t í 
r o de M a d r i d , c o n es­
t e m i s m o t e m a : " E l 
m o d e r n i s m o " ) . 

: M i s i ó n I m p o s i b l e . " E l 

C a r d e n a l " . 
23,40: V i v i r p a r a v e r , de A l ­

v a r o de l a I g l e s i a . 
" A ñ o 2.007". 

0 ,01 : T e l e d i a r i o . 
0,15: D e s p e d i d a y c i e r r e . 

VENDEMOS 
R - 8 

S E A T 6 0 0 - D 

S E A T 1 5 0 0 

Y 

G O R D I N I 

G a r a j e T U R I S M O 

7,45: C a r t a d e a j u s t e . 

S A B A D O 

8,30: T e l e d i a r i o . 
9,00: A v a n c e s . 
9 ,01 : Se lecc iones T V E . 

10,00: T e l e v i s i ó n esco la r . 
13,32: P a n o r a m a d e a c t u a l l -

d d a . 
14,29: A v a n c e s de p r o g r a m a s . 
14,30: T e l e c r ó n i c a . 
15,00: T e l e d i a r i o . 
15,30: O p i n i ó n . 
15,35: S e s i ó n de t a r d e . " S i e m ­

p r e E v a " . 
17,24: P r e s e n t a c i ó n . 
17,25: L a s o l u c i ó n . . . m a ñ a n a . 
19,00: A v a n c e s . 
19,03: T o d o . 
20,55: P r e s e n t a c i ó n n o c h e . 
21,00: F a u n a . " A v e s d e l p a ­

r a í s o " . 
21,30: T e l e d i a r i o . 
21,55: E l t i e m p o . 
22,00: O p i n i ó n p ú b l i c a . 
23,14: A v a n c e s . 
22,15: E l S é n e c a . H o y : " E l 

S é n e c a y e l h i j o p r e ­
d i l e c t o " . C o n A n t o n i o 

M a r t e s a , L u i s a G o r o s -
t e g u i , R i t a Sanso , J o s é 
M a r í a Escue r y A n t o ­
n i o A c e b a l . 

22,45: G a l a s d e l s á b a d o . 
24,00: E n e m i g o s d e l c r i m e n . 

H o y : " L a v e n g a n z a " . 
0,45: T e l e d i a r i o . 
0,50: D e s p e d i d a y c i e r r e . 

'Emerson 

E i t c l c v i s o i 

d e l h j c u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 
RADIO POPULAR 
SELECCION DE AUDICIONES 

RELIGIOSAS.—8,30: Siempre 
a l Nor te . 12,01: L a cara y l a 
cruz. 14,00: Iglesia posconciliar. 
20,30: Santo Rosario. 

I N F O R M A T I V A S . — 9 , 0 1 : B u r ­
gos, m ú s i c a y noticias. 10,00: 
Con l a Prensa bajo el brazo. 
14.30 y 22.00: Diar ios hablados 
de R . N . E. 15,00: L a ho ra del 
c a f é . 22,330: B o l e t í n i n fo rma t ivo 
de noche. 

P E M I N A . — 11,00: Dest ino, 
ellas. 

JUVENILES.—13,00: L a nue­
v a f rontera . 22,45: C lan musical . 
23,00: M u n d o Joven. 

Z A R Z U E L A . — 10,05: Zax-
zuela-200". 19,01: "Agua, azuca­
r i l l o s y aguardiente" ( se lecc ión) , 
de P. Chueca. 

M U S I C A S E L E C T A . —12,05: 
Sonat ina . 19,30: Sala de Con­
cier tos: Concierto pa ra varios 
ins t rumentos , de M . de Pa l l a ; 

" R u b a i y a t " (siete f a n t a s í a s pa ­
r a cuar te to de cuerda), de A. 
Salazar; Sonata e s p a ñ o l a para 
p iano de O. E s p l á , y tex-cero y 
cuar to Mov. de la "S to fon ie t t a " 
en Re Mayor , de E. H a l í f t e r . 
20,50: Pa r t i tu ras i lus t res : " E l 
Cisne de Tuone la" , de J . Sibe-
Uus. 23,30: U l t imos compases: 
P r i m e r Mov . de l a s é p t i m a S i n ­
fon ía , en Do Mayor , de P. Schu-
bert, y p r imer mov imien to del 
concierto pa ra vlol ín y orquesta 
en M I menor, de P. Mendels-
sonhn. 

M U S I C A E S P A Ñ O L A . — 9,02: 
A la e s p a ñ o l a . 10,15: Mosaico 

e s p a ñ o l . 21.30: Canciones y 

zas de E s p a ñ a . , 

M U S I C A 
C A N A . - 9 . 1 5 ; C ^ » 9 i t « 
noamerlca. 12¿p- ^ 
A m é r i c a Españo la . 

. o 00: ^ 
M U S I C A W ? E R B V m o n j f 0 : 

d io-Diana . 11.30: . B ^ n ^0. 
t o ! 12.45: D i ^ f 8 1 5 - ^ ; 
Tres por uno es ur«>. , 

t a ^ a m a d<! S S e n t a l . * * 
tamente ^ ^ u ^ 
Orquesta de Paul Ma ^ 

C L U B D E 
Peticiones de nuestra 

S E V E N D E C A I V I V A T A M I Z A D A 

T a m a ñ o s : G r a n u l a d ó , de 3 a 7 m m . y Ana dc 
Di s tr ibu idor : „rrtixO í8) 

J U A N E L U A . — D i p u t a c i ó n , 12. B I L I * * 
T e l é f o n o s : 217855 - 238863 

3 ^ 
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VISITA DE UN EQUIPO DE TECNICOS DEL MINISTERIO DE 1A VIVIENDA 
a nuestra c iudad 

- ^ de t é c n i c o s que f o r -
* ^ de gerencia de U r -

del Min i s t e r io de la 
S ^ f ^ f í S i a d o por u n ga-

c S U abogados u n 

: t ó 5 e r o , a Quienes en dos o f i -

S*5 f ! t n el Ayuntamien to , 
Atadas «n tener ios p r l -

r B a ^ f d e Bayas aobre 
í ^ . ^ f S e n o s con destino 

& ^¿toáoslos pnpi*-
LVios flei ^ . « « o t é c n i c o , t a n 
r ^ a n í n S en nuestra 
S f ̂  el p r ó x i m o v i e r -

^ inclusive, se pone 
lies dia ̂ Lnto de los interesa-
í ^ r d e aue a l a mayor 

^ H ^ ^ o p i e d a d . para l l e -
^ ¿ t o l a s cesiones de los *ílas interesados. 
^ IL t ranscurrido «4 plaao 

Ü n M l<S terrenos que que-
g e n t e s , s e r á n a d q u i r i -

^ a n r n o s t e r i o r i d a d de confor-
^ r c o n el procedimiento a d -
j S r a S o c ^ p o n d i e n t e . 

S O B R E L A C A N C I O N D H J 
B L U S A 

Parece ser que el I I Fes t iva l 
de l a c a n c i ó n de l blusa se v a 
a poner en marcha . Para e l lo 
1» C o f r a d í a de San J u a n del 
M o n t e , c i t a r á a todos los jefes 
de " p e ñ a s " sanjuaneras, des­
p u é s de pasadas las festividades 
n a v i d e ñ a s . E n esta r e u n i ó n ade­
m á s de otros impor tan tes a sun ­
tos relacionados con las f i es ­
tas de S a n Tuan de l M o n t e se 
t r a t a r á de la o r g a n i z a c i ó n de 
d icho fes t iva l . Es de esperar que 
de esa r e u n i ó n sur ja l a orga­
n i z a c i ó n que l leve a efecto l a 
segunda v e r s i ó n de l cer tamen 
que t a n t o é x i t o a l c a n z ó e n su 
p r i m e r a e d i c i ó n . 

A N T E E L P A R T I D O D E L 
D O M I N G O E N L O G R O Ñ O 
E l M i r a n d é s t i ene u n a sal ida 

fác i l —sobre e l papel— e l do­

mingo a Logroño, donde se en­
f r e n t a r á al Balsamaiso, equipo 
que aún no ha conocido l a v i c ­
toria en ceta t emporada y so­
lamente ha conseguido dos em­
pates. La d i ferencia entre uno 
y o t ro equipo es no tor ia , pe ro . . . 

E l mayor enemigo pa ra el 
M i r a n d é s s e r á e l campo de las 
Chi r ib i t as , improp io pa ra j u ­
gar a l f ú t b o l ¿ R e c u e r d a n los 
aficionados el p a r t i d o del p a ­
sado a ñ o , que era t a n t o el p o l ­
vo que apenas si se d i s t i n g u í a n 
a los jugadores? Pues e n igua­
les condiciones a ú n peores e s t á 
esta temporada . Eso si no llueve, 
porque de l o con t r a r io se c o n ­
v ie r te en u n lodazal en el que 
y a es u n m é r i t o sostenerse en 
pie. Este s e r á e l escenario del 
pa r t ido , en e l que e l M i r a n d é s 
i n t e n t a r á seguir su racha de 
t r i un fos . O t r o g r a n inconvenien­
te p a r a l a v i c t o r i a r e j i l l a es s i n 

duda e l ser l í d e r y tener oomo 
cont r incan te a u n con jun to que 
e s t á ansioso de dar s a t i s f a c c i ó n 
a sus muchos seguidores. 

E l encuentro es de suma i m ­
por t anc ia pa ra las aspiraciones 
de los chicos de Mar ie te , por­
que de no ganar el I za r ra , s i lo 
h ic ie ra les a l c a n z a r í a e n l a c l a ­
s i f i cac ión y , en cambio, u n a v i c ­
t o r i a d e s p e j a r í a considerable­
mente el hor izonte . 

Desde luego los mira^ndeses no 
se v e r á n solos en Las C h i r i b i ­
tas, porque y t t se anunc ian a u ­
tocares pa ra el desplazamiento, 
apar te de que s e r á n m u c h í s i m o s 
los coches par t iculares que acu­
d a n a l p a r t i d o . H a y g ran eufo­
r i a de t r i u n f o entre los af ic io­
nados y esperamos que e l M i ­
r a n d é s corresponda a esta c o n ­
f ianza y se t r a i g a los dos p u n ­
tos. H a r a ñ a s d i f íc i les y a h a con­
seguido. 

BUENA CAZA 

as peñas ^ b a l i n ^ mfran-
. SsiKuen cosechando éxito 
deS^ito en sus batidas. Es r«-
^ í n l ñ g o o día de fiesfct 
w 1 S e n a la ciudad con 

Horntogo fueron los de l a 
d0- v Roa los <lue c011-
S r o n l f ^ dos Jabahe. 
S S los mox>m á e ^ " 
santes- Los disparos qu® a*a 
ron con la vida de los dos 
iLniares par t ieron de las es-

rique Molinuevo. 

EL RIO I N G L A R E S 

Diversos componentes de 1» 
Sociedad Mirandesa de Caza y 
pesca, principalmente direct ivos, 
te trasladaron el pa«sado lunes a l 
rio Inglares (Alava) t é r m i n o s 
de Ocio y Berganz» , para efec­
tuar el traslado de las t ruchas 
éé último tramo de l cauce a n ­
tiguo del rio a l nuevo, que h a 
sido desviado en unos 200 m e ­
tros. La operación ü e f e c t u ó 
con rápidez. 

SAN ALBERTO M A G N O 

El sábado d í a 16, fes t iv idad 
de San Alberto Magno, tos n u ­
merosos productores de indus ­
trias químicas de l a c iudad cele­
brarán su fiesta pa t rona l , c o n 
diversos festejos t an to re l ig io ­
sos como profanos. 

I A I U N I A P R O V i l l A l DE ORDENACION RODAE 
EXAMINA E l PEAN DE ORDENACION DEL VAEEE DE MENA 

Sipne inversiones superiores a trescientos 
millones y representaría un incremento del 70 por 100 
en los beneficios de las actuales empresas agrícolas de la comarca 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l E x ­
c e l e n t í s i m o S r . G o b e r n a d o r 
c i v i l d o n E l a d i o P e r l a d o C a -
dav ieco , se r e u n i ó a y e r l a 
J u n t a p r o v i n c i a l de O r d e n a ­
c i ó n r u r a l p a r a t r a t a r d i v e r ­
sos a sun tos d e s u c o m p e t e n ­
c i a . 

A s i s t i e r o n l o s de legados 
p r o v i n c i a l e s d e T r a b a j o , V i ­
v i e n d a , I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
m o , S i n d i c a t o s , S e c c i ó n F e ­
m e n i n a , r e p r e s e n t a n t e d e 
E d u c a c i ó n y C i e n c i a , ie fes d e l 
S e r v i c i o p r o v i n c i a l de G a n a ­
d e r í a , d e l D i s t r i t o F o r e s t a l , 
d e l a J e f a t u r a A g r o n ó m i c a , 
d e l P a t r i m o n i o F o r e s t a l , p r e ­
s i d e n t e d e l a C á m a r a O f i c i a l 
S i n d i c a l A g r a r i a , S e r v i c i o de 
C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a y l o s 
a l ca ldes d e B r i v i e s c a , L e r m a , 
R o a y V a l l e d e M e n a . 

L a J u n t a p r o v i n c i a l q u e d ó 
c o n s t i t u i d a d e a c u e r d o c o n 
e l d e c r e t o d e 24 d e J u l i o d e 
1969, t o m a n d o p o s e s i ó n los 
n u e v o s c o m p o n e n t e s d e l a 
m i s m a . 

E n t r e l o s a sun tos d e l o r d e n 
d e l d í a , figuraba l a des igna ­
c i ó n d e cabeceras d e c o m a r -

E n M i r a n d a d e E b r o 

SE T R A S P A S A Bar-Restaurante 
HABITACIONES, E N C A R R E T E R A M A D R I D - I R Ü N 

INFORMES: T E L E F O N O S SMft-92 y 31-06-46 

cas d e o r d e n a c i ó n r u r a l , q u e 
r e c a y ó e n l a s p o b l a c i o n e s de 
B r i v i e s c a , L e r m a , R o a y V i -
I l a sana de M e n a , a los efec­
tos s e ñ a l a d o s e n los a r t í c u l o s 
46 y s igu ien tes de l a L e y de 
27 de J u l i o d e 1968 sobre o r ­
d e n a c i ó n r u r a l y q u e se r e ­
fieren a los bene f i c ios espe­
c ia les que p o r p a r t e de los 
d ive r sos M i n i s t e r i o s p i n d é n 
r e c i b i r e n o r d e n a l d e s a r r o l l o 
d e sus p r o g r a m a s de e x p a n ­
s i ó n y m e j o r a . 

Á c o n t i n u a c i ó n , se p a s ó a l 
e x a m e n d e l p l a n d e o r d e n a ­
c i ó n r u r a l d e l V a l l e de M e ­
na , e x p o n i e n d o e l a u t o r d e l 
m i s m o , d o n J o s é A n t o n i o 
G o n z á l e z G a r c í a , i n g e n i e r o ,.-
j e f e c o m á r c a l , las l í n e a s d i ­
r e c t r i c e s d e l m e n c i o n a d o p l a n 
q u e a b a r c a l a s facetas e c o n ó ­
m i c a y soc ia l d e l á r e a c i t ada , 
c o m p r e n d i e n d o 25.810 h e c t á ­
reas y 60 n ú c l e o s de p o b l a ­
c i ó n . 

L o s o b j e t i v o s p r i m o r d i a l e s 
p u e d e n r e s u m i r s e e n los s i ­
g u i e n t e s : ¿ 

a ) i n c r e m e n t o de l a p r o ­
d u c c i ó n ; b ) m e j o r a de l a c o ­
m e r c i a l i z a c i ó n de p r o d u c t o s 
a g r a r i o s ; c ) f o r m a c i ó n t é c n i ­
ca y p r o f e s i o n a l d e l a g r i c u l ­
t o r y d ) e l e v a c i ó n d e l n i v e l 
c u l t u r a l y s o c i a l de l a p o b l a ­
c i ó n . 

L a s m e d i d a s f u n d a m e n t a l e s 
p a r a c o n s e g u i r t a l e s o b j e t i v o s 
s o n : l a c o n c e n t r a c i ó n pa r ce -

HA MEJORADO EL TIEMPO 

M I LUIS RICA RIGA 
TOCOGESTECOLOGO 

^ n t t a : 12 a S y ft s • 
m Vitor ia , 2 1 . L « 

Seléloao* 201865 j « f i f i 

A - L O P E G O M E Z 

S. I Ñ I G O 

AMARIA ARAGOES 
^ I C O OBOMTOfcOQO 

S e t e n o 205378 

BANMOS 
OCULISTA 

Builrago Moróte 

^ U S E N C I A 

S ^ á * 1 • a » « . s . , 

^ l U K n E 

F. J . SANZ ALVAREZ 
V l T E B I C D I / r O B 

E s p e c i a l i s t a 3 c n i ñ o s 

OOBMM» « a n • t f 
honw eoBvcnldaB 

Avda. del C i d . 86. S A O 

A. GOMEZ LOPEZ 
C O R A Z O N í P U L M O N 

D e l H o s p i t a l M i l i t a s 
S a » Coeme. 2. — T e l t 205590 

L 
E S P E C I A L I S T A E N 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
Padre Sflverlo, 4. ft¿ A 

(13 C a n a c a ) . - T e * . 287493 
O ñ w w t t a (Hada de 1230 a 9 

(asef|s4o ítfMrftoaJ 

JOSE ALONSO 
O O K A Z O N T N t J T E I C I O » 

B A T O S % 
C o e m l t a d « l 2 a 2 y « a 8 a 7 
E s p o l ó n . 2t. 2.« — Te t f . 201012 

Alonso Bandos 
O F T A L M O L O G O 

BmxtMa. t — « W M e a s M M H 

P. Varona Gómez-Acedo 
t R A U M A T O L O G I A . C I B Ü G 1 A 

O R T O P E D I A T 
B E H A B I L I T A C I O M 

A p a r i c i o y Ru la , 8. 
T e l é f o n o 204454 

De 13 a 9 y horas concertadas 

f . i DEl 
F H X T V E N E R E A S 

Consu l t a s : 
Oiteiea de San J u a n de Dios 

D r . R E N E D O 
C I R U G I A , V I A S U R I N A R I A S 

C o n c e p c i ó n , 15, 2.* 
( D e 1 1 a 1) 

T e l é f o n o 207370 

l a r i a , l a m e j o r a de l a r e d 
d e c o m u n i c a c i o n e s , e l ' i n c r e ­
m e n t o d e l a g a n a d e r í a de r e n ­
t a , u n a m e c a n i z a c i ó n a g r a ­
r i a m á s i n t e n s a , l a e l e c t r i f i ­
c a c i ó n adecuada d e l . V a l l e , t e ­
n i e n d o e n c u e n t a e l f u t u r o 
d e l m i s m o , u n a a g r u n a c i ó n de 
l a s ac tua les e x p l o t a c i o n e s pa ­
r a s i t u a r l a s d e n t r o d e l o s l í ­
m i t e s e c o n ó m i c o s s e ñ a l a d o s 
e n e l D e c r e t o de O r d e n a c i ó n 
r u r a l d e l V a l l e de M e n a , l a 
c o n c e n t r a c i ó n escolar e i n s ­
t a l ac iones e d u c a t i v a s , d e p o r ­
t i v a s y c u l t u r a l e s . 

E l p r o g r a m a de i n v e r s i o ­
nes necesa r io p a r a c o n s e g u i r 
los o b j e t i v o s p ropues tos , so­
brepasa l a c i f r a d e t r e s c i e n ­
tos m i l l o n e s d e p e s e t á s que 
c o m p r e n d e las subvenc iones , 
p r é s t a m o s y a p o r t a c i o n e s i n i ­
c ia les de l o s p r o p i o s e m p r e ­
sar ios . 

D e l o g r a r s e e l t o t a l de los 
o b j e t i v o s , s u p o n d r í a u n i n ­
c r e m e n t o d e l 70 p o r 100 e n 
lo s bene f i c io s d e l a s actuales 
empresas ag ra r i a s . 

T e r m i n a d a l a e x p o s i c i ó n d e l 
p l a n d i v e r s o s m i e m b r o s de l a 
J u n t a s o l i c i t a r o n a c l a r a c i o ­
nes a a l g u n o s de l o s concep­
tos expues tos y o t r a s q u e fi­
g u r a b a n e n e l e s tud io . 

P o r ú l t i m o , e l E x c m o . S r . 
G o b e r n a d o r c i v i l i n f o r m ó de 
l a a c t u a c i ó n e n l a p r o v i n c i a 
e n m a t e r i a de O r d e n a c i ó n 
R u r a l y d e l a s d ive r sa s a c t i ­
v idades l l e v a d a s a cabo e n e l 
pasado a ñ o 1968, e n l a s d i ­
f e ren te s comarcas , f e l i c i t a n d o 
a l a u t o r d e l p l a n y a l Ser ­
v i c i o d e C o n c e n t r a c i ó n P a r ­
c e l a r i a p o r l a l a b o r q u e e s t á 
r e a l i z a n d o e n sus zonas de 
a c t u a c i ó n . 

Santa María 
del Invierno 
E l domingo , d í a 16 de Nov iem­

bre , a las 4 de la tarde, se 
c e l e b r a r á l a subasta pa ra el 
a r r i endo de l a casa taberna . 

E L A L C A L D E 

P o r e f ec to de l a s l l u v i a s 
c a í d a s d u r a n t e estos ú l t i m o s 
d í a s se o b s e r v a que l a s a g u a s 
d e l A r a n d i l l a y d e m á s a f l u e n ­
tes d e l D u e r o , b a j a n t u r b i a s , 
n o t á n d o s e a l d e s e m b o c a r e n 
e l D u e r o l a d i f e r e n c i a d e 
c o l o r de u n a s a g u a s y o t r a s , 
pues m i e n t r a s l a s d e los 
a f l u e n t e s que i n d i c a m o s b a ­
j a n d e c o l o r c h o c o l a t e , l a s 
d e l r í o p r i n c i p a l , p o r s u mar-
y o r r e c o r r i d o , b a j a n c l a r a s . 

H a m b i é n h e m o s o b s e r v a d o 
e n l a m a ñ a n a d e l j u e v e s 
que e l a g u a de los g r i f o s d e 
a g u a p o t a b l e s a l í a i g u a l m e n ­
t e u n p o c o t u r b i a , c i r c u n s ­
t a n c i a q u e s i n d u d a o b e d e ­
ce a l a s o b r a s q u e se e s t á n 
r e a l i z a n d o e n l a c a p t a c i ó n 
a u n q u e e n r e a l i d a d n o t i e n e 
r a z ó n de ser s i c o n s i d e r a m o s 
que f u n c i o n a u n a e s t a c i ó n 
d e p u r a d o r a . 

E l t i e m p o h a m e j o r a d o , 
pues a y e r h a l u c i d o e l s o l 
a u n q u e l a t e m p e r a t u r a h a 
e x p e r i m e n t a d o u n l i g e r o des ­
censo , p e r o de t o d a s l a s m a ­
n e r a s , a g r a d a b l e , p a r e c i e n ­
d o c o m o s i a ú l t i m a h o r a 
p r e t e n d i e s e h a c e r a c t o d e 
p r e s e n c i a e l t r a d i c i o n a l " v e ­
r a n i l l o d e S a n M a r t í n " , u n 
t a n t o r e t r a s a d o e n l a s f e ­
chas , y a que c o n s i d e r á b a m o s 
c o m o d e s a p a r e c i d o . 

B A N D O D E L A A L C A L D I A 

E l a l c a l d e - p r e s i d e n t e d e l 
I l u s t r e A y u n t a m i e n t o d e e s ­
t a v i l l a d e A r a n d a d e D u e ­
r o , 

H a c e s a b e r : Q u e l a c o b r a n ­
za d e l a s t asas y a r b i t r i o s s i ­
g u i e n t e s : " S o l a r e s s i n e d i f i ­
c a r , e s p a c a p a r a t e s y l e t r e r o s , 
i n s p e c c i ó n y v i g i l a n c i a de es­
t a b l e c i m i e n t o s y v u e l o s y m i ­
r a d o r e s y a l c a n t a r i l l a d o , des ­
a g ü e de c a n a l o n e s , e n t r a d a 
de c a r r u a j e s , p a t i o s s i n p a ­
v i m e n t a r y v u e l o s a l a v í a 
p ú b l i c a , c o r r e s p o n d e n t e a l 
c o r r i e n t e a ñ o de 1969, se v e ­
r i f i c a r á e n este A y u n t a m i e n ­
t o d u r a n t e los d i a s 15 d e N o ­
v i e m b r e c o r r i e n t e a l 30 de 
D i c i e m b r e , a m b o s i n c l u s i v e , 
p o r l a o f i c i n a de R e c a u d a ­
c i ó n d e l m i s m o , q u e p e r m a ­
n e c e r á a b i e r t a a l p ú b l i c o de 
10 a 13 h o r a s de l a m a ñ a n a , 
d í a s h á b i l e s . 

E n s u c o n s e c u e n c i a , se I n ­
v i t a a los c o n t r i b u y e n t e s p o r 
los e x p r e s a d o s c o n c e p t o s a 
que v e r i f i q u e n e n d i c h o p l a ­
zo e l p a g o de sus r e s p e c t i ­
va s c u o t a s e n l a o f i c i n a r e ­
c a u d a t o r i a e x p r e s a d a , p o r ­
que , de l o c o n t r a r i o , i n c u r r i ­
r á n s i n m á s n o t i f i c a c i ó n n i 
r e q u e r i m i e n t o , e n e l ú n i c o 
g r a d o de a p r e m i o c o n r e c a r ­
go d e l 20 p o r c i e n t o ; p e r o 
s i p a g a n sus d e s c u b i e r t o s des ­
de e l d í a 1.° a l 10 d e E n e r o 
p r ó x i m o , e l r e c a r g o d e a p r e ­
m i o se l i m i t a r á a l 10 p o r 100 
d e l i m p o r t e d e l d e s c u b i e r t o , 
t o d o c o n f o r m e a l E s t a t u t o de 
R e c a u d a c i ó n de 29 de D i c i e m 
b r e de 1948 e n sus a r t í c u l o s 
61 y 63, m o d i f i c a d o s p o r D e ­
c r e t o 3295-1962, de 13 d e D i ­
c i e m b r e . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

L u i s B e r d u g o A c u ñ a , A v e ­
n i d a de C a r l o s M i r a l l e s , 64 y 
M a r í a d e los A n g e l e s G o n ­
z á l e z d e Z ú ñ i g a , F e r n á n 
G o n z á l e z , 20 . 

C A R T E L E R A 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
" N i d o de e s p í a s " ( 3 ) . 

C R O N I C A D E P O R T I V A D E I 
V I E R N E S 

E n es ta semana s í que pode­
mos r e g i s t r a r a lgunas noveda­

des en cuanto a los aspecto* da-
po r t i voa de nues t r a v i l l a , p r i n ­
c ipa lmen te en el f u t b o l í s t i c o . 

V a m o s a comenzar po r los ha­
chos reales p a r a luego seguir 
cementando los rumores que ba­
s á n d o s e en estos hechos h a n 
c i r cu l ado y s iguen c i r cu l ando 
ins is tentemente . 

Como y a saben nuest ros lecto­
res, po r haber lo pub l i cado e n 
esta s e c c i ó n , cuando se d i r i g í a 
a Burgos , p a r a j u g a r con e l t i ­
t u l a r de l a c a p i t a l el equipo del 
Onteniente , l l e g ó a A r a n d a e l 
v iernes , antes de l p a r t i d o ent re­
n á n d o s e en el campo de E . y D . 
y s i n duda a l h a b l a r del equ i ­
po, u n o de los d i rec t ivos del 
con jun to va lenc iano m a n i f e s t ó 
que se encon t r aba en condic io­
nes pero que es taba buscando 
u n de lan te ro cen t ro r ema tador 
que era necesario p a r a l a ' m e ­
j o r ef icacia del equ ipo y enton­
ces a lguien, a l parecer f a m i l i a r 
o conocido de ese d i r ec t ivo , l e 
i n d i c ó que en l a A r a n d i n a h a ­
b í a u n muchacho que t a l vez 
reuniese las condiciones q u e 
buscaban, a l que se le a v i s ó y 
se le e n t r e n ó po r e l p rop io en­
t r enado r de l Onteniente . 

Ese muchacho, que es e l de­
l a n t e r o cen t ro de l a G i m n á s ­
t i ca , R ico , a c o m p a ñ ó a l equ ipo 
va lenc ian i s t a a Burgos y a s u 
regreso c o n t i n u ó v i a j e a l a c i u ­
d a d l evan t ina , donde pe rmane­
c e r á po r espacio de u n mea, pa­
r a ser somet ido a diversas p r u e ­
bas, con e l consen t imien to de 
l a d i r e c t i v a de l a G i m n á s t i c a 
A r a n d i n a . 

H a s t a a q u í los hechos reales ; 
pero a base de el los se h a es­
peculado, t a l vez demasiado, p o r 
e l m u n d i l l o f u t b o l í s t i c o de l a 
loca l idad , y a que s e g ú n los r u ­
mores c i rculados se h a dado p o r 
hecho el t raspaso de d icho j u ­
gador, cosa que se h a comentado 
elogiosamente pues no es co­
r r i e n t e que u n muchacho qUe 
m i l i t a en c a t e g o r í a r eg iona l , 
de golpe y po r razo fo rme e n 
las filas de u n Segunda D i v i ­
s i ó n . 

1 1 Movilla Cuadrado 
Especia l i s ta del s istema nervio­
so. Electroencefalografia. Explo­
raciones especiales de cerebro 

por medios r a d i o g r á f i c o s 
Consul ta de 12 a 2 y horas 

concertadas (excepto s á b a d o s ) 
C o n c e p c i ó n . 17. T e l t 200914 

F. MARTIN MARASSA 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

M a d r i d , 4. 1.°. derecha 
T e l é f o n o 203110 

T U B E R O S 
Obra larga d u r a c i ó n , r e t r i b u c i ó n 15.000 pesetas mensuales 

Escr iban a: BOCCARD E S P A Ñ O L A , S. A . Avenida E j é r c i t o , 9-4. 
Bilbao-14. 

3.a JEFATURA REGIONAI 
DE TRANSPORTES TERRESTRES 

Delegación Provincial de Burgos 

Consideramos que e l c m l s t e r » 
del Onten ien te t iene que esfor-
sarse por sacar p a r t i d o del j u ­
gador a rand ino , pues s i b i en 
t iene cual idades excepcionales 
de rematador , p r i n c i p a l m e n t e 
de cabeza y condiciones f í s i c a s 
p a r a ac tua r en el puesto que 
h a de ocupar en el equipo, t a m ­
b i é n hay que a tender a o t ros 
defectos que, t a l vez po r l a i n ­
f e r i o r c a t e g o r í a en que j ugaba , 
en c ier to modo se pueden con­
s iderar como pasables y que e l 
l a ac tua l c a t e g o r í a se pueden 
cor reg i r , no creyendo que en es­
t a t emporada pueda f o r m a r en 
el equipo que lo ha l l evado a 
prueba pues, po r reg la general , 
los jugadores de r eg iona l ado­
lecen de muchos defectos que 
« h a b i e n d o m a d e r a » se pueden 
cor reg i r . 

Con este m o t i v o se h a dado 
r i enda suel ta a los rumores 
m á s dispares. H a hab ido q u i e n 
ha dado y a l a c i f r a d e l t r aspa­
so que h a b í a de abonar e l Onte­
niente e incluso se ha dicho, se­
g ú n el c r i t e r i o de los m á s I n ­
formados, el dest ino que se pen­
saba dar a los mi les de duros 
que daba el Onteniente , cuan­
do l a r e a l i d a d del caso es que 
el c i t ado j u g a d o r h a i d o a prue­
ba duran te u n mes. 

C l a r o que los rumores son l i ­
bres y cuando no l l egan a he­
r i r l a suscept ib i l idad de nadie 
y se a ju s t an a l a rea l idad , cosa 
improbab le en caso como e l que 
nos ocupa, pues no ex i s t i endo 
m á s que l a r ea l idad de u n he­
cho cua l es l a m a r c h a del j u ­
gador a r and ino p a r a ser proba­
do y ent renado, no cabe h a b l a r 
de fichajes, traspasos y m u c h o 
menos de cantidades y dest ino 
de é s t a s . 

S i este t raspaso llegase a ser 
u n a rea l idad , no dudamos que 
con su i m p o r t e l a A r a n d i n a po­
d r í a r e fo rza r su p l a n t i l l a de 
mane ra ef ic iente en l a catego­
r í a eh que m i l i t a , has ta con-
gseuir l a f o r m a c i ó n de u n equi­
po potente que pud ie r a p ropor ­
cionar le mayores posibi l idades 

de escenso, en el t o rneo qoe es­
t á p r ó ? d m o a empezar. 

A este respecto y en r e l a c i ó n 
can el comienzo de esa p r i m e r a 
fase de ascenso a l a Tercera D i ­
v i s i ó n , hemos de mani fes ta r 
nues t r a e x t r a ñ e z a de que esta 
t emporada t o d a v í a no haya e m ­
pezado, pues s4 t e ñ e m o s e n 
cuenta que hay que j u g a r l a 
p r i m e r a fase o que p u d i é r a m o s 
denomina r p r o v i n c i a l , d e s p u é s 
l a segunda o i n t e r p r o v i n c i a l y 
pos te r io rmente l a de f in i t i va do 
ascenso, g u i á n d o n o s po r el p r o ­
ced imien to que se u t i l i z ó l a t e m ­
porada pasada, s i los equipos 
que h a n de p a r t i c i p a r en la 
p r i m e r a fase son en n ú m e r o s i ­
m i l a r e s a los de l a ú l t i m a t em­
porada , §1 t i empo v a a apre ­
m i a r con exceso y finalizará l a 
t emporada oficial t a l vez s i n t e r ­
m i n a r todas las fases de as­
censo. 

Concedemos que h a h a b i d a 
que j u g a r esta t e m p o r a d a e l 
t o rneo de Segunda R e g i o n a l , 
pero t a m b i é n consideramos que 
é s t e y a ha finalizado y que loa 
equipos que h a n de p a r t i c i p a r 
en l a P r i m e r a h a n estado efec­
tuando en t renamientos con sus 
mismos cont r incan tes de l a L i ­
ga que t a l vez les h a y a n ser­
v i d o como prueba y aunque en 
los pa r t i dos amistosos h a y a n en­
cajado goleadas, que t r a t á n d o ­
se de amistosos carecen de i m ­
por t anc ia , pero que les h a n ser­
v i d o p a r a sorprender a sus con­
t r a r i o s cuando se juegue e l t o r ­
neo l i gue ro , y a que s e g ú n nues­
t r a s not ic ias , los jugadores que 
a l i nea ron no son los t i t u l a res , 
de sus equipos, n i ocuparon sus 
verdaderos puestos y a s í m u y 
b i en pud ie r a ser que u n p o r t e r o 
jugase de dfelantero cen t ro y 
o t ros cambios convencionales 
que les s i r v i e r a n p a r a ap rec i a r 
l a po tenc ia l idad y eficacia de 
los con t ra r ios . E n f i n , es de es­
p e r a r que a l a h o r a de l a v e r ­
d a d ee p roduzcan sorpresas que 
algunos conjuntos confiados p u ­
d i e r a n l a m e n t a r t a r d i a m e n t e í 
cuando y a no t enga s o l u c i ó n . 

CULTURA MEGALITICA BURGALESA 
M E N H I R E S 

Habiendo s ido a t rancado uno de ellos de cuajo y de r r ibado en las ú l t i m a s semanas, 
se ha dado conocimiento a l s e ñ o r gobernador c i v i l para que sean sancionados con 
el m á x i m o r i g o r los autores de t a n lamentable y v a n d á l i c a a c c i ó n . 

Por Basilio OSABA y RUIZ D E E R E N C H U T 
(Consejero p rov inc ia l de Bellas Ar tes) 

RICARDO CUEVA 
G A R G A N T A , N A R I Z I O I D O S 

Nuevo edif icio San Lesmes 
18. 5.«, A . — T e l é f o n o 201721 

V I S I O N P E R F E C T A 

L E N T E S 7 0 . 7 0 . 

O P T I C A I Z A M I L 
L A I N C A L V O . 2 8 

INFORMACION PUBLICA 
Por « H i j o s de Faust ino M a r t í n e z , S.R.C.» se ha so l ic i tado l a 

c o n c e s i ó n de u n servic io regular de t ranspor te p ú b l i c o de via­
jeros , equipajes y encargos p o r carretera, entre M A N S I L L A D E 
BURGOS y el K m . 6 de la C.L. BU-622, p o r V i l l a r m e r o , como 
h i jue ia - t í esv iac ión de la c o n c e s i ó n V-21; p o r l o que, en c u m p l i ­
mien to de l o dispuesto en a l a r t í c u l o 11 • del Reglamento de Or­
d e n a c i ó n de los Transpor tes M e c á n i c o s p o r Carretera, de 9 de 
Dic iembre de 1949 ( B . O . del E . de 12 de E n e r o de 1950), se abre 
i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a , duran te e l plazo de 30 d í a s h á b i l e s a par­
t i r de la fecha de p u b l i c a c i ó n de este anuncio en el « B o l e t í n Ofi­
c ia l de l a P r o v i n c i a » , para que las entidades y par t iculares i n ­
teresados puedan presentar p o r escrito en esta De legac ión Pro­
vinc ia l de Transportes, s i ta en la calle Femando Alvarez, n ú ­
mero S. Burgos y p rev io examen del p toyecto , cuantas observa-
clones es t imen pert inentes acerca de l a necesidad del servicio, 
su c las i f icac ión confo rme a dicho Reglamento y a l de Coordina­
c i ó n de Transpor tes M e c á n i c o s Terrestres, condiciones en que 
se proyecta su e x p l o t a c i ó n y tar i fas . 

Se convoca expresamente a esta i n f o r m a c i ó n a la Excma. D i ­
p u t a c i ó n Prov inc ia l de Burgos , Sindicato Prov inc ia l de Trans­
portes y Comunicaciones y a los Ayuntamientos de los pueblos 
de Mansi l la de Burgos , Las Rebolledas, Celadil la S o t o b r í n , V i -
Uanueva de R í o Ubierna , Sotragero y V i l l a r m e r o . 

Duran te el m i s m o plazo, todas las personas d is t in tas a i pet i­
c ionar io que se consideren con derecho de tanteo para la adju ' 
d i c a d ó n del servicio proyectado o ent iendan que se t r a t a de una 
p r o l o n g a c i ó n o h i jue la del que tengan establecido, l o b a r á n 
conslav a s í por escri to en la misma De legac ión , fundamentando 
su derecho y el p r o p ó s i t o de e jerc i tar lo . 

E L JEFE R E G I O N A L , 
J. O q u i ñ e n a 

Burgos, 13 de Nov iembre de 1969. 

Respecto a los d ó l m e n e s n o 
a ñ a d i r é nada nuevo a lo y a p u ­
blicado en reporta jes an ter io­
res e n e l D I A R I O D E B U R G O S . 
Unicamente h a r é constar que e l 
de Porquera die B u t r ó n e s t á y a 
excavado con resultados f r a n ­
camente posit ivos t a n t o e n el 
o r d e n c u l t ú r a l como en e l m u -
se ís t ico , ahora e s t á en t rance de 
ser res taurado to ta lmente y de­
bidamente pro tegido por a l a m ­
bradas. Los otros dos de esta 
m i s m a comarca de B u t r ó n ( V i -
llaescusa y Hu idobro ) y t a l vez 
u n tercero n o m u y alejado de 
los dos anteriores en e l t é r m i n o 
de l a " M o j o y a " , pues a s í parece 
s e ñ a l a r l o u n m o n t í c u l o a modo 
de t ú m u l o o galgal , aunque t a m ­
b i é n p o d r í a ser l o que los i n d í ­
genas de aquellas á r i d a s y f r í a s 
parameras denominan "moreco-
nes" o .murecones". U n a l ige ra 
ca ta nos l o a c l a r a r á . Estos j u n ­
t a m e n t e con los dos de Ruyales 
de l P á r a m o se e x c a v a r á n en u n 
f u t u r o no m u y remoto . A h o r a 
b i en , revisando l a b i b l i o g r a f í a 
burgalesa, he l legado a l a con­
c l u s i ó n de que e n V á l r e d o n d a de 
l a M o l i n a y en e l t é r m i n o de 
Z a n g á n d e z a V i l l a f r ^ p o d r í a n 
localizarse dos m á s . 

L a s e ñ o r a de d o n Francisco 
de l a Igles ia , d o ñ a Esther H u i ­
dobro, o r i u n d a de S e d a ñ o y g r a n 
conocedora de esta comarca de 
Bu i t rón m e acaba de r e m i t i r u n 
m e m o r i a l con datos I n t e r e s a n t í ­
s imos p a r a l a a r q u e o l o g í a y el 
a r t e de S e d a ñ o y su pa r t i do . E n ­
t r e ot ros muchos son dignos de 
menc ionar dos menhlres , los p r i ­
meros que se consignan e n B u r ­
gos, y que se encuent ran en el 
t é r m i n o c a m p a n i l de Villaescusa 
de B u t r ó n , denominado " N a v a 
de Aba jo* . 

E n efiecto, accediendo a l o f re ­
c i m i e n t o de que p o n í a n a m i d i s ­
p o s i c i ó n su coche, a s í como a l 
s e ñ o r Qu i r ce Diez, u n a de las 
ú l t i m a s tardes t i b i a m e n t e so­
leadas nos t ras ladamos A este 
pueblo, y t ras haber recorr ido 
l o m á s interesante de Bedano 
G r e d i l l a , Hu idobro , etc., y pa ­
sando por los dos d ó l m e n e s des­
cri tos, situados en la "Nava de 
A r r i b a " , l legamos a u n a h o n d o ­
nada, a unos 500 metros de d i s ­
tancia. Antes de acercarnos a 
estos megal l tos pasamos por u n a 
dehesa en l a que se v i s lumbran , 
formados a modo de c í r c u l o , 
irnos doce m i n i m o n t í c u l o s con 
sus sendos arboUtos que con­
v e n d r í a excavar a lguno de ellos; 
lo m á s probable es que sean 
"murecos", o sea piedras a m o n ­
tonadas po r los labradores, pe ­
ro lo m á s l l a m a t i v o es l a posi­
c i ó n que ocupan as í como los 
arbustos que los coronan. Obte­
nidas las consiguientes fo tog ra ­
f í a s subimos a u n a p e q u e ñ a a l ­
t ip lan ic ie donde se h a l l a de r r i ­
bado desde hace varios a ñ o s es­
te m e n h i r , vocablo que s e g ú n l a 
e t i m o l o g í a m á s an t i gua s ign i f i ­
ca "Poste de p i ed ra" ; mide t res 
metros de al to, 0,85 de ancho y 
0,50 de grosor y en fo rma de 
haz Irregular . V o l v e r é a ocupar 

" i n s i t u " su p o s i c i ó n de origen, 
t r a n s f o r m á n d o s e en u n a u t é n t i ­
co o r to l i to , siendo de suponer 
que s e r á respetado e n l o suce­
sivo po r los moradores de l a n t i ­
guo s e ñ o r í o de B u t r ó n . 

E l o t r o se h a l l a e n l a prade­
r a a unos 300 metros del an t e ­
r i o r ; es m á s voluminoso, s i b ien 
e s t á desmochado por causas a t ­
m o s f é r i c a s . ¡ C u á l no fue nues t ra 
i n d i g n a c i ó n a l verlo derr ibado, 
y excavado el lugar que ocupaba 
hasta u n me t ro de p ro fund idad ! 
Acuciados po r l a avar ic ia e i m ­
pulsados por l a leyenda de que 
debajo del mismo se ha l l aba e n ­
vuelto e n una p i e l de buey u n 
g ran tesoro, los autores de t a l 
v i l a c c i ó n se decidieron a r e a l i ­
zar esta in icua e in to le rab le 
e x c a v a c i ó n . Por supuesto, el t a l 
tesoro no a p a r e c i ó n i a p a r e c e r á 
e h n i n g u n o de estos m o n u m m -
tos. 

Quizáis exista u n tercero en e l 
á n g u l o que f o r m a l a car re tera 
Burgos -Vi l l a r cayo con l o que se 
d e s v í a e n Dobro h a d a Porque­
ra . . . , pues l a a l t u r a es l a n o r m a l 
y corr ientemente , aunque no el 
grosor. Todas estas dudas se 
a c l a r a r á n en el m á s breve espa­
cio de t i empo posible. 

Por o t r a parte los s e ñ o r e s d o n 
J o s é L u i s U r í b a r r l y d o n C é s a r 

L i z m e acaban de comunicar 
que e n e l t é r m i n o del paeblo de 
A g é s existe o t ro presunto- m e n ­
h i r h incado, de enormes p r o ­
porciones y que l l eva una i n s ­
c r i p c i ó n moderna. No s e r í a l a 
p r i m e r a vez que esto ocurre, y a 
que en Franc ia existen a ú n doa 
menhi res con i n s c r i p c i ó n r o m a ­
n a ( y e n Noruega uno con e p í ­
grafe en memor ia de los muer ­
tos de l a época de los W i k i n g o s . 
A s i m i s m o se conocen otros CMI 
f iguras incisas, denominados» 
por esta r a z ó n es ta tuas-menhi-
res. 

No quiero t e r m i n a r estas breves 
notas, ante las preguntas que me 
f o r m u l a n var ios di3eta*l;es d » 
l a a r q u e o l o g í a , de c u á l i » d r í a 
haber sido el destino de estos 
monumentos , s i n exponerles a l ­
gunas h i p ó t e s i s , a u n q u j s in d a ­
tos positivos has ta el presente: 
1.° Fetiches divinos , ído los p r i ­
mi t ivos , o simples s ímbo los r e l i ­
giosos parecidos a los betiles se­
m i t a s a los que o f r e c í a n secri-
ficios. 2.° Acontecimientos i m ­
portantes , como bata l las g a n a ­
das, t ra tados de alianzas o l í m i ­
tes de te r r i to r ios . 3.° Dest ino f u - ' 
ne ra r io . 4.° C u l t o l i t o l á t r i c o / 
m u y frecuente e n los pueblos se­
mi t a s , como lo comprueba l a B i ­
b l i a con personajes t a n famosos 
como Jacob, J o s u é , Samuel, e t c . . 

L O N J A S E N V E N T A 
E x e n t a s 5,50 de a l t u r a , a m p l i a e n t r a d a . D e s d e 120 m.6 

a 800 m.8. A p a r c a m i e n t o camiones . P r o p i a s a l m a c é n , 
a g e n c i a . t r a n s p o r t e s , gara jes . Desde 5.500 P tas . m.a —• 
F a c i l i d a d e s de p a g o . F r e n t e b a r r i a d a F e r r o v i a r i o s . C a ­
r r e t e r a de A r c o s . 

O T R A S e n c a l l e A v i l a ( A l f a r e r o s ) desde 150 m,B 
a m p l i a s luces , c o n s ó t a n o d i á f a n o de 3,20 a l t u r a . — 
F a c i l i d a d e s . 

I n f o r m a c i ó n : I N M O B I L I A R I A G A L I N D O , S. A . — 
C a l l e G e n e r a l C o n c h a , 20, 6 .° B I L B A O y o b r a c a r r e t e r a 
de A r c o s , j u n t o F a b r i c a de M i f e r . — B U R G O S . 

V E T E R I N A R I O 
PARA D I R E C T O R D E I M P O R T A N T E E X P L O T A C I O N POR­

C I N A R A D I C A D A E N N A V A R R A , S E N E C E S I T A 

S E P I D E 

— E s p e c i a l i z a c i ó n eo ganado porcino^ 
2. — C a r á c t e r y dotes de mando . 
3. —Residencia en Navar ra . 

S E O F R E C E 

1. — R e m u n e r a c i ó n a conven i r s e g ú n ap t i tudes . 
2. — Grandes posibi l idades. 

Di r ig i r se por escr i to enviando « c u r r i c u l u m v i tae» al 
apar tado de Correos n ú m e r o 42 de PAMPLONA. 
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D E NUEVO E N ACCION 

LUIS FOLLEDO: «YO PUEDO LEVANTAR 
EL BOXEO ESPAÑOL» 
• c<Me han hecho un chequeo 

general (incluso López Ibor) 
y espero que sea positivo» 

• c<Si no es así recurriré. Sobre 
todo si los médicos no se ponen 
de acuerdo, como la otra vez» 

• c<La gente está loca por verme 
Conmigo siempre había 
espectáculo» 

O <<Los «managers» están engañando 
al público y este se deja» 

1 / A no le quedan casi l au re -
I les en las sienes. E l p ú ­

b l ico se acuerda poco de 
¡EL Se l e recuerda como algo 
pasado y le jano, pese a que su 
ú l t i m a a c t u a c i ó n fuese hace unos 
c inco meses. Se l l ama L u i s Fo-
Uedo y tres veces, tres, fa l ló en 
BU in ten to de c e ñ i r s e l a corona 
europea. L u i s Fol ledo v i v e de 
cara a l pasado, pero c o n t i n ú a 
con fe: quiere v o l v e r a l boxeo. 
D e n t r o de unos quince d í a s r e ­
c i b i r á e l i n fo rme m é d i c o de c u ­
y o d i a g n ó s t i c o d e p e n d e r á su re ­
t o r n o de f in i t ivo o apar tamiento 
d e l r i ng . Lu i s Sigue sonriendo. 
Sigue b a ñ a d o en op t imismo . 

— M e han hecho u n chequeo 
general . M e ha v is i tado L ó p e z 
Ibo r . Espero que e l examen sea 
pos i t ivo . 

SE S I G Ü E E N T R E N A N D O 

Fol ledo e s t á m á s grueso que 
cuando calzaba los guantes de 
c r i n . Pesa ahora 78 k i los . ' 

— M e sigo entrenando, aunque 
lo hago con menos frecuencia 
que antes. Por l a m a ñ a n a v o y a 
le Casa de Campo y correteo 
u n poco. Quiero encontrarme en 
forma para seguir boxeando. 

— ¿ Y si no es a s í ? 
— R e c u r r i r é . 
f—¿A d ó n d e ? 
— Y a veremos, pero r e c u r r i r é , 

eobre todo s i , como la o t r a vez, 
unos dicen que puedo seguir 
adelante y otros que no. ¿ C ó ­
m o es posible que los m é d i c o s 
no se pongan de acuerdo? 

Fol ledo no hizo en su v ida 
nada m á s que boxear. Se l e 
fue ron los a ñ o s en e l gimnasio. 
Se l e fueron los a ñ o s sacando 
l u s t r e a l deporte e s p a ñ o l . No t u ­
v o t iempo de aprender nada. No 
t iene oficio. Lu i s , en c ier to mo­
do, l o espera todo de sí mismo, 
de su vo lun tad , de su en tu­
siasmo. 

—No me m o r i r é de hambre, 
descuide. Y o sé hacer cua lquier 
cosa. 

M e l o dice, pero no es as í . 
S u v ida q u e d ó l im i t ada a l cua­
d r i l á t e r o . 

— ¿ E s t á s ar ruinado? 
— U n hombre joven nunca es­

té a r ru inado. Cuando no tenga 
cada, entonces p e d i r é , 

— ¿ Q u é ha pasado c o n t u s 
grandes bolsas? 

—Nunca fueron tan grandes. 
A q u í , en E s p a ñ a , son de "pese­
ta" y en e l ex t ran jero son de 
ve in t e duros. Ese es el m o t i v o 
de que por a h í se pueda hacer 
d i n e r o y a q u í sea d i f íc i l asegu­
rarse u n po rven i r . 

- A H O R A V I E N E N A T I R A R S E " 

—De verdad , Lu i s , ¿ q u é pue­
de dar t u boxeo? 

— L a gente e s t á loca po r ve r ­
me. Conmigo h a b í a e s p e c t á c u l o . 
Y o siempre salgo a pegarme y 
ahora eso no se ve con frecuen­
cia . M i s r ivales siempre han sido 
hombres de verdad, de c a t é g o -
r í a , situados, conocidos en todo 
• 1 Mundo . No v e n í a n a t irarse. 

— ¿ Q u i e r e s decirme c u á l de 
tus ú l t i m o s r ivales ha estado tan 
alto? 

Fol ledo esconde la cabeza y 
e luoe la respuesta Sale por o t ro 
ledo. 

— M i r a : si a m i me echan r i ­
vales como los filipinos que sa­
l i e r o n en el homenaje a Gayo, 
e l púb l i co quema el palacio. 

— ¿ Q u i é n tiene la cu lpa de 
que suceda t i f i o esto? 

—Los "managers". Ellos só lo 
buscan e l negocio. Son listos y 
comprendo su postura. Van a 
ganar dinero. 

Fol ledo se pasa la mano por 
gu poblada cabellera. 

L e digo si ahora es "h ipp l " . 
—Siempre me gus tó el pelo 

l a r g o y ahora, como no boxeo, 
m e lo dejo. 

L e hablo de la s i t u a c i ó n del 
boxeo e s p a ñ o l . De sus r i v a l i d a ­
des, de las zancadillas y golpes 
bajos que se e s t á n dando: del 
pesti lente olor que despiden los 
c u a d r i l á t e r o s e s p a ñ o l e s y sus 
trastiendas. 

—No quiero hablar, pero lo 
b a r é en e l momento oportuno. 

— ¿ C r e e s en los "tongos"? 
— Creo que los puede haber. 

No me e x t r a ñ a r í a . 
— ¿ T ú nunca hiciste u n com­

bate a m a ñ a d o ? 
— J a m á s Eso no v a conmigo. 

Y O L E V A N T A R I A E L B O X E O 
E S P A Ñ O L 

— ¿ L e fa l ta algo a l boxeo es­
p a ñ o l ? 

—Le fal ta L u i s Fol ledo. I^e 
fa l to yo . Estoy seguro que s e r í a 
capaz de levantar lo . 

—Pero l a gente cree que t ú 
e s t á s para "sopitas y buen v i -
vo" 

—Me' haces r e í r . Estoy ha r to 
de escuchar eso. T a m b i é n cuan­
do p e r d í con Papp m e lo d i j e ­
r o n y luego, ya l o viste , dos v e ­
ces aspirante a l t í t u l o europeo. 

— L u i s —le digo— reconoce 
que los a ñ o s se te han ido amon­
tonando y ya no es como antes. 

—Que me dejen boxear y ve­
r á n de l o que soy capaz. 

Sus o j i l los despiden fur ia . N o 
l e ha gustado e l ca l i f ica t ivo de 
' v i e j o " . 

— ¿ Q u é es l o peor de n u e s t r ó 
boxeo? 

—Los " m a n a g e r s " que e s t á n 
e n g a ñ a n d o a l p ú b l i c o . No me ex­
p l i co c ó m o sucede, pero l o c ier­
to es que e l p ú b l i c o se deja en­
g a ñ a r . ¡ H a y que v e r q u é boxea­
dores se t raen a E s p a ñ a ! L o ú n i ­
co honrado de nuestro pug i l i s ­
mo somos los boxeadores. De l o 
d e m á s , mejor no hablar . 

E N E M I G O D E C A S A D E I 

— ¿ Q u é e l i m i n a r í a s de l boxeo 
e s p a ñ o l ? 

— A Casadel. E n m i op in ión , 
ha per judicado a muchas per­
sonas. 

La respuesta sorprende, po r ­
que muchos consideran que e l 
i ta l iano ha sido uno de los h o m ­
bres eficaces que hemos ten ido 
en E s p a ñ a Le recuerdo que é l 
quiso fo rmar parte de su equipo. 

—Entonces no s a b í a c ó m o era. 
conste que estoy convencido 
de que por los suyos hace cuan­
to puede 

L u i s Fol ledo me dice que no 
quiere desatarse. Que l o ú n i c o 
que desea es vo lve r a l " r i n g " y 
que no desea verse per judicado 
por deci r verdades. H a b l a r á cla­
r o cuando ya no pueda vo lve r a 
pelear. E l m a d r i l e ñ o ve de nue­
vo d í a s de glor ia en su c a r r e a , 
pero no se da cuenta de que 
los laureles ya no pueblan s'is 
sienes. Fol ledo siempre fue op­
t i m i s t a . — ( H í s p a n l a Press) 

Francisco E S C R Í B A L O 

L e a siempre 
D I A R I O D E B U R G O S 

C A M P E O N A T O 
D E F U T B O L 
D E E M P R E S A S 

Resultados de l a ú l t i m a j o r ­
nada : 

Autobuses, 2; Banesto, 0. 
Automoba, 0; Correa, S. A . 1. 
Issa, l ; I noxa , 1. 

C L A S I F I C A C I O N E S 

J . O . E . P. P . C. P. 

A u t o m o b a 8 
I n o x a 8 
Issa 8 
Correa, S. A. 8 
Autobuses 8 
Banesto 8 

1 18 3 12 
1 19 5 12 
2 15 10 10 
2 18 6 10 
6 5 28 4 
8 3 25 0 

Par t idos p a r a l a p r ó x i m a Jor­
n a d a : 

S á b a d o , d í a 15, a las 4,30, c a m ­
po Nico l á s Correa: B a ñ e s t o -
Issa. Delegado, Correa. 

Domingo, d í a 16, a las 9,15, 
campo Nico l á s Correa: Au tobu ­
ses-Correa, S. A . Delegado. A u ­
tomoba. 

A las once, campo N i c o l á s 
Correa : I n o x a - Automoba . De ­
legado, Issa. 

MUÑOZ: LA 
E S P A Ñ O L 

GRAN 
SOLO 

ESPERANZA DEL TENIS 
TIENE 18 A Ñ O S 

1 

((Mí aspiración inmediata es jugar 
la Copa Davis. Quizá lo consiga 
dentro de dos años)) 
aNo es fácil para cualquiera dedicarse 
al tenis: cuesta mucho dinero)) 
((Orantes es la figura actual española 
de este deporte que más adniiro)> 

I E N E aspecto de ch ico i n ­
g lés , pero es de Barcelona. 
Juega a l tenis con coraje 

y todos dicen de é l que se es­
t á incubando u n f u t u r o cam­
p e ó n . M u ñ o z , c o m o cualquier 
muchacho de 18 a ñ o s , es senci­
l l o , ab ie r to , s i m p á t i c o . Contes­
t a a nuestras preguntas con na­
tu r a l i dad , s in l a a f e c t a c i ó n o 
l a p i c a r d í a que pueden dar los 
aplausos. 

— C u é n t a n o s tus p r inc ip ios en 
e l tenis, M u ñ o z . . . 

—Mis p r inc ip ios son m u y re­
cientes. Los recuerdo como si 
hubiesen o c u r r i d o ayer m i s m o . 
Cuando ahora juego y veo a 
esos chicos que e s t á n encarga­
dos de recoger las pelotas, me 
veo a m í m i s m o en el Club de 
Tenis de Barcelona, porque y o 
c o m e n c é igual que ellos. 

— ¿ P e n s a b a s entonces que ac­
t u a r í a s en la cancha at rayendo 
a l p ú b l i c o sobre t i? 

—Bueno, ya sabes que de p e 
q t i e ñ o s todos tenemos i lusiones 
y yo las t e n í a igua l que c u a l 
qu ie r o t r o chico. S i n embargo 
cuando c o g í a una raqueta es 
taba seguro de que s e r í a m i ins 
t run ien to de t raba jo . 

Septiembre, 1923-Julio, 1968 

Cuarenta y cinco años separan los comienzos 
de las carreras de üzcudun y llrtain 

• Mientras Urtain ha ganado todos sus combates por la vía 
rápida, Uzcudun sufrió varias derrotas en sus comienzos 

• Pero el leñador de Regil peleó con adversarios 
de más categoría 

P o r B . rdel C A S T I L L O 

D i c e n q u e l a s " c o m p a r a ­
c iones s o n odiosas" , p e r o 
desde l a a p a r i c i ó n - i e l " f e ­
n ó m e n o U r t a i n " e n e l á m ­
b i t o p u g i l i s t i c o . t o d o e l M u n ­
d o r e c u e i d a a P a u l i n o TTz-
c u d u n y es tab lece u n p a r a n ­
g ó n entore los c o m i e n z o ' d e l 
l e ñ a d o r de R e g i l y e r f o r z u ­
d o l e v a n t a d o r de p i e d r a s de 
A r r o n a . 

U r t a i n l l e v a u n a v e i n t e n a , 
e x a c t a m e n t e , de c o m b a t e s , 
e n t o d o s .os cua l e s h a o b t e ­
n i d o e l t n a i i í ' o p o r l a v í a e x ­
p e d i t i v a de1 K . O. U z c u d u n . 
e n sus c o m i e n z o s , n o r e c o r r i ó 
u n c a m i n o de rosas c o m e e l 
q u e h a s t d e l p r e s e n t e h a 
r e c o r r i d o ü f i a i n P e r o , v e a ­
m o s c o n d a t o s p rec i sos c ó ­
m o f u e r o n los i n i c i o s d e u n o 
y o t r o p ú g i l . 

E L D E B U T D E U R T A I N 

U r t a i n d e b u t ó c o m o " a m a ­
t e u r " e l 24 d e J u l i o de 1968, 
e n V i l l a f r a n c a de O r i a ( G u i ­
p ú z c o a ) , o p o n i e n d o K . O. e n 
e l t i e m p o r é c o r d de 17 se­
g u n d o s a D i o n i s i o G ó m e z 
( Y o n i R o d r i ) , de V i z c a y a . 

R e a l i z ó o t r o s dos c o m b a ­
t e s , s i e n d o " a m a t e u r " e n l a 
c a t e g o r í a de n e o p r o f e s i o n a -
les , a c u a t r o r o u n d s , t r i u n ­
f a n d o p o r K . O. i g u a i m e n i « , 
e n a m b o s , e n e l s e g u n d o 
r o u n d . Y t r a s estos t r e s c o m ­
ba te s , d e b u t ó c o m o p r o f e s i o ­
n a l e n P a r í s , e n l a s a l a - ie l 
E l y s e s - M o n t m a r t r e , o b t e-
n l e n d o u n a r á p i d a v i c t o r i a 
p o r K . O . a los 35 s egundos 
de pe lea . 

Desde e n t o n c e s , t o d o s sus 
c o m b a t e s p o s t e r i o r e s f u e r o n 
i d é n t i c o s : v i c t o r i a s f u l g u r a n ­
tes p o r l a v í a r á p i d a . C a s i 
t o d a s , e n e l p r i m e r o o se­
g u n d o r o u n d s . M a k a n K e i t a , 
n l g e r i a n o , f u e e l q u e m á s 
t i e m p o a g u a n t ó , p e r d i e n d o 
e n e l s e x t o r o u n d e n I r ú n , 
e l v e r a n o pasado . 

E n t o t a l , v e i n t e c o m b a t e s 
e n q u i n c e meses, a c o n t a r 
desde su d e b u t c o m o " a m a ­
t e u r " e n J u l i o d e l p a s a d o 
1968. Y c o n u n p e r í o d o de 
i n a c t i v i d a d , d e l 12 de J u l i o 
a l 10 de O c t u b r e ú l t i m o , de ­
b i d o a su t r a b a j o c o m o i n ­
t é r p r e t e de u n a p e l í c u l a b a ­
j o l a d i r e c c i ó n d e l f a m o s o 
c i n e a s t a M a n o l o S u m m e r s . 
U n n ú m e r o que d i f í c i l m e n t e 

p u e d e p r e s e n t a r peso f u e r t e 

a l g u n o , p u e s s a b i d o es q u e 
los pesos pesados c o m b a t e n 
c o n n o t a b l e d i f e r e n c i a de 
t i e m p o d e u n a a o t r a s a l i ­
da . 

E n c u a n t o a sus a d v e r s a ­
r i o s , n i n g u n o de e l los p r e ­
s e n t a b a c r e d e n c i a l e s p u g i -
l í s t i c a s q u e le a v a l a s e n c o ­
m o a u n p ú g i l c a l i f i c a d o . 
U n i c a m e n t e , e l a n t i l l a n o 
W é r l e m a n n , c o n q u i e n se e n ­
f r e n t ó e n B i l b a o e n s u c o m ­
b a t e de r e a p a r i c i ó n — e l 10 
de O c t u b r e ú l t i m o — v e n í a 
a v a l a d o p o r u n a v i c t o r i a 
i m p o r t a n t e , l a o b t e n i d a so­
b r e e l c a m p e ó n de E s p a ñ a , 
B e n i t o C a n a l , s i b i e n h a y 
q u e a d v e r t i r q u e é s t a f u e 
c o n s e g u i d a p o r l a l e s i ó n q u e 
s u f r i ó e l c a m p e ó n , q u e l e 
o b l i g ó a a b a n d o n a r e l c o m ­
b a t e a l a l l a m a d a d e l s é p ­
t i m o a s a l t o . 

H e a q u í , pues , e n r e s u r 
m e n . l a t r a y e c t o r i a de J o s é 
M a n u e l I b a r ( U r t a i n ) , e l b o ­
x e a d o r q u e h a r e v o l u c i o n a d o 
e l M u n d o d e l d e p o r t e e spa ­
ñ o l , e r i g i é n d o s e c o m o l a f i ­
g u r a d e l m o m e n t o , y desde 
l u e g o , e l d e p o r t i s t a q u e m á s 
d i n e r o g a n a , p u e s h a l l e g a ­
d o a c o b r a r b o l s a s d e u n 
m i l l ó n d e pese tas . 

U Z C U D U N 
P A R I S 

E M P E Z O E N 

E n J u n i o de 1923, c u a n d o 
c o n t a b a 24 a ñ o s ( n a c i ó e l 
3 de M a y o de 1899), P a u l i n o 
U z c u d u n c o m e n z ó a e n t r e -

J U E G O S 
N A C I O N A L E S 
E S C O L A R E S 

Se comunica a todos loe cen­
t ros par t ic ipan tes que e l fú tbo l 
jueveni l , comienza el d í a 22 por 
l a tarde, s á b a d o ; balonvolea j u ­
veni l , el d í a 19 ( m i é r c o l e s ) ; ba^ 
loncesto j u v e n i l , el d í a 23 (do ­
m i n g o ) ; ba lonmano j u v e n i l , e l 
d í a 23 ( d o m i n g o ) ; voleibol I n ­
f a n t i l , comienza e l d í a 19 ( m i é r ­
coles); baloncesto i n f a n t i l , e l 
d í a 23 ( d o m i n g o ) ; balonvolea I n ­
f a n t i l , el d í a 19, por la tarde. 

Los d e m á s deportes se a n u n ­
c i a r á n opor tunamente . 

n a r s e e n u n g i m n a s i o d e 
P a r í s , l l e v a d o d e l a s ú b i t a 
a f i c i ó n q u e l e h a b í a e n t r a ­
d o a l p r e s e n c i a r u n c o m b a ­
t e e n S a n S e b a s t i á n , m i e n ­
t r a s se h a l l a b a c u m p l i e n d o 
e l s e r v i c i o m i l i t a r . D e s Q j i é s 
d e u n c o r t o t i e m p o de p r e ­
p a r a c i ó n — t r e s meses—, d e ­
b u t ó e n P a r í s , e l 16 de S e p ­
t i e m b r e de 1923. C u a r e n t a y 
c i n c o a ñ o s d e s p u é s , t e n d r í a 
l u g a r e l d e b u t de U r t a i n . 

U z c u d u n g a n ó su p r i m e r 
c o m b a t e p o r K . O . e n e l se­
g u n d o q u e d i s p u t ó d i ez d í a s 
d e s p u é s , e l 26 d e S e p t i e m ­
b r e , v e n c i ó p o r p u n t o s e n 
d i ez a s a l t o s a l f r a n c é s P a u l 
J o u r n é s . A l g o m u y d i s t i n t o 
a l o s u c e d i d o c o n U r t a i n . 
Y a n t e s d e q u e h u b i e s e n 
t r a n s c u r r i d o d i ez meses , se 
p r e s e n t a b a e n L o n d r e s — e l 
3 d e J u l i o de 1924— c o n t r a 
e l a u s t r a l i a n o G e o r g e C o o k , 
u n p ú g i l c u r t i d o y e x p e r i ­
m e n t a d o , f r e n t e a l q u e s u ­
f r e s u p r i m e r a d e r r o t a , a 
l o s p u n t o s e n d iez r o u n d s . 
Y e l 26 d e l m i s m o mes , e n 
P a r í s , v u e l v e a p e r d e r , p o r 
p u n t o s e n q u i n c e a sa l to s . 

D e s p u é s , v i n o su e t a p a 
t r i u n f a l c o n v i c t o r i a s , c a s i 
t o d a s p o r K . O., s o b r e P r a n k 
G o d d a r d , c a m p e ó n i n g l é s ; 
V a n H u m b e c k , c a m p e ó n d e 
B é l g i c a ; P i l S o t t , e x c a m ­
p e ó n b r i t á n i c o , y o t r o s m u ­
c h o s . E n s u c o m b a t e n ú m e ­
r o 26, v e n c í a p o r p u n t o s e n 
B a r c e l o n a a l c a m p e ó n e u r o ­
peo, E r m i n i o í=>palla. 

Puede , p o r t a n t o , a p r e c i a r ­
se c l a r a m e n t e q u e U z c u d u n 
t u v o e n f r e n t e , e n su c o m i e n ­
zos, a d v e r s a r i o s de m á s c a ­
t e g o r í a q u e l o s q u e se h a n 
e n f r e n t a d o a U r t a i n , R e n z o 
Casade l . m a n a g e r d e l " m o -
r r o s k o " de A r r o n a , d e l h o m ­
b r e que h a r e v o l u c i o n a d o e l 
b o x e o a c t u a l , y a l que cons­
t a n t e m e n t e se l e c o m p a r a 
c o n U z c u d u n , h a m a n i f e s t a ­
d o r e c i e n t e m e n t e que s u p u ­
p i l o p u e d e l l e g a r e n b r e v e 
a l c a m p e o n a t o d e E u r o p a . . . 
y s i n p a s a r p o r e l f i e l a t o 
de B e n i t o C a n a l , a l que des ­
p r e c i a c o m o a d v e r s a r i o , pe ­
se a su c o n d i c i ó n de c a m ­
p e ó n de E s p a ñ a . 

(Es u n r e p o r t a j e d e p o r t i ­
v o espec ia l p a r a A g e n c i a 
F I E L . — P r o h i b i d a s u r e p r o 
d u c c i ó n ) . 

E L T E N I S ES CARO 

— ¿ C ó m o l legaron a cr is tal izar­
se tus deseos? 

— Y o i n s i s t í a a mis padres 
que m e dejaran dedicarme a l 
tenis. A l p r i n c i p i o , ellos c r e í a n 
que eran cosas de n i ñ o y no 
dedicaron g ran a t e n c i ó n a lo 
que les p e d í a . S i n embargo en 
el Club s í que se Interesaron 
p o r m í y me propus ie ron i n ­
gresar en la Residencia B lume 
como in t e rno . 

— ¿ Q u é d i j e ron entonces tus 
padres? 
—No se opusieron, n i ya se 
han opuesto m á s ; al con t ra r io , 
e s t á n encantados. 

—*Es fáci l , para cualquier c h i 
co, dedicarse a l tenis? 

— N o , no es fác i l ; porque cues­
ta d inero . 
—¿Tu fami l i a p u d o costearte? 

—No; m i fami l i a es como o t ra 
cualquiera de t rabajadores. M i 
padre t rabajaba en una casa de 
f o t o g r a f í a y m i madre se dedi-
cba a sus labores. 

— ¿ E n t o n c e s ? 
— L o m í o fue d i s t in to . M i s pa­

dres no tuv ie ron que preocupar­
se de m i f o r m a c i ó n . 
— ¿ E r e s t u solo en casa? 

— N o ; tengo otras tres her­
manas, m á s p e q u e ñ a s que y o . 

TRES H O R A S D I A R I A S 

D E T E N I S :—: 

—¿Y s ó l o t u te has interesado 
por el tenis? 

—¡Qué va!, las p e q u e ñ a s tam­
b i é n hacen sus p in i tos . 

—Apar te del tenis, ¿ q u é ha­
ces? 

—Por ahora, s ó l o hago tenis 
y es tudio i ng l é s en l a Residen­
cia B l u m e . 
— ¿ N o te interesa nada m á s ? 

—Por ahora, n o . S ó l o pienso 
en el tenis. 

— M e t i é n d o m e u n poco en t u 
v ida pr ivada , ¿ t i e n e s novia? 

— N i mucho menos; eso s e r í a 
cargar con una responsabil idad, 
que p o r ahora n o quiero echar­
me . S ó l o tengo amigas —se r í e 
abiertamente—, que nunca fa l tan 
desde luego. 

— ¿ C ó m o empleas t u j o r n a d a 
diaria? 

— M u y sencil lamente: gimna­
sia, estudio y tres horas de te­
nis diar ias , d e s p u é s , p o r las no­
ches, salgo con algunos ami­
gos i con las chicas, veo la 
t e l ev i s ión , voy alguna vez que 
o t r a a l cine y d u e r m o odbo ho­
ras. 

— ¿ H a c e s a l g ú n o t r o deporte? 
—Habl tua lmente , no; en vera­

no m e gusta l a n a t a c i ó n , pero 
no en p l an serlo. 

—^Actualmente, ¿ c u á l es l a fi­
gura de la raqueta a l a que 
m á s admiras? 

— A Mano lo Orantes. 
—Es casi tan joven como t á . . . 
—Pero mucho me jo r . 

—¿Tu a s p i r a c i ó n m á s inme­
diata?... 

—Formar parte del equipo de 
la Copa Davis. 
— ¿ S e r á una rea l idad p r ó x i ­
ma? 

— T a l vez d e n t r o de unos dos 
a ñ o s . 

L A G R A N L A B O R D E 

S A N T A N A :—: t—'. 

Las canchas se han quedado 
sol i tar ias . E l f o t ó g r a f o pide a 
M u ñ o z que suba a los g r a d e r í o s 
para tomar le unas i n s t a n t á n e a s . 
Accede complaciente y sigue 
fielmente las indicaciones que le 
da. 

E l tema Santana es inevita­
ble. 

— ¿ P i e n s a s que Santana repre­
senta a ú n mucho dentro del te­
n is spafiol? 

— Y o cree que s í . E l fue el 
que a b r i ó la af ic ión del p ú b l i c o 
hacia este deporte, que se en­
contraba aletargado. L e cabe 
el honor de haber despertado 
el i n t e r é s y eso ya de p o r sf es 
m u y m e r i t o r i o . E l que ahora 
e s t é o no en f o r m a es acci­
dental . H a y que tener en cuen­
ta que el t i empo no pasa en bal­
de. 

—Hasta ahora, ¿cuá l es el par­
t i d o que has jugado con m á s i l u ­
s i ó n ? 

—La Copa Galea, f rente a 
Goben. M e encontraba en plena 
f o r m a y r e n d í a l m á x i m o . 

Terminamos nuestra entrevis­
ta. M u ñ o z se marcha a las du­
chas. E n sus manos lleva la ra­
queta, una raqueta con la cual 
puede rechazar todas las dif i­
cultades que se l e presenten en 
su car rera . — (Hispania Press). 

A N R O M A R T I N 

F U T B O L L O C A L 

El domingo dio comienzo 
el torneo juvenil 

Próximos partidos a disputar en esta 
categoría y en la de aficionados e infantiles 

E l domingo dio comienzo el 
campeonato de p r i m e r a catego­
r í a j u v e n i l . A b r i ó l a j o r n a d a el 
p a r t i d o Burgos - A t . B u r g a l é s , 
con resul tado sorpresa, y a que 
se esperaba bastante m á s del 
Burgos , aunque algunos goles 
que e n c a j ó h a y que a c h a c á r s e ­
los a l a poca exper ienc ia de su 
por te ro . E l A t B u r g a l é s se per­
fila como u n f i r m e candida to a 
c a m p e ó n . 

E l segundo encuentro 16 j u g a ­
r o n el R. S. San Fel ices - Coman-
che. Poco pos i t i vo demos t r a ron 
estos dos equipos, que se v i e ­
r o n Impotentes ante la boca del 
g o l . Dos con jun tos con fuerza 
pero s i n o r g a n i z a c i ó n en sus l í ­
neas. 

E l San J u a n y e l A g u i l a rea­
l i z a r o n u n b o n i t o p a r t i d o . E l 
San Juan , con m á s fuerza, se 
Impuso a u n A g u i l a que j uega 
m u y b i en el b a l ó n y a p u n t o es­
t u v o de empatar . 

C i e r r a l a j o r n a d a el R . U n l ó n -
P . S. Felices. E l R. U n i ó n ap ro ­
vechando los fa l los de l a defen­
sa del P a r r o q u i a l l og ra su v e n ­
t a j a en l a p r i m e r a m i t a d . E q u i ­
p o j o v e n que j uega b i e n e l ba ­
l ó n ea el R. U n i ó n . A l P . S. b e ­
lices le v i m o s bastante bajo. 

R E S U L T A D O S 

A . B u r g a l é s , 7 ; Burgos , C.F., 1 
C o m á n c h e , C. F . , 0; R. S. Fe­

lices, 0. 
San Juan , 2; E l A g u i l a , I . 
P . S. Fel ices, 0; R , U n i ó n , 8. 

C L A S I F I C A C I O N 

E n Le rma .— A las diez de la 
m a ñ a n a , C. D . Alfareros - Atr 
B u r g a l é s (Delegado del C. D. 
A l f a r e r o s ) ; a las doce, D. Bur­
g a l é s - S. D . E l Agui l a (Delega-
do del D . B u r g a l é s ) . 

E n Salas de los Infantes.—A 
las diez. Burgos C. F . - Marvl, 
C. F . (Delegado del Burjos 
C. F . ) ; a las doce, Huelgas C.F. 
- C. D . L e r m e ñ o , E . D . (Delega-
do del Hue lgas ) ; a las cuatro 
menos cuar to , C. D . Salas - C. D. 
Capiscol (Delegado del C. D. Sa­
las) . 

E n A r a n d a de Duero.— Gim­
n á s t i c a A r a n d i n a - Seminario 
San J e r ó n i m o . 

H T R O F E O « D E L E G A D O DE 
J U V E N T U D E S » 

Resultados de los partidos co­
rrespondientes al campeonato 
de f ú t b o l i n f a n t i l I I Trofeo «Da-
legado de J u v e n t u d e s » , celebra­
dos el pasado domingo: 

Santo T o m á s , 0; Arco 7 * 
t r e l l a , 1. 

R . San Felices, 2; A t . Bur»»-
lés , 0. 

E v e l l o , 0; Vadil los, 4. 
L a Salle, 0; M ú s i c a y I W 

tes, 1. 
D e s c a n s ó Ins t i t u to . ¿. 
Pa r t i dos que se ceJebrwáfl 

p r ó x i m o domingo, d ía J60e 
v lembra , en terrenos -
A m a r o : 

J . O . E . P . P . C. P . 

R- U n i ó n 1 
A . B u r g a l é s 1 
San J u a n 1 
Comanche 1 
R S. Felices 1 
E l A g u i l a 1 
B u r g o s S. F . 1 
P . S .Felices 1 

E n el campo n ú m e r o 1:J5^ 
l i o - A r c o y E s t a ñ a , e» 
campo n ú m e r o ?: Santo ^ 
- V a d i l l o s ; en el campo 
3: M ú s i c a y deportes 4; 
Felices; en el campo numer 
I n s t i t u t o - A t . Burgalea-

Descansa L a Salle. tfle8-
Estos par t idos d a r á n co ^ 

zo a las d l e í y ™e*lfJáZ. 
ga la m á x i m a puntuabdao 

P R O X I M O S P A R T I D O S 

l a s á b a d o , d í a 15. Campeona­
t o de af icionados: 

E n el campo « G e n e r a l Es te­
b a n A s c e n s i ó n » : A las 8,45, Co­
manche, C. F . - C. D . San Juan . 
(Delegado del Comanche, C. F . ) 

D o m i n g o , d í a 16. P r i m e r a Re­
g iona l J u v e n i l : 

E n e l campo « G e n e r a l Esta­
b a n A s c e n s i ó n » : A las nueve y 
m e d i a de l a m a ñ a n a R e a l 
U n i ó n - C. D . San J u a n (Dele­
gado de l Bu rgos C. F ) . A las 
once, Burgos C. F . - P a r r o q u i a l 
San Fel ices (Delegado del Rea l 
U n i ó n ) . A las doce y media , 
S. D . E l A g u i l a - R e a l San F e l i ­
ces (Delegado del P a r r o q u i a l 
San Fel ices) . A las cua t ro me­
nos cuar to , Comanche, C. F . -
A t . B u r g a l é s (Delegado d é l a 
S. D . E l A g u i l a ) . 

Campeonato de 
• B | » p r o v i n c i a : 

aficionados, 

VEND PISO 
5 habitaciones, í J S Í Í S t f p i 

I n f o r m e s : / « " ¿ n ^ . 
nos . 205737 7 2 0 7 ^ 
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8 ? 

^er) el Burgos jugó a placer contra el Seslao 
Aunque en el segundo tiempo hubo cambios 
y el 4 -0 conseguido se redujo al 4 -3 final 

Alcorta l repuesto, formará hoy en la expedición burgalesista 
Un buen 

se 

contingente de afi-
- dos se dio cita ayer en 

Cci Plantío», pese a lo f r í a que 
íEl,!tó "a tarde y aun teniendo 
Cuenta que el par t ido a dis-
e D l tenía c a r á c t e r amistoso 
f^entrenainiento . S e r v í a de 
de f u t f el Sestao, que efec-
0P30ha la devolución de la vis i -
¡ f que antes les h a b í a n hecho 

^ u V ^ á r b i t r o el colegiado 
l0cal Delgado, ayudado en las 
bandas por sus companeros V i -
,,,r v Gutiérrez. 
" ios equipos presentaron las 
•„,npntes alineaciones: 

s f ' ' " o Ce ld rún ( B i l b a o ) ; 
Sestao. Correa; Ochoa. 

Se ' M a r t í n e z . Ur iar te . E c h e 
S (Aitor) , Nogales y O r t i z . 

Burgos C. F. - Díaz; Zama-
Jla Nebot, Argu iñano ; Escal-

' AÍcorta I I ; Padilla. Alcor ta I . 
Errandonea, Requejo y Ange-

"p'ara la segunda parte, Astor-
ga salió de defensa derecho, 
Requejo se s i tuó en la l í n e a me-

prendo Alcorta I I a extre­
mo izquierdo, en s u s t i t u c i ó n de 
Angelín, y ocupando I t u m o el 
puesto de inter ior izquierdo. 
Más tarde, s a l d r í a n al campo 
Iturmendi por Escalza y Nico­
lás por Alcorta. 

íun teniendo en cuenta que 
al Sestao debían faltarle algu­
nos de sus titulares, el Burgos 
se mostró superior en todo mo­
mento, como corresponde a las 
distintas ca tegor ías en que am­
bos militan. Si acaso dire­
mos que mediada esta segun­
da p:rte, al producirse nuevos 
cambios en el conjunto local y 
aoaso también por exceso de 
confianza, el rendimiento fue a 
menos v de un holgado y fáci l 
44) se llegó al 4-3 que s e ñ a l a b a 
el marcador al final del encuen­
tro. 

En la primera parte no se 
contabilizó mas que un gol y 
esa mínima diferencia l l egó 
merced a un penalty hecho a 
Requejo, al ser derribado den­
tro del área, que fue transfor­
mado por Alcorta I . 

Apenas iniciado el segundo 
tiempo, Errandonea aprovecha 
un rechace para marcar el se­
gundo tanto. E l tercero es obra 
de Alcorta I , en disparo desde 
lejos. Queda reflejado en e l 
marcador a los siete minu tos . 
A los 18, Arguiñano sirve el 
cuarto «en bandeja» a Requejo. 

En los minutos 21 y 27 se 
producen las sustituciones que 
permiten la entrada de I t u r ­
mendi y Nicolás, respectivamen­
te, siendo a la media hora cuan­
do empiezan a producirse los 
goles sestaotarras. Justo, como 
nemos dicho, a l registrarse es­
tos i Itimos cambios o si l o 
Prefieren, las retiradas de Es-
ca'za y Alcorta I , que h a b í a n 
sido dos valores e f i cac í s imos en 
toda su actuación. 

El primero de los tantos le 
consigue Uriarte a l ejecutar una 
A I\ JUnt0 a la l ínea f ron t a l 
jei área. Casi todos los jugado-

burgalesistas forman barre-
u„y .? ía2 no acierta en la co­
cción bajo los palos. Por 

pai;te' eI iu te r ior foraste-
l l nPl? y coloca bien Ia Pe-
T ' levándola a la red. (4-1). 
W w n u t o 40' el ProPio 
r e n l í chuta desde lej0s, apa-
^temente sin demasiado fuer-

PrenHiXT2 T " ^ 6 a verse sor-
S o S ^ batid0 i4"2)- E l p ú -
co a nTeza a tomar l0 Po-

y i4aplPí7eo' jalea al 3estao 
Partid 61 Lercer go1. cuando e l S O r f á ia punto de con-
sadoon?03 larga un t i r o ses-
el ¿qnU,e C08e efecto y establece 

A osq *fiSería ^ i t i v o . 
do es! aficionados no les agra-
bürgalesktlCaimiento Por P ^ e 
cuenta ]a aun teniendo en 
^mbio / , . u Se de Partido, los 

^oZs\hTa la falta de ac-
V v 3 / Puesta a pun to de 
tando Con , qxÍQ estaba disfru-
3esarrolla e f i 0rma en ^ se laciiu».*1 ei Juego y la relat iva 

' que e l Burgos ^ ^ goleS: 
5° d e m í S , de andar hacien­da Sadas d i s t i n c i o n e s . 

S ° .que el Burgos se 
^ ' c t a r o n T hasta Clue se 
? 0 s d e Í - , O s cambios. He-
l ' ^ ¿ ^ f . sin embargo, 
^na T % Escalza. Requejo, 

^ n i l l o . ,no' Arguiñano" y 

V ^ l t e . r 0 s a 8 r a d ó ' en 
t i r i t e ' ^ , a r t e -
J j n ^ ^ dear que ambos con_ 
h ^ ' v i é n H e a r 0 n ^ P o r t i v a -

lab0r Z á t a s í ^ ¡ l i t a d a 
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teS d 
Que .Sesuir adelante, di 

C ó - n ^ de a v « el entrena-
^ ^ o n d i a A ? COmProbar 
4 ^ su n ^ , Alcorla I . des-
4 rara esn f 0ngada inactiVi-
S S . ^ iodn U£Í alineado du-
^ ' • f d o ¿ ° f o el Partido, con 
í ' ^ s m o 5 3 f^c tor io . Al f inal 
Cf'üyó ej1 entrenador local 
S i t a d o , J a ,1?ta ''e juga-

con t ra el San A n d r é s y el mar­
tes con t ra el C a s t e l l ó n , aunque 
no podemos precisar con exacti­
t u d s i j u g a r á en los dos. 

La e x p e d i c i ó n burgalesista em­
p r e n d e r á viaje esta tarde, a las 
dos, y e s t a r á integrada por B i l ­
bao, D í a z , Zamani l lo , Zamora , 
Astorga, Aramburuzabala , Es-
calza, J o s é Lu i s , Alcor ta I , I t u -
r r i c h a , Olalde, Ceresuela, Re-
quejo, Ange l ín , E r r a n d o n e a, 
I t u i ñ o y Padil la. 

La p r i m e r a etapa del viaje la 
h a r á n con meta en L é r i d a , don­
de p e r n o c t a r á n , cont inuando el 
s á b a d o hasta Casteldefells. Allí 
q u e d a r á n alojados en el «Ho te l 
R a n c h o » . D e s p u é s del pa r t i do , 
—dado que s e r á m a t i n a l , dando 
comienzo a las doce menos 
cuarto— a l m o r z a r á n en Castel­
defells y e m p r e n d e r á n viaje a 
C a s t e l l ó n , donde ya h a r á n no­
che e l m i s m o domingo , en el 
« H o t e l M i n d o r o » . 

Quisimos saber si estaban de­
cididas ya las alineaciones, por 
lo menos l a del domingo y el 
entrenador nos a n t i c i p ó esta: 
B i lbao ; Zamani l lo o Astorga, 
Zamora , Aramburuzabala ; Escal­
za, Alcor ta I ; I t u r r i c h a , Olalde, 
Ceresuela, I t u i ñ o y Requejo o 
Ar.gel ín . 

N o t e n d r í a nada de par t icu­
la r que fuese Requejo el extre­
m o izquierdo. Ayer j u g ó cuanto 
quiso y lo h izo muy bien , com­
p e n e t r á n d o s e perfectamente con 
I t u i ñ o . Si ambos estuvieran a s í 
con t r a el San A n d r é s y con t ra 
quien fuese, no dudamos que 
d a r í a n mucha guerra y marca­
r í a n m á s de u n go l . De todas 
formas, esperamos que de esta 
salida, con doble c o n f r o n t a c i ó n , 
e l Burgos retorne con_ a l g ú n 
pos i t ivo , con a l g ú n negativo me­
nos o me jo r s in ellos. 

V I C T O R M A N U E L 

Es posible que el domingo 
debute en el San Andrés 
un delantero centro paraguayo 

Llegó ayer a Barcelona, en unión de otro 
jugador que ya ha fichado por el Sabadell 

B a r c e l o n a ( A l f i l ) . — D e los 
dos j u g a d o r e s de f ú t b o l p a r a ­
guayos l l egados h o y u n o ha 
susc r i to c o n t r a t o y a : V i l l a n u e -
va, que h o y m i s m o h a ficha­
do p o r e l S a b a d e l l . S u c o m p a ­
ñ e r o A y a l a s e r á p r o b a d o m a ­
ñ a n a , y s i i n t e r e s a n sus ser­
v ic ios es p o s i b l e q u e d e b u t e 
y a e l p r ó x i m o d o m i n g o c o n 
e l S a n A n d r é s . 

J u a n A y a l a y A r t e m i o V i -
l l a n u e v a , p roceden te s a m b o s 
d e l C e r r o P o r t e ñ o , l l e g a r o n a 
p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a 
a M a d r i d , p roceden te s de 
A s u n c i ó n y c o n t i n u a r o n v i a j e 
has ta B a r c e l o n a , d o n d e les 
e spe raban e n e l a e r o p u e r t o 
r ep re sen t an t e s de los c l u b s 
S a b a d e l l y S a n A n d r é s . A y a l a 
h a b í a acusado m á s l a f a t i g a 
d e l v i a j e y se a c o r d ó p r o b a r l e 
m a ñ a n a . E n c a m b i o . V i l l a n u e -

Lámparas todos 
los precios 

y estilos 

m u e b l e s 
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EMPRESA DE IRANSPOmS 
N E C E S I T A 

Conductores 
para camiones nuevos, 
Pegasos-trailer y 4 ejes. 

N o Interesan m e d i a n í a s . 

In fo rmes : Te l é fon o 232540 
y 235228. V a l l a d o l i d . 

«Os a ái?*r* los P r ó x i m o s 
Esputar el domingo 

Anuncio de subasta 
de arrendamiento 

rústico 
E l p r ó x i m o d í a 14 de D i ­

c i e m b r e de 1969 y h o r a s de 
las doce, t e n d r á l u g a r en e l 
d o m i c i l i o de l a J u n t a V e c i ­
n a l de L e c i ñ a n a de T o b a l i n a 
( B u r g o s ) , !a a p e r t u r a a* p l i e ­
gos, p a r a i a subas ta l e u n 
t e r r e n o p r o p i e d a d l e d i c h a 
J u n t a , s i t o e n su J u r i s d i c c i ó n , 
e n e l pa ra j e de L a C o t o r r a 
de unas N O V E N T A H E C T A ­
R E A S . E l p lazo p a r a l a p r e ­
s e n t a c i ó n de p ropos i c iones se­
r á h a s t a m e d i a h o r a antes de 
d i c h a a p e r t u r a . 

E l p l i e g o de cond ic iones ge­
nera les p a r a d i c h a subasta, 
se h a l l a de man i f l e s to e n d i ­
cha J u n t a . 

v a fue p r o b a d o esta m i s m a 
t a r d e y d e s p u é s d e l i n f o r m e 
f a v o r a b l e d e l e n t r e n a d o r sa-
bade l l ense , P a s i e g u i t o , se p r o ­
c e d i ó a su c o n t r a t a c i ó n , c o n ­
d i c i o n a d a t a n s ó l o a l a r e g l a ­
m e n t a r i a r e v i s i ó n m é d i c a . 

A r t e m i o A l b e r t o V i l l a n u e -
v a Paolisso, g u a r d a m e t a , es 
so l t e ro , cuen ta 24 a ñ o s de 
e d a d , 1'78 m e t r o s de e s t a t u ­
r a y n a c i ó e n A s u n c i ó n e l 11 
de S e p t i e m b r e de 1945. 

Siempre he jugado en e l Ce­
r r o P o r t e ñ o , donde e m p e c é ha­
ce nueve a ñ o s . Cuando supe que 
u n C lub e s p a ñ o l se interesaba 
por m i , me satisfizo enormemen­
te pues t en í a informes, por otros 
jugadores de a l l á que a q u í han 
t r iunfado , que en E s p a ñ a e l fu t ­
bolista tiene ante s i una gran 
carrera si sabe entregarse por 
entero a su p r o f e s i ó n . 

—Su c o n t r a t a c i ó n es u n he­
cho. ¿Sa t i s f echo? 

—Mucho. Sobre todo por e l 
i n f o r m e del entrenador del Sa­
badel l , que ha dicho que y o era 
jugador que tengo seguro el 
puesto en el p r i m e r equipo del 
Sabadell. He sido internacional 
en m i pa ís , pero s é que ser t i ­
t u l a r en la P r imera Div i s ión es­
p a ñ o l a da mucha c a t e g o r í a . 

— ¿ D i s p u e s t o a jugar ensegui­
da? 

—Si e l entrenador lo manda, 
desde luego. Estoy ansioso por 
demostrar a la a f ic ión e s p a ñ o l a 
que e l Sabadell ha acertado al 
contra tarme 

Juan A y a l a cuenta t a m b i é n 24 
a ñ o s de edad y procede igua l ­
mente del Cerro p o r t e ñ o . 

— ¿ S u puesto? 
—Delantero centro. 
— ¿ G o l e a d o r ? 
—Creo que esa es m i mejor 

v i r t u d . Sí , a l l á en Paraguay mar­
caba muchos goles. 

— ¿ L e gusta jugar en E s p a ñ a , 
aunque sea en Segunda D i v i ­
s i ó n ? 

—Bueno, me h a c í a una gran 
i lus ión ven i r a j uga r a E s p a ñ a . 
L o d e m á s , poco impor ta . Y o creo 
que si uno vale, donde debe de­
most rar lo es en el terreno de 
juego ¿ n o ? ; lo d e m á s ya ven­
d r á . Y para demostrarlo, hay 
que empezar jugando. Doy gra­
cias, pues, a l a d i rec t iva del San 
A n d r é s por haberse f i jado en 
mí , y ofrecerme esta opor tunidad 
de t r i u n f a r en E s p a ñ a . 

O T R O P A R A G U A Y O A 
E S P A Ñ A 

A s u n c i ó n ( A l f i l ) . — Vicente 
Cabral , delantero centro perte­
neciente a l Club Nacional , v ia­
j a r á posiblemente m a ñ a n a a 
E s p a ñ a . Se desconoce el club 
a l cual I r á Cabra l , pero se co­
m e n t a que p o d r í a ser e l Barce­
lona. Vicente Cabra l i n t e g r ó va­
r ias veces l a se l ecc ión pa ra ­
guaya. Incluso se recuerda u n 
gol que le m a r c ó a l B ra s i l el 
a ñ o pasado, cuando Paraguay 
v e n c i ó jus tamente a l equipo de 
la C B D en par t ido valedero pa­
ra l a Copa Osvaldo Cruz. 

O T R O M A S 

Valenc ia ( A l f i l ) . — E n e l p a r t i ­
do amistoso que e l Valencia 
j u g ó ayer en Ontenlente , con el 
nombre de Anton io , p r o b ó a u n 
jugador paraguayo cuyo n o m ­
bre a u t é n t i c o es Pedro D a r l o 
Gal la rdo , de 20 a ñ o s , que proce­
de del Club E n c a m a c i ó n de la 
Paz y que h a sido ofrecido al 
Valencia por el in te rmediar lo 
s e ñ o r Bogosiam. Parece ser que 
este jugador s e g u i r á a prue­
ba durante a l g ú n t iempo. 

GRANDES ELOGIOS 
PARA URTAIN 

[ n un periódico alemán 

H a m b u r g o ( A l f i l ) . — " E l 
m u c h a c h o m e j o r a cons ide ra ­
b l e m e n t e de c o m b a t e e n c o m ­
bate" , h a d i c h o e l m a n a g e r 
h o l a n d é s H e n k R u h l i n g , r e ­
firiéndose a l b o x e a d o r espa­
ñ o l U r t a i n e n dec la rac iones 
que p u b l i c a e l d i a r i o a l e m á n 
" B i l d Z e i t u n g " en su n ú m e ­
r o d e l m i é d c o l e s . " B i l d " c o m ­
p l e t a l a frase de R u h l i n g 
a ñ a d i e n d o : " Q u i z á s m e j o r e 
U r t a i n e f e c t i v a m e n t e h a s t a 
l l e g a r a l c ampeona to m u n ­
d i a l . . . " . 

E n este m i s m o r e p o r t a j e e l 
p e r i ó d i c o con u n a t i r a d a de 
c u a t r o m i l l o n e s y m e d i o de 
e j empla re s , p u b l i c a d i v e r s o s 
c o m e n t a r i o s sobre U r t a i n d e l 
b o x e a d o r a l e m á n de pesos p e ­
sados H a r r y K n e i p p , de H a m ­
b u r g o q u e h a sido u n a de sus 
" v í c t i m a s " , K n e i p p d i c e a l 
" B i l d Z e i t u n g " : " S ó l o u n p ú ­
g i l que sea f r í o c o m o e l h i e l o 
y que a d e m á s golpee d u r a ­
m e n t e p o d r á t e n e r a l g u n a 
o p o r t u n i d a d con e l b o x e a d o r 
e s p a ñ o l " . A n t e s H a r r y K n e i p p 
ha h e c h o l a p r e s e n t a c i ó n de 
U r t a i n d i c i e n d o : "Este m u ­
chacho causa u n a i m p r e s i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a , de i m p o n e n t e 
c o r p u l e n c i a . Es casi t a n a n c h o 
como a l t o y e s t á e n t r e n a d o 
hasta e l m á s m í n i m o de ta ­
l l e . T o d o e n é l son m ú s c u l o s . 

C. D . HUELGAS 
Citación 

E l C. D . Huelgas t e n d r á que 
j u g a r su p a r t i d o correspondien­
te a l to rneo de aficionados en 
Salas de los Infantes. Todo, i n ­
cluso el a u t o b ú s que h a b í a de 
llevarles estaba concretado para 
una hora determinada, que de 
acuerdo con las disposiciones 
surgidas a ú l t i m a hora po r par­
te del C o m i t é de c o m p e t i c i ó n , 
ha tenido que ser variada. Por 
ello y con el f i n de ganar t iem­
po para ponerles al corr iente de 
nuevos planes a sus jugadores, 
la d i rect iva nos ruega les cite­
mos para que acudan esta tar­
de, a las ocho y media, al do­
mic i l i o social . 

RONNIE ALLEN: UN ENTRENADOR DISTINTO 
* ((Soy un manager y un amigo de los jugadores» 
* Ya sabe el español... y aprendió la canción de ((Un inglés vino a Bilbao» 
* ((Pero hasta que no sepa hacer crucigramas en castellano no estaré contento» 

Por J . O. 
— " A la Prensa la recibo siem­

pre y a la hora que sea", nos 
di jo . Y quisimos comprobar lo . 
Efect ivamente, Ronnie A l i e n ha­
ce l o que dice. Nos a t e n d i ó en 
todo momento. S i m p á t i c o —a 
pesar de algunas informaciones 
que pretenden demostrar lo con­
t r a r io . Senci l lo —extremadamen­
te sencillo. 

— P r e g ú n t e m e lo que sea. Pa-
ra eso estoy. Pero, por favor no 
moleste a los chicos; e s t á n des­
cansando". 

A nosotros nos impor ta l a per­
sona y su mundo. E l hombre que 
hay dentro del "manager". Es 
lo p r imero . 

—Me gusta E s p a ñ a . S í , s e ñ o r . 
E l c l ima de B i lbao es estupendo. 
Mucho mejor que el de Inglate­
r ra . L a comida ya es algo dis­
t in to : m u y fuerte. A ú n no me he 
acostumbrado ¿sabe? Pero todo 
l l e g a r á . 

— Y ¿el idioma? 
— L o entiendo. A c o n d i c i ó n de 

que me hablen despacio. Pero'yo 
no d e s c a n s a r é hasta que logre 
hacer los crucigramas en casfe-
l lano. E l crucigrama es m i de­
b i l idad Cada uno t iene la su­
ya. E l d ía en que logre hacerlos, 
c o n s i d e r a r é que ya se hablar 
perfectamente e s p a ñ o l . Mient ras 
tanto, no. 

— ¿ Y el vascuence? 
—Oh, m u y difíci l . Pero puede 

depender del t iempo que me es­
t é en Bi lbao, nos dice sonrien­
te. 

Sus aficiones. Sus gustos. R o n . 
nie A l l o n nos parece un hombre 
dist into y sincero. Hab la de to­
do. 

— M i gusto —y casi m i v ic io— 
es el golf. Tengo verdadera pa­
sión por este deporte. T r a n q u i l i ­
za mucho. Y siempre que tengo 
un momento l i b r e , lo practico. 

— Y ¿ m á s ? 
— M á s ¿ q u é ? ¿gus tos? . La m ú ­

sica, por ejemplo .Clás ica . Ded i ­
co siempre gran parte del día 
a escucharla. Por supuesto, no 
me gusta la m ú s i c a "pop". N i los 

BALONCESTO 

El Real Madrid se pasea 
en la Copa de Europa 

Anoche volvió a derrotar 
al Sporting de Lisboa 

M a d r i d ( A l f i l ) . — Con la fa­
c i l idad que denota el tanteo de 
128 puntos a 56, el Real M a d r i d 
ha vencido a l Spor t ing de Lis­
boa, en p a r t i d o de baloncesto 
celebrado hoy en el P a b e l l ó n 
Depor t ivo de la Ciudad Depor­
t iva madr id i s ta , correspondiente 
a la vuel ta de su e l imina to r i a 
para la Copa de Europa . 

La p r i m e r a parte del encuen­
t r o de esta noche, que fue te­
levisado en directo, t e r m i n ó ya 
con la clara ventaja del Real 
M a d r i d de 63 puntos a 28. 

E l Real M a d r i d pasa a la si­
guiente e l imina to r i a p o r e l tan­
teo global de 226 puntos a 108, 
ya que en e l p r i m e r encuen­
t r o , celebrado en l a cap i t a l 
portuguesa, v e n c i ó t a m b i é n , en 
dicha opor tun idad p o r 98 pun­
tos a 52. 

Poca o ninguna h i s to r ia ha 
tenido el pa r t i do de hoy, que 
ha sido u n s imple paseo del 
con jun to madr id is ta , super ior 
en todo a su déb i l adversario. 
Desde el p r inc ip io , los jugado­
res del Real M a d r i d se i m p u ­
sieron a l o ancho y a l o lar­
go del p a r t i d o y fueron distan­
c i á n d o s e paulat inamente en e l 
marcador hasta conseguir ese 
tanteo, que es el m á s abul tado 
que ha logrado el equipo espa­
ñol en su largo h i s to r ia l no 
só lo de Copa de Europa sino 
t a m b i é n de campeonatos nacio­
nales. 

Los madridis tas , que no se 
preocuparon excesivamente de 
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defender su tablero, fueron ano­
tando a placer puntos t ras pun­
tos ante los jugadores lisboe­
tas, que se v e í a n incapaces de 
contener la avalancha que se 
les v e n í a encima. 

H a n d i r i g ido e l p a r t i d o sin 
c o m p l i c a c i ó n alguna los colegia­
dos Ju l ien Pauwels, de Bélgica , 
y Jacqucs Delessert, de Suiza. 

Los anotadores han sido los 
siguientes: 

Real M a d r i d . — Vicente Ra­
mos, 12; Cabrera, 12; Nava, 19; 
Emi l i ano , 22; Juan R a m ó n Ra­
mos, 14; Rul lan , 31 y L u y k , 18. 

Spor t ing Lisboa. — É n c a r n a -
cao, 10; Ernesto Silva, 8; Son­
sa, 8; J o s é Augusto, 4; Sobrel-
ro , 7; Monte i ro , 8; J o s é Mar io , 
7 y Guimaraes, 4. 

Ha destacado en e l con jun to 
madr id i s ta la a c t u a c i ó n del jo ­
ven jugador Ru l l an , que fue el 
m á x i m o encestador, mient ras 
que el m á s sobresaliente de los 
portugueses ha s ido Encarna-
cao. 

E n la p r ó x i m a e l imina tor ia 
de la Copa de Europa , el Real 
M a d r i d se e n f r e n t a r á a l Hon-
ved, de Budapest. E l p r imer 
pa r t i do se d i s p u t a r á el 4 de Di ­
ciembre, en M a d r i d , y el de 
vuelta, el 11 del mismo mes, en 
Budapest. 

OTROS RESULTADOS 

Ankara ( A l f i l ) . — En par t ido 
de vuelta de la Copa de Euro­
pa masculina de baloncesto el 
Galatasaray ( T u r q u í a ) v e n c i ó al 
E . K . K . E . . de Viena, po r 7049. 

A pesar de su v i c to r i a el Ga­
latasaray queda e l iminado pues­
to que en el pa r t i do de ida 
el E . K . K . E . le d e r r o t ó por 
100-74. 

Coimbra ( A l f i l ) . — E l Cler-
mont Universi te Club d e r r o t ó 
f á c i l m e n t e anoche al Academia 
de Coimbra po r e l resultado de 
109-28 en par t ido de vuelta co­
rrespondiente a la p r imera ron­
da de la Copa de Europa de 
clubs campeones de baloncesto. 

— o — 
Belgrado ( A l f i l ) . — E n par t i ­

do de vuelta de la Copa de 
Europa de clubs campeones de 
baloncesto el Estrel la Roja de 
Belgrado se cal i f icó para la si­
guiente e l imina tor ia t ras ba t i r 
al S.iarta de Bcr t range (Luxem-
burgo) por 129-84. 

Beatles, a pesar de que son i n ­
gleses. Y o sigo adicto a Beet-
hoven y a Juan S e b a s t i á n Bach" 

— Y ¿el cine? 
— T a m b i é n . Pero el cine de 

e v a s i ó n . De tiros. Soy exigente 
t é c n i c a m e n t e . Pero que no me 
den pe l í cu l a s de problemas y de 
eso que l l aman a q u í "arte . en­
sayo". Yo tengo m i p r o f e s i ó n : 
"manager". Y como me gusta 
c u m p l i r l a l o mejor posible, bus­
co que todo me s i rva para des­
canso, para relajamiento. S o y u n 
profesional cien por cien. 

— Y ¿ q u é piensa Ronnie A l i e n 
del fú tbol? 

— S ó l o tengo una palabra pa­
r a él . L a que le puede salvar: 
Profesionalismo. E l futbolista es 
u n hombre que debe c u m p l i r 
una p ro fes ión . Que debe tener 
cubiertas todas las necesidades 
en e l presente y de cara a l f u ­
tu ro . E n E s p a ñ a a ú n no son to ­
ta lmente profesionales. De a h í 
que el fú tbo l e s p a ñ o l no e s t é 
del todo bien. H a y u n equipo 
modelo y que se sale de la nor­
ma general: el Real Madr id . A h i 
deben l legar todos. En la d i rec­
t iva de un c lub no debe haber 
"forofos", sino profesionales t am­
b i é n , cada uno en el cargo que 
d e s e m p e ñ a . 

— ¿ E s profesional el Bilbao? 
—Procuraremos serlo. Queda 

acaso mucho camino por reco­
r re r . Creo que todo se a n d a r á . 
Por o t ra parte, pienso que, a l a 
vez ya como equipo, se va a 
l og ra r mucho. Los chicos son 
excelentes. No quedaremos p r i ­
meros en la L i g a este a ñ o . Pe­
ro h a b r á que contar con nos­
otros. Y eso que estamos tan s ó ­
lo comenzando. 

Ronnie A l i e n habla con t r a n ­
qui l idad . Casi no parece i n g l é s . 
Se l o decimos y casi se enfada. 
L e explicamos: el humor ing l é s 
es algo seco. Y el suyo es dis­
t in to . Surge el tema de los i n t e r ­
nacionales del Bi lbao . 

— Y o encantado, s i los selec­
cionan. Y , s i no los l laman, me­
j o r . Para m i son menos proble­
mas. No me d i r á n que y o no 
soy claro. A m í me preocupa e l 
Bi lbao , no la se l ecc ión . Como a 
cualquier o t ro entrenador. Y e l 
que diga lo contrar io , acaso e s t é 
min t iendo . . . o a l menos d i s imu­
lando 

Vive e n A l g o r t a . Fel iz y con­
ten to . Ronnie A l i e n es soltero. 
" In t e l i gen t e " —dice— alguno. 
Ronn ie se s o n r í e . D u r a n t e l a 
c o n v e r s a c i ó n nos d á l a s e s a c i ó n 
de que estamos hablando con 
u n amigo de siempre. Casi no 
nos explicamos, el por q u é m u ­
chas veces se le ataca. Hemos 
podido comprobar que en n i n ­
g ú n instante ' se mues t ra maes­
t r o , n i f i gu ra . 

— " E l m a l del fú tbo l es el 
orear ídolos . Hay que hacer t a n 
sólo profesionales. Basta. Pero 
es dif íci l lograr lo . L a s a l v a c i ó n 
del f ú t b o l e s t á a h í . Hay que l o ­
gra r que u n equipo sea una 
empresa. Cada uno en su pues­
t o . Y o no desprecio a l a Prensa. 
Respeto su terreno. Y quiero 
que respeten e l m í o . Y o con l a 
Prensa no puedo hab la r de sis­
temas de juego. Es algo que 
pertenece a l secreto. ¿ Q u i é n n o 
t iene su secreto? E n una e m ­
presa no se cuenta todo. A los 
jugadores no se les debe pre­
g u n t a r s i van a perder o a ga­
nar . Tampoco se les puede c r i ­
t i ca r t a n duramente . A l menos, 
yo no lo hago. Quiero ser el a m i ­

go de todos ellos. Y creo que 
lo voy logrando. Y , s i uno juega 
m a l o fa l l a , no le pongo cara 
seria. Para m í es el mismo. 
Para m í son todos iguales, el 
malo y e l bueno. Todos son per­
sonas y profesionales y cada 
cual pone de su parte lo que 
puede". 

Sorprende su modo de hablar . 
Parece u n hombre d i s t in to . A l ­
guien d i jo que A l i e n era el 
hombre que p o d í a salvar a l fú t ­
bol e s p a ñ o l de la b l a n d e n g u e r í a . 
Y nosotros comenzamos ya a 
creerlo. 

H a y u n t ema que nos i n t e ­
resa tocar : el B i l b a o - A t l é t i c o . 
E s t á haciendo una buena cam­
p a ñ a . Pero depende del Bi lbao . 
Caso de subir ¿ q u é p a s a r í a ? 

— A h , me gus ta r la que se 
plantease t a l problema. Y a sé 
que es grave, pero a m i me gus­
t a lo difíci l . No p e n s é en el lo, 
pero me g u s t a r í a que sucedie­
se, l a verdad". 

Fue Ronnie A l i e n . U n hombre 
todo sinceridad. Y t a m b i é n sen­
cil lez. Sabe lo que busca. Y l a 
c las i f i cac ión del At l é t i co de B i l ­
bao habla a su favor. E l equi­
po es fuerte. Y hay una serie 
de hombres que e s t á n en alza. 
Ronnie es el a r t í f i c e . Es el sis­
tema. Sabe lo que quiere. De 
verdad, puede salvar a l f ú t b o l 
e s p a ñ o l de la b l a n d e n g u e r í a que 
lo rodea. 

(Es u n servicio deport ivo es­
pecial para Agencia " F i e l " . P ro­
h ib ida su r e p r o d u c c i ó n ) . 

Suso, jugador del Pontevedra 
gravemente herido 
en el entrenamiento de ayer 

Catorce jugadores y el entrenador 
del Elche, afectados por la gripe 
lo que ha obligado a aplazar 
su partido con el Valencia 

M a d r i d ( L o g o s ) . — A Es­
p a ñ a l e b a s t a r á e m p a t a r con 
I n g l a t e r r a en T e n e r i f e e l 20 
de l a c t u a l p a r a q u e d a r c a m ­
p e ó n de l a Copa de E u r o p a 
de a f ic ionados , y a que t i e n e 
5 p u n t o s , F r a n c i a 3 e I n g l a ­
t e r r a cero . F a l t a s ó l o d i c h o 
p a r t i d o y e l F r a n c i a - I n g l a ­
t e r r a en P a r í s . 

A P L A Z A D O E L P A R T I D O 
D E L E L C H E 

E l c h e ( A l f i l ) . — C o n t i n ú a 
en e l E l c h e e l g r a n p r o b l e ­
m a p l a n t e a d o p o r la g r i p e , 
ya que son 14 los j u g a d o r e s 
afectados p o r e l v i r u s , ade­
m á s d e l e n t r e n a d o r , s e ñ o r 
M a s p o l i . 

A n t e l a i m n o s i b i l i d a d de 
p o d e r c o n t a r e l d o m i n g o c o n 
once h o m b r e s e n cond ic iones 
de ser a l ineados , anoche se 
l l e g ó a u n acue rdo con e l 
V a l e n c i a p a r a que e l p a r t i d o 
sea ap lazado a l m a r t e s a las 
c u a t r o y c u a r t o t a r d e , 
acuerdo que ha s ido t r a s l a ­
dado a la^ F e d e r a c i ó n Espa­
ñ o l a de F ú t b o l y que se es­
p e r a aceptado y a u t o r i z a d o e l 
c i t ado a p l a z a m i e n t o . De acep­
t a r l a F e d e r a c i ó n que se j u e ­
gue e l m a r t e s , las p é r d i d a s 
e c o n ó m i c a s que l a g r i p e p u e ­
de ocas ionar a l E l c h e se c o n ­
s i d e r a n supe r io res a l m i l l ó n 
de pesetas, pues, e l V a l e n c i a 
dada su p r o x i m i d a d g e o g r á ­
fica, es e l e q u i n o que m á s 
seguidores a p o r t a a A l t a b i x . 
Estos af ic ionados es n a t u r a l 
que a l j u g a r s e e l p a r t i d o en 
d í a l a b o r a b l e , se r e d u z c a n a l 
m i n i n o a l i g u a l q u e sucede­
r á con los aue h a b i t u a l m e n t e 
l l e g a n todos los d o m i n g o s p r o ­
cedentes de d i s t i n t a s p o b l a ­
ciones de l a r e g i ó n d e l S u r ­
este. 

G R A V E M E N T E H E R I D O E N 
U N E N T R E N A M I E N T O 
Pontevedra ( A l f i l ) . — Cuando 

f inal izaba el encuentro do en­
t r enamien to que hoy c e l e b r ó l a 
p l a n t i l l a del Pontevedra , con 
vis tas a su p r ó x i m o p a r t i d o 
f ren te a l Sabadell, Suso, a l que­
rer e v i t a r que u n b a l ó n fuese 
a c ó r n e r , r e s b a l ó y fue a chocar 
v io len tamente con t ra la pa rec í 
que separa el t e r reno de jue ­
go de la grada. A consecuencia 
del fuer te golpe, el jugador que­
d ó tendido en el suelo, s in co­
nocimiento , y fue t ras ladado u r -
gentemente a un sanatorio, don-
d i se le aprec iaron , entre o t ras 
lesiones, f r ac tu ra de b ó v e d a de 
c r á n e o , con o to r r ag i a de o í d o 
derecho, siendo cal i f icado su es­
tado de p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o . 

NUESTROS T E L E F O N O S : 
REDACCION: 

ADMINISTRACION: 
2 0 1 2 8 0 

20 71 48 

L I Q U I D A M O S 
Recambios m a q u i n a r i a a g r í c o l a . Rejas, f o r m o n e s , v e r ­

tederas , etc. — Prec ios m u y e c o n ó m i c o s . C o n s ú l t e n o s . 

FINANZAUTO Y SERVICIOS 
A v e n i d a de l C i d . 88. — T e l é f o n o 204848 

DIARIO D E BURGOS 
se vende en: 

M A D R I D - Kiosco Cibeles 
B I L B A O - CA Elcano núm. 35 
V A L L A D O L I D - Platerías. 21 
L O G R O Ñ O - Kiosco La Rosaleda 
y E. Paracuellos - Muro del Carmen. 9 

MISCELANEA 
DEPORTIVA 

Sevi l la (A l f i l ) .—Por tres go--
les a uno ha vencido e l club de­
por t ivo Badajoz a l Jerez I n d u s ­
t r i a l en pa r t ido de desempate 
correspondiente a la p r i m e r » 
e l im ina to r i a de l a Copa del Gd» 
nera l is imo. 

— O — 

Elda (Al icante) ( A l f i l ) . — E n 
par t ido de fú tbo l de desempate 
de l a Copa del Genex-allsimo, 
e l Club Depor t ivo Eldense ha 
derrotado por 3 a 1 al Ol iva . 

— O — 

Zaragoza ( A l f i l ) . — E n pa r t i do 
de desempate correspondiente a l 
torneo de la Copa del Genera­
l í s imo , el Oberena ha derrotado 
a l Olot , por dos goles a uno . 

- O - V\ 

M i l á n ( A l f i l ) . — E l corredor c i ­
cl is ta h o l a n d é s Gergien K a r s -
tens, ganador de l a V u e l t a a 
L o m b a r d í a , y acusado de haber 
inger ido durante la misma p r o ­
ductos estimulantes, ha sido des­
calificado y suspendido por u n 
mes. 

— O — 

P a r í s ( A l f i l ) . — L a F e d e r a c i ó n 
francesa de fú tbo l ha i n f o r m a ­
do hoy que el pa r t ido de desem­
pate entre las selecciones de 
H u n g r í a y Checoslovaquia, va ­
ledero para l a fase de ca l i f i ca ­
c i ó n del Campeonato del M u n d o 
de 1970, se j u g a r á el p r ó x i m o 
dia 3 de Dic iembre en Marse l la . 

— O — 

M a d r i d (Logos).—Este medio­
d í a sa l ió pa ra Belgrado v ia Z u -
r l c h el equipo e s p a ñ o l de ba­
lonmano que se e n f r e n t a r á a 
Yugoslavia en Papancevo el p r ó ­
x i m o s á b a d o en l a e l imina to r i a 
del Campeonato del M u n d o . 

— O — 

Barce lona ( A l f i l ) . — E n el 
campo del E s p a ñ o l se ha j u g a ­
do esta noche el p a r t i d o de des­
empate de Copa del G e n e r a l í ­
s imo entre el G i m n á s t i c o , de 
Ta r ragona , y el A r a g ó n , de Za­
ragoza, que ha t e rminado con 
el resultado de 2-1 a f avo r del 
G i m n á s t i c o . 



MARIPOSAS QUE SE 
COTIZAN COMO JOYAS 

• En millón y cuarto de pesetas 
se subastó un rarísimo lepidóptero 
verde y negro 

• Una feria internacional de 
insectos se celebra anualmente 
en Düsseldorf 
Por Luden M. PASQUIER 

(De los servicios especiales de «Efe») 

H A Y personas que dedican 
su vida y fo r tuna a perse­
guir y coleccionar mar ipo ­

sas, tarea que llega a ser apa­
sionante. U n religioso agustino 
e s p a ñ o l , el P. Ambrosio F e r n á n ­
dez, quien fue autor idad recono­
cida en cuestiones de entomolo­
g ía , recogió en u n l ibro ameno 
y vulgarizador las aventuras de 
u n cazador de mariposas y las 
emociones que esa b ú s q u e d a y 
captura producen a l hombre, 
t a n t o desde el punto de vis ta 
meramente deport ivo como en el 
t e r reno c ient i f ico . 

O t r o curioso l ibro sobre lep i ­
d ó p t e r o s es el t i tu lado gracio­
samente "Ganadero de m a r i p o ­
sas", del ing lés Leonard Woods 
Newman , quien ciertamente es 
u n a u t é n t i c o ga?iadero de esos 

de ellos r e c o r r í a n el M u n d o , en 
busca de ejemplares raros. L a 
co lecc ión de Ro thsch i ld cons t i ­
tuye u n verdadero museo en 
T r i n g ( G r a n B r e t a ñ a ) , y la que 
J o h n Joicey r e u n i ó en Londres 
alcanza la fabulosa can t idad de 
u n m i l l ó n cien m i l ejemplares. 

Hace tres a ñ o s fue subastada 
en P a r í s , en el famoso ho te l 
Drouot , m í a de las mejores co­
lecciones mundiales de m a r i p o ­
sas, la de Georges Rousseau-De-
celle, que asi q u e d ó dispersada, 
pues se hic ieron con ella m u ­
chos lotes. Por u n ejemplar r a ­
r í s i m o , de colores verde y ne­
gro, se l legó a pagar una c a n t i ­
dad de francos equivalente a u n 
m i l l ó n doscientas sesenta m i l 
pesetas. 

Los verdaderos coleccionistas, 

Coleccionar mariposas no es s ó l o una act ividad c i en t í f i ca , 
sino t a m b i é n uno de los m á s bellos coleccionismos. 

(Fo to C I F R A ) 

vistosos animal i tos , pues ha he­
cho impor t an te negocio con la, 
r e p r o d u c c i ó n y cr ia de los m i s ­
mos en su gran ja de Bexley, 
desde la cual exporta huevos y 
ejemplares vivos y muertos, t a n ­
to a museos y centros de ense­
ñ a n z a como a coleccionistas pa r ­
ticulares y a decoradores. 

T a i n b i é n hace a l g ú n env ío 
p a r a u n f i n t a n u t i l i t a r i o como 
el pretendido por las au to r ida ­
des ag r í co l a s de Nueva Ze lan­
da, que en cier ta o c a s i ó n le p i ­
d ieron sesenta m i l c r i s á l i d a s de 
de terminada especie, con la es­
peranza de que las orugas devo­
rasen una m a l a h ierba que se 
e x t e n d í a por el p a í s y pe r jud i ­
caba notablemente a los c u l t i ­
vos. 

Ocurre con bastante f recuen­
cia que no coinciden en la mi s ­
m a persona el cazador y e l co­
leccionista; a veces, a q u é l t r a ­
baja para é s t e . A s i f o r m a r o n 
estupendas colecciones el b a r ó n 
de Rothsch i ld y James J o h n 
Joicey, quienes reunieron m i l l a ­
res de mariposas por placer es­
t é t i co , m á s que por a f á n cien­
t í f ico. Sus inmensas for tunas 
les permi t ie ron sostener u n equi­
po de cazadores que por cuenta 

los que realmente merecen este 
nombre , son los natural is tas es­
tudiosos, los que s in in t e rven­
ción ajena han puesto su e n t u ­
siasmo y esfuerzo personal en l a 
empresa de perseguir ellos m i s ­
mos las mariposas, observar sus 
costumbres y preparar las luces 
de mercur io o los cebos dulces 
que las a t raen. T a l fue e l caso 
de F r ü h s t o r f e r , cuya colección, 
ahora en u n museo de P a r í s , 
consta de cien m i l ejemplares 
obtenidos personalmente por él 
en todos los r incones del M u n ­
do. 

Es frecuente que algunas m a ­
riposas l leguen a alcanzar pre­
cios de joyas en las subastas, 
como ya hemos apuntado, y 
t a m b i é n en la fer ia in ternac io­
n a l de insectos que anualmen­
te se celebra en la c iudad ale­
mana de Düsse ldor f , adonde de­
ben acudi r quienes deseen a f i ­
cionarse a este apasionante co­
leccionismo y exper imentar las 
dichas y amarguras que por cu l ­
pa de u n d í p t e r o con una pata 
ro ta o de u n h i m e n ó p t e r o ape­
nas conocido, gozan y sufren 
quienes r e ú n e n e in t e rcambian 
insectos. 

• • • • • • • ! • • • • • • • • 

Diario cjRk Burgos 
T i r n c f i g a c o n t r o l a d a p o i * 
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NUESTROS 
COLABORADORES 

armar para amar 
Por José María PEREZ LOZANO 
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A Y toda una h i s to r ia cansada de violencias. Leer l ibros 
de h is tor ia es saber de una inf in i ta y e s t é r i l narra­
c i ó n de querellas d o m é s t i c a s que los hombres t r a t a ron 

de resolver con hachas de s í l ex , con lanzas de h i e r r o , con 
bombardas , con tanques o con bombas a t ó m i c a s . A l a con­
ciencia de nuestras generaciones actuales ha llegado el res-
plcindor de esta s a b i d u r í a : que nunca, nadie g a n ó una gue­
r r a . Que todas fueron perdidas, sobre todo por los inocen­
tes; que la guerra, como m é t o d o para resolver conflictos, 
j a m á s r e s o l v i ó n i n g ú n problema fundamental ; la Eu ropa de 
191b no era m á s jus ta n i m á s serena que la de 1914. La Euro­
pa de 1945, d e s p u é s de cuarenta mil lones de muer tos y un 
incalculable n ú m e r o de t raumas de todas las clases, tampo­
co es mucho mejo r n i menos confl ict iva que la Europa 
de 1939. 

Los m á s j ó v e n e s van teniendo conciencia cada d í a m á s 
clara de esta i n u t i l i d a d . Saben b ien que, cada vez que unos 
hombres encrespan, cuando suena u n e s t ú p i d o c l a r í n , ellos 
son los p r imeros l lamados; y que, fus i l en mano, tienen 
que disparar contra hombres que n o odian , p o r razones que 
no aceptan, y que ponen en riesgo sus l e g í t i m a s ansias de 
v i v i r , de ser humanamente felices, de fabr icar u n f u t u r o y 
de me jo ra r e l M u n d o creando unas condiciones de jus t i c ia , 
de sol idar idad y de f ra te rn idad a u t é n t i c a . Crist ianos y no 
crist ianos, creyentes o no , de todos los p a í s e s . . . Se r id i cu ­
l izan sus movimientos de paz o se les i n j u r i a porque son 
objetores de conciencia o «h ipp ies» : vulgares cobardes o 
drogadictos. 

Y s in embargo, como canta Mano lo Díaz , e nesto s í que 
la j u v e n t u d tiene r a z ó n . Estos d í a s el escri tor ojea u n «dos-
s ier» , un legajo cosido de reproducciones de clamores y do­
cumentos de la c a m p a ñ a , iniciada po r el f r a n c é s Raoul Fou-
l lereau; hace 25 a ñ o s en una aldea francesa' donde se 
h a b í a refugiado, Foullereau e s c r i b í a al presidente Roosevelt: 

« U n d í a esta guerra t e r m i n a r á . Y po r donde d e b i ó em­
pezar: po r la Paz. Y a s í le propongo a usted, a sus aliados 
y a sus adversarios, que prolonguen t e ó r i c a m e n t e las hosti­
lidades duran te 24 horas. Que durante 24 horas la guerra 
prosiga sus gastos, pero sin des t ru i r . R e ú n a n esos miles 
de mi l lones para recons t ru i r jun tos algunas de las obras que 
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son pa t r imon io y honor de todos los hombre* y que l a gue­
r r a ha destruido. . . E l l o s e r á , pa ra sus pueblos respectivos, 
el p r i m e r tes t imonio de e s p e r a n z a » . 

Foullereau no r e c i b i ó respuesta. N i tampoco cuando, diez 
a ñ o s d e s p u é s , tras u n sencil lo c á l c u l o , p i d i ó a Rusia y a 
Estados Unidos que entregaran el costo de u n s ó l o a v i ó n 
de bombardeo para te rminar , absolutamente, con el espectro 
de la lepra. 

Por fin, el a ñ o pasado, l a Asamblea general de las Na­
ciones Unidas a c e p t ó una propuesta presentada por qu in­
ce p a í s e s —de los m á s pobres de nuestro enriquecido M u n ­
do— recomendando la in ic ia t iva de «Un d í a de guerra para 
la paz» y rogando que, en e l o rden del d í a de la Asamblea 
de este o t o ñ o de 1969, se propusiera fo rmalmente la puesta 
en p r á c t i c a de la in ic ia t iva . A d e l a n t á n d o s e a ella, e l Sha de 
Persia d e c i d i ó entregar «un d í a » de su presupuesto m i l i t a r 
—700.000 d ó l a r e s — , para estos fines. S e g u í a n C a n a d á y u n 
m u y p e q u e ñ o p a í s , Luxemburgo , que destinaba 500.000 f ran­
cos para la m i s m a finalidad. Q u i z á Foul lereau era poco rea­
l is ta a l pensar que ese «día» r e p r e s e n t a r í a a l rededor d,e unos 
500 mi l lones de d ó l a r e s ( t r e in t a y cinco m i l mi l lones de pe­
setas), po rqu i debe ser m á s , mucho m á s , s i se tiene en 
cuenta que s ó l o el I r á n — p a í s no excesivamente mi l i t a r i za ­
do— p o d í a dar para ese «día» nada menos que 700.000 dó la ­
res. ¿ C u á l es el gasto real de armamentos , p o r d í a , d é p a í ­
ses como Estados Unidos y Rusia y a ú n Ing la te r ra , Fran­
cia, Suecia y Bras i l? 

L o m á s impor t an te , con todo , de la in ic ia t iva de Fou­
l lereau es que ha sabido poner p a s i ó n y fe en las genera­
ciones j ó v e n e s . Cerca de cuat ro mil lones de j ó v e n e s , de 125 
p a í s e s , han enviado tarjetas firmadas a las aciones Unidas 
sol ici tando la puesta en marcha del p l a n . Desarmarse para 
armarse, ta l es el g r i t o u n á n i m e . Y de esa c i f r a de j ó v e n e s , 
nada menos que 400.000 son e s p a ñ o l e s . No es idealismo pro­
fet izar que la «nueva conc i enc i a» de paz, predominante en 
ios j ó v e n e s , las ansias universales de desterrar la guerra 
como medio de in ten ta r resolver los confl ictos, hagan al­
borear la esperanza para la H u m a n i d a d . La violencia, se ha 
d icho , s ó l o es el a rma de los d é b i l e s . Porque, de verdad la 
fuerza de los fuertes e s t á en e l amor . 

POSIBLE REVISION 
DE LOS «DIAS NACIONALES» 
QUE CELEBRA LA IGLESIA 

l a ((grúa» se llevó un organillo 
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M E S A H I S T O R I C A QUE N O 
P U E D E V E N D E R S E 

Londres (Efe) .— Un juez del 
T r i b u n a l Supremo p r o h i b i ó hoy 
a u n a r i s t ó c r a t a ing lés ve n d e r 
una mesa sobre Ir que, s e g ú n 
se af i rma, el rey James I con­
c e d i ó el t í t u l o de caballero a 
u n trozo de carne. 

L a t r a d i c i ó n dice que e l Rey 
James, que fue Soberano de I n ­
glaterra desde 1603 hasta 1625, 
n o m b r ó la carne "S i r L o i n " y d i ­
cha mesa ha sido guardada en 
la casa de la famil ia de Hogh-
ton, desde entonces. 

U n juez del T r i b u n a l Supremo, 
e scuchó el caso hoy del baronet 
S i r A n t h o n y de Hoghton, de 50 
a ñ o s , que t r a t ó de vender la me­
sa y otros muebles famil iares a 
u n ant icuar io londinense 

L a fami l ia del baronet obtuvo 
una orden del Juzgado para de­
tener la venta y hoy e l juez hizo 
defini t iva l a orden dictaminando 
que Sir An thony posee la me­
sa y el resto del m o b i l i a r i o sólo 
durante su vida y no absoluta­
mente. 

SE C O R T A R A SU L A R G A CA­
B E L L E R A P O R Q U E T R A E 
M A L A S U E R T E A L E Q U I P O 

L i m a ( A l f i l ) . — J u a n J o s é A v a ­
les, delantero del equipo Defen­
sor L i m a , se c o r t a r á su l a rga 
cabellera esta tarde, p o r q u e 
p r o m e t i ó a u n p é r i ó d i c o vesper­
t i n o l i m e ñ o que i r í a a l pe lu­
quero en cuanto el c lub perdie­
ra un pa r t i do . 

Ava les ha luc ido hasta ahora 
una abundante pe í a m b r e r a, 
i m á n de las bromas de miles de 
aficionados que cada j o r n a d a 
acuden a l estadio nac iona l y 
m o t i v o de suspiros pa ra m á ^ de 
una m o c i t a q u i n c e a ñ e r a de cor­
te moderno y s i codé l i co . 

A L U M B R A M I E N T O D E D O S 
T I B U R O N C I T O S 

V a l p a r a í s o , Chile (Efe ) .— U n 
e x t r a ñ o t i b u r ó n , hembra , dio a 
luz a dos p e q u e ñ o s t iburones , 
al ser sacado del mar , cons t i t u ­
yendo un hecho de inaprecia­
ble va lor c ient í f ico , por ser la 
p r i m e r a vez que se logra te­
ner en el l abo ra to r io dos t i b u r o ­
nes r e c i é n nacidos. 

Los e x t r a ñ o s peces fueron 
capturados por unos pescadores, 
a diez mi l l a s de la costa de V a l ­
p a r a í s o y a una p ro fund idad de 

350 metros . 
Los ejemplares fueron l leva­

dos a l l abora to r io del cen t ro de 
invest igaciones del mar , de l a 
U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a , en la mis ­
m a caleta. Al l í uno de los t i b u ­
rones, de reducido t a m a ñ o y 
que corresponde a l t i p o «cen -
t roscymnus c r e p i d a t e r » , dio a 
luz dos t i b u r o n c i t o s . 

F E N O M E N O F E L I N O 

L i m a (Efe) . — U n gato con 
ocho patas y dos colas n a c i ó 
ayer en la c iudad s u r e ñ a de 
Ai-equipa, causando temor entre 
algunos habitantes. 

E l fe l ino m u r i ó minutos des­
p u é s de haber nacido, pero la 
gata madre se encuentra v iva . 

" C H E Q U E S - T A X I " 

Amste rdam (Holanda) (Efe) .— 
Dadas las enormec y cada vez 
mayores dificultades de aparca­
mien to que encuentran sus cl ien­
tes, í s comerciantes de Amster­

dam han decidido obsequiar a 
sus clientes —a p a r t i r de una su­
ma m í n i m a y sust i tuyendo los 
bonos para e l " p a r k i n g " —con 
los denominados "cheques-taxi" 

Los 600 taxistas de la ciudad 
holandesa se han mostrado de 
acuerdo en acepta.- los "cheques-
tax i " , o r ig ina l s o l u c i ó n de los 
comerciantes de Amsterdam a 
la falta de aparcamiento que 
ahuyentaba a sus clientes. 

G R A D O S D E F I E B R E 

B e n i c a r l ó ( C a s t e l l ó n ) (Alí i l ) 
L a gripe, que t a n t o plomo ha 
gastado en las l i no t ip i a s de los 
p e r i ó d i c o s e s p a ñ o l e s en estos 
ú l t i m o s t iempos, h a sentado t a m ­
b i é n sus reales en los dominios 
de l C. D . B e n i c a r l ó , de l grupo 
q u i n t o de Tercera Div i s ión , mo­
t ivando que la semana anterior, 
en su desplazamiento a Sueca, 
siete de sus jugadores guarda­
sen cama. 

Los siete jugadores atacados 
por e l virus h a n sumado u n t o ­
t a l de 273 grados de fiebre, a 
u n promedio de 39 grados cen­
t í g r a d o s por barba, can t idad 
esta superior a la suma to t a l 
de las edades de los siete " a g r i ­
pados", que p romedian sólo 23 
a ñ o s . 

T o t a l que 273 grados de fiebre 
m o t i v a r o n una derrota impre­
v is ta pero 161 a ñ o s sumados han 
superado a l v i rus y todo ha 
vue l to a la normal idad . 

Dibujos con siete errores 

D O N C E L E S Por OLMO 

ü 

«¡ÍNOAM» 

Estos dos d ibujos son aparentemente "ruaies. S iete din-
rencias í e s separan. Sí es usted buen observador íeb*» descu 

SOJUUÍUI oonfo dp s a j n E se i juiq 
(La solución, mañana) 

M ñ H D i n La C o m i s i ó n Episcopal e s p a ñ o l a estudia la 
W M U K I Ü . - Stón de los " D í a s nacionales" que la Iglesia r e i T ' 

en E s p a ñ a . Hay, en efecto, t n / í a d ó n de "Din ? 
las Misiones, de ía Candad, de la Iglesia perseguida del V 
eíc , e í c . L a m u l t i p l i c a c i ó n de estas jornadas y las c o r r p ^ ^ J 1 ^ 
tes colectan —rfir-o " A R n » — f0rmiv ,«h«„ ^ J.-^.. fL5'50naícn. íes colectas —dice " A B C"— terminaban por dif icul tar la rn 
c o n s e c u c i ó n de los objetivos buscados y, a veces, desorientnh™'1 
los fieles. oa a 

BAR 

Para medio M a d r i d es una especie de d ía de luto aquél en n 
desaparece un palacio de L a Castellana, u n edificio popular n 
establecimiento calif icado de castizo. Ta l ocurre ahora con el 
Congosto, en la calle de L a Aduana. Hace unos d ías , a las doce 7 
la noche, se s i r v i e r o n las tres ú l t i m a s c a ñ a s de cerveza de los cin 
cuenta mil lones que en dicho bar se han despachado, rebosantes 
desde su i n a u g u r a c i ó n , hace cincuenta a ñ o s . Y se sabe y se han 
publicado los nombres de los respectivos caballeros que se las be­
bieron. M u y m a d r i l e ñ o . Entonces la c a ñ a de cerveza costaba trein. 
ta c é n t i m o s . No h a b r á que decir que la finca va a ser derribada 

1 NECROLOGICA 

Ha fal lecido el enm cidisnno procurador de los Tribunales, don 
A q u ü e s U l l r i c h . Veterano periodista, ostentaba el n ú m e r o l de la 
Asoc iac ión de la Prensa', en la cual i n g r e s ó en 1902. Fue cronista 
de sucesos del "Hera ldo de M a d r i d " cuando este pe r iód ico recibió la 
o r i e n t a c i ó n de Canalejas y m á s tarde, a l hacerse procurador, co­
laboraba en los p e r i ó d i c o s con recuerdos de su tiempo. Descanse 
en paz. 

CUARTEL 

A l f i n va a desaparecer el enorme y vie jo edificio del que fue 
cuar te l de C o « d c - D u q u e . L o ha comprado el Ayuntamiento en 
cien mil lones de pesetas y sobre e l solar n a c e r á un jardín de 
18.000 metros cuadrados, que buena falta hace, y más en aquella 
zona. 

GRUA 

La impopu la r g r ú a mun ic ipa l no se ha llevado esta vez un 
e H o r m e "Cadi l lac" m a l aparcado, n i u n coche que entorpecía la 
c i r c u l a c i ó n , n i u n u t i l i t a r i o vie jo y abandonado, cubierto de polvo 
y de palabras soeces escritas sobre él por dedos de golfetes ca­
llejeros. Se ha l levado u n organi l lo , un h u m i l d í s i m o piano de ma. 
nubr io , con sus viejos chotis, sus paso dobles de' antiouas zarzuelas 
y su n i ñ a de cabellera de oro y ojos adormilados. Porque ha sido 
"e l da La R u b í t a " , por lo s imple r a z ó n de que en Madrid no hay, 
no h a b í a , m á s que u n organil lo . Ese, que con sus escalas ascen­
dentes y descendentes, l lenaba de nostalgias y evocaciones a los 
viejos m a d r i l e ñ o s . 

BICIS 

Hoy, en el Palacio de los Deportes, se despide de la afición es­
p a ñ o l a el gran A n q u e t i l , con la pena de no haber llegado a ser 
c a m p e ó n del Mundo . Ha declarado haber ganado mucho dinero y 
que el dinero ganado por el cicl is ta es el m á s honrado del Mundo. 
L leva sobre sus puntor r i l las medio m i l l ó n de kilómetros^ Ha ai­
nado cinco "Tours" , dos "Giros" , y una Vuelta a España A su 
ju i c io , Bahamoí J t c s es e l m á s grande esralador que ha conocido. V 
Mercfcc, un s u p e r f é n ó m e n o . „,,«*> 

NOTICIAS BREVES 

Tra* una breve lucha entre sol y nubes, ha vencido ampho.-
mente e l sol. 

—Este a ñ o se r e c o g e r á n 340.000 toneladas de azúcar . 
—Las exportaciones e s p a ñ o l a s de conservas de pescado total 

646.016.000 pesetas. a 
—Se proyecta u n nuevo aeropuerto para Madr id , aría.pta . c0 

las necesidades que plantea la puesta en servicio del g m m 
"Boeing 747". con capacidad para quinientos pasajeros. 

4: Doncel la h i n d ú enamorada de 
Buda. Existe. S í m b o l o q u í m i c o . 
— 5: P ronomina l . Cereal. — 6: 
A d i v i n o . C o n t r a c c i ó n . — 7: Obe­
dezca. March i te . — 8: Demostra­
t i vo . Polos positivos de las bate-
r ias e l é c t r i c a s . 

»*nn*AnnnTA'*A'»'A'n'»A'' 
.•AnvAnTÉn^v^Ann 
nTÉyA*ATAT»VAT»VAVA'»A*AT. 
AVAVATATA^AVA'̂ 'ATI.VA' 

S O L U C I O N E S 

A l c ruc igrama: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Perso-
nal . — 2: adE. Leva . — 3; Reta. 

AOtNOAfta 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Cada 
una de las t r ibus de B e r b e r í a 
que habitan en la r eg ión del 
At las . — 2: Se le atreve. Cam­
p e ó n . — 3: Tabarra . A r b o l le­
guminoso venezolano. — 4: No­
ta musical . A m a r r a . — 5: Pren­
da masculina con mangas y f a l ­
dones cruzados- — 6: S í m b o l o 
q u í m i c o . Nombre de v a r ó n . — 7: 
Combate. Negac ión . — 8: M a g ­
netiza. P r e p o s i c i ó n lat ina. — 9: 
Juez turco. Condimento. — 10: 
F i n a l del tubo digestivo. Ba i l e 
andaluz (Pl . ) 

V E R T I C A L E S . — 1 : Planta h o r ­
tense. Ley que pr ivaba de la co­
rona a la mujer . — 2: Poner a l 
fuego. Se lamenten. — 3: Embar­
cac ión deport iva. Pieza c ú b i c a 
usada en los juegos de azar. — 

m 
m 

4: Enojo. Na. -
rear. — 6: Tiaras. - e^ Aló8. 
be. _ 8: Lar . Abel . - y-
Iso. — 10: Salarlos. 

V E R T I C A L E S . - 1: 
— 2: E d é n . Idala. — 0- 5. Ql 
Rol _ 4: Ajara. Sa. - \ v. 
Orara. - 6: neL. 
Avena. Beso. — »• ^av 

A l je rogl i f ico: 

impor ta aviones 

A los siete errores: 
1: H o j a . - 2 : H o ^ - ^ 5 : B a : 

_ 4: Puerta de la cas^ ^ 6-
. a j e del é r b o l de - n 
Ventana. — /• vu 

—Creo que ba sido una falta de c o n a l d e r a d ó n ponerlo de 
espalda*. 

_ ¿ E n cuán to s P"6 

tado 

blos 


